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Crescimento populacional, sua concentração em áreas urbanas e aumento da 
demanda por alimentos em associação recíproca com a demanda por embalagens, são 
alguns dos fatores que vem modificando constantemente a configuração civilizatória. A 
proporção exponencial deste fenômeno, destacada pelo aumento do volume de resíduos, 
tem evidenciado uma incapacidade de gerenciamento que possa ser considerada de 
eficiência em termos de sustentabilidade (ambiental, sócio-ética, e econômica e política). 
No sentido de um repensar as formas de abordagem desta questão, o Design para 
Sustentabilidade propõe o alcance de uma descontinuidade dos padrões atuais de 
produção e consumo, considerada como essencial para se atingir transformações com 
resultados mais promissores. Este preceito pode ser relacionado aos Estudos do Futuro 
(Future Studies) na medida em que estabelece parâmetros que configurem mudanças de 
perspectiva. Nesta, o conceito de Prospectiva salienta o princípio da vontade humana em 
influenciar o futuro de forma a favorecer o desejável e com uma consciência profunda das 
implicações que envolvem as tomadas de decisões. Considerando este âmbito, exploraram-
se nesta pesquisa dois setores de importante representatividade: a indústria de 
embalagens e a de alimentos, e interpretadas no ambiente supermercado (autosserviço) 
enquanto local de grande concentração de ambas. Esta tese propõe, desta forma, refletir 
sobre como definir estratégias que propiciem parâmetros para decisões orientadas ao 
Design para Sustentabilidade no setor de embalagens de alimentos em autosserviço. A 
estrutura metodológica se ancora em uma fundamentação fenomenológica, com método 
dialético e com abordagem qualitativa e de natureza prática. Quanto aos procedimentos, 
envolveu os métodos comparativo e tipológico. Em termos de procedimentos técnicos, 
adotou-se a pesquisa-ação pela sua estreita relação com Estudos do Futuro. Neste campo 
de investigação, destacou-se o reconhecimento e adaptação do método Future Workshop 
em Cursos de Design de ensino superior e a utilizaç~o da ferramenta “Postcard from the 
Future” para o contexto da criaç~o de Cen|rios Futuros. A metodologia proposta 
considerou fatores relevantes como a importância da criatividade para a inovação e sua 
estreita relação com o planejamento de Cenários; a importância da linguagem das histórias 
e da narrativa por meio da imaginação; e a exploração da utopia para desenhar um quadro 
exagerado de possibilidades futuras. Desta forma, os workshops aplicados, totalizaram a 
participação de 233 alunos(as) em onze instituições, sendo quatro no Brasil e sete em 
Portugal, numa média de 21 participantes em cada e perfazendo um total de 51 equipes de 
trabalho. As informações coletadas foram interpretadas levando-se em consideração 
basicamente dois critérios: a categorização de imagens de futuro segundo Dator (1998), em 
Continuação; Colapso; Sociedade Disciplinada; e Sociedade Transformacional; e as 
abordagens de Cenários Prováveis (Preditivos); Cenários Possíveis (Exploratórios); e 
Cenários Preferíveis (Normativos) baseadas em Börjeson et al. (2006). Nesta conjuntura, os 
Cenários Futuros obtidos, e enquanto uma síntese dos conteúdos produzidos nos 
workshops evidenciou o auxílio que podem fornecer para a elaboração de estratégias que 
melhor direcionem para um futuro preferível. No sentido de buscar uma verificação desta 
constatação, foi desenvolvido um experimento teórico-prático resultando em um conceito 
de sistema-embalagem complementando a aplicabilidade da estrutura metodológica 
proposta. 
 








 Population growth, its concentration in urban areas and increasing demand for food in 
reciprocal association with the demand for packaging are some of the factors that have been 
constantly changing the civilization configuration. The exponential proportion of this 
phenomenon, highlighted by the increase in the volume of residues, has shown a management 
incapacity that can be considered as an efficiency in terms of sustainability (environmental, 
socio-ethical, and economic and political). In order to rethink the ways of approaching this 
issue, the Design for Sustainability proposes the reach of a discontinuity of current patterns of 
production and consumption, considered as essential for achieving transformations with more 
promising results. This precept can be related to the Future Studies as far as it establishes 
parameters that configure changes of perspective. In this, the concept of Prospective 
emphasizes the principle of human will in influencing the future in order to favor the desirable 
and with a deep awareness of the implications that involve the making of decisions. 
Considering this scope, two sectors of huge importance were explored in this research: the 
packaging industry and the food industry, and interpreted in the supermarket (self-service) 
environment as a place of great concentration of both. This thesis proposes, therefore, to 
reflect on how to define strategies that propitiate parameters for decisions oriented to Design 
for Sustainability in the self-service food packaging sector. The methodological structure is 
anchored in a phenomenological foundation, with a dialectical method and a qualitative and 
practical approach. As for the procedures, it involved the comparative and typological 
methods. In terms of technical procedures, action-research was adopted because of its close 
relationship with Future Studies. In this field of research, it was highlighted the recognition 
and adaptation of the Future Workshop method in Higher Education Design Courses and the 
use of the "Postcard from the Future" tool for the context of the creation of Future Scenarios. 
The proposed methodology considered relevant factors, such as the importance of creativity 
for innovation and its close relationship with Scenario Planning; the importance of the 
language of stories and narrative through imagination; and the exploration of utopia to draw 
an exaggerated picture of future possibilities. Thus, the applied workshops totaled the 
participation of 233 students in eleven institutions, four in Brazil and seven in Portugal, with an 
average of 21 participants each and making a total of 51 work teams. The information collected 
was interpreted taking into account two basic criteria: the categorization of future images 
according to Dator (1998), in Continuation; Collapse; Disciplined Society; and Transformational 
Society; and the approaches of Probable Scenarios (Predictive); Possible Scenarios 
(Exploratory); and Preferential Scenarios (Normative) based on Börjeson et al. (2006). At this 
juncture, the Future Scenarios obtained, and while a synthesis of the contents produced in the 
workshops, showed the aid they can provide for the elaboration of strategies that better lead 
to a preferable future. In order to seek a verification of this finding, a theoretical-practical 
experiment was developed, resulting in a packaging-system concept complementing the 
applicability of the proposed methodological structure. 
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O volume da geração de resíduos produzidos pelos setores produtivos e pela sociedade 
contemporânea em termos abrangentes revela-se desproporcional à capacidade de 
gerenciamento e assimilação dos impactos sociais, econômicos e ambientais adversos que 
vêm ocasionando. 
 
Como estratégia para mudança deste quadro, indústrias de todo o mundo tem considerado 
a ecoeficiência como um caminho (BHAMRA e LOFTHOUSE, 2007), no entanto, adverte-se 
que as oportunidades para esta podem surgir em qualquer etapa do ciclo de vida de um 
produto e que este fato não leva à sustentabilidade, pois melhorar em termos relativos 
(valor de impacto) ainda pode significar um aumento global no impacto de uma atividade e 
criar danos inaceitáveis ou irreversíveis (BRAUNGART e McDONOUGH, 2013). 
 
Para um deslocamento de enfoque desta discussão, os preceitos do Design para 
Sustentabilidade (DfS) propõem um repensar este processo por meio da dimensão da 
inovação de sistemas ecoeficientes associada a da equidade e coesão social. Desta forma, 
visa o alcance de uma descontinuidade dos padrões atuais de produção e consumo, 
considerada como essencial para se atingir transformações com resultados mais 
promissores. 
 
Refere-se assim a uma perspectiva de mudança radical, na qual a transição para a 
sustentabilidade, além de diversificada, considera um grande processo de inovação social, 
cultural e tecnológica. Envolve também os juízos de valores e os critérios que interpretam a 
ideia de bem-estar, ou seja, uma profunda mudança na cultura até aqui dominante 
(MANZINI e VEZZOLI, 2005). 
 
Este preceito pode ser relacionado aos Estudos do Futuro (Future Studies) na medida em 
que estabelece parâmetros para que na prática se configurem mudanças de perspectiva. 
Nesta, o conceito de Prospectiva salienta o princípio da vontade humana em influenciar o 
futuro de forma a favorecer o desejável e com a consciência das hipóteses implícitas em 
que se baseiam as tomadas de decisão. 
 
Considerando estes contextos – de Design para Sustentabilidade e de Estudos do Futuro - 
esta pesquisa pretendeu explorar dois setores de importante representatividade: a 
indústria de embalagens e a de alimentos, configuradas por demandas recíprocas e 
interpretadas no ambiente supermercado enquanto local de grande concentração de 
ambos (embalagens e alimentos). 
 
Neste sentido e com ênfase na perspectiva da importância de mudanças que proporcionem 
maior sustentabilidade nos padrões atuais de produção e consumo, o seguinte 
questionamento refletiu o problema fundamental analisado:  
 
Como definir estratégias que propiciem parâmetros para decisões orientadas ao Design 
para Sustentabilidade no setor de embalagens de alimentos em autosserviço? 
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Esta questão delimitou o objetivo geral da pesquisa caracterizado da seguinte forma: 
 
Demonstrar como a construção de Cenários Futuros pode contribuir na definição de 
estratégias ao Design para Sustentabilidade no setor de embalagens de alimentos em 
autosserviço. 
 
Relacionaram-se a este os seguintes objetivos específicos: 
 
 Analisar propostas para descontinuidade dos atuais padrões de produção e consumo, 
visando se atingir conceitos de maior amplitude para a sustentabilidade. 
 
 Delimitar conceitos de Estudos do Futuro (Future Studies) com vistas a orientar o Design 
para Sustentabilidade. 
 
 Avaliar parâmetros para a construção de Cenários Futuros direcionados para o campo do 
Design. 
 
 Verificar a delimitação de estratégias no campo do Design para Sustentabilidade, no 
setor de embalagens de alimentos em autosserviço, por meio da construção de Cenários 
Futuros. 
 
Estes objetivos foram ancorados no pressuposto inicial de que os Estudos do Futuro, por 
meio da construção de Cenários, poderiam receber um maior reconhecimento da esfera do 
Design, configurando contribuições tanto para a teoria quanto à prática, sejam estas no 
ambiente empresarial ou acadêmico. 
Considerou-se também, que a criação de Cenários Futuros poderia ser uma ferramenta 
eficiente no sentido de auxiliar na delimitação de estratégias com vistas ao Design para 
Sustentabilidade. Desta forma, influenciaria o processo de tomada de decisões no âmbito 
da descontinuidade de padrões de produção e consumo que não refletem uma almejada 
ecoefetividade (ambiental, sócio-ética, econômica e política). 
 
Organizou-se assim uma estrutura metodológica que refletiu uma fundamentação 
fenomenológica, com método dialético e com abordagem qualitativa e de natureza 
prática. Quanto aos procedimentos, envolveu os métodos comparativo e tipológico. 
 
Em termos de procedimentos técnicos, adotou-se a pesquisa-ação pela sua estreita relação 
com Estudos do Futuro. Neste campo de investigação, os preceitos da Prospectiva 
proporcionaram o reconhecimento do método Future Workshop com elaboração de 
Cenários enquanto caminho para desvendar a definição de estratégias conforme o 
problema desta pesquisa. 
 
Para tal, propôs-se uma adaptação do método Future Workshop, aplicando-o em Cursos de 
Design do ensino superior no Brasil e em Portugal, concebendo o campus universitário 
como uma comunidade peculiar para a inovação em sustentabilidade (VEZZOLI e PENIN, 
2006). Além dos objetivos desta pesquisa levaram-se também em consideração as 
condições de logística, a verba e a disponibilidade das pessoas (principalmente professores 
e alunos dos Cursos de Design) implicadas. 
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Desta forma, adotou-se a vertente preconizada na execução do Future Workshop que se 
caracteriza por uma série de workshops interconectados (em contraponto a um evento 
“único” – geralmente com especialistas ou com uma comunidade diretamente afetada por 
um problema local e específico). Estes por definição permitem maior flexibilidade em 
relação aos resultados. 
 
A metodologia proposta considerou fatores importantes da fundamentação teórica desta 
pesquisa como: a importância da criatividade como caminho para a inovação e sua estreita 
relação com o planejamento de cenários (BÖRJESON et al., 2006; CANDY, 2010; DATOR, 
1998; FINLAND FUTURES, 2014; MARCIAL e GRUMBACH, 2013; SELIN et al., 2015; 
SCHWARTZ, 2004; VIDAL, 2006); a proposiç~o do “Experiential Scenario” (CANDY, 2010); a 
importância da linguagem das histórias e da narrativa no sentido da ordem e significado dos 
eventos e por meio da imaginação (SCHWARTZ, 2004; SELIN et al., 2015); e a exploração da 
utopia para desenhar um quadro exagerado de possibilidades futuras – conforme preconiza 
a fase de “Fantasia” do Future Workshop (APEL, 2004; FINLAND FUTURES, 2014; VIDAL, 
2006). 
 
Neste sentido, considerou-se a ferramenta denominada de “Postcard from the Future” 
como de amplo potencial para se atingir o objetivo principal proposto, ou seja, o 
desenvolvimento de proposições que pudessem subsidiar parâmetros para ações na 
dimensão da inovação de sistemas ecoeficientes no setor brasileiro de embalagens de 
alimentos em autosserviço, no ambiente supermercado. 
 
Considerou-se também a adequação da referida ferramenta com o local da realização dos 
workshops – Cursos de Design – no sentido de evolver o desenho e a criatividade. 
 
Para além do planejamento propriamente dito, partindo do detalhamento de cada atividade 
com seu respectivo tempo, conteúdo e recursos didáticos necessários, diversas questões 
técnicas também envolveram uma grande demanda, como: contatos com professores dos 
Cursos de Design; organização/compatibilização de agendas; organização de materiais (ex.: 
folha padrão para o desenvolvimento do cartão postal; arquivo de apresentação); 
planejamento de deslocamentos e viagens; organização e/ou adaptação das salas de aula 
e/ou laboratórios nas diferentes instituições onde os workshops foram realizados. 
 
Quanto ao desenvolvimento, o workshop compreendeu basicamente três etapas. A 
primeira, denominada “Fase Crítica” foi de car|ter teórico, com a introduç~o dos conceitos 
a serem trabalhados e um debate inicial. A segunda etapa se caracterizou pela atividade 
pr|tica, denominada de “Fase de Fantasia ou Geração”, na qual os cartões postais para o 
futuro foram desenvolvidos; e por meio de atividade em equipes. Na sequência, a terceira 
etapa foi destinada a apresentação dos resultados dos trabalhos desenvolvidos pelas 
equipes, seguida de um debate aberto com integração de ideias. 
 
As fases seguintes, pré-estabelecidas no planejamento e denominadas de “Implementação 
ou Integração”; “Consistência”; e “Síntese”, foram realizadas posteriormente pela 
facilitadora (autora desta pesquisa). Esta especificação também diz respeito a uma vertente 
adaptada do método Future Workshop. Este pode considerar em outros casos específicos a 
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Estes workshops, denominados de “Descontinuidade”, totalizaram a participaç~o de 233 
alunos(as) em onze instituições, sendo quatro no Brasil e sete em Portugal, numa média de 
21 participantes em cada. Para a parte prática, a organização de cada equipe contou com 
uma média de 4,6 participantes, perfazendo um total de 51 equipes. 
 
Desta forma, os cartões postais produzidos foram organizados por meio de uma planilha 
principal com o enquadramento dos conteúdos nas seguintes características: “alimento”, 
“embalagem”, “supermercado (sistema de abastecimento/compra)”, e “outra mudança de 
comportamento”. 
 
As informações coletadas foram interpretadas levando-se em consideração basicamente 
dois critérios: um deles é a categorização de imagens de futuro segundo Dator (1998), em 
Continuação; Colapso; Sociedade Disciplinada; e Sociedade Transformacional. E outro 
critério é baseado em Börjeson et al. (2006) quando estabelecem as abordagens de 
Cenários Prováveis (Preditivos); Cenários Possíveis (Exploratórios); e Cenários Preferíveis 
(Normativos).  
 
Neste contexto, foram obtidos três cenários futuros, enquanto uma síntese dos conteúdos 
produzidos nos workshops. Estes cen|rios foram denominados de “Colheita”, “Space” e 
“Derrocada”. Caracterizados como “futuros alternativos” (segundo teoria de Dator, 1998), 
estes cenários evidenciaram o auxílio que podem fornecer para a elaboração de estratégias 
que melhor direcionem para um futuro preferível. 
 
No sentido de buscar uma verificação desta constatação, foi desenvolvido um 
experimento1 teórico-prático considerando o Cenário Colheita. Este demonstrou estar mais 
próximo do contexto desta pesquisa bem como o que evidenciou a possibilidade de 
sugestão de uma estratégia efetiva com vistas ao futuro, porém no momento atual. 
 
Em termos metodológicos naquele momento considerou-se por base as etapas de projeto 
de produto sugeridas por Löbach (2001) envolvendo as fases denominadas de Preparação, 
Geração, Avaliação e Realização. 
 
Deste modo, foi desenvolvida uma pesquisa de caráter exploratório de um perfil específico 
de supermercado que se identificou como emergente e com potencial para ser 
caracterizado como uma tendência. Suas características em torno de preocupações 
ambientais, sociais e econômicas e a pró-atividade para mudanças de comportamento 
quanto à produção e consumo, possibilitaram uma estreita relação com o Cenário Colheita, 
bem como com as abordagens desta pesquisa como um todo. 
 
O conceito resultante é o de um sistema-embalagem que prevê maior facilidade ao usuário 
para se servir de produtos em grãos e a granel, da mesma forma que proporciona uma 
autonomia de dosagem da quantidade que deseja adquirir. Por outro lado, propõe um ciclo 
fechado de fornecimento envolvendo o ponto de venda e o fornecedor por meio de uma 
“embalagem” reutiliz|vel. 
 
                                                             
1 O termo “experimento” neste caso foi empregado no sentido de associaç~o ao verbo “experimentar” com o 
significado de “pôr em pr|tica; executar” ou ainda “tentar, empreender, praticar”, segundo Ferreira (2004, p.  
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Este sistema-embalagem se caracteriza por uma nova leitura em relação ao significado 
convencional de embalagem. Ele é composto por um funil e uma boca dispensadora, 
acoplados em um saco de pano no qual os grãos são inseridos pelo fornecedor reduzindo a 
manipulação direta por parte do supermercado e consequentemente melhorando a higiene 
e também o manuseio por parte do consumidor. 
 
Finalmente, o processo em termos gerais possibilitou a identificação e comprovação de 
uma estrutura metodológica que viabilizou a identificação de estratégias no setor e 
segmento aqui em discussão, por meio de Cenários Futuros, bem como associada aos 
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1.1 CONTEXTO DA PESQUISA 
 
 
As abordagens do Design para Sustentabilidade deslocaram as discussões propostas por 
movimentos anteriores – como o Green Design e o Ecodesign – para uma mudança de 
paradigma mais radical em relação ao atual sistema de produção e consumo. 
 
No entanto, o DfS ainda pode ser considerado uma vertente nova e preenchida de imensos 
desafios no sentido de atingir uma abrangência mais robusta e consolidada, independente 
do segmento de mercado em que possa atuar. 
 
No caso específico desta pesquisa, considera-se que o DfS pode contribuir de forma efetiva 
nas discussões sobre dois setores produtivos de grande importância: o de alimentos e o de 
embalagens para alimentos em autosserviço.  
 
A indústria de alimentos e bebidas brasileira, por exemplo, exporta para mais de cem 
mercados e constitui a maior indústria empregadora nacional (COSTA et al., 2010).  
 
A configuração da atual indústria de embalagens, por sua vez, recebeu grande impulso e 
reformulação com o surgimento dos supermercados, quando houve um repensar da forma 
de venda e consumo por meio do “autosserviço”. Este sistema, no qual o próprio 
consumidor se serve dos produtos que pretende adquirir, contribui para que atualmente o 
mercado global de embalagens movimente em torno de US$ 800 bilhões, com previsões de 
crescimento numa escala anual de 4% até 2018 (SMITHERS PIRA, 2013). 
 
Deste montante, em termos de segmentação, a maior parcela da produção, ou seja, o 
correspondente a 70% é destinado à indústria de alimentos e bebidas, o restante se distribui 
entre 5% e 6% para indústrias de produtos farmacêuticos, higiene pessoal e de cosméticos, 
para citar os maiores setores (EY, 2013). 
 
No entanto, ao mesmo tempo em que esta produção visa suprir uma demanda, contribui 
para o aumento significativo da composição média de resíduos que, atualmente, atinge 
volumes desproporcionais à capacidade de gerenciamento e de assimilação ambiental 
(COSSU e MASI, 2013; DIAS, 2002, p. 145; JAYARAMAN et al., 2003, MENEGAT et al., 2004; 
STEWART, 2010; WALDMAN, 2012). Este fato está associado com a concentração da 
população em áreas urbanas, impulsionada pela industrialização, e que não foi 
acompanhada por uma capacidade efetiva de gestão de infraestrutura e de serviços, 
implicando em graves problemas sociais de saúde pública e de geração de resíduos 
urbanos. 
 
Estes atingiram, no Brasil em 2014, aproximadamente 78,6 milhões de toneladas, o que 
representa um aumento de 2,9% comparado com o ano anterior, índice este superior à taxa 
de crescimento populacional no país no período, que foi de 0,9%. Sendo ainda que deste 
montante, apenas 58% tiveram uma destinação planejada, como reciclagem ou aterros 
sanitários, o que significa que cerca de 80 mil toneladas diárias foram descartadas 
indevidamente (ABRELPE, 2014). Destaca-se ainda que na composição deste volume, 32% 
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correspondem a resíduos sólidos secos, ou seja, os constituídos principalmente por 
embalagens (BRASIL-MMA, 2012). 
 
Neste contexto, observou-se em artigos científicos - revisados por pares em periódicos 
indexados nos portais on-line Science Direct e CAPES, dos últimos dez anos, e com relação 
aos termos “packaging disposal”; “sustainable packaging”; e “packaging waste” - uma 
questão comum relevante: a identificação e/ou planejamento de medidas de redução do 
impacto ambiental dos resíduos das embalagens, porém com vistas a garantir o 
funcionamento do mercado dentro do paradigma atual. 
 
Dentre alguns programas neste sentido podem ser citados: o European Packaging and 
Packaging Waste Directive’94 - que estabelece disposições sobre principalmente a 
reciclagem e a recuperação de resíduos de embalagens (ARENA e GREGORIO, 2014; BOVEA 
et al., 2006; CRUZ et al., 2014; DIXON-HARDY e CURRAN, 2009; EDITORIAL, 2014; FERREIRA 
et al., 2014; JAEGER e ROGGE, 2014; WILKSTROM et al., 2014;); o Australian Packaging 
Covenant - que complementa mais eficazmente as proposições de análise de materiais e 
formatos das embalagens com a preocupação com o resíduo restante no pacote, quando o 
tema é desperdício de alimentos (WILKSTROM et al., 2014); o Department for Environment 
Food & Rural Affairs (DEFRA), órgão britânico responsável por políticas e regulamentações 
na área de meio ambiente e que aponta para o programa “Wast Strategy 2000 for England 
and Wales” (DIXON-HARDY e CURRAN, 2009); o SMAUTs – Municipal Systems and Local 
Authorities em Portugal que acompanha um sistema similar ao “Ponto Verde” (Green Dot) 
criado na Alemanha, em se tratando de empresa privada responsável pela coleta seletiva, 
triagem, recuperação e reciclagem de resíduos de embalagens (CRUZ et al., 2012; FERREIRA 
et al., 2014). 
 
Outra constatação relevante nesta revisão bibliográfica específica é a de que há ampla 
abordagem da ferramenta de Análise do Ciclo de Vida (ARENA e GREGORIO, 2014; 
FERREIRA et al., 2014; WILKSTROM et al., 2014; VARZINSKAS et al., 2012; VERGHESE et al., 
2010; BOVEA et al., 2006; MENESES et al., 2012), destacando sua importância tanto no 
gerenciamento de resíduos de embalagens quanto do conteúdo contido pelas mesmas. A 
ACV é valorizada e discutida nos processos de fluxo e fonte de materiais; na estimativa e 
comparação dos impactos ambientais incluindo pegada de carbono ou potencial de 
aquecimento global; na possibilidade de análises mais aprofundadas em relação a custos e 
benefícios financeiros; nas opções de tratamento para destinação final (ex.: incineração; 
reciclagem; reutilização); possibilidades de aproveitamento de energia gerada pelo 
tratamento de destinação de resíduo; entre outros. 
 
Na análise das proposições de modelos que visam o ciclo de vida das embalagens, ou, no 
mínimo, uma gestão de descarte de resíduo, no âmbito internacional, verificaram-se na 
maioria das abordagens, dificuldades para adequar a legislação à realidade de mercado, 
esbarrando em questões econômicas e de logística. Além destas, outras questões também 
se destacam, em maior ou menor intensidade em cada caso, como a demografia associada 
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Em consonância com estas premissas, o programa “Waste and Resources Action 
Programme”, desenvolvido na Inglaterra, propõe debates com a comunidade dos designers 
visando à orientação dos projetos de embalagens para a racionalização de materiais, para o 
reuso e a reciclagem. Segundo a instituição, o setor de Design é o principal promotor da 
minimização de resíduos de embalagens, que inicia com a sua própria criação. É no 
protótipo de uma embalagem, segundo este programa, que podem ser analisadas: uma 
redução de material, ajustes de proporções, reduções de etapas de processos de 
fabricação, possibilidades de reuso, condições de reciclagem, entre outras análises que 
podem reduzir o impacto ambiental (WOODS, 2007). 
 
Estas abordagens evidenciam uma lacuna importante para as discussões do Design para 
Sustentabilidade, quando se observa principalmente que as propostas no campo em análise 
não consideram mudanças de paradigmas de forma mais radical em relação ao atual 
sistema de produção e consumo. Sendo que este é um dos princípios que pode contribuir, 
segundo Manzini e Vezzoli (2008 e 2010), para uma descontinuidade que reflita um conceito 
mais amplo de sustentabilidade. Observou-se assim uma complementaridade com o 
pensamento de Manzini (2008), quando declara que as linhas básicas da economia política 
e social ainda direcionam o sistema no sentido inverso ao da sustentabilidade.  
 
Em consonância com este preceito, e visando caminhos neste trabalho de investigação, 
destacou-se também o conceito de Prospectiva na medida em que consiste em uma ciência 
da prática para uma mudança de perspectiva. Salienta o princípio de que a vontade humana 
é capaz de influenciar o futuro de forma a favorecer o desejável, e por meio de atitudes pré-
ativas (preparar-se para as mudanças previsíveis) e pró-ativas (agir para provocar mudanças 
desejadas) (GODET e DURANCE, 2011). 
 
Na maioria dos estudos Prospectivos, a construção de Cenários assume frequentemente 
um papel de destaque para contribuir nas discussões em torno do futuro. Estas suportam 
propositadamente a delimitação de estratégicas. Por outro lado, se propõem a capturar a 
riqueza e o leque de possibilidades, estimulando os tomadores de decisão a considerar 
mudanças que de outra maneira ignorariam (SELIN et al., 2015). 
 
Segundo Alänge e Lundqvist (2014) explorar Cenários também pode ser uma das etapas da 
proposta de desenvolvimento de negócios sustentáveis em ambientes inovadores e em 
estágios iniciais, relativamente sem restrições por exigências organizacionais ou outras, 
genuinamente predispostos a novas configurações.  
 
Entretanto, a integração de Design e Estudos do Futuro, envolvendo a criação de Cenários, 
é um fenômeno relativamente recente e defendido por indivíduos e organizações em uma 
ampla variedade de perspectivas (KELLINGER e BYRNE, 2015; SELIN et al., 2015). 
 
A pesquisa de Lu et al. (2016) coloca esta questão em evidência. Estes autores elaboraram 
uma intensa revis~o sistem|tica de artigos científicos sobre o que denominaram de “broad 
foresight” que envolve as terminologias: “futures studies”, “futures research”, 
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Desta forma, utilizaram uma metodologia integrada, combinando técnica de agrupamento, 
análise do caminho principal, recuperação dos trabalhos mais relevantes e construção de 
rede de citações, por meio de 785 artigos publicados no ISI - Web of Science (WOS) no 
período entre 1977 a 2015.  
 
Em termos gerais, houve a construção de três grupos representativos denominados de: 
“Technology Foresight”; “Futures Studies”; e “Technology Forecastig”. 
 
Nestes grupos, entre todas as informações e constatações resultantes, o que se observa 
como de destaque para esta tese é o fato de que apesar de vários estudos se referirem a 
construção de metodologias e/ou o desenvolvimento de ferramentas passíveis de serem 
adaptadas de forma multidisciplinar, não houve a identificação de pesquisas específicas na 
área de Design, ou na de embalagens. Quanto a alimentos, as poucas referências 
observadas se voltam para a agricultura, sistemas de plantio e usos do solo. Neste 
montante, que engloba várias partes do mundo, observa-se também que não há 
publicações brasileiras.  
 
Revela-se desta forma que o contexto de estudo aqui proposto é ainda desprovido de 
maior investigação científica. Deste modo, justifica-se o engajamento para contribuir com a 
modificação deste quadro e considerando-se às duas vertentes principais da pesquisa: a do 
Design para Sustentabilidade - nas dimensões da inovação de sistemas ecoeficientes 
associada ao da equidade e coesão social – e a dos Estudos do Futuro, ancorados na 
Prospectiva e com o planejamento de Cenários, ambas direcionadas para as embalagens de 
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1.2 METODOLOGIA DA PESQUISA 
 
 
O conceito de intencionalidade delineia a configuração da fenomenologia enquanto a 
filosofia que afirma que toda a consciência é intencional. Em outras palavras, considera que 
toda a consciência tende para o mundo; toda consciência é consciência de alguma coisa. 
Contrapõe-se desta forma ao racionalismo quando considera haver pura consciência 
separada do mundo (valor da razão no processo de conhecimento) e ao empirismo quando 
enfatiza a importância do objeto conhecido. Para a fenomenologia não há objeto em si, já 
que o objeto é sempre ‘para’ um sujeito que lhe dá significado (ARANHA e MARTINS, 1986). 
 
Ancorada neste princípio, esta pesquisa pretendeu refletir uma fundamentação 
fenomenológica na medida em que visou abordar os objetos do conhecimento tais como 
aparecem, isto é, como se apresentam à consciência. Considerou-se ainda o preceito de que 
conhecer é um processo infinito, é uma exploração exaustiva do mundo. 
 
Neste sentido, Aranha e Martins (1986, p. 325) também enfatizam: 
 
... é bom lembrar que a consciência que o ‘homem’ tem do mundo é mais 
ampla que o mero conhecimento intelectual, pois a consciência é fonte de 
intencionalidades não só cognitivas mas afetivas e práticas. O olhar do 
‘homem’ sobre o mundo é o ato pelo qual o ‘homem’ experiencia o 
mundo, percebendo, imaginando, julgando, amando, temendo, etc. 
 
Seguindo esta fundamentação, foi adotado o método dialético, no sentido de conceber o 
mundo como um conjunto de processos, ininterruptos, e no qual o mundo não deve ser 
considerado como um complexo de ‘coisas acabadas’ (LAKATOS, 2003). Baseia-se assim na 
prerrogativa de constante movimento, no qual as coisas estão em constante relação 
recíproca, ou seja, nenhum fenômeno da natureza pode ser compreendido isoladamente, 
fora dos fenômenos que o rodeiam.  Considera ainda a contradição inerente à realidade das 
coisas e sendo esta, justamente, a força motriz que provoca o movimento e a 
transformação (ARANHA e MARTINS, 1986).  
 
Associou-se a este, a abordagem qualitativa e de natureza prática. Quanto à abordagem 
qualitativa, esta se apóia no pressuposto de Chizzotti (1991) citado por Santaella (2001) de 
que há uma relação dinâmica, uma interdependência entre o mundo real, objeto da 
pesquisa e a subjetividade do sujeito. O objeto deixa de ser tomado como um dado inerte e 
neutro, e o sujeito é considerado como parte integrante do processo de conhecimento, 
atribuindo significados àquilo que pesquisa. Ressalta basicamente as significações que 
estão contidas nos atos e práticas. 
 
Este pressuposto também ancora a natureza prática desta pesquisa, enquanto a que se 
realiza através do teste prático das ideias e reflexões teóricas (SANTAELLA, 2001). 
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Para estes levou-se em consideração que o método comparativo contribui para a 
compreensão do comportamento humano e permite analisar o dado concreto, deduzindo 
do mesmo os elementos constantes, abstratos e gerais. Segundo Lakatos (2003, p. 107) “o 
método comparativo é usado tanto para comparações de grupos no presente, no passado, 
ou entre os existentes e os do passado, quanto entre sociedades de iguais ou de diferentes 
est|gios de desenvolvimento”. 
 
Quanto ao método tipológico, destacou-se a premissa deste comparar fenômenos sociais 
complexos para se criar tipos ou modelos ideais, construídos a partir da análise de aspectos 
essenciais ao fenômeno. “A característica principal do tipo ideal é não existir na realidade, 
mas servir de modelo para a análise e compreensão de casos concretos, realmente 
existentes” (LAKATOS, 2003, p. 109). 
 
Com relação ao delineamento da pesquisa que, segundo Gil (2002), se refere aos 
procedimentos técnicos de coleta, análise e interpretação dos dados, foi considerada a 
seguinte instrumentação. Esta teve por base os dois grandes grupos sugeridos também por 
Gil (2002) que s~o aqueles que se valem das chamadas fontes “de papel” e aqueles cujos 
dados são fornecidos por pessoas.  
 
Em termos do primeiro grupo (documentação), foram realizadas pesquisas bibliográfica e 
documental.  
 
A pesquisa bibliográfica incluiu artigos científicos em periódicos indexados nos portais on-
line CAPES e Web of Science; livros, revistas e jornais físicos e on-line; teses e dissertações; 
anais de eventos científicos; sites de internet de associações, instituições governamentais e 
não-governamentais, e empresas, nacionais e internacionais. 
 
 A pesquisa documental incluiu filmes comerciais, registros fotográficos, e dados 
estatísticos, via internet. 
 
Com relação a técnicas de observação direta, foram realizadas visitas em supermercados, 
visitas em restaurantes Macrobióticos, Vegans e/ou Biológicos, além de lojas especializadas 
em produtos a granel e naturais. Estas visitas foram realizadas no Brasil e em Portugal. 
 
Com relação ao referido segundo grupo (de dados fornecidos por pessoas), sugerido por Gil 
(2002), foi adotada a pesquisa-ação. Esta segundo Thiollent (1986) é o tipo de pesquisa na 
qual “as pessoas implicadas tenham algo a ‘dizer’ e algo ‘a fazer’”. É constituída não apenas 
pela ação ou pela participação, mas também é promotora de produção de conhecimento, 
de aquisição de experiência, diante da contribuição para a discussão ou avanço no debate 
acerca das questões abordadas. 
 
Barbier (1985) também configura a pesquisa-ação como a possibilidade de saber mais e 
poder agir melhor sobre a realidade supondo uma relação dialética entre grupo – 
pesquisador coletivo – e o objeto de sua pesquisa, bem como o esclarecimento da sua rede 
de implicações. 
 
Neste sentido, considerou-se a estreita ligação entre o método de pesquisa-ação com os 
princípios de Estudos do Futuro (Future Studies). Segundo Floyd (2012) um dos pontos de 
alinhamento entre pesquisa-ação e Estudos do Futuro é com relação aos seus propósitos 
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declarados, no sentido da ênfase no aumento do bem-estar na vida das pessoas e de tornar 
o mundo um lugar melhor para se viver. 
 
O mesmo autor ainda esclarece que “para a pesquisa-ação é o conhecimento prático que é 
útil para as pessoas na conduta diária de suas vidas, e para o Future Studies é a extensão do 
cuidado {s gerações futuras por meio do pensamento prospectivo” (FLOYD, 2012, p. 872 – 
tradução nossa). Estas intenções são congruentes na medida em que a experiência 
particular e o rigor do Future Studies no pensamento prospectivo tem potencial para 
aumentar o conhecimento prático da pesquisa-ação, e a compreensão mais profunda desta 
é capaz de melhorar a ação atual orientada para o Future Studies. Para Floyd, Future Studies 
e pesquisa-ação representam cursos diferentes de uma ‘viagem comum’. 
 
Diante destas concepções, fez-se uso do método Future Workshop, com a ferramenta 
denominada de “Postcard from the future” para a criação de Cenários, e adaptado para o 
ambiente da academia enquanto alunos de Cursos de Design do ensino superior, no Brasil e 
em Portugal. O seu desenvolvimento, bem como a análise e interpretação dos dados são 
abordados em detalhes nos capítulos três e quatro deste relatório. 
 
Esta pesquisa foi complementada pela proposta de um experimento (no sentido da 
express~o “experimentar”) teórico-prático que em termos metodológicos teve por base os 
processos projetuais comumente reconhecidos no campo do Design para o 
desenvolvimento de projeto de produto.  
 
Baseou-se mais especificamente nas etapas de projeto sugeridas por Löbach (2001) 
envolvendo o processo criativo por meio das fases denominadas de Preparação, Geração, 
Avaliação e Realização, considerando os processos de solução do problema e que envolve a 
análise do problema; as alternativas para o problema; a avaliação destas alternativas; e a 
realização da solução do problema.  
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Figura 1 - Estrutura metodológica da pesquisa 
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1.3 ESTRUTURA GERAL DO RELATÓRIO 
 
 
Este relatório está estruturado em cinco capítulos. O primeiro apresenta a introdução com 
a apresentação da pesquisa, o problema, os objetivos, o contexto e a estrutura 
metodológica utilizada. 
 
A fundamentação teórica, propriamente dita, é iniciada no segundo capítulo. Neste são 
abordadas questões relacionadas ao Design para Sustentabilidade envolvendo os conceitos 
de Design do Ciclo de Vida, ecoeficiência e ecoefetividade e análise de mudança de 
paradigma. 
 
Uma seção específica apresenta questões consideradas relevantes na análise de impactos 
ambientais envolvendo embalagens, como a classificação e destinação de resíduos, e a 
gestão de resíduos sólidos urbanos associada aos problemas ambientais. 
 
A seção seguinte refere-se especificamente a embalagens inicialmente por meio de 
definições e categorizações. Na sequência é estabelecido um referencial histórico traçando 
um paralelo entre embalagens e principais questões ambientais ao longo dos anos. 
Funções, tendências e oportunidades para o desgin de embalagens complementam esta 
seção. 
 
Na próxima seção aborda-se o setor de autosserviço, ambiente para o qual esta pesquisa 
está direcionada. Inicialmente é apresentado um breve referencial histórico do seu 
surgimento, complementado por sua configuração. Posteriormente, são apresentadas 
questões em relação às embalagens no ambiente supermercado, e no varejo de alimentos, 
bem como, as interferências recíprocas do espaço físico associadas ao comportamento do 
consumidor. Ao final são apresentadas proposições que exemplificam as abordagens, 
associando-as também às questões de ecoeficiência. Estes foram divididos em dois grupos: 
1) propostas no ambiente tradicional do setor - são propostas que consideram cenários 
habituais do setor de autosserviço; e 2) propostas de conceitos inovadores, que se referem 
a soluções mais próximas de mudanças de comportamento e/ou um deslocamento do 
sistema tradicional de produção e consumo. 
 
A última seção deste capítulo aborda conteúdos de Estudos do Futuro (Future Studies) 
evidenciando sua contribuição para esta investigação. Este campo de estudo proporcionou 
uma delimitação para esta pesquisa que utilizou o conceito de Prospectiva, o método 
Future Workshop e a ferramenta denominada de “Postcard from the Future” na elaboraç~o 
de Cenários Futuros. 
 
O terceiro capítulo refere-se ao método de pesquisa contemplando inicialmente sua 
delimitação. Apresenta a seguir o planejamento, o desenvolvimento do Workshop 
“Descontinuidade” enquanto método adaptado do Future Workshop. Na sequência 
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O quarto capítulo apresenta os resultados produzidos na pesquisa. Inicialmente abordam-
se os resultados dos Workshops bem como os Cenários Futuros resultantes do referido 
processo. Na sequência são apresentados os resultados do experimento teórico-prático. A 
descrição da produção científica enquanto artigos publicados, participações em eventos e 
visitas técnicas complementam as informações deste capítulo. 
 
O relatório é finalizado por meio do capítulo cinco com as considerações finais e as 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 
Este capítulo se caracteriza pelo levantamento de informações relevantes para o 
embasamento desta pesquisa, explorando o setor de embalagens e o segmento de 
autosserviço. O foco principal das abordagens é o Design para Sustentabilidade e as 
implicações e inter-relações com o referido setor e segmento. 
 
 
2.1 DESIGN PARA SUSTENTABILIDADE 
 
 
Esta seção apresenta inicialmente uma conceituação do tema Design para Sustentabilidade, 
envolvendo as dimensões do desenvolvimento sustentável e terminologias como Green 
Design; Ecodesign; e o próprio Design para Sustentabilidade. Na subseção seguinte é 
apresentada uma análise esquemática proposta por Manzini e Vezzoli (2008) e Vezzoli 
(2010) em relação às dimensões do Design para Sustentabilidade. Na sequências as 
subseções abordam conceitos de Design do Ciclo de Vida; ecoeficiência e ecoefetividade; 
Design de Sistemas Ecoeficientes; e finalmente abordagens sobre mudança de paradigma. 
 
 
2.1.1 Conceituação de Design para Sustentabilidade 
 
 
Os preceitos que antecederam o denominado “Design para Sustentabilidade” emergiram 
com maior ênfase nas décadas de 1960 e 1970, com as críticas e sugestões em relação ao 
processo de desenvolvimento feitas por autores como Vance Packard (1963); Victor 
Papaneck (1971); Gui Bonsiepe (1973) e Fritz Schumacher (1973), conforme afirmam Bhamra 
e Lofthouse (2007). A estes autores, Vicente et al. (2012) associa também Buckminster 
Fuller, designer e arquiteto que desde a década de 1930 já descrevia suas preocupações 
com o uso mais eficiente de recursos em seus projetos. 
 
Estas abordagens vinham ancoradas nos debates sobre problemas mundiais como as 
mudanças climáticas, a fome, a desigualdade social e enfermidades.  
 
Em 1994 obteve destaque o estabelecimento do denominado, por John Elkington,"tripé da 
sustentabilidade", visando incitar as empresas a associarem às questões econômicas, as 
sociais e ambientais (ELKINGTON, 2007a).  
 
Neste sentido, Vezzoli (2010) explora a dimensão ambiental e associa à dimensão social, a 
ética e à dimensão econômica, a política. Para a dimensão ambiental (química e física) 
esclarece que significa não ultrapassar à 'resiliência' da biosfera e da geosfera, isto é, a 
capacidade de absorver os impactos das ações humanas sem provocar um fenômeno 
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irreversível de degradação; a dimensão sócio-ética se refere a atender ao mesmo grau de 
'satisfação' para as gerações futuras, e de equidade, na distribuição de recursos; e na 
dimensão econômica e política devem-se possibilitar soluções economicamente viáveis, em 
um mercado de normas mais ou menos orientado. 
 
Recentemente a ONU incluiu outra dimensão, denominada de "Visão de Mundo", fazendo 
referência à relação do homem consigo mesmo, a espiritualidade que mantém as relações 
que estabelece com outros seres vivos, demonstrando a ética e a responsabilidade que 
deve existir nas ações. 
 
Já para Sachs (2002, p. 85), a sustentabilidade compreende oito dimensões, nas quais, além 
das três descritas acima, inclui-se a dimensão cultural, a ecológica, a territorial, a política 
nacional, e a política internacional. 
 
Elkington (2007b) também sugere que a sustentabilidade pode ser observada por meio de 
uma série de ondas que sucessivamente impactam sobre os políticos, as empresas, os 
órgãos reguladores e os mercados financeiros.  
 
A primeira onda compreende as décadas de 1960 e 1970, com o lançamento do livro “Silent 
Spring” de Rachel Carson e o surgimento de ONGs como o WWF – World Wide Fund for 
Nature, Friends of the Earth e Greenpeace, trabalhando por mudanças de políticas e 
regulamentos governamentais.  
 
A segunda onda ocorreu nas décadas de 1980 e 1990. Foi no ano de 1987, especificamente, 
que o termo "Desenvolvimento Sustentável" surgiu pela primeira vez, por meio do 
Relatório "Our Common Future”, também conhecido por Relatório Brundtland, elaborado 
pela World Commission on Environmentand Development. O Relatório não fixava objetivos 
específicos a serem atingidos, mas determinava fatores de equilíbrio a serem alcançados. 
 
A série de crises econômicas (ex.: queda do muro de Berlim) e catástrofes ambientais (de 
Bhopal2 a Chernobyl3) levaram à elaboração de legislações e normas de segurança para o 
meio ambiente, bem como os conceitos de auditoria e relatórios de comprometimento das 
empresas. 
 
Em 1988 foi lançado o Green Consumer Guide, que vendeu mais de um milhão de cópias. As 
empresas começaram, por um período, a mudar a formulação de seus produtos, situação 
que foi revertida na década de 1990 com a globalização. 
 
A terceira onda tem início nos anos 2000 com a realização do primeiro Fórum Social 
Mundial, em oposição ao Fórum Econômico Mundial, reunindo ativistas de Organizações 
Não-Governamentais de todo o mundo, fazendo campanhas em questões como a justiça do 
comércio e da dívida e a escassez e exploração da água. Governança corporativa e 
responsabilidade tornaram-se assuntos centrais para o mercado financeiro. 
 
                                                             
2 O vazamento em uma fábrica de pesticidas em Bhopal, na Índia, matou mais de 2 mil pessoas e deixou outras 
200 mil cegas e feridas. 
3 A explosão de um reator nuclear em Chernobil, na Ucrânica, espalhou radiação por toda a Europa, 
aumentando o risco de incidência de câncer humano. Trinta e uma pessoas morreram e cerca de 220 mil foram 
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Uma quarta onda está emergindo para os negócios e, segundo Elkington (2007b), está 
menos voltada para conformidade e cidadania e se direcionando para a criatividade, 
inovação, soluções empresariais e incentivos de mercado. 
 
Nesta contextualização, Bhamra e Lofthouse (2007) destacam que na esfera do Design 
surgiram várias abordagens como: Green Design e consumismo; Design responsável e 
consumo ético; Ecodesign e Sustentabilidade; e o Design Feminista. Os projetos passaram a 
enfatizar a responsabilidade social, os direitos humanos, as questões ambientais e éticas 
em detrimento de projetos apenas para o lucro. 
 
Fundamentalmente, o Design vai percorrer diferentes formas de abordagem e 
terminologias, acompanhando os movimentos da sociedade, podendo ser sintetizadas 
como Green Design; Ecodesign; e Design para Sustentabilidade (BHAMRA e LOFTHOUSE, 
2007; VICENTE et al., 2012). A Figura 2 apresenta uma identificação da relação entre estas, 






Figura 2 - Green Design, Ecodesign e Design para Sustentabilidade 
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Green Design basicamente foca em um ou dois aspectos de impacto ambiental de 
um produto, tais como utilização de materiais reciclados ou 
recicláveis e a redução do consumo de energia. Implica no uso de 
menos material para executar a mesma função e de recuperar algum 
valor dos materiais por meio da reutilização ou da reciclagem.  
 
No Green Design as abordagens são geralmente relacionadas ao 
redesign de um mesmo conceito de produto e sem uma perspectiva 
de ciclo de vida. 
 
Estas abordagens foram mais amplamente desenvolvidas ao longo 
da década de 1980, simultâneas ao movimento Green Consumerism 
(consumo verde). Este modelo levou a equívocos como o de 
considerar que produtos ecológicos não poderiam ter impacto sobre 
o meio ambiente (o que é contraproducente), ou uma referência à 
baixa tecnologia, com materiais de qualidade inferior percebida. 
 
 
Ecodesign  também chamado de Design do Ciclo de Vida do Produto (do termo 
em inglês Lyfe Cycle Design), este modelo considera cada estágio do 
ciclo de vida do produto, com o intuito de reduzir impactos 
ambientais adversos, associados a todos os outros critérios 
projetuais tradicionais como ergonômicos, funcionais e estéticos. 
 
Para tal, e considerando a estreita relação do design com a produção 
e consumo, há necessidade de se conhecer de forma sistemática os 
impactos potenciais para a tomada de decisões projetuais bem 
informadas. Esta questão, na década de 1990, promoveu o 
surgimento de ferramentas (ex.: banco de dados IDEMAT4) para 
proporcionar o auxílio no desenvolvimento de produtos com a 
incorporação das questões ambientais no processo. 
 
 
Design para  
Sustentabilidade 
(DfS) considera uma mudança de paradigma no sistema de produção e 
consumo, em relação as denominações anteriores (Green Design e 
Ecodesign), pois atua nas consideradas três dimensões do 
desenvolvimento sustentável: ambiental, sócio-ética, e econômica e 
política. 
 
Para alguns estudiosos, esta abordagem pode ainda se apresentar, 
um tanto teórica e filosófica, diferente do Ecodesign, no qual o 
desenvolvimento de ferramentas tem permitido uma aplicação mais 
prática dentro da profissão. 
                                                             
4 IDEMAT - banco de dados de materiais que apresenta indicadores ecológicos para avaliar o impacto do 
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Entretanto, as crescentes publicações, a pró-atividade de algumas 
empresas e o surgimento de exemplos, vêm permitindo que 
atualmente se possa considerar que a pesquisa no campo do Design 
para Sustentabilidade está estabelecida, definindo estratégias, 
metodologias e ferramentas no intuito de incorporar todos os 
elementos da sustentabilidade na atividade projetual. 
 
Destacam-se abordagens como: usabilidade, responsabilidade social, 
implementação de legislação, eco-inovação, sistema produto-
serviço, bem-estar humano, co-criação e mudança radical.  
 
O Design para Sustentabilidade pode também ser reconhecido como 
uma espécie de design estratégico, ou seja, o projeto de estratégias 
aplicadas pelas empresas que se impuseram seriamente a 
prospectiva da sustentabilidade ambiental. Desta forma, há que se 
gerirem de maneira coordenada todos os instrumentos de que se 
possa dispor (produtos, serviços e comunicação) e dar unidade e 
clareza às próprias propostas (MANZINI e VEZZOLI, 2005, p. 23). 
 
Para os mesmos autores, o Design do Ciclo de Vida é uma 
metodologia indissociável do Design para Sustentabilidade, por 
serem atividades que se complementam para o desenvolvimento de 
produtos e serviços sustentáveis.  O caráter estratégico do Design 
para Sustentabilidade permite que o Design do Ciclo de Vida saia dos 
limites do redesign de produtos existentes. Por outro lado, o Design 




2.1.2 Dimensões do Design para Sustentabilidade 
 
 
Um entendimento esquemático sobre o Design para Sustentabilidade é proposto por 
Manzini e Vezzoli (2008 e 2010) compreendendo quatro dimensões: 1) seleção de recursos 
com baixo impacto ambiental; 2) design de produtos com baixo impacto ambiental; 3) 
design de sistemas para a ecoeficiência; e 4) design para a equidade e coesão social. 
 
Estas não representam, necessariamente, uma ordem cronológica nem tampouco limites 
entre uma dimensão e outra e basicamente podem ser contextualizadas da seguinte forma: 
 
1) seleção de recursos com baixo impacto ambiental:  
 
seleção e defesa do uso de materiais e fontes de energia que tenham um baixo impacto 
ambiental como os atóxicos, recicláveis, biodegradáveis e renováveis (tanto energéticos 
quanto materiais). Esta dimensão pode também ser denominada de "redesign ambiental do 
existente" e comporta escolhas de caráter predominantemente técnico, não requerendo 
mudanças reais nos estilos de vida e de consumo. 
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2) design de produtos com baixo impacto ambiental: 
 
desde a segunda metade da década de 1990, a atenção foi parcialmente deslocada do nível 
de produto para a concepção de produtos de baixo impacto ambiental, usualmente 
chamado de projeto do ciclo de vida, ecodesign ou design para o meio ambiente. A forma 
de avaliar os efeitos ambientais atribuíveis a um produto tornou-se clara, englobando os 
estágios do ciclo de vida como: pré-produção, produção, distribuição, utilização e descarte. 
O conceito de funcionalidade foi recontextualizado para se projetar e avaliar a 




3) design para a inovação de sistemas ecoeficientes:  
 
por meio de uma interpretação mais rigorosa de sustentabilidade - que aponta para 
mudanças radicais nos modelos de produção e consumo - tem-se aqui um deslocamento 
para o design para a inovação de sistemas ecoeficientes. Este tem sido usualmente 
denominado de Sistema de Produto-Serviço (PSS). No entanto, Vezzoli (2010, p. 89) sugere 
que a utilização da terminologia "inovação de sistema" no lugar de Sistema Produto-Serviço 
é uma opção mais adequada, tendo em vista que: o conceito de sistema inclui o PSS; a 
inovação de sistema é mais do que projetar produtos e serviços; e a interação e 
configuração dos atores também são elementos importantes a serem projetados. 
 
 
4) design para a equidade e coesão social:  
 
O design para a equidade e coesão social visa "uma sociedade justa, que respeite os direitos 
fundamentais e a diversidade cultural, proporcionando igualdade de oportunidades e 
combatendo a discriminação em todas as suas formas" (EUROPEAN UNION, 2006 apud 
VEZZOLI, 2010, p. 56). 
 
O princípio de equidade social também foi estabelecido na Agenda 21 (documento 
resultante da CNUMAD - Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e 
Desenvolvimento, Rio 92). Nesta destaca-se que o desenvolvimento humano, com vistas à 
melhoria da qualidade de vida com crescimento econômico e conservação ambiental, deve 
respeitar e levar em conta as características culturais, raciais e étnicas da população, 
visando, sempre, à busca pela equidade social, aí incluída a equidade racial e de gênero, 
construídas com participação popular (AGENDA 21, 2004, p. 34). Ou seja, para o design para 
a equidade e coesão social, propõe-se que todas as pessoas, em uma distribuição justa de 
recursos, tenham direito ao mesmo espaço ambiental com níveis equivalentes de 
satisfação, oportunidade de acesso e disponibilidade de recursos naturais globais. 
 
Nas constatações de Manzini e Vezzoli (2008), é por meio da dimensão da inovação de 
sistemas ecoeficientes associada a da equidade e coesão social, é que os designers poderão 
melhor contribuir para uma real descontinuidade dos padrões de produção e consumo e, 
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2.1.3 Design do Ciclo de Vida 
 
 
Esta seção apresenta conceituações mais específicas relacionadas ao "Design do Ciclo de 
Vida", tendo em vista sua importância no contexto das questões que envolvem a 
sustentabilidade na área de Design. 
 
Conforme já abordado anteriormente, o Design do Ciclo de Vida (LCD -Lyfe Cycle Design) é 
também denominado de "Ecodesign". Pode-se dizer que se localiza em um estágio de 
desenvolvimento situado entre o "Green Design" (ênfase no redesign de um mesmo 
conceito e sem perspectiva de ciclo de vida) e o "Design para Sustentabilidade" (mudança 
de paradigma com a atuação nas três dimensões do desenvolvimento sustentável: 
ambiental, sócio-ética, e econômica e política). 
 
A Figura 2 (apresentada na seção anterior) apresenta a identificação desta relação, 
destacando também a complementaridade da metodologia de Ciclo de Vida com o Design 
para Sustentabilidade no desenvolvimento de produtos e serviços sustentáveis. Pois, 
segundo Manzini e Vezzoli (2005, p. 24), o caráter estratégico do Design para 
Sustentabilidade permite que o Design do Ciclo de Vida saia dos limites do redesign de 
produtos existentes, e o Design do Ciclo de Vida proporciona uma fundamentação concreta 
de embasamento, estabelecendo assim uma interdependência. 
 
O Design do Ciclo de Vida foi mais fortemente debatido e aprofundado na segunda metade 
da década de 1990, tendo como foco o design de produtos com baixo impacto ambiental. 
 
Seu objetivo é criar uma ideia sistêmica de produto ou serviço, em que os inputs de 
materiais e de energia bem como o impacto de todas as emissões e refugos sejam 
reduzidos ao mínimo possível, seja em termos quantitativos ou qualitativos, ponderando-se 
assim a nocividade de seus efeitos. Caracteriza-se por um processo bastante abrangente e 
com variabilidades em função do tamanho da empresa fabricante, das legislações em vigor, 
do tipo de produto, entre outras (MANZINI e VEZZOLI, 2005, p. 100; VEZZOLI, 2010, p. 63). 
 
Entre as estratégias que o LCD pode abranger, estão: 
 
 minimizar o uso de recursos; 
 
 selecionar recursos e processos de baixo impacto ambiental (ex.: renováveis e 
atóxicos); 
 
 otimizar a vida dos produtos (extensão do tempo de vida útil e intensificação de 
uso); 
 
 estender a vida dos materiais (valorizar materiais reciclados e recicláveis); 
 
 facilitar a desmontagem (projetar melhorando o sistema de separação das partes - 
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Diante do reconhecimento das próprias limitações e subjetividades pela organização 
quando projeta para a redução dos impactos ambientais, a ABNT ISO/TR 14062:2004 
apresenta algumas garantias que o ciclo de vida completo pode ajudar a conquistar: 
 
 que materiais não sejam arbitrariamente desconsiderados; 
 
 que todas as características ambientais de um produto sejam levadas em 
consideração; 
 
 que os impactos ambientais mais significativos do ciclo de vida do produto sejam 
identificados: 
 
 que a importância seja dada aos impactos causados por produtos intermediários ou 
materiais auxiliares associados à fabricação, mas que não estejam presentes no 
produto final; 
 
 que importância seja dada a um componente ou elemento arbitrariamente 
considerado como sendo pouco significativo, mas que pode provocar impacto 
ambiental significativo; 
 
 que o foco não seja somente no impacto do produto em si, mas também no sistema 
no qual o produto será inserido; 
 
 que os impactos ambientais não sejam deslocados de uma fase do ciclo de vida para 
outra ou de um contexto para outro. 
 
Como um exemplo, no aspecto de redução de materiais e na área de embalagens, Manzini e 
Vezzoli (2005, p. 126) propõem a reflexão de que não se pode menos prezar a importância 
que as embalagens têm ao garantir a integridade dos produtos nas várias fases de 
transporte e armazenagem. Neste caso, estas podem trazer uma vantagem ambiental, pois 
prevenindo danos, aumentam a vida média de um determinado lote de produtos. 
 
Usualmente, e segundo Manzini e Vezzoli (2005) e Vezzoli (2010), o Design do Ciclo de Vida 
envolve cinco fases: pré-produção; produção; distribuição; uso; e descarte. 
 
• pré-produção Esta fase se caracteriza pela identificação das matérias-primas; a 
aquisição de recursos; transporte dos recursos do lugar de aquisição 
ao da produção; e a transformação dos recursos em materiais e 
energia. 
 
Estes materiais e energias podem ser produzidos a partir de recursos 
primários ou virgens ou recursos secundários ou reciclados. 
 
No caso dos recursos primários, estes provêm da geosfera e podem 
ser renováveis (se regenera através de processos naturais a uma 
taxa equivalente ou maior que o consumo humano) ou não 
renováveis (não podem ser regenerados ou reutilizados a uma 
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Já os recursos secundários provêm dos descartes dos refugos dos 
processos produtivos e das atividades de consumo. Podem ser 
recuperáveis em dois momentos: pré-consumo e pós-consumo. 
 
Pré-consumo é constituído de descartes, refugos, ou excedentes 
gerados durante a produção. E, pós-consumo são os materiais 
provenientes dos produtos e das embalagens depois de terem 
passado pelos consumidores finais. 
 
 
• produção  Esta fase engloba os processos de fabricação; a montagem e os 
acabamentos, e variáveis como: transporte de materiais para as 
máquinas transformadoras, estocagem e maquinários. 
 
Na transformação dos materiais consideram-se os materiais que 
podem ser denominados de indiretos, ou seja, os incorporados nas 
instalações fabris e nos equipamentos necessários para a produção; 
e os indiretos, que uma vez beneficiados, encontram-se no produto. 
 
 
• distribuição Configurada, basicamente, por três momentos: a embalagem; o 
transporte e a armazenagem. 
 
O produto acabado é devidamente embalado e estocado. O 
transporte pode ser feito por vários meios (trem, caminhão, navio, 
avião, portadores, etc.) para um local intermediário ou diretamente 
para o usuário final. 
 
Nesta fase, deve-se considerar, além do consumo e energia para o 
transporte, também o uso dos recursos para a produção dos 
próprios meios de transporte utilizados. 
 
 
• uso Refere-se a como o usuário usa e se relaciona com o produto. O uso 
pode ser por certo período de tempo (ex.: um eletrodoméstico) ou, 
pelas suas próprias características, é consumido (ex.: produtos 
alimentares). 
Inclui-se nesta fase o consumo de recursos; a produção de resíduos e 
refugos; e processos relacionados como atividades de serviço 
(reparos, manutenção, substituição de partes ultrapassadas, etc.). 
 
 
• descarte Considera-se nesta fase alguma forma de destinação do produto (se 
considerado um fim de seu ciclo original) que pode compreender a 
reciclagem, a refabricação ou a reutilização (de todo o produto ou 
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Em caso de nenhuma destas possibilidades serem consideradas, o 
descarte pode ter diferentes destinos como aterros, incineração ou 
compostagem. Considera-se a importância da devida forma de 
"despejo", recolhimento, transporte e forma de tratamento. 
 
 
Além do descarte do produto há a questão do descarte dos resíduos que ocorrem em todo 
o processo de manufatura (ex.: água residual; emissão de elementos particulados, etc.). 
 
Em se tratando de embalagem, esta pode ser considerada como um "ciclo de vida 
adicional" por ser transversal a muitos produtos, ou seja, a embalagem também é um 
produto e tem seu ciclo de vida próprio (pré-produção, produção, distribuição, uso e 
descarte). Sendo que a fase de distribuição dos produtos coincide com o início da fase de 
uso da embalagem (contato com os produtos que esta contém). 
 
Outra questão relevante é que, idealmente, o Design do Ciclo de Vida deve fazer parte do 
projeto do produto-serviço desde a fase inicial, buscando se previr ao máximo os impactos 
ambientais (associados aos custos, aspectos legais, culturais e estéticos), ao invés de se 
buscar, posteriormente, soluções paliativas ou de recuperação (soluções "fim-do-tubo"5). 
 
Em relação a esta questão, a ABNT ISO/TR 14062:2004 estabelece que integrar aspectos 
ambientais6 tão breve quanto possível, no projeto do produto (bens e serviços) e no 
processo de desenvolvimento, oferece flexibilidade para promover mudanças e 
aperfeiçoamentos. O que não ocorre quando a integração se dá apenas nos estágios mais 
avançados do processo, impedindo opções desejáveis do ponto de vista ambiental, uma 
vez que a maioria das decisões técnicas já foi tomada. 
 
Além do conceito de ciclo de vida, o LCD também envolve o conceito de unidade funcional. 
Esta se caracteriza pelo desempenho qualificado de um sistema de produto para utilização 
como uma unidade de referência (ABNT NBR ISO 14040, 2009). Em outras palavras, o 
design deve considerar mais o "serviço/resultado" oferecido pelo produto, do que apenas o 
produto em si. Para Vezzoli (2010, p. 63) se este critério é aplicado a um projeto (ou 
conceito), a análise terá um resultado melhor, do ponto de vista ambiental. 
 
Este fato também se soma a importância da participação dos diversos atores responsáveis 
pelos diversos processos no decorrer do ciclo de vida, como: fornecedores de matérias-
primas e de materiais semi-elaborados, os produtores, os distribuidores, os usuários, os 
organismos públicos e as empresas especializadas em descarte/eliminação (MANZINI e 
VEZZOLI, 2005, p. 101). 
 
A título de exemplificação, e com relação apenas aos agentes envolvidos no processo 
produtivo de embalagens, Stewart (2010, p. 153) propõe uma classificação, transposta para 
                                                             
5 Kazazian (2005) esclarece que no envolvimento das indústrias com as questões do meio ambiente, as 
primeiras abordagens foram curativas e denominadas de “fim do tubo”, pois realizavam um controle apenas no 
final do processo; depois as medidas começaram a ser preventivas (tecnológicas e  organizacionais) nos locais 
de produção e, em uma terceira fase, pela integração do meio ambiente na concepção dos produtos (redução 
de matéria-prima, do volume de resíduos, utilização eficiente de energia, etc.). 
6 aspecto ambiental - elemento das atividades, produtos e serviços de uma organização que pode interagir com 
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a Figura 3. O mesmo autor ainda ressalta que mais de uma atividade pode ser acumulada 
pelo mesmo agente e que o mesmo estará inserido em diferentes ambientes e/ou 





Figura 3 – Agentes na produção de embalagens 
Fonte: A autora segundo Stewart (2010). 
 
 
A ABNT ISO/TR 14062:2004, também apresenta os benefícios potenciais que a meta da 
integração dos aspectos ambientais no projeto e desenvolvimento do produto (bens e 
serviços) pode proporcionar. Estes benefícios podem ser obtidos para a organização, sua 
competitividade, seus clientes e outras partes interessadas e podem compreender: 
 
 redução de custos, pela otimização do uso de materiais e energia, processos mais 
eficientes, redução da disposição de resíduos; 
 
 estímulo à inovação e à criatividade; 
 
 identificação de novos produtos, por exemplo, a partir de materiais descartados; 
 
 atingir ou superar as expectativas dos clientes; 
 
 melhoria da imagem da organização e/ou marca; 
 
 incremento da fidelidade do cliente; 
 
 atração de financiamento e investimento, particularmente de investidores 
ambientais conscientes; 
 
 aumento da motivação dos empregados; 
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 redução de infrações legais por meio da redução de impactos ambientais; 
 
 redução de riscos; 
 
 melhoria das relações com as agências reguladoras; 
 
 melhoria das comunicações internas e externas. 
 
 
Avaliação do Ciclo de Vida 
 
 
O método denominado "Avaliação do Ciclo de Vida" (ACV), do termo em inglês Life Cycle 
Assessment (LCA), é o mais reconhecido e aplicado nas análises de ciclo de vida. A SETAC - 
Society for Environmental Toxicology and Chemistry7 foi a primeira instituição a ser 
reconhecida internacionalmente no campo de desenvolvimento de objetivos e 
terminologias da ACV (VEZZOLI, 2010, p. 64). Atualmente, a ACV configura caráter mais 
amplo e com normatização da ISO, por meio da ABNT NBR ISO 14040: 2009. 
 
Esta Norma (com adoção idêntica a norma internacional de mesma referência) estabelece 
que a ACV pode subsidiar: 
 
 a identificação de oportunidades para a melhoria do desempenho ambiental de 
produtos (incluindo serviços) em diversos pontos de seus ciclos de vida. 
 
 o nível de informação dos tomadores de decisão na indústria e nas organizações 
governamentais ou nã0-governamentais (visando, por exemplo, ao planejamento 
estratégico, à definição de prioridades ou ao projeto ou reprojeto de produtos ou 
processos). 
 
 a seleção de indicadores de desempenho ambiental relevantes, incluindo técnicas 
de medição. 
 
 o marketing (por exemplo, na implementação de um esquema de rotulagem 
ambiental, na apresentação de uma reivindicação ambiental ou na elaboração de 
uma declaração ambiental de produto). 
 
 
A ISO 14040 ainda estabelece as seguintes fases para um estudo de ACV: 
  
                                                             
7 A SETAC foi fundada em 1979 para ser um fórum de comunicação interdisciplinar entre cientistas ambientais, 
biólogos, químicos, toxicologistas, engenherios ambientais, e demais intressados nas questões ambientais. Tem 
como compromisso equilibrar os interesses do governo, das universidades e das empresas. Possui escritórios 
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1ª fase)  
definição de objetivo e  
escopo depende do objeto e do uso pretendido para o estudo, 
sendo que o escopo deve incluir a fronteira do sistema e o 
nível de detalhamento pretendido, podendo variar em 
profundidade e abrangência. 
 
* Vale ressaltar que a ACV é uma técnica iterativa e, à medida 
que dados e informações são coletados, vários aspectos do 
escopo podem exigir modificações visando a atender ao 
objetivo original de estudo. 
 
2ª fase) 
análise de inventário  
de ciclo de vida (ICV) trata-se de um inventário dos dados de entrada/saída 
associados ao sistema em estudo; envolve a coleta dos 
dados necessários para o alcance dos objetivos do estudo 
em questão. 
 
3ª fase)  
avaliação de impacto  
de ciclo de vida (AICV) trata-se de prover informações adicionais para ajudar na 
avaliação dos resultados do ICV de um sistema de produto 
(ou serviço), visando ao melhor entendimento de sua 
significância e magnitude  ambiental. 
 
4ª fase) 
interpretação do ciclo  
de vida os resultados de um ICV e/ou de uma AICV, ou de ambos, são 
sumarizados e discutidos como base para conclusões, 
recomendações e tomada de decisão de acordo com a 
definição de objetivo e escopo. 
 
Ressalta-se que a ACV é uma entre várias técnicas de gestão ambiental (por exemplo: 
avaliação de risco, avaliação de desempenho ambiental, auditoria ambiental e avaliação de 
impacto ambiental) e pode não ser a mais apropriada em algumas situações. E, apesar da 
ACV não ter como enfoque os aspectos econômicos ou sociais de um produto ou serviço, a 
abordagem de ciclo de vida e as metodologias descritas nesta Norma, podem ser aplicadas 
a esses outros aspectos. 
 
Da mesma forma, não existe apenas uma solução que defina a melhor forma de aplicação 
da ACV dentro do contexto de tomada de decisões. Cada organização tem que resolver e 
decidir essa questão caso a caso, dependendo - entre outros fatores - do tamanho e da 
cultura da organização, de seus produtos, estratégias, sistemas internos, ferramentas e 
procedimentos, assim como de influências externas (ABNT NBR ISO 14040, 2009). 
 
Outro aspecto é que este método trabalha com modelos e, portanto, é uma simplificação 
do mundo real, não almejando abordar todas as dimensões e interações ambientais de 
forma infalível e absoluta (VEZZOLI, 2010, p. 65). 
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2.1.4 Da Ecoeficiência para a Ecoefetividade 
 
 
Braungart e McDonough (2013) relembram que o preceito "fazer mais com menos" tem 
suas raízes na primeira industrialização, quando o próprio Henry Ford estabelecia políticas 
operacionais de enxugar e limpar, economizando milhões de dólares ao reduzir o 
desperdício e definindo padrões na linha de montagem com economia de tempo. 
 
Os autores apontam este fato para discorrer que posteriormente ocorreu uma conexão 
entre eficiência e sustentabilidade do meio ambiente. Esta talvez tenha sido articulada mais 
notoriamente no relatório “Nosso Futuro Comum” (citado anteriormente na subseção 
2.1.1), quando preconizava que as operações industriais são mais eficientes quando geram 
menos poluição e desperdício. 
 
Porém, o termo "ecoeficiência" foi cunhado oficialmente apenas cinco anos depois pelo 
Conselho Empresarial Mundial para o Desenvolvimento Sustentável (WBCSD - World 
Business Council for Sustainable Development), um grupo de quarenta e oito patrocinadores 
industriais que incluía as empresas Dow, DuPont, Conagra e Chevron, ao qual se tinha 
pedido uma perspectiva de negócios para a Rio 92. 
 
Desde então, a ecoeficência é considerada uma filosofia que incentiva os negócios para 
buscarem melhorias ambientais que também rendem benefícios econômicos, 
transformando a indústria humana de um sistema que toma, faz e desperdiça em um 
sistema que integra as preocupações econômicas, ambientais e éticas. Atualmente, 
indústrias de todo mundo consideram que a ecoeficência é a estratégia de escolha para a 
mudança (BRAUNGART e McDONOUGH, 2013, p. 56). 
 
Adverte-se, no entanto, que as oportunidades de ecoeficência podem surgir em qualquer 
etapa do ciclo de vida de um produto, e que este fato não leva automaticamente à 
sustentabilidade, pois melhorar em termos relativos (valor de impacto) ainda pode 
significar um aumento global no impacto de uma atividade e criar danos inaceitáveis ou 
irreversíveis. Críticos afirmam que, as melhorias incrementais em eficiência desviam a 
atenção da inovação necessária para alcançar melhorias reais e alterações de 
comportamento. Argumentando que a pegada ambiental dos ricos é muito grande, eles 
exigem a suficiência em vez de eficiência (BHAMRA e LOFTHOUSE, 2007, p. 27). 
 
Este preceito vem de encontro às abordagens de Braungart e McDonough (2013) quando 
destacam que a redução é um princípio central da ecoeficiência. No entanto, diminuir lixo 
tóxico criado ou emitido, ou a quantidade de matérias-primas utilizadas, ou o tamanho do 
produto, são caminhos que não detém o esgotamento e a destruição, apenas diminui sua 
velocidade, possibilitando que ocorram em menor escala e durante um maior período de 
tempo. 
 
Um dos exemplos apontados pelos autores é quanto à destinação de resíduos. Quando 
estes são destinados para a incineração, alega-se ser este um procedimento mais saudável 
que o aterramento e ainda é potencial gerador de energia. No entanto, os resíduos só 
queimam em incineradores porque há materiais valiosos, como o papel e o plástico, que são 
inflamáveis. O fato é que estes materiais não foram projetados para serem queimados com 
47 
 
PPGDesign UFPR   I   Tese   I   2017 
Design para Sustentabilidade em Cenários Futuros no Setor de Embalagens de Alimentos em Autosserviço 
 
segurança e podem liberar dioxinas e outras toxinas quando incinerados, convertendo-se 
em outro problema. 
 
O mesmo ocorre com destinações como a compostagem ou a reciclagem. No caso da 
compostagem, se os materiais também não são projetados especificamente para 'por fim', 
tornarem-se alimento saudável para a natureza pode ser algo problemático. No caso da 
reciclagem, adverte-se que o uso criativo de materiais considerados recicláveis pode ser 
equivocado, "apesar das boas intenções". Um exemplo são as roupas feitas com fibras de 
garrafas plásticas recicladas, que contêm elementos como toxinas, resíduos catalíticos, 
estabilizadores ultravioleta, plastificantes, entre outros, que não foram projetados para 
estar próximos da pele humana. Ou seja, "a simples reciclagem de um material não o torna 
ecologicamente benigno de modo automático, especialmente se ele não foi 
especificamente projetado para a reciclagem" (BRAUNGART e McDONOUGH, 2013, p. 63). 
 
A ecoeficência analisada por este prisma não é uma estratégia de sucesso em longo prazo. 
Sua superficialidade funciona apenas dentro do mesmo sistema que causou o problema 




A abordagem ambiental do 'mau menor' para a indústria tem sido crucial 
para transmitir mensagens importantes relativas à preocupação 
ambiental... ao mesmo tempo, transmitem conclusões menos úteis: em 
vez de apresentar uma visão de mudança inspiradora e empolgante, as 
abordagens ambientais convencionais concentram-se sobre o que não 
fazer. Essas proscrições podem ser vistas como uma espécie de gestão de 
culpa de nossos pecados coletivos, um conhecido placebo da cultura 
ocidental (BRAUNGART e McDONOUGH, 2013, p. 69). 
 
 
Neste sentido, os mesmos autores sugerem que melhor do que se focar na eficiência, que 
se ancora no velho modelo, deveria se abraçar o desafio de ser eficaz em relação a uma rica 
mescla de considerações e desejos. Desta forma, consideram o termo "ecoefetividade" 
como um conceito do qual se "espera mais e não menos". 
 
Significa não tornar as indústrias e os sistemas menores, como no caso das premissas da 
ecoeficiência, mas projetá-los para que se tornem maiores e melhores, de maneira que 
reabasteçam, restaurem e alimentem o resto do mundo. Assim, a eficiência pode ser 
considerada uma ferramenta que, dentro do conceito de ecoefetividade, auxilia uma visão 
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2.1.5 Design de Sistemas Ecoeficientes 
 
 
Nesta seção pretende-se explorar os conceitos de Design de Sistemas Ecoeficientes 
enquanto uma das dimensões do Design para Sustentabilidade e que são foco de destaque 
desta pesquisa. 
 
Vezzoli (2010, p. 89) define o design de sistemas para a ecoeficiência como: "o design para a 
ecoeficiência do sistema de produtos e serviços que, conjuntamente, atendem a uma 
demanda particular da 'satisfação' (do cliente), bem como o design das interações dos 
atores, direta ou indiretamente conectados a esse sistema da satisfação". 
 
Observa-se, desta forma, uma nova convergência de interesses entre diferentes atores 
pertencentes a uma mesma cadeia de valor ou constelação de valor. E, assim, a inovação se 
desloca do nível apenas do produto (ou componente) para novas formas de 
interação/parceria entre os diversos participantes (NORMANN e RAMÍREZ, 1995 apud 
VEZZOLI, 2010, p. 74) 
 
Estes preceitos resultam da constatação de que as abordagens do Design do Ciclo de Vida, 
em um modelo tradicional de comercialização/design, enfrentam obstáculos, como a 
fragmentação dos atores nas várias fases. Ou seja, a ecoeficiência do ciclo de vida do 
sistema não coincide com os interesses econômicos individuais dos atores que constituem 
este sistema. 
 
Por outro lado, um modelo de Ciclo de Vida pautado na interação/parceria (que é o 
proposto pelo design de sistemas para a ecoeficiência) contempla uma integração de 
atores e uma extensão de suas interações ao longo do tempo. Interação de atores que 
podem ser: 
 
 vertical: um único ator responsável por todas as fases do ciclo de vida, por exemplo, 
um fabricante de máquina de lavar que também recicle as máquinas; e 
 
 horizontal: um ator responsável por diferentes serviços e produtos em um sistema 
da satisfação, por exemplo, o fabricante que vende máquinas de lavar, também 
vende o sabão em pó e ainda é responsável pelos processos e tratamentos de fim-
de-vida. 
 
E, interações ao longo do tempo, que também podem ser: 
 
 vertical: mais atores, incluindo o usuário final, estendem suas interações no ciclo de 
um dado produto; ou 
 
 horizontal: mais atores, incluindo o usuário final, estendem suas interações no ciclo 
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Para o mesmo autor, a inovação de sistemas pode ser vista como uma inovação estratégica 
e potencialmente uma solução "ganha-ganha"8: ganhos para os produtores/fornecedores, 
para os usuários e para o meio ambiente. A empresa pode rever sua forma tradicional de 
consumo de recursos em relação ao lucro e padrões de bem-estar, com o intuito de 
encontrar novos nichos de mercado, competir e gerar valor e qualidade social, ao mesmo 
tempo em que diminui (direta ou indiretamente) o consumo de recursos. 
 
No mesmo sentido, Kazazian (2005, p. 35) declara que: 
 
 
o "produto leve" (ou seja, ecoeficiente) se apresenta como a ferramenta 
de uma lógica econômica mais humanista, em que se alcança o bem-estar 
por meio de uma satisfação que resulta mais da utilização do que da 
posse. Uma lógica cujos esforços procuram satisfazer a necessidade de 
solidariedade da comunidade e que tem a inteligência do coração. 
 
 
Abordagens de mercado  
 
 
Persistindo no âmbito da ecoeficiência, Vezzoli (2010, p. 79) apresenta três abordagens de 
mercado para a inovação de sistemas: serviços provendo valor agregado ao ciclo de vida do 
produto; serviços provendo resultado final aos clientes; e serviços provendo plataformas 
facilitadoras para os clientes. Para estas abordagens, o autor traz as respectivas definições 
expostas também pela UNEP (2002), que são: 
 
 
a) inovação sistêmica que agrega valor ao ciclo de vida do produto: 
 
uma empresa (ou grupo de empresas) que fornece(m) serviços adicionais (ex.: 
manutenção, reparo, atualização, substituição, serviços de coleta) para garantir o 
desempenho do ciclo de vida de um produto (vendido ao cliente). 
 
 
b) serviços provendo resultado final aos clientes: 
 
uma empresa (ou grupo de empresas) que, por meio de um mix de serviços customizados 
(como um substituto para a compra e uso de produtos), fornece um resultado final 
específico; em outras palavras, uma solução integrada que vai ao encontro das satisfações 
dos clientes. O mix de serviços não necessita que o cliente assuma (toda) a 
responsabilidade pela aquisição do produto envolvido. Assim, o produtor mantém a posse 
dos produtos e o que é pago pelo cliente são, somente, os resultados acordados. Os 
benefícios dos clientes incluem a liberação de problemas e custos que envolvem a 
aquisição, uso e manutenção de equipamentos e produtos. 
 
  
                                                             
8 Em inglês, esta fase foi apelidada de “win-win” (ganha-ganha, em livre tradução), por ser ao mesmo tempo 
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c) serviços provendo plataformas facilitadoras para os clientes: 
 
uma empresa (ou conjunto de empresas) que oferece acesso a produtos, ferramentas, 
oportunidades ou capacidades que habilitam o cliente a obter o resultado que busca, 
satisfazendo eficientemente seus desejos e necessidades. Apesar de o cliente obter a 
utilidade desejada, não é dono do produto. Dessa forma, paga apenas pelo tempo em que 
efetivamente o utiliza. Dependendo do contrato acordado, o usuário pode ter o direito de 
ficar com o(s) produto(s) por um dado período de tempo (uso contínuo) ou apenas para 
um uso único. Estruturas comerciais para fornecimento desses tipos de serviços incluem 
leasing9, ação conjunta para um determinado fim (pooling) ou compartilhamento de certos 
bens para um uso específico. 
 
Estas abordagens também remetem à constatações apontadas anteriormente em relação à 
ecoeficiência de que as mudanças para uma solução inovadora de sistema, igualmente, nem 
sempre resultam em benefícios ambientais e/ou vantagens econômicas. As estratégias 
precisam ser bem projetadas (com sensibilidade, vocabulário conceitual e ferramentas 
operacionais) para evitar, por exemplo, o denominado "efeito boomerang" (rebound 
effect). Fenômeno por meio do qual, devido a uma intrincada trama de eventos, as escolhas 
consideradas positivas para o ambiente demonstram gerar novos problemas quando 
colocadas em prática e a intenção de aumentar a ecoeficiência de produtos e serviços 
acaba por aumentar a insustentabilidade dos sistemas nos quais a interferência foi feita 
(MANZINI, 2008, p. 43). 
 
Desta forma, as variáveis para a implantação são diversas e complexas e exigem uma 
mudança de cultura, corporativa e organizacional. Entre alguns obstáculos à adoção da 
inovação ecoeficiente de sistemas pode-se citar: conflitos com os procedimentos e 
ferramentas internas já existentes na empresa; aceitação de uma mudança 
comportamental dos clientes/usuários (ex.: consumo de utilização e não de apropriação); 
dificuldade de definição e implementação de políticas governamentais que facilitem o 
andamento dos negócios das empresas, entre outras. 
 
Atuar em todas estas instâncias requer competências e habilidades relativamente novas 
para os designers, no entanto, estão conectadas à área de conhecimento denominada 
"Design Estratégico" (MANZINI; COLLINA; EVANS, 2004 apud Vezzoli, 2010, p. 92) ou 
"Design de Sistema de Produto-Serviço" (VAN HALEN; VEZZOLI; WIMMER, 2005 apud 
VEZZOLI, 2010, p. 93), área essa já dotada de suas próprias teorias e métodos. Nesta 
percepção a expressão "Design Estratégico para a Sustentabilidade" passou a ser adotada, 
constatando que o projeto para a sustentabilidade ambiental deve usar e integrar os 
métodos e ferramentas do design estratégico (e vice-versa) (MANZINI e VEZZOLI, 2008, p. 
146; VEZZOLI, 2010, p. 93; VEZZOLI; KOHTALA; SRINIVASAN et al.; 2014, p. 54). 
 
  
                                                             
9Leasing é um contrato por meio do qual a arrendadora ou locadora (a empresa que se dedica à exploração 
de leasing) adquire um bem escolhido por seu cliente (o arrendatário, ou locatário) para, em seguida, alugá-lo a 
este último, por um prazo determinado. Ao término do contrato o arrendatário pode optar por renová-lo por 
mais um período, por devolver o bem arrendado à arrendadora (que pode exigir do arrendatário, no contrato, a 
garantia de um valor residual) ou dela adquirir o bem, pelo valor de mercado ou por um valor residual 
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Diretrizes e ferramentas para a ecoeficência 
 
 
A introdução do conceito de inovação de sistemas ecoeficientes tem levado os 
pesquisadores de design a trabalhar na definição de novas competências de caráter mais 
estratégico, que visam à sustentabilidade por meio da convergência estratégica de 
interesses (incluindo contextos culturais e oportunidades e barreiras inerentes ao tecido 
social), coerentes com abordagens baseadas na satisfação (VEZZOLI; KOHTALA; 
SRINIVASAN et al.; 2014, p. 50). 
 
Nesta concepção, os mesmos autores apresentam as seguintes abordagens como uma 
síntese do denominado Sistema Produto-Serviço para a Sustentabilidade: 
 
 abordagem sistema-satisfação, ou seja, o design da satisfação de uma demanda 
específica (unidade de satisfação) e todos os seus  produtos e serviços 
relacionados; 
 
 abordagem de configuração dos stakeholders, ou seja, o design de interação entre 
os participantes de um determinado sistema de satisfação; e 
 
 abordagem de sistema sustentável, ou seja, design das interações das partes 
interessadas (modelo de oferta) que continuamente busque soluções inovadoras, 
com benefícios ecoeficientes e socialmente equitativos, com bases locais e coesas. 
 
No âmbito da prática profissional observa-se, consequentemente, questões chaves, como o 
designer deve aprender a desenvolver de forma conjunta produtos e serviços 
ambientalmente sustentáveis.  
 
Outra questão é que, apesar de um pouco nova para a cultura e a prática do design 
'convencional', o designer deve aprender a promover e facilitar as novas configurações (da 
parceria) entre diversos stakeholders para encontrar soluções inovadoras capazes de 
conduzir a uma convergência de interesses econômicos e ambientais. E, finalmente (e não 
menos importante), há a necessidade de uma capacidade de operar ou facilitar um 
processo de design participativo entre empresários, usuários, ONGs, instituições, etc. 
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2.1.6 Mudança de paradigma  
 
 
Partindo-se do princípio de que a sociedade atual é medida em termos de crescimento de 
população e do consumo de matéria-prima, Manzini e Vezzoli (2005) afirmam que diante da 
perspectiva de se obter um cenário sustentável, deverá se verificar uma descontinuidade 
deste modelo. 
 
Descontinuidade esta que atinja todas as dimensões do sistema: a dimensão física, ou seja, 
os fluxos de matéria e energia; a econômica; a institucional (as relações entre os atores 
sociais); a ética; a estética e a cultural (os critérios de valor e os juízos de qualidade que 
socialmente legitimam o sistema). 
 
Esta questão também é analisada por Santos (2013, p. 19) quando afirma que a 
“sustentabilidade requer um processo de reposicionamento dos modos de vida da 
sociedade e isso implica em um processo de aprendizado coletivo que é, por natureza, 
lento e complexo”. 
 
Apesar da dificuldade de se poder prever com exatidão como esta descontinuidade poderá 
ocorrer, Manzini e Vezzoli (2005) ainda observam que já estamos inseridos em uma fase de 
transição, que além de longa, deverá promover uma gestão procurando minimizar os riscos 
e aumentar oportunidades. 
 
Para tal, e embasados também em outros autores10, destacam que deveremos ser capazes 
de passar para uma sociedade em que seja possível viver melhor consumindo (muito) 
menos e com uma economia que reduza a produção de bens materiais.  
 
Quanto à evolução do papel do usuário, os mesmos autores fazem uma proposição, que é a 
seguinte: do usuário passivo (consumidor tradicional), ao usuário parcialmente 
participativo (self-service), ao usuário que traz recursos e capacidade (novos serviços). 
 
Estas premissas anteriores se relacionam com os princípios "Fator 4" e "Fator 10", 
elaborados por Friedrich Schmidt-Bleek do Wuppertal Institute for Climate, Environment and 
Energy, no início da década de 1990. Tem por base a constatação de que 80% dos recursos 
naturais mundiais são distribuídos entre as primeiras nações e que estas compreendem 
apenas 20% do total da população.  
 
Com base em estratégias de desmaterialização, os princípios preconizam uma redução dos 
fluxos de matéria na economia, visando o acesso dos países em desenvolvimento ao 
crescimento, preservando ao mesmo tempo os recursos e evitando maior poluição. Assim, 
Fator 4 se refere a uma divisão por quatro daqui a vinte ou trinta anos e por dez daqui a 
cinquenta anos (Fator 10). Ou seja, conceber e produzir objetos cotidianos com quatro 
vezes menos (75%) matérias-primas, e depois com dez vezes menos (90%). Isto 
considerando os anos de 2030 e 2050, respectivamente (KAZAZIAN, 2005, p. 63). 
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Entretanto, Manzini e Vezzoli (2005, p. 30) ainda destacam que: 
 
 
É evidente que o sistema produtivo e de consumo desta sociedade 
sustentável será profundamente diferente do que até hoje conhecemos. 
E de tal forma diferente, que nenhuma modificação de cunho parcial, 
nenhuma inovação de incremento das tecnologias aplicadas, nenhuma 
operação de redesign de tudo que hoje existe poderia resolvê-lo. 
 
 
Nesta perspectiva radical, os autores complementam com a hipótese de que poderão surgir 
múltiplas sociedades sustentáveis completamente diversas entre si. Este fato será 
influenciado pelas formas que a transição assumir, ou seja, a forma do comportamento dos 
atores sociais, das novas culturas que vão emergir, das relações de força que vão ser 
estabelecidas e das novas instituições que vão ser criadas. Em outras palavras, a transição 
para a sustentabilidade será, além de diversificada, um grande processo de inovação social, 
cultural e tecnológica. 
 
Um dos caminhos será pelo reconhecimento de um grande número de pessoas de que a 
transição é uma oportunidade para melhorar o seu grau de bem-estar. Isto ocorrerá com a 
transformação dos juízos de valores e os critérios que interpretam a ideia de bem-estar, ou 
seja, uma profunda mudança na cultura até aqui dominante. 
 
Neste sentido Manzini (2008, p. 39) enfatiza que aspiração comum para o design é, ou 
deveria ser, a criação de condições para que isso possa acontecer não como uma 
necessidade, mas como uma escolha. “Que aconteça pela força de atração exercida pelas 
novas oportunidades e ideias de bem-estar, e não sob a press~o de eventos catastróficos”. 
 
Preceitos semelhantes são apresentados pelo WBCSD - World Business Council for 
Sustainable Development, no documento "Visão 2050: A nova agenda para as empresas" 
(WBCSD, 2010). Neste, destaca-se também a mudança radical, tanto de políticas quanto de 
estilo de vida, como caminho para se alcançar a sustentabilidade, concordando que as 
tendências seguidas habitualmente (business-as-usual) não conduzem à sustentabilidade ou 
à prosperidade econômica e social estável. 
 
A intenção do WBCSD é a de disponibilizar uma plataforma de entendimento para que os 
líderes (empresariais e governamentais) tomem as decisões com melhores resultados 
possíveis para o desenvolvimento humano, nas próximas décadas. Um dos desafios é o 
balizamento entre o aumento da população (o que implica para as empresas em um fator 
positivo se considerar-se a questão do aumento de consumidores potenciais) com a 
diminuição dos recursos e as mudanças climáticas que limita as pessoas a obterem ou 
manterem o estilo de vida consumista compatível com a prosperidade dos atuais mercados 
ricos. 
 
Dentre as previsões estão a mudança da forma dos grupos políticos e empresariais 
encararem as alterações climáticas e a restrição de recursos como problemas ambientais, 
para considerá-los econômicos, relacionados com a distribuição de oportunidades e custos. 
Assim, o novo modelo de crescimento e progresso será baseado na utilização equilibrada 
de recursos renováveis e na reciclagem dos que não o são promovendo uma 'corrida 
ambiental', com cooperação, mas também concorrência entre países e empresas. 
54 
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Os conceitos de descontinuidade e transição apresentados por Manzini e Vezzoli também 
podem ser relacionados aos estudos do WBCSD, quando apontam o que denominam de 
dois horizontes temporais, sendo: "Anos Turbulentos", de 2010 a 2020, e "Tempo de 
Transformação", de 2020 a 2050. 
 
Anos Turbulentos é descrito como um período de desenvolvimento para uma visão global 
da sustentabilidade. É uma década de formação de ideias e das relações que vão ocorrer 
nos trinta anos seguintes. Reconsidera-se a forma de avaliar o sucesso, o progresso, o bem 
estar e vislumbram-se formas inovadoras de educação e conectividade. "A crescente 
consciência das diferenças entre povos, culturas e grupo etários estimula uma maior coesão 
social e um entendimento do que significa ser interdependente e responsável pelas 
próprias ações, pelos outros, pelo planeta e pelas gerações futuras" (WBSCD, 2010, p. 14). 
 
E, quanto a Tempo de Transformação, prevê-se que os países ricos em recursos, mas 
pobres em rendimentos serão cada vez mais reconhecidos como fundamentais para a 
estabilização do ambiente. A sua biocapacidade atrairá financiamentos de fontes mundiais 
para o desenvolvimento de competências, infraestruturas e eficiência. O conceito de 
progresso já não será considerado e avaliado apenas por meio de dados econômicos, mas 
também em termos de impactos ambientais e sociais. Soluções tecnológicas, financeiras e 
de informação inovadoras favorecerão o aumento da bioprodutividade global e as 
diferenças de capacidade entre países em desenvolvimento e desenvolvidos. 
 
Nos temas apresentados pelo referido relatório, rumo à sustentabilidade, estão: o 
favorecimento à emancipação educativa e econômica, em especial da mulher; o custo de 
externalidades como carbono, serviços dos ecossistemas e água; a duplicação agrícola sem 
aumentar a quantidade de solo ou água utilizados; interromper a desflorestação e 
aumentar a produção de florestas plantadas; melhoria da eficiência energética; entre 
outros. 
 
O WBSCD reconhece que suas sugestões exigem uma transformação de proporções 
gigantescas em todas as áreas e, portanto, os riscos também são imensos. Os principais 
podem se centrar na incapacidade de se concordar quanto ao funcionamento do sistema e 
o mundo ficar cada vez mais fragmentado, incapaz de chegar a um acordo quanto às 
mudanças a realizar e à forma de geri-las. 
 
No entanto, também enfatiza que os líderes empresariais irão se beneficiar deste processo 
de mudanças se encararem os desafios locais e globais não só como custos e 
preocupações, mas como um impulso para investimentos que aumentam a procura de 
soluções e a concretização de oportunidades. 
 
Em termos práticos, Vezzoli (2010, p. 26) também apresenta que as ações para a 
sustentabilidade precisam levar em consideração alguns cenários como: o de 
biocompatibilidade; o de não-interferência; e o da desmaterialização da demanda de bem 
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Entende-se por cenário de biocompatibilidade aquele no qual o fluxo de recursos para a 
produção de bens e serviços é compatível com o sistema natural. Baseia-se inteiramente 
nos recursos renováveis e os resíduos e as emissões são biodegradáveis e biocompatíveis. 
O mesmo autor destaca que se considerando a sociedade atual, este cenário enfrenta 
diversas limitações. 
 
O cenário de não-interferência se refere ao aumento da 'autoeficiência' do sistema artificial, 
de forma que não sejam mais extraídos recursos da natureza, nem emitidos resíduos nos 
processos de produção, e que tudo seja reciclado e reaproveitado como matéria-prima para 
novos produtos ou geração de energia. Este cenário também apresenta limitações, pois se 
verifica ser inviável isolar um sistema de seu contexto. 
 
E, quanto ao cenário de desmaterialização, envolve a demanda por bem-estar que utilize o 
mínimo de recursos, ou seja, para satisfazer à demanda social, os fluxos de entrada e saída 
seriam quantitativamente reduzidos. 
 
Para Vezzoli (2010, p. 26), a transição para o desenvolvimento sustentável consistirá em um 
'mix' desses cenários, levando em consideração as variáveis em diferentes contextos. 
 
A Figura 4 ilustra um comparativo entre as teorias de Manzini e Vezzoli (2008 e 2010) e do 





Figura 4 - Teorias de ruptura do modelo vigente 
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Os conceitos relacionados à sustentabilidade na área do design, também acompanham a 
ebulição de variações de enfoques nas questões de desenvolvimento sustentável que 
envolve a sociedade. 
 
Com relação ao termo "Desenvolvimento Sustentável", por exemplo, que surgiu em 1987 
(Relatório Brundtland) e cujas discussões levaram ao denominado "tripé da 
sustentabilidade" (ambiental, social e econômico), vários desdobramentos se sucederam.  
 
Recentemente, a ONU incluiu mais a dimensão de "visão de mundo". Para Sachs, as 
dimensões da sustentabilidade eram sete e posteriormente oito. Pode-se buscar enumerar 
a quantidade de autores que estipulam suas formas de encarar e interpretar as tais 
dimensões. 
 
O mesmo ocorre com as interpretações dos princípios e/ou benefícios que a busca pela 
sustentabilidade pode trazer, conforme cada dimensão. 
 
No campo do design ocorre o mesmo. Verifica-se uma espécie de estágios evolutivos, nos 
quais, por exemplo, o Green Design - especialmente na década de 1980, ou seja, em 
consonância com as discussões da época - tratava de questões de redução de materiais nos 
produtos, geralmente redesenhando um mesmo conceito e sem uma perspectiva de ciclo 
de vida. 
 
Sucedeu-se a este movimento, o denominado Ecodesign, ou Design do Ciclo de Vida, que 
trouxe uma nova leitura do que seria um produto "sustentável". Porém, é com o 
surgimento do conceito de "Design para Sustentabilidade" que vai se estabelecer uma 
mudança de paradigma e uma visão que se desloca, mais amplamente, do artefato, para o 
sistema de produção e consumo, e este associado ao design estratégico. 
 
Neste sentido, destacaram-se aqui as teorias de Manzini e Vezzoli sobre "descontinuidade e 
transição" e as do WBCSD, denominadas de "Anos Turbulentos" (de 2010 a 2020) e "Tempo 
de Transformação" (de 2020 a 2050). 
 
Ambas remetem a uma descontinuidade da atual forma de produção e consumo, para se 
pensar novas formas (mais sustentáveis) de se viver e que caracterizem de certa forma uma 
ruptura do modelo vigente.  
 
Para Manzini e Vezzoli um dos caminhos será pelo reconhecimento de um grande número 
de pessoas de que a transição é uma oportunidade para melhorar o seu grau de bem-estar. 
Isto ocorrerá com a transformação dos juízos de valores e os critérios que interpretam a 
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Para o WBCSD, um dos caminhos é a mudança da forma dos grupos políticos e empresariais 
encararem as alterações climáticas e a restrição de recursos como problemas ambientais, 
para considerá-los econômicos, relacionados com a distribuição de oportunidades e custos, 
promovendo uma 'corrida ambiental', com cooperação, mas também concorrência entre 
países e empresas. 
 
Independentemente da linha de abordagem e/ou de uma integração de ambas, a proporção 
das transformações necessárias para que as propostas de transição sejam atingidas é 
imensa. Sem contar a dependência de uma série de variáveis, como por exemplo, a citada 
pelo WBSCD quanto à incapacidade de se concordar quanto ao funcionamento do sistema e 
o mundo ficar cada vez mais fragmentado, incapaz de chegar a um acordo quanto às 
mudanças a realizar e à forma de geri-las. 
 
Permanece assim o desafio de se buscar estratégias que possam alcançar cenários futuros 
que melhor interpretem a sustentabilidade da vida humana. Uma dimensão que se 
configura neste sentido é a do "design para a inovação de sistemas ecoeficientes associada 
a da equidade e coesão social" (MANZINI e VEZZOLI, 2008 e 2010), que aponta para 
mudanças radicais nos modelos de produção e consumo. 
 
No atual cenário de pesquisas no tema, e na área do Design, esta questão se apresenta 
como uma interpretação de maior abrangência quanto às questões de sustentabilidade. 
 
Provavelmente, é a que mais se aproxima de uma solução "ganha-ganha", podendo 
conduzir ao cenário de "transição" e de "deslocamento do atual sistema de produção e 
consumo", caracterizado como essencial, por diferentes autores. 
 
No entanto, os próprios proponentes deste conceito apontam para a necessidade dos 
designers aprenderem a trabalhar nesta direção, por ser algo um pouco novo para a cultura 
e prática do design ‘convencional'. 
 
Ou seja, os designers devem aprender a fazer a conexão da forma tradicional de projetação 
com a capacidade de promover e facilitar as novas configurações que envolvem, por 
exemplo, os diversos stakeholders em processos de co-criação (design participativo). E, 
ainda, outras questões como, mudança de cultura (corporativa e organizacional); conflitos 
com os procedimentos e ferramentas internas já existentes na empresa; aceitação de uma 
mudança comportamental dos clientes/usuários (ex.: consumo de utilização e não de 
apropriação); dificuldade de definição e implementação de políticas governamentais, etc.. 
 
Esta leitura pode ser interpretada para o setor de embalagens de alimentos em 
autosserviço, no ambiente supermercado - foco desta pesquisa - bem como, relacionada ao 
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2.2 IMPACTOS AMBIENTAIS 
 
 
Segundo o Ministério do Meio Ambiente (BRASIL-MMA, 2014b), 25 mil toneladas de 
embalagens - aproximadamente um quinto do lixo geral - vão para os depósitos de lixo, 
diariamente. Este volume equivale a dois mil caminhões de lixo, que colocados um atrás do 
outro ocupariam quase vinte quilômetros de estrada. 
 
O MMA ainda informa que na composição do lixo doméstico, 80% das embalagens são 
descartadas depois de usadas apenas uma vez. O descarte inadequado e sem 
planejamento, associado ao incremento do consumo, contribuem para o esgotamento de 
aterros e lixões; dificultam a degradação de outros resíduos; são ingeridos por animais 
causando sua morte; poluem a paisagem e, se considerado também as sacolas plásticas, 
estas causam problemas na rede elétrica quando se prendem em fios de alta tensão. Estes 
são alguns impactos adversos do pós-consumo, no entanto, outros ainda pertencem a esta 
cadeia se consideradas também as fases de pré-produção, produção e distribuição. 
 
Neste contexto, esta seção aborda questões consideradas relevantes na análise de 
impactos ambientais adversos de embalagens, como a classificação e destinação de 
resíduos, a gestão de resíduos associada à problemas ambientais, a norma ABNT ISO 
14001:2004, que estipula requisitos para elaboração de sistemas de gestão ambiental, a lei 
de Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) e a proposta denominada "Cradle to 
Cradle" (do "Berço ao Berço", em livre tradução), que traz uma revisão da forma tradicional 
de se tratar os impactos ambientais adversos. 
 
Em relação às terminologias, tem-se aqui por base o conceito exposto por Dias (2002, p. 
151) de mudar a cultura do "lixo" que é sinônimo de algo que não presta mais, que se deve 
jogar fora, em qualquer lugar, e passa-se a utilizar o termo "resíduo" vislumbrando uma 
matéria-prima disponível para ser reutilizada, reaproveitada, reciclada, ou seja, pode ser 
reincorporada à dinâmica socioambiental.  
 
 
2.2.1 Classificação de resíduos 
 
 
Em análise aos riscos potenciais à saúde humana e ao meio ambiente que os resíduos 
sólidos podem causar a ABNT por meio da NBR 10004:2004, estabelece uma classificação 
com vistas a promover o adequado gerenciamento. Inicialmente define resíduos como os 
resultados das atividades humanas em sociedade e que se apresentam nos estados sólidos, 
semi-sólidos ou líquidos, este último quando não passível de tratamento convencional. 
 
Classificam-se em resíduos classe I - Perigosos e resíduos classe II - Não perigosos, sendo 
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Os resíduos classe I - Perigosos, são os que podem apresentar riscos à saúde e ao meio 
ambiente por causa de suas características de inflamabilidade, corrosividade, reatividade, 
toxicidade e patogenicidade. Por exemplo: resíduo hospitalar infectante, resíduos de tintas, 
solventes, detergentes e desengraxantes, metais pesados, baterias, pilhas, etc. 
 
Os resíduos classe II A - Não perigosos - Não inertes, são os potencialmente biodegradáveis 
ou combustíveis. Por exemplo: sobras de alimentos, óleos vegetais, resíduos sanitários, etc.  
 
E os resíduos classe II B - Não perigosos - Inertes, são os que não se degradam ou não se 
decompõem quando dispostos no solo (se degradam muito lentamente). Por exemplo: 
vidros, plásticos, metais, borracha, entulhos de demolição, pedras, tijolos, sucata (não suja 
de óleo), etc. 
 
O Ministério do Meio Ambiente (BRASIL-MMA, 2012, p. 48) também apresenta uma 
classificação para resíduos sólidos, no entanto, é com relação à origem e característica 
física. Destacam-se como os de maior relação com o enfoque desta pesquisa11 os resíduos 
sólidos domiciliares e os resíduos sólidos domiciliares - rejeitos. 
 
Os resíduos sólidos domiciliares são os originários de atividades domésticas em residências 
urbanas. São compostos por resíduos secos e úmidos. Os resíduos secos são constituídos 
principalmente por embalagens fabricadas a partir de plásticos, papéis, vidros e metais 
diversos, bem como produtos compostos - como as embalagens "longa vida", entre outros. 
 
Já os resíduos úmidos são constituídos principalmente por restos oriundos do preparo de 
alimentos. Contém partes de alimentos in natura, como folhas, cascas e sementes, restos 
de alimentos industrializados, entre outros. 
 
E, os resíduos sólidos domiciliares - rejeitos são os constituídos por parcelas contaminadas 
dos resíduos domiciliares: embalagens que não se preservaram secas, resíduos úmidos que 
não podem ser processados em conjunto com os demais, resíduos das atividades de 
higiene, entre outros. 
 
Em termos de composição média nacional, os resíduos secos correspondem a 32%, os 
resíduos úmidos a 51 %, e os rejeitos, 17% (BRASIL-MMA, 2012, p. 48). 
 
Os resíduos também são classificados quanto à sua composição química. Neste caso, 
podem ser: orgânico (composto por pó de café e chá, cabelos, restos de alimentos, cascas e 
bagaços de frutas e verduras, ovos, etc.) e inorgânico (composto por produtos 
manufaturados como plásticos, vidros, borrachas, tecidos, metais, cerâmicas, cortiças, etc.) 
(AMBIENTE BRASIL, 2014). 
 
Vale ressaltar, que na caracterização do resíduo de embalagem, devem-se levar em conta as 
matérias-primas, os insumos e o processo que lhe deu origem. 
 
  
                                                             
11 Entre outros tipos de resíduos classificados estão: resíduos de limpeza pública; resíduos da construção civil e 
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2.2.2 Destinação e tratamento de resíduos 
 
 
No planejamento da destinação de resíduos, as práticas mais comuns podem ser 
configuradas em três etapas: pré-tratamento; tratamento e destinação; e disposição final 
de resíduos sólidos - rejeitos (ICLEI, 2014). 
 
• O pré-tratamento pode compreender propostas como: reciclagem; logística reversa; e 
trituração. 
 
 - reciclagem 
 
 Caracteriza-se pela retirada de materiais diferenciados enquanto resíduos, e o 
 tratamento e retorno destes ao ciclo produtivo. A reciclagem representa uma forma 
 de diminuir o volume de resíduos a ser disposto nos aterros ou enviado a outros 
 tipos de tratamentos finais. Representa também a redução de matéria-prima 
 necessária aos processos produtivos industriais. 
 
Segundo Cavalcanti e Chagas (2006, p. 216) o país recicla 95,7% das latas de alumínio 
 para bebidas, sendo classificado, desde 2011, como “campe~o mundial” dessa 
atividade. Quanto ao papel, 79% da produção, o equivalente a 1,3 milhão de 
 toneladas/ano também é reciclado. Com relação ao vidro, 46% das embalagens são 
 recicladas. Para as garrafas de PET calcula-se que em torno de 48% são 
 transformadas em produtos variados como carpetes, móveis, roupas, estofados e 
 tubulações. Toda esta indústria também promove a participação de diversas 
 pessoas (empregos diretos e indiretos) desde a coleta, comercialização, 
 processamento e nova destinação, e inclusive produção de equipamentos 
 específicos. 
 
 A prática da reciclagem está diretamente associada à coleta seletiva que consiste 
 justamente em recolher separadamente a parcela dos resíduos sólidos, conforme 
 sua constituição ou composição, para a reciclagem. 
 
 No entanto, o que se observa é que apesar dos incentivos a reciclagem, no Brasil 
 apenas 927 municípios, 17% do total, operam programas de coleta seletiva, sendo 
 que a maioria, 81%, está concentrada nas regiões sul e sudeste. Isto corresponde a 
 cerca de 28 milhões de brasileiros (13%) com acesso a programas municipais de 
 coleta  seletiva (CEMPRE, 2014). 
 
 Estes programas, em 43% das cidades é realizado pela própria prefeitura; outros 37% 
 são realizados por empresas contratadas para realizar a coleta; e 51% apoia ou 
 mantém cooperativas de catadores como agentes executores da coleta seletiva 
 municipal. Em alguns locais há uma combinação destes agentes executores. 
 
 Entre os modelos de coleta seletiva, destacam-se: coleta de porta em porta (80%); 
 Postos de Entrega Voluntária (45%); e apoio ou contratação de cooperativas de 
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 No levantamento dos tipos de materiais recicláveis mais coletados (em peso), 
 obteve-se a seguinte porcentagem: plásticos - 24%; papel/papelão - 20%; vidro - 9%; 
 metais ferrosos - 4%; "longa vida" - 3%; alumínio - 1%; eletrônicos - 2%; outros- 1%; e 
 rejeitos - 20% (CEMPRE, 2014).  
 
 Segundo o CEMPRE Review: 
 
Nas últimas décadas, os produtos reciclados ganharam qualidade e valor. 
Fabricantes investem no design e desenvolvimento de embalagens que 
utilizam menos insumos e podem ser recicladas... setores produtivos 
rompem barreiras e passam a empregar matéria-prima reciclada como 
estratégia de ganhos ambientais, sociais, econômicos e de reputação ao 
mercado (CEMPRE, 2013, p. 26). 
 
 
 - logística reversa 
 
 A logística reversa é um instrumento de desenvolvimento econômico e social 
 caracterizado por um conjunto de ações, procedimentos e meios destinados a 
 viabilizar a coleta e a restituição dos resíduos sólidos ao setor empresarial, para 
 reaproveitamento, em seu ciclo de vida ou em outros ciclos produtivos, ou outra 
 destinação final ambientalmente adequada (PNRS – Lei 12.305/2010. Capítulo II, Art. 
 3º: Definições). 
 
 Em função da implantação da Política Nacional de Resíduos (PNRS), espera-se que a 
 logística reversa venha trazer ganhos significativos ao país por meio da co-
 responsabilidade pela geração e coleta dos resíduos. No Brasil a implantação da 
 logística reversa está sendo priorizada para os resíduos agrotóxicos, seus resíduos e 
 embalagens; pilhas e baterias; pneus; óleos lubrificantes, seus resíduos e 
 embalagens; lâmpadas fluorescentes; e produtos eletroeletrônicos e seus 
 componentes. Estes sistemas previstos serão estendidos a produtos 
 comercializados em embalagens plásticas, metálicas ou de vidro, e aos demais 
 produtos e embalagens, considerando, prioritariamente, o grau e a extensão do 
 impacto à saúde pública e ao meio ambiente dos resíduos gerados (BRASIL, 2010). 
  
 
 - trituração 
 
 Consiste em triturar os resíduos após a segregação, obtendo um produto final que 
 pode ser reutilizado. A trituração é uma técnica complementar à reciclagem e à 
 compostagem e contribui para a redução da granulometria do material e do custo 
 de transporte. Entretanto, o mecanismo de trituração vai depender do tipo de 
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• O tratamento e destinaç~o dos resíduos sólidos urbanos podem compreender as 
tecnologias de compostagem; incineração; e coprocessamento. 
 
 - compostagem 
 
 É um método de tratamento de resíduo sólido pela fermentação da matéria 
 orgânica, transformando-a em adubos e fertilizantes, denominados de compostos. 
 Técnicas de compostagem para grandes volumes de resíduos, a fim de atender a 
 demanda das cidades, ainda são incipientes nos países da América Latina, contudo 
 por meio de políticas públicas e incentivos é importante que a compostagem, como 
 solução de tratamento e destinação final, seja encorajada (ICLEI, 2014). 
 
 No entanto, Teixeira (2012, p. 18) afirma que a viabilidade do processo está 
 associada a uma escala maior, em termos de município, com uma demanda pré-
 determinada de mercado para o composto. Para tal, as também imprescindíveis 
 usinas de compostagem (também chamadas de unidades de compostagem) devem 
 estar próximas às áreas agrícolas que absorvam o referido composto. A autora 
 destaca que após o período inicial da formação do primeiro composto, tem-se que 
 dispô-lo diariamente, em quantidade igual a aproximadamente 50 ou 60% da 
 matéria orgânica que está entrando na usina. Portanto, tem que haver plantações 
 capazes de receber o adubo diariamente e, ainda ressalta que tem que ser mais de 
 um tipo de plantação, já que cada uma não consegue ser adubada todos os 365 dias 
 do ano. 
 
 A compostagem é outra forma de diminuir o volume de resíduos dispostos em 
 aterros. Considerando-se, também, que a composição média brasileira de resíduos 
 orgânicos é de 51%. Esta produção está diretamente ligada à condição sócio 
 econômica, pois quanto maior o poder aquisitivo, maior a produção e consumo de 
 embalagens, diminuindo o percentual de matéria orgânica no lixo (BRASIL-Governo 
 do Paraná, 2008, p. 112). 
 
 
 - incineração 
 
Processo onde os resíduos são destruídos por via térmica (média de 850ºC) 
 recuperando-se a energia (ex.: elétrica, vapor) e diminuindo-se o volume. É essencial 
 que o resíduo seja bem conhecido para poder entrar no sistema com processos de 
 tratamento cuidadosamente delineados e controlados. Diante dos efeitos 
 poluentes do método de incineração, a legislação que trata da instalação de usinas 
é muito rígida, exigindo estudos de impacto ambiental e alvarás das esferas 
municipal e estadual (ARRUDA, 2004, p. 46). 
 
 Os custos são elevados e este tipo de tratamento só deve ser adotado quando as 
 demais opções forem inviáveis, no caso, por exemplo, de não haver área disponível 
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 - coprocessamento 
 
O coprocessamento é uma tecnologia empregada majoritariamente em países 
 europeus, Estados Unidos e Japão, há quase 40 anos. No Brasil, a técnica é utilizada 
 desde o início da década de 1990, na qual é realizada a queima de resíduos e de 
 passivos ambientais (efluentes, óleos, solo contaminado, etc.) em fornos de 
cimento. O coprocessamento utiliza os resíduos como substituição parcial do 
 combustível que mantém a chama do forno, transformando calcário e argila em 
 clínquer, a matéria-prima do cimento, a ser utilizada na indústria (ICLEI, 2014). 
 
 
• Para a disposição final de resíduos sólidos - rejeitos são utilizados os aterros. Estes podem 
ser classificados em comuns ou lixão; controlado; ou sanitário. 
 
 - aterro comum ou lixão 
 
Caracterizados pela simples descarga de lixo, a céu aberto, sem qualquer 
 tratamento. É um método extremamente prejudicial à população e ao meio 
 ambiente. A PNRS estabelece a eliminação dos lixões no país, evidenciando a 
gravidade dos impactos adversos que promove como contaminação do ar, do solo, 
 das águas subterrânea e superficial, além de ser foco de doenças. 
  
 
 - aterro controlado 
 
 O lixo depositado no solo destinado recebe uma cobertura diária de material inerte. 
 É uma variável do aterro comum, sendo que a cobertura realizada não resolve 
 satisfatoriamente os problemas de poluição gerados pelo lixo, uma vez que a 
 formação de líquidos e gases não são levados a termo. 
 
 
 - aterro sanitário 
 
 Técnica de disposição de resíduos nos locais destinados, fundamentada em critérios 
 de engenharia e normas operacionais específicas, permitindo a confinação segura, 
 em termos de controle da poluição ambiental e padrões de segurança 
 preestabelecidos. Desta forma, minimizam-se os impactos ambientais adversos. 
 
 Um aterro sanitário deve, obrigatoriamente, conter: instalações de apoio; sistema 
 de drenagem de águas pluviais; sistema de coleta e tratamento de líquidos 
 percolados (chorume) e de drenagem de gases formados a partir da decomposição 
 da matéria orgânica presente no lixo; impermeabilização lateral e inferior, de modo 
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A título de exemplificação, apresenta-se aqui a proposta do LIPOR – Serviço 
Intermunicipalizado de Gestão de Resíduos do Grande Porto, em Portugal, para uma 
hierarquia de opções de gestão de resíduos, em relação à prioridade dos tratamentos e 
formas de valorização a ser dada aos resíduos destacando a “prevenç~o” como prioridade 






Figura 5 - Hierarquia de gestão de resíduos 
Fonte: LIPOR (2009). 
 
 
Neste modelo, os resíduos são encarados como recursos. Quando a produção não pode ser 
minimizada, privilegia-se a reutilização e, posteriormente, a reciclagem. A deposição de 
resíduos em aterro deve ser reduzida ao mínimo indispensável e é considerada como última 
opção de tratamento de resíduos (LIPOR, 2009). 
 
Diante de algumas das possibilidades de destinação, Waldman (2011) estabelece a seguinte 
visão crítica:  
 
Quanto ao descarte em aterros utilizam-se vastas áreas de terreno, o que envolve 
investimentos consideráveis para enterrar materiais, muitas vezes, passíveis de reutilização, 
o que significa um “contra-senso”; acrescentando-se ainda o poder nocivo do chorume 
gerado e do efluente gasoso de metano, com implicações no aquecimento global. Quanto à 
incineração, caracteriza-se por uma técnica de custo elevado de operação e manutenção 
associada à produção de componentes tóxicos presentes nos gases e nas cinzas finais de 
combustão. Já quanto à reciclagem é um processo que, atualmente, no Brasil, está 
diretamente relacionado com a coleta seletiva.  
 
Quanto a este, segundo dados do IBGE (2010), do material segregado coletado em Curitiba, 
passível de reciclabilidade, 60% são desovados em aterros, em função de falhas 
operacionais e de logística do sistema. O mesmo se repete em outras cidades brasileiras. 
Em São Paulo, por exemplo, 35% dos resíduos da coleta seletiva são encaminhados para 
aterro. Segundo vis~o crítica de Waldman (2011) “a reciclagem n~o contesta a espiral de 
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Evidencia-se, desta forma, que destinar adequadamente os resíduos é um processo 
complexo por envolver diversas variáveis (econômicas, políticas, ambientais, técnicas e 




2.2.3 Efeitos ambientais 
 
 
Poluição, segundo a Lei de Política Nacional do Meio Ambiente, é definida como a 
degradação da qualidade ambiental resultante de atividades que direta ou indiretamente: 
a) prejudiquem a saúde, a segurança e o bem-estar da população; b) criem condições 
adversas às atividades sociais e econômicas; c) afetem desfavoravelmente a biota; d) 
afetem as condições estéticas ou sanitárias do meio ambiente; e) lancem matérias ou 
energia em desacordo com os padrões ambientais estabelecidos (Lei 6.938/1981, art. 3º, 
inciso III). 
 
Efeitos poluidores como estes são intensificados pelo fato da maior parte da população 
viver em ecossistemas urbanos e influenciando toda a biosfera. A população urbana 
mundial cresce em 70 milhões de habitantes todo ano (DIAS, 2002, p. 20). No Brasil, 84% da 
população vivem em cidades (IBGE, 2010). 
 
Dias (2002, p. 15) enfatiza que as cidades são pontos emanadores de indução de alterações 
ambientais globais e estas ocupam 2% da superfície da Terra, mas consomem 75% de seus 
recursos, sendo responsáveis pela emissão de 3/4 do gás carbônico mundial. 
 
Quanto à afetação da biosfera de forma radical, Foladori (2001, p. 101) destaca que a 
consciência do ser humano em relação aos impactos ambientais começou pelos localizados, 
como poluição de rios e córregos ou do ar de certas cidades, ou extração, até o 
esgotamento, de minerais e recursos não renováveis. Na sequência passou-se à consciência 
dos impactos em escala mundial, como a deterioração da camada de ozônio, o 
aquecimento global do planeta, o aumento do nível dos oceanos, ou os riscos de grande 
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Figura 6 - Consciência dos impactos ambientais 
Fonte: A autora com base em Foladori (2001). 
 
 
O mesmo autor também expõe que os problemas ambientais podem compreender 
basicamente três aspectos:  
 
a) depredação de recursos, como é o caso do solo, do qual se extraem riquezas minerais, 
agrícolas, ou no qual se constrói; ou da depredação da água subterrânea por sobre 
utilização, etc.;  
 
b) poluição por causa de detritos, que não se reciclam naturalmente ao ritmo de sua 
geração (ex.: resíduos radioativos, da poluição do ar, dos cursos d'água ou mares e 
oceanos, poluição visual nas cidades, etc.); e  
 
c) superpopulação e pobreza, esta enquanto a que não está plenamente incorporada ao 
ciclo do capital.  
 
Estes três aspectos são marginais ao processo econômico e considerados efeitos externos 
ao processo produtivo. 
 
Manzini e Vezzoli (2005, p.325) também esclarecem que a ação humana determina as 
formas de impacto ambiental por meio de dois sentidos: como entrada (input), ou seja, com 
extração de substâncias do meio ambiente (uso de matérias-primas) e saída (output), ou 
seja, com emissões no meio ambiente (agentes químicos ou físicos, como substâncias, 
ruídos, etc.). A relação intensa de carga e descarga no meio ambiente configura uma 
situação insustentável que compromete o equilíbrio de sobrevivência do planeta. Ou seja, o 
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Estes autores elencam alguns dos efeitos ambientais determinados por extrações ou por 
emissões da seguinte forma: 
 
 esgotamento dos recursos naturais:  
a reserva mundial de combustíveis fósseis, de urânio e de alguns outros materiais é 
considerado um problema para a sustentação econômica do atual modelo de 
produção e consumo. Destaca-se que os recursos renováveis não se esgotam, mas 
deve-se avaliar, e não comprometer, os mecanismos naturais que os geram. 
 aquecimento do globo terrestre:  
as ações humanas vêm aumentando a presença de gases que prejudicam o efeito 
estufa, complicando o equilíbrio término do planeta e podendo levar a 
consequências como o derretimento dos gelos polares, aumento do nível das águas 
e emersão das áreas baixas, desertificação e migração de agentes patogênicos das 
zonas tropicais. Contribuem para este processo a combustão de petróleo, carvão e 
gás natural (combustíveis fósseis), desmatamentos provocados por incêndios 
florestais, uso de fertilizantes na agricultura, criação de gado, tráfego de veículos, 
entre outros. 
 
 redução da camada de ozônio:  
dano causado principalmente pelos CFC (clorofluorcarbonetos), solventes à base de 
cloro para lavagem à seco, vernizes diluídos a base de solventes, os sistemas de 
refrigeração e de ar condicionado, entre outros. Para o ser humano, o maior 
problema é o aumento de câncer de pele e enfraquecimento do sistema 
imunológico. 
 
 poluição:  
distingui-se em dois tipos principais: poluição de verão e poluição de inverno. 
Caracterizadas por distintas concentrações químicas, são nocivas ao homem 
(problemas de respiração e até mesmo a morte), à flora e à fauna. Como 
causadores pode-se destacar as atividades das indústrias, refinarias e centrais 
elétricas, o aquecimento das habitações, consumo doméstico de gás, eletricidade e 
combustíveis, entre outros. 
 
 acidificação:  
pode ser causada, por exemplo, por atividades agrícolas (amoníaco proveniente do 
estrume), na utilização de máquinas (emissão de gases como SO2, NOx e COV), nas 
atividades das indústrias, refinarias, centrais elétricas e, portanto, no consumo, 
doméstico e nos escritórios, de gás, energia elétrica e de combustíveis. A 
acidificação pode impedir o crescimento de árvores; também determina a corrosão 
de monumentos e edifícios, a contaminação dos lençóis d'água (morte da flora 
aquática) e causa sérios riscos para a saúde (como problemas respiratórios). 
 
 eutrofização:  
espécie de acúmulo excessivo de nutrientes no solo e, principalmente nos lagos e 
bacias artificiais, onde a relativa lentidão das trocas das águas facilita a acumulação 
dos elementos poluentes. O impacto favorece as monoculturas e determina o 
desaparecimento de outras plantas que crescem em terrenos mais pobres. Na água 
há excessivo crescimento de algas, morte da fauna aquática e consequente 
68 
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poluição das bacias. Importante vetor deste tipo de poluição são as águas de 
descarga urbana, os esgotos e as descargas industriais. 
 
 toxinas no ar, água e solo:  
muitas substâncias são danosas para o ser humano e o ecossistema. Seus efeitos 
podem ser letais ou, ainda, manifestarem-se após um longo período. Substâncias 
tóxicas podem ser dispersas de lixeiras não impermeabilizadas adequadamente, 
descargas de águas industriais e urbanas que contenham metais tóxicos nos corpos 
hídricos (mercúrio, chumbo, arsênio, cádmio, cromo, níquel, selênio, zinco), 
petróleo e seus derivados, óleos já consumidos e, ainda substâncias radioativas e 
químicas. 
 
 lixos e descartes:  
a disposição final dos resíduos pode ocasionar contaminações do solo e dos lençóis 
aquáticos, geração de odores, ou risco de explosão nas descargas. O transporte dos 
resíduos também é poluidor via o consumo de combustíveis fósseis, ruídos e 
poluição do ar. As lixeiras também são fontes de contaminação. Por exemplo, pilhas 
e baterias são os maiores responsáveis pela presença de mercúrio, cádmio, zinco e 
níquel nas lixeiras. Manzini e Vezzoli (2005, p. 335) salientam a estreita relação com 
as estratégias de quem produz, mas, também, com as opções de escolha e 
comportamento dos consumidores, que são também responsáveis pelos impactos 
ambientais gerados. 
 
Diante da forma como geralmente se apresenta o tema das análises dos impactos 
ambientais adversos e seus efeitos, Foladori (2001, p. 136) expõe uma visão crítica no 
sentido de observar que o enfoque é direcionado para os limites físicos. Limites estes de 
recursos materiais não renováveis, limites na capacidade do ecossistema da Terra de 
sobrepujar os danos que o ser humano lhe impõe.  
 
No entanto, o autor declara considerar que para a prática humana, o problema não está no 
limite físico e sim nas contradições sociais que provocam diferenças de acesso à natureza e 
que podem, eventualmente, conduzir às catástrofes ambientais. Enfatiza, portanto, que a 
solução para as questões ambientais não são técnicas (como seriam se o problema fosse 
de limites físicos), mas em primeira instância, sociais. 
 
As soluções técnicas nunca resolveram as contradições sociais, mas se 
sobrepõem a elas, na maioria das vezes aprofundando-as. A constatação 
mais clara disso em escala global é o fato de que a tendência histórica ao 
avanço tecnológico no capitalismo tem sido uma moeda de duas faces. 
Uma das faces mostra um aumento da produtividade do trabalho, da 
eficiência no uso de materiais e da energia. A outra face mostra o 
aumento do desemprego e da população alijada do acesso aos recursos 
naturais e aos bens produzidos. Esta é uma tendência que se pode 
constatar em praticamente qualquer ramo de desenvolvimento 
tecnológico (FOLADORI, 2001, p. 137). 
 
Portanto, sobrepor as questões sociais com soluções técnicas é considerado, em sua 
análise, uma visão de curto alcance. Nesta linha de pensamento, Birkeland (2002, p. 20) 
expõe outros autores como, entre eles, Aldo Leopold (1949) que argumentou que a crise 
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2.2.4 Normatização: ISO 14001:2004 
 
 
No âmbito de conceituações em relação a impactos ambientais, a ABNT NBR ISO12 
14001:2004 especifica requisitos para a elaboração de Sistema de Gestão Ambiental (SGA), 
visando o equilíbrio da proteção ambiental e a prevenção da poluição com as necessidades 
socioeconômicas. 
 
Em seu capítulo sobre termos e definições, esta norma apresenta "impacto ambiental" 
como "qualquer modificação do meio ambiente, adversa ou benéfica, que resulte, no todo 
ou em parte, dos aspectos ambientais da organização".  
 
Define ainda três termos importantes referidos:  
 
 meio ambiente, como: circunvizinhança em que uma organização opera, incluindo-
se ar, água, solo, recursos naturais, flora, fauna, seres humanos e suas inter-
relações; 
 
 aspecto ambiental, como: elemento das atividades ou produtos ou serviços de uma 
organização que pode interagir com o meio ambiente; e,  
 
 organização, como: empresa, corporação, firma, empreendimento, autoridade ou 
instituição, ou parte ou uma combinação desses, incorporada ou não, pública ou 
privada, que tem funções e administrações próprias. 
 
A ISO 14001:2004 representa assim uma importante orientação para a elaboração de 
Políticas Ambientais, com a qual as organizações podem ser reconhecidas e certificadas. 
 
Para se atingir a credibilidade em um SGA, os principais requisitos envolvem a identificação 
de impactos ambientais significativos; a identificação de requisitos legais; uma estrutura e 
um programa para implantar a política ambiental e atingir objetivos e metas; deve-se 
facilitar o planejamento, o controle, o monitoramento, a ação preventiva e corretiva, 
facilitar o planejamento, a auditoria e a análise crítica; e, ainda, ter critérios que permitam a 
adaptação às mudanças, em ciclo contínuo. 
 
Salienta-se aqui, que tanto esta como as demais normas ISO não substituem a legislação 
vigente de cada país e nem estabelecem padrões de desempenho. Estes devem ser 
analisados e estipulados pelas próprias organizações, os quais devem também estar em 
conformidade com a legislação local. 
  
                                                             
12 As normas ISO são desenvolvidas pela International Organization of Standardization, organização não 
governamental, com sede em Genebra, na Suíça. Sua representante oficial no Brasil é a ABNT – Associação 
Brasileira de Normas Técnicas. Um dos conceitos norteadores da criação das normas ISO é a aplicação de 
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No entanto, basicamente, em cada SGA são estabelecidas três fases: 
 
1. Diagnóstico ou pré-auditoria: na qual se identificam os pontos vulneráveis, os 
procedimentos ambientais e os processos de equacionamento e correção; 
 
2. Preparação: estabelecem-se os compromissos, princípios gerenciais e a política 
ambiental (objetivos, metas e procedimentos); 
 
3. Certificação: realização de uma auditoria por entidade credenciada13. 
 
Desta forma, a organização deve criar mecanismos próprios, conforme sua realidade, que 
possibilitem o cumprimento das normas, assegurando o comprometimento e a colaboração 
de todos os envolvidos e reconhecendo os benefícios deste processo - não só ambientais 
como também econômicos e sociais.  
 
Dentre estes benefícios pode-se citar:  
 
 a redução no uso de matérias-primas;  
 a redução no consumo de energia; 
 a melhoria da eficiência do processo em análise; 
 a redução da geração de rejeitos e de custos de disposição;  
 a melhoria do gerenciamento de resíduos, utilizando processos como a reciclagem e 
a incineração para tratar resíduos sólidos ou utilizando técnicas mais eficientes para 
o tratamento de efluentes líquidos; 
 a preservação de espécies da flora e da fauna;  
 a dinamização do turismo local;  
 a redução dos custos de transporte; 
entre outros. 
 
Pode-se destacar ainda que o controle e a influência dos impactos ambientais dos produtos 
podem variar significativamente, dependendo da situação de mercado e dos seus 
fornecedores. Por exemplo, quando uma organização é responsável pelo projeto de seu 
próprio produto, muitas vezes pode ter um controle maior quanto a especificações (como 




                                                             
13 No Brasil o INMETRO (Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial) é a instituição 
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2.2.5 Lei da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) 
 
 
Relacionado à destinação dos resíduos, a legislação nacional, que até o início dos anos 1970 
tendia a responsabilizar os governantes locais pelo impacto ambiental dos resíduos sólidos, 
reorientou suas ideias. As legislações mais recentes visam responsabilizar os fabricantes, 
direta ou indiretamente, pelo impacto de seus produtos no meio ambiente, seja por meio 
de leis dirigidas à reciclagem ou por meio de proibições de disposição em aterros sanitários 
(GONÇALVES-DIAS, 2006). 
 
Neste âmbito, a Lei 12.305/10, aprovada pelo Congresso Nacional Brasileiro em 2010 e 
regulamentada pelo Decreto nº 7.404/10, institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos, 
que configura um marco importante para o avanço do país em relação aos principais 
problemas ambientais, sociais e econômicos advindos do manejo inadequado de resíduos 
sólidos. 
 
Segundo Bonduki (2012, p. 10), Secretário de Recursos Hídricos e Ambiente Urbano (SRHU) 
do MMA daquele momento, este Plano foi o primeiro passo do planejamento da gestão de 
resíduos sólidos no país, estabelecendo, com horizonte temporal de vinte anos, diretrizes, 
cenários, metas e programas de ação, prevendo-se revisões a cada quatro anos, 
compatibilizados com os Planos Plurianuais de Investimentos (PPA) do Governo Federal. 
 
Sendo assim, a PNRS estabelece princípios, objetivos, instrumentos e diretrizes para a 
gestão integrada e gerenciamento dos resíduos sólidos, indicando as responsabilidades dos 
geradores, do poder público e dos consumidores e com a inclusão de campanhas de 
comunicação social e educação ambiental que visam à mudança de comportamento dos 
envolvidos. 
 
Quanto aos princípios destacam-se o da prevenção e precaução; o do poluidor-pagador; o 
da responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos (entre os geradores de 
resíduos, consideram-se os fabricantes, importadores, distribuidores, comerciantes e o 
cidadão); do reconhecimento dos resíduos como bem econômico e de valor social; do 
direito à informação e ao controle social, entre outros. 
 
Em relação aos objetivos, fundamentalmente estabelece-se a ordem de prioridade para a 
gestão dos resíduos, como: não geração, redução, reutilização, reciclagem, tratamento dos 
resíduos sólidos e disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos. Esta ordem deixa 
de ser voluntária e passa a ser obrigatória. 
 
Quanto aos instrumentos definidos, pode-se citar: a coleta seletiva; os sistemas de logística 
reversa; o incentivo à criação e ao desenvolvimento de cooperativas e outras formas de 
associação dos catadores de materiais recicláveis; e o Sistema Nacional de Informação 
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Entre as ações para a implementação da PNRS, está a formação de grupos de trabalho para 
desenhar a modelagem da logística reversa de forma prioritária para seis tipos de resíduos: 
a) agrotóxicos, seus resíduos e embalagens; b) pilhas e baterias; c) pneus; d) óleos 
lubrificantes, seus resíduos e embalagens; e) lâmpadas fluorescentes; e f) produtos 
eletroeletrônicos e seus componentes. Conforme o artigo 33 da Lei, § 1º estes sistemas 
previstos serão estendidos a produtos comercializados em embalagens plásticas, metálicas 
ou de vidro, e aos demais produtos e embalagens, considerando, prioritariamente, o grau e 
a extensão do impacto à saúde pública e ao meio ambiente dos resíduos gerados (BRASIL-
MMA, 2010). 
 
Além da logística reversa, outra ação para implementação do PNRS é a formulação de 
programas de investimento do Governo Federal para apoiar a eliminação dos lixões e a 
implantação da coleta seletiva, reciclagem e compostagem, conforme a constituição ou 
composição de cada resíduo (ex.: sólidos domiciliares; rejeitos; dos serviços de saúde, etc.). 
 
Vale ressaltar que a geração de resíduos domiciliares varia de acordo com o porte dos 
municípios e regiões geográficas do país, em função do vigor da atividade econômica e 
tamanho e renda da população. Os municípios têm facilidade de compor esta informação 
por conta de contratos existentes ou controles dos veículos responsáveis pela coleta. No 
entanto, é necessário registrar a abrangência da coleta e a ocorrência de outros tipos não 
convencionais, como os promovidos por catadores e sucateiros (BRASIL-MMA, 2012, p. 53). 
 
A Lei do PNRS estabeleceu o prazo de 02 de agosto de 2014 para os municípios 
apresentarem seus Planos de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PGIRS), 
compreendendo o fim dos lixões e que os materiais passíveis de reaproveitamento, 
reciclagem ou tratamento por tecnologias economicamente viáveis (como resíduos 
recicláveis ou orgânicos) não poderiam mais ser encaminhados para a disposição final. 
 
No entanto, os municípios de pequeno porte, muitas vezes remoto, por exemplo, possuem 
um tratamento especial da Lei em função da situação econômica nem sempre favorável 
para as ações necessárias. Desta forma, desde a implantação do PNRS houve um 
incremento no alcance destas metas, no entanto nem todos os municípios conseguiram 
cumpri-las. 
 
Um dado relevante levado em conta neste contexto é o fato de 299 municípios, que 
correspondem a cerca de 5% do total e abrigam aproximadamente 55% da população, 
respondem pela produção de 111 toneladas dia de resíduos, quase 50% do que é produzido 
em todo o país. 
 
Segundo o Ministério do Meio Ambiente (BRASIL-MMA, 2014.b), entre 2010 e 2014, o 
Governo Federal, por meio deste Ministério, do Ministério das Cidades e da Fundação 
Nacional de Saúde (FUNASA), destinou R$ 1,2 bilhão para implantar a PNRS e o número de 
municípios atendidos dobrou. Dos 5.564 municípios existentes, os que tinham disposição 
final ambientalmente adequada somavam 1.092 no ano de 2008. Este número subiu para 
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Os sistemas de gerenciamento de resíduos sólidos mais eficientes, que compreendem 
coleta seletiva e tratamento de resíduos orgânicos, estão possibilitando a disposição 
somente de rejeitos em aterros sanitários, resultando em redução do volume em 
comparação com períodos anteriores. 
 
No entanto, os desafios para o poder público e o setor privado do país ainda são imensos. 
Uma das confirmações quanto a isto pode ser observada nos dados do IBGE (2010) que 
expõem que 60,5% dos municípios brasileiros descartam lixo de forma inadequada e 6,4 
milhões de toneladas sequer são coletadas, sendo despejadas irregularmente ao longo de 
vias urbanas, em córregos, praias e etc. 
 
 
2.2.6 O conceito "do Berço ao Berço" 
 
 
Baungart e McDonough (2013) apresentam conceitos que possibilitam uma revisão da 
forma tradicional de se tratar os impactos ambientais adversos gerados por resíduos. 
Dentro do modelo denominado de "Cradle to Cradle" (do "Berço ao Berço"), aponta, entre 
outros aspectos, por considerar resíduos como nutrientes. 
 
A base da consideração, parte da constatação de que a Terra, antes da industrialização, 
operava em um sistema cíclico, no qual o desperdício não existia. A maioria dos produtos 
biodegradava-se com segurança quando eram jogados fora, enterrados ou queimados, à 
exceção dos metais que eram derretidos e reusados (BRAUNGART e McDONOUGH, 2013, p. 
101). 
 
Com o avanço da industrialização houve alterações do equilíbrio natural dos materiais que 
não podem retornar com segurança ao solo. O fluxo destes materiais pode ser dividido em 
duas categorias: massa biológica - útil para a biosfera; e massa técnica - útil à tecnosfera, 
isto é, os sistemas de processos industriais. Os autores ainda enfatizam que desenvolvemos 
uma estrutura industrial que ignora a existência de nutrientes de ambos os tipos. 
 
O crescimento das populações também demandou a produção mais rápida de alimentos e 
para tal foram desenvolvidos os fertilizantes sintéticos e a agricultura industrializada. Com 
isto, os nutrientes do solo foram extraídos acima da capacidade de uma restauração 
natural, provocando erosão e exaustão do húmus rico em nutrientes. Isto sem contar nos 
resíduos despejados em cursos d'água. 
 
À medida que a industrialização avançou as fábricas também contribuíram para a 
salinização e acidificação do solo e ao estímulo ao consumo que é associado à possibilidade 
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... tornou-se menos caro para as indústrias produzir alumínio, plástico e 
garrafas de vidro, acondicioná-los em uma instalação central e enviá-los 
para fora, do que desenvolver infraestruturas locais para coletar, 
transportar, limpar e processar esses objetos para seu reuso...  nas 
primeiras décadas da industrialização ainda podia se considerar um 
'passar adiante', consertar ou vender produtos, porém, atualmente a 
maior parte dos chamados bens duráveis é jogada fora (BAUNGART e 
McDONOUGH, 2013, p. 102). 
 
 
Esta constatação se relaciona a projetos denominados pelos autores de "Cradle to Grave" 
(do "Berço ao Túmulo"- em livre tradução). Estima-se que nos Estados Unidos, por 
exemplo, mais de 90% dos materiais extraídos para a elaboração de bens duráveis 
transformem-se em lixo quase que imediatamente (AYRES e NEESE, 1989, p. 93 apud 
Baungart e McDonough, 2013, p. 34). Destaca-se ainda que o lixo que a maioria das pessoas 
vê quando descartam seus produtos, corresponde a cerca de 5% das matérias-primas 
envolvidas em seu processo de elaboração e distribuição. 
 
Com relação às embalagens, os mesmos autores destacam que muitas vezes estas são 
projetadas deliberadamente para não estragarem sob condições naturais e ainda podem 
durar muito mais que o produto que protegem. 
 
E destacam que a maior parte das embalagens pode ser projetada para tornarem-se 
nutrientes biológicos, o que se denomina de 'produtos de consumo'. "A ideia é compor 
esses produtos de materiais que podem ser jogados ao chão ou amontoados para 
compostagem de modo a que biodegradem após serem usados - em outras palavras, 
compô-los para que sejam consumidos, literalmente" (BAUNGART e McDONOUGH, 2013, p. 
108). 
 
Desta forma, os indivíduos e as comunidades não têm que arcar com a destinação 
complexa destas embalagens e nem com seu extenso tempo de vida. A denominada 
'embalagem inofensiva' poderia decompor-se com segurança ou ser coletada e usada como 
fertilizante, devolvendo nutrientes ao solo. 
 
Um exemplo apresentado é a prática, ainda com início modesto, de utilização de cascas de 
arroz coreano em embalagens de componentes de aparelhos de som e de eletrônicos, 
enviados à Europa. Estas cascas são posteriormente reusadas como material para a 
fabricação de tijolos, por conterem um alto percentual de sílica. Este material não é tóxico - 
inclusive é mais seguro que jornal reciclado, que contém tintas tóxicas e partículas que 
contaminam o ar interior - e a expedição está incluída nos custos de frete a que os produtos 
eletrônicos estão sujeitos em todos os casos. Elimina-se, assim, o conceito de desperdício 
(BAUNGART e McDONOUGH, 2013, p. 113). 
 
Na concepção Cradle to Cradle, além dos materiais serem propostos para este conceito de 
ciclo contínuo, propõe-se também a ideia da sustentabilidade local, que tendo a natureza 
sempre como modelo, respeita a diversidade e compromete-se com os fluxos de materiais 
e fontes de energia locais (ex.: água, sol). Associa-se a estas, as forças locais sociais, 
culturais e econômicas, que proporcionam à organização a não se ver como entidades 
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2.2.7 Discussão  
 
 
Impacto ambiental é um assunto que inquieta especialmente pesquisadores da área, 
instituições (governamentais ou não) e profissionais diretamente envolvidos com 
processos produtivos.  
 
O esforço pela definição de resíduos por classificações e categorizações, estabelece um 
caminho para o entendimento de como o contexto se configura e, a partir daí, se buscar 
soluções de tratamentos e destinações mais eficientes, em se tratando de sustentabilidade 
ambiental. Estas associadas, também, a legislações e acordos mútuos de obrigatoriedades. 
 
Uma análise interessante de se observar, feita por Foladori (2001, p. 101) é a de que a 
consciência do ser humano, em relação aos impactos ambientais, começou pelos 
localizados, como poluição de rios e córregos ou do ar de certas cidades, ou extração, até o 
esgotamento, de minerais e recursos não renováveis. Na sequência, passou-se à consciência 
dos impactos em escala mundial, como a deterioração da camada de ozônio, o 
aquecimento global do planeta, o aumento do nível dos oceanos, ou os riscos de grande 
alcance de resíduos nucleares. 
 
Ou seja, o reconhecimento da complexidade do assunto vai evidenciando as suas 
proporções cada vez maiores e, consequentemente, promove grandes dificuldades em se 
estipular a melhor maneira de se lidar com a questão (geração de resíduos, destinação, 
tratamento). E, os impactos ambientais adversos evidenciados na atualidade, revelam que 
muitas das soluções propostas são ineficientes a curto, médio e longo prazo. 
 
Uma crítica de destaque é para o fato de se considerar o problema de forma mais enfática 
aos limites físicos do planeta, ou seja, vislumbrar análises e soluções técnicas, renegando 
para planos de menor importância as questões sociais. 
 
Por outro lado, Baungart e McDonough (2013), por meio de sua teoria denominada de 
“Cradle to Cradle” propõem uma revis~o da forma tradicional de se tratar os impactos 
ambientais adversos gerados por resíduos. Embasa-se na busca pelo equilíbrio natural dos 
materiais, em um ciclo contínuo. Destaca-se como exemplo as embalagens que podem ser 
projetadas para tornarem-se nutrientes biológicos. 
 
Além disso, o conceito associa também a ideia de sustentabilidade local, respeitando a 
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Esta seção tem por finalidade apresentar o setor de embalagens e sua relação com a gestão 
ambiental, envolvendo premissas de sustentabilidade. Compreende assim, inicialmente, 
definição e categorizações. Na sequência apresenta um referencial histórico, traçando um 
paralelo entre embalagens e acontecimentos importantes relacionados ao meio ambiente. 
Posteriormente apresentam-se funções e tendências para embalagens, esta com destaque 
para a tendência de sustentabilidade e ética e saudabilidade e bem-estar. Na última 
subseção é apresentada uma análise de Manzini (2014) do design de embalagens pautado 
na sustentabilidade e que se alinha diretamente ao escopo desta pesquisa. Da mesma 
forma, proporciona a exemplificação de alguns dos conceitos abordados nas seções 




2.3.1 Definição de embalagem 
 
 
O termo embalagem pode ser definido como: invólucro, recipiente ou qualquer forma de 
acondicionamento removível ou não. Destina-se, principalmente, a cobrir, empacotar, 
envasar, proteger, manter os produtos ou facilitar a sua comercialização (GURGEL, 2014, p. 
1). 
 
Para a NBR 9198 (ABNT, 2010), embalagem significa "elemento ou conjunto de elementos 
destinados a envolver, conter e proteger produtos durante sua movimentação, transporte, 
armazenamento, comercialização e consumo, bem como, quando requerido, transmitir as 
informações necessárias sobre seu conteúdo". 
 
Ainda em termos de definição, Twede e Goddard (2010, p. 5) expõem que "o propósito da 
embalagem é proteger, conter e promover o conteúdo - bem como entregá-lo de forma 
utilizável - frequentemente para um só uso". Segundo os autores é também esperado que a 
embalagem facilite o uso do produto, incluindo a abertura, armazenamento, fechamento e 
descarte. 
 
Estas funções desempenhadas pelas embalagens são abordadas também por Mestriner 
(2001, p. 17) e Santos e Pereira (1998, p. 761) como: conter os produtos seja em estado 
sólido, líquido ou gasoso; proteger, como, por exemplo, ser hermética e impedir o contato 
externo com água, umidade, insetos, etc.; identificar seu conteúdo; expor o produto; 
comunicar -servindo de suporte entre o produtor e o consumidor; facilitar o transporte e 
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Stewart (2010, p. 3) apresenta considerações semelhantes quando expõe que a embalagem 
dever cumprir três funções primárias:  
 
a) conter: manter a integridade do produto para além da abertura inicial da 
embalagem, ou seja, durante o ciclo de vida do produto, da produção até o uso 
final; 
 
b) proteger: produtos necessitam ser protegidos de umidade, de gases, odores, 
radiação, luz, temperatura e infestação. Danos podem ocorrer também no 
transporte ou no manejo. O autor esclarece que para alguns produtos, proteger é a 
função dominante; e 
 
c) identificar: envolve a descrição do conteúdo, e em certos casos informações 
adicionais sobre o uso do produto e textos por exigências legais. 
 
O mesmo autor enfatiza ainda que embora estas três funções possam parecer óbvias, 
muitas embalagens falham em pelo menos uma delas. 
 
Para o Ministério do Meio Ambiente (BRASIL - MMA, 2014) é função, também, da 
embalagem "garantir segurança e qualidade de vida à população, possibilitando acesso a 
diferentes produtos desde alimentos ou medicamentos até eletroeletrônicos e utensílios 
em geral, em todas as regiões do país". A embalagem deve proporcionar segurança no 
manuseio do produto, manutenção de suas propriedades e informações legais sobre sua 
composição e validade, e mesmo rastreabilidade do lote de produção. Ressalta-se ainda 




2.3.2 Categorização de embalagens por tipo 
 
 
Além de uma definição por funções, as embalagens também podem ser categorizadas por 
tipos. Com base em Gurgel (2014); Anyadike (2010); e na NBR 9198 (2010), o Quadro 1 
apresenta uma subdivisão das embalagens em: primária, secundária e terciária e a 
denominação de cada um destes tipos, com suas definições, principais características, bem 
como, alguns exemplos práticos de embalagens, independentes do tipo de materiais de 
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Quadro 1 - Categorização de embalagens por tipo 
Fontes: Adaptado de ABNT - NBR 9198 (2010); Anyadike (2010); Gurgel (2014). 
 
Observa-se pelo Quadro 1 que as embalagens de contenção (primária) e de apresentação 
(secundária) podem ser descartadas logo após a compra ou, em alguns casos, podem ter 
sua função estendida ao servir, na qual e segundo Stewart (2010, p. 5), o produto e sua 
funcionalidade são diretamente dependentes. O autor cita como exemplo, as embalagens 
de refeições prontas para microondas.  
 
Nestas embalagens a proteção também é um fator de alto destaque na medida em que 
pode ampliar, por exemplo, o tempo de vida de prateleira do produto por meio da 
preservação, permitindo assim que produtos sazonais possam ser consumidos em qualquer 
época do ano. 
 
Nas embalagens de contenção e de apresentação há também uma importante associação 
dos denominados "design estrutural" - relacionado aos formatos tridimensionais das 
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Para Stewart (2010, p. 102) o design estrutural é usualmente o primeiro processo em um 
design total da embalagem e é um poderoso meio de dar indicações visuais sobre a marca e 
o uso do produto. Como principais benefícios do design estrutural ao consumidor, podem-
se citar:  
 
- facilidade de abertura, de fechamento e de vedação; 
- habilidade de efetivamente servir o conteúdo; 
- facilidade de manejo; 
- oportunidade de ver e sentir o produto antes da compra; 
- facilidade de descarte após o uso; 
- evidência de falsificação, segurança e integridade do produto. 
 
O design gráfico por sua vez, complementa o processo reforçando a marca do produto, 
bem como transmitindo informações descritivas essenciais para a compreensão do mesmo. 
Vale-se de uma série de técnicas como tipografia, cor, fotografia, ilustração, manipulação 
de imagem ou uso de esquemas e formas gráficas. 
 
Para Calver (2009) o texto nas embalagens pode envolver os consumidores e garantir que 
aquele é o produto certo para eles. E, destaca o fato de que: 
 
 
... com tanta ênfase no autosserviço, os consumidores precisam de ajuda 
para selecionar o produto correto. Eles querem ser capazes de entender o 
produto rapidamente e de identificar as características e vantagens de um 
produto em relação a outros. Desta forma, uma adequada identificação 
torna-se fundamental (CALVER, 2009, p. 134). 
 
 
Quanto às embalagens terciárias, Gurgel (2014, p. 1) destaca que devem ser projetadas de 
acordo com a capacidade da embalagem ou do produto de suportar peso, o tipo de 
empilhamento, o formato do pallet ou do contentor, ajustada às dimensões de transporte, 
das prateleiras de armazenamento, das gôndolas do ponto de venda (PDV), entre outros 
requisitos. Bergmiller (1976, p. 36) destaca que neste tipo de embalagem é possível 
também embalar produtos a granel. Estas embalagens também devem ter coerência com a 
aparência geral e as devidas identificações, seguindo igualmente as disposições legais 
específicas. 
 
Independente de qual tipo de embalagem esteja se referindo, o manuseio é outro fator que 
exige muito planejamento. Pode-se resumir esta logística da seguinte forma: 
posicionamento das embalagens de contenção na linha de montagem; abertura; colocação 
do produto; colocação das embalagens de contenção nas embalagens de apresentação; 
estas nas embalagens de comercialização, e estas por sua vez na paletização. Nestas 
etapas, deve-se analisar, por exemplo, folgas adequadas, encaixes, tipos de fechamento, 
destacando que podem ser adequadas a processos manuais, automatizados ou uma 
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Outro fator também de destaque é a seleção dos materiais para a produção das 
embalagens. Twede e Goddard (2010) afirmam que estes estarão estritamente relacionados 
com as características do produto e do desempenho esperado da embalagem. Existem 
também vários fatores naturais e sociais que influenciam a escolha do material, como a 
disponibilidade de recursos naturais, o estado da tecnologia, estilo de vida, tendências do 
marketing e distribuição. 
 
A sequência de operações de fabricação, a produção em unidades hora, a montagem 
(quando houver) e o custo também são fatores de importância (Bergmiller, 1976, p. 32). 
 
Para Calver (2009, p. 112), "a principal consideração a ser feita é que o produto seja 
conservado, protegido, transportado, exibido e entregue da maneira mais higiênica e 
segura possível".  
 
Por outro lado, o autor também expõe que a seleção de materiais é importante para 
controlar as percepções dos consumidores em relação ao produto, que ocorre por meio de 
uma análise visual inicial e posteriormente pelo tato. Roncarelli (2010, p. 22) compactua 
deste conceito quando afirma que "materiais bem escolhidos melhoram a experiência 
visual da embalagem, criam interesse ao tocar, reduzem (ou aumentam) os custos e 
aumentam (ou diminuem) o impacto ambiental". 
 
 
2.3.3 Categorização de embalagens por materiais 
 
 
Em termos de seleção de materiais, as embalagens podem receber uma categorização, na 
qual são descritas como: embalagens flexíveis, semi-rígidas ou rígidas (BERGMILLER, 
1976).  
 
As embalagens flexíveis (Quadro 2) são aquelas cuja estabilidade de forma só é 
proporcionada via o acondicionamento do produto. Estas embalagens podem ser do tipo 
envoltório ou saco. 
 
Berger e Welt (2005) destacam que as embalagens flexíveis de pano e papel são as formas 
mais antigas de embalar; são também embalagens com menor quantidade de material em 
comparação com as outras formas, significando que adicionam muito pouco peso ao 
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Quadro 2 - Embalagens flexíveis 





As embalagens semi-rígidas (Quadro 3) são as fabricadas em cartão e se caracterizam por 
cartuchos e multi-packs. Estas facilitam o transporte, embora não suportem condições 
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Quadro 3 - Embalagens semi-rígidas 
Fonte: Adaptado de Berger e Welt (2005); Bergmiller (1976). Fonte das imagens: ABRE (2015). 
 
 
E, as embalagens rígidas (Quadro 4) são as que apresentam estrutura sólida, ou seja, ao 
contrário das flexíveis, nestas o produto embalado não modifica o formato externo. Um 
fator bastante relevante destas embalagens e a forma e o peso em relação a estocagem e 
transporte. 
 
Nesta categorização, pode-se observar uma ampla variedade de materiais que determinam 
as possibilidades formais que uma determinada embalagem poderá assumir. Alguns destes 
materiais podem ser combinados com outros a fim de se obter qualidades que o mesmo 
isolado não possua. No processo de fabricação da matéria-prima enquanto papel ou cartão, 
por exemplo, estes podem receber revestimentos especiais como impermeabilização pela 
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Fonte: Adaptado de Berger e Welt (2005); Bergmiller (1976). Fonte das imagens: ABRE (2015); Green Forest 
(2015); Ginzuk (2015); Trombini (2015). 
 
 
Por meio dos Quadros 2 a 4 pode-se observar que a maioria das embalagens flexíveis é 
fabricada em papel ou plástico, podendo haver uma combinação de ambos. No entanto, 
seja para o papel como para os demais materiais, para o embalamento de alimentos, 
critérios específicos relacionados à higiene e saúde devem ser observados. As latas e os 
vidros de conserva, por exemplo, são submetidos, no processo de enchimento, a uma 
esterilização por meio de banho-maria, processamento em autoclave ou fechamento à 
vácuo. 
 
A evolução destes tipos de tecnologia vem trazendo recentemente inovações ao setor 
promovendo as denominadas "smart packages" (embalagens inteligentes, em livre 
tradução). Estas estão diretamente ligadas à conservação e segurança, especialmente de 
alimentos, bebidas e medicamentos, melhorando as propriedades dos materiais e 
conferindo novas funcionalidades. Sarantóupolos e Dantas (2012) propõem a seguinte 
subdivisão para o universo das smart packages:  
 
a) embalagem ativa: é aquela que interage com o produto embalado podendo 
absorver compostos prejudiciais ao produto ou liberar compostos que melhoram as 
propriedades e/ou aumentam a vida útil do produto; 
 
b) embalagem inteligente: monitora e comunica informações sobre o conteúdo e o 
ambiente de um produto ao consumidor, varejista ou produtor;  
 
c) nanotecnologia: empregada no desenvolvimento de produtos em escala 
nanométrica (10-9m). Têm grande potencial para melhorar propriedades e 
desempenho de materiais, como também aumentar a funcionalidade das 
embalagens, em novas aplicações de embalagens ativas (absorvedores e 
emissores), embalagens inteligentes com nanossensores (patógenos, gases, 
abusos, contaminantes, roubo), indicadores (frescor, abusos, qualidade) e em 
sistemas de identificação, autenticação e rastreabilidade;  
85 
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d) biopolímeros: alternativa para a redução da dependência do petróleo e busca por 
materiais biodegradáveis - campo de definições e estudos ainda em fase bastante 
inicial. 
 
Além de questões relacionadas diretamente a qualidade do consumo dos produtos 
embalados, a escolha dos materiais para embalagem deve levar em conta também o "shelf-
life" (vida útil ou vida de prateleira, em livre tradução), ou seja, por quanto tempo e em que 
condições o produto deverá ou poderá permanecer intacto dentro da embalagem. 
 
Observa-se com estas considerações, que o desenvolvimento do processo de embalamento 
de um único produto denota alta complexidade, e a obrigatoriedade de planejamento em 
termos de sistema. Variáveis técnicas - envolvendo, por exemplo, matéria-prima e 
tecnologias de fabricação - se inter-relacionam com variáveis mercadológicas, enquanto 
questões econômicas, sociais e culturais, para que a produção logística de cada 
componente reflita na viabilidade de cada proposta. 
 
 
2.3.4 Referencial histórico embalagem e meio ambiente 
 
 
O ato de embalar pode ser observado em toda a história da humanidade, moldando-se nas 
necessidades sociais, culturais, mercadológicas, e nas condições tecnológicas e de logística 
diversas de cada período. Com base nesta premissa, esta seção apresenta um levantamento 
de embalagens e/ou formas de embalamento em diferentes períodos da história. 
 
Paralelamente, são apresentados alguns percursos de preceitos ambientais e/ou de 
sustentabilidade proporcionando um reconhecimento de influências recíprocas. Visando 
facilitar a visualização desta comparação, foram elaborados os Quadros 5 a 11, formalizando 






Na Pré-História (Quadro 5) apenas a natureza era fonte de recursos como:  madeira, pedra, 
osso, chifre, pele. Estes satisfaziam a necessidade de guardar e transportar alimentos e 
objetos. 
 
Naquela época, o período da humanidade caracterizado pelo Paleolítico (aproximadamente 
30.000 AEC) é frequentemente descrito como de nomadismo e uma rudimentar divisão de 
tarefas, principalmente de caça, pesca e coleta. O período subsequente, o Neolítico 
(aproximadamente 4.000 AEC), é marcado por sociedades mais sedentárias, a partir de 
certo domínio sobre técnicas agrícolas e da criação de animais, dando origem a formação 
dos primeiros núcleos urbanos. Com isto, apareceram atividades como o artesanato e o 
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É atribuído também a Idade da Pré-História o surgimento da escrita, a invenção da roda e o 
surgimento da metalurgia, na qual além de extrair os elementos naturais, o homem passou 
a alterar suas concentrações. 
 
A cerâmica também é outra descoberta, ocorrida provavelmente pouco depois que, por 
acidente, o homem descobriu o fogo e percebeu que a ação das chamas era capaz de 
endurecer o barro. Esta é uma das primeiras intervenções do homem por meio da 
transformação físico-química de elementos naturais. Estudos arqueológicos supõem que é 
do Período Neolítico o surgimento da cerâmica utilitária, pois como os humanos passaram a 
cultivar a terra, precisavam "embalagens" para guardar os mantimentos. 
 
 
Quadro 5 - Pré-história - embalagens e meio ambiente 
Pré-história (aproximadamente 50.000 AEC a 3.000 AEC) 
chifres ocos, crânios de animais, folhas e 
troncos de árvores, tecidos, grandes 




descoberta da cerâmica 
resíduo essencialmente composto de 
matéria orgânica  
  







A Idade Antiga ou Antiguidade (Quadro 6), segundo Sousa (2014) pode ser observada pelo 
desenvolvimento do Mundo Oriental (via as civilizações Chinesa, Indiana, Egípcia e dos 
vários povos que dominaram a região da Mesopotâmia), do Mundo Ocidental (com 
destaque para a civilização Greco-Romana) e dos Maias, Astecas, Incas e Olmecas no 
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Um fator em comum que se observa 
genericamente com relação às embalagens 
neste período é que estas se destinavam a 
proteger e conservar os produtos de 
consumo diário. Caracterizavam-se por 
utensílios fabricados manualmente, em 
diferentes tipos de materiais, e preparados 
para serem reutilizados. Gombrich (1993, 
p. 50), por exemplo, em análise a arte 
cerâmica egípcia esclarece que "... estes 
recipientes pintados, conhecidos pelo 
nome genérico de vasos, destinavam-se 





Figura 7 - Ânfora Grega 
Fonte: Com o pé na Grécia (2015) 
 
 
Além deste fato, este período é marcado também pelo surgimento de embalagens com 
conceito de conter para transportar e armazenar, com finalidades comerciais, em função do 
intercâmbio de mercadorias entre a Mesopotâmia e o Egito. Os produtos eram 
acondicionados a granel e embarcados em navios em contentores de argila e fibras 
naturais. O aumento do transporte de produtos promove a necessidade de evitar perdas e 
contaminações. São criados os precursores do barril e conceitos de recipientes fechados e 
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Quadro 6 - Idade Antiga - embalagens e meio ambiente 
Idade Antiga (aproximadamente 3.000 AEC a 476) 
comércio entre Mesopotâmia e Egito:  
 
- embalagens para transporte e 
armazenamento de produtos a granel, 
feitas de argila e fibras naturais 
- garrafas de vidro para acondicionar 
perfumes, óleos e cosméticos 
Grécia e Roma utilizavam:  
 
- ânforas para armazenagem de água, vinho, 
azeite e mantimentos secos 
 
- lécito (embalagem de uso pessoal para 
acondicionar azeite de oliva, para limpeza 
do corpo, e base para perfume)  
 
Etruscos produziam garrafas de vinho 
 
Civilizações Pré-Colombianas: peças polidas 
com finalidade utilitária 
Japão: embalagens tradicionais feitas com 
produtos naturais como madeira, bambu, 
palha, papel, tecido e cerâmica 
China: cerâmica refinada 
 
recipientes que conservavam e facilitavam a 
utilização, sem perder suas características 















Uma figura destacada por Fernandes (2014), mais especificamente nos séculos XIII e XIV, é a 
do mercador que surge neste momento de desenvolvimento do comércio. 
 
O mercador, assim como os outros membros da população urbana (o 
artesão, por exemplo), não se enquadrava nas qualificações sociais 
vigentes na Idade Média, isto é, não obedecia à tríade: guerreiros, 
lavradores e oradores. A atividade do comércio expansivo exigia um tipo 
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Desta forma, o mercador era quem estava no centro das relações que se travavam nos 
espaços comerciais dos burgos (primeiras cidades que comportavam o intenso fluxo de 
pessoas e de mercadorias). Nestes, responsabilizava-se pela mediação entre os produtos 
que vinham de outros continentes e os compradores das feiras medievais. 
 
Este mercador era dotado de certa intelectualização pelo fato de concentrar as atividades 
de navegante e de comerciante e para tal conhecer, por exemplo, técnicas de navegação, a 
manipulação de instrumentos náuticos, o domínio de cálculos, etc. Fernandes (2014) 
destaca ainda que alguns historiadores assinalaram que, ao lado dos humanistas, os 
mercadores foram os grandes responsáveis pela 'construção da Idade Moderna' e que seu 
conhecimento e suas habilidades favoreceram a ascensão da nova classe que viria a ser 
protagonista: a burguesia. 
 
Destaca-se também que a segunda metade da Idade Média (meados do século XIII) é 
marcada pela decadência do feudalismo em função da revolta dos camponeses até então 
explorados pelos senhores feudais, reis e pela igreja. Os camponeses então na miséria 
foram atraídos para os centros urbanos que apresentavam uma expansão de suas 
atividades, principalmente do artesanato e do comércio. Este fato caracterizou o 
surgimento de duas novas classes sociais: a burguesia comercial e o trabalhador 
assalariado, fato este denominado como o do surgimento do capitalismo.  
 
Quanto às embalagens pode-se também destacar que no período em questão houve um 
amadurecimento dos processos artesanais de fabricação, bem como a continuidade da 
característica de reutilização das mesmas após cada consumo do produto embalado.  
 
Um fato importante do período foi o dos árabes capturarem fabricantes chineses de papel 
a partir de fibra de linho, e aprenderem o processo. Desta forma, o papel foi difundido na 
Europa. Outra técnica desenvolvida foi a impressão sobre papel, pelos chineses, a partir de 
blocos de madeira entalhada (ENDLER, 2014).  
 
Novas técnicas de explorar o vidro também se destacam nesta época. Este fato pode ser 
observado em Manzini (1993, p. 172) ao afirmar que "Já por volta de 1300, os vidreiros de 
Murano eram capazes de produzir uma gama sofisticada de tonalidades e tinham 
aperfeiçoado um método de fabrico de um vidro excepcionalmente límpido com superfícies 
brilhantes, a que chamaram 'cristal'". 
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Quadro 7 - Idade Média - embalagens e meio ambiente 
Idade Média (476 a 1453) 
 
os árabes aprenderam com os chineses a 
produzir papel de fibras de linho - novo 
mercado de embalagens 
 
garrafas, jarras, potes, vasos, tigelas de 
cerâmica, caixas, tonéis, barris e baús 
 
materiais: cerâmica, couro, tecido, madeira, 





recipientes que conservavam e facilitavam a 
utilização, sem perder suas características 
após o consumo do produto (reutilização) 
 
destaque para a figura do mercador 
 











A Idade Moderna (Quadro 8), entre outros fatos, é marcada pelo advento das grandes 
navegações, que além de contribuir para o acúmulo de capitais na Europa, também foi 
importante para a dinâmica de um comércio de natureza intercontinental - descoberta do 
'novo mundo', o continente americano (Sousa, 2014).  
 
Este período da história ficou conhecido como Renascimento e no qual a humanidade deu 
grandes saltos em várias áreas do conhecimento. O contato entre culturas também foi um 
fator que favoreceu, por exemplo, o desenvolvimento de novos tipos de embalagens, tanto 
pelo aparecimento de novos itens de troca e consumo, como pela necessidade 
de conservar os produtos por mais tempo. "Curiosamente, os períodos de guerra 
viabilizaram o desenvolvimento de embalagens de vidro e metais devido à necessidade 
estratégica de transporte e conservação de alimentos para tropas de exército, já que 
prover comida naquelas condições era um grande desafio" (CINTRA, 2014). 
 
Dois destaques importantes em termos de embalagem são as novas tecnologias da 
indústria farmacêutica, que, por volta de 1740, já comercializava remédios na Europa, e a 
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O medo da água e do banho, iniciado já na Idade Média, é agora ampliado. Acreditava-se 
que a água abria os poros da pele para entrada de doenças e sua substituição foi feita pelos 
perfumes. Estes eram considerados substâncias aromáticas dotadas de poderes, capaz de 
purificar, curar e fortificar o corpo e o espírito. Os próprios médicos desaconselhavam os 
banhos quentes com água e havia uma coesão entre medicina e perfumaria. Este é o 
principal fator que impulsionou o desenvolvimento de frascos. 
 
Já em termos ambientais, a humanidade ainda acreditava que os recursos naturais, como 
água e ar, eram infinitos e que a natureza absorveria os lixos produzidos (GORE, 1993, p. 
162).  No entanto, a necessidade de tratar e destinar adequadamente o lixo para evitar a 
proliferação de epidemias (como a peste bubônica, por exemplo, desencadeada no século 
XV em função da proliferação de ratos e que dizimou milhões de pessoas) tornou-se 
inegável (MELOSI, 2005, p. 22). 
 
Quanto ao sistema capitalista vigente naquele momento, Forty (2007, p. 20) expõe que o 
seu sucesso sempre dependeu de sua capacidade de inovar e de vender novos produtos. 
Não obstante, de modo paradoxal, a maioria das sociedades em que o capitalismo criou 
raízes mostrou resistência à novidade das coisas, novidades que eram tão evidentes na 
Inglaterra do século XVIII quanto são hoje nos países em desenvolvimento. 
 
A mesma autora relata trechos do diário de um viajante, chamado John Byng, que realizou 
uma série de excursões pela Inglaterra e País de Gales, entre 1781 e 1794, e que diz o 
seguinte: 
 
Mas o que completou a destruição de todo pensamento rural foi a 
construção de uma fábrica de tecidos de algodão em um lado onde, 
desde então, paisagem e tranquilidade foram destruídas... as pessoas de 
fato encontram-se empregadas; mas estão todas condenadas ao vício 
acusado pela aglomeração... Sir Arkwright pode ter trazido riqueza para 
sua família e para o país; mas, como turista, execro seus projetos que, 
tendo invadido todos os vales pastoris, destruíram o curso e a beleza da 
Natureza; porque temos agora aqui uma grande fábrica deslumbrante, 
que absorve metade da água das quedas acima da ponte (ANDREWS, 
1934 apud FORTY, 2007, p. 23). 
 
 
Observa-se desta forma, que o considerado progresso das sociedades modernas também 
provocava inquietações e discordâncias. É fato de que a maioria das pessoas que 
registravam suas impressões sobre as mudanças em andamento estava muito envolvida 
nos eventos e raramente mencionava receios quanto aos efeitos negativos. No entanto, 
estas pessoas eram apenas uma pequena parcela das classes médias e alta da Inglaterra do 
século XVIII e seus pontos de vista eram nitidamente radicais. Há provas, como por 
exemplo, o diário do referido viajante, de fortes posições contrárias (FORTY, 2007). 
 
Neste contexto, a 1ª Revolução Industrial com o desenvolvimento de novas máquinas e 
instrumentos na Inglaterra, vai marcar o fim da Idade Moderna e início da Idade 
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Quadro 8 - Idade Moderna - embalagens e meio ambiente 
Idade Moderna (1453 a 1789) 
 
frascos de vidro arrolhados e selados com 
cera, identificados com rótulos em preto e 
branco e amarrados nos gargalos por 
barbantes -  indústria farmacêutica 
 
frascos de perfume 
 
o metal para embalar alimentos foi 
considerado como venenoso 
 
 
recipientes que conservavam e facilitavam 
a utilização, sem perder suas 
características após o consumo do 
produto (reutilização) 
 





insalubridade com proliferação de doenças 
graves 
 
a água é considerada elemento nocivo 
 
desenvolvimento associado à críticas ao 




Fonte: Berger e Welt (2005); Cintra (2013); Endler (2014); Forty (2007). 
 
 
Para facilitar a exploração dos acontecimentos pesquisados na Idade Contemporânea, seu 




Idade Contemporânea - Parte 1 
 
 
Foi com a 1ª Revolução Industrial (Inglaterra – carvão e ferro - 1780 a 1850) que as atividades 
consideradas “naturais” como a agricultura, a pecuária, a pesca e a mineração, foram mais 
intensamente suplantadas pela produção industrial e o capitalismo. 
 
Neste cenário, em 1789, ocorre a Revolução Francesa, considerada o marco de início da 
Idade Contemporânea, com a tomada de poder pela burguesia. Neste momento, os 
avanços tecnológicos permitiram produzir cada vez mais a custos baixos e o que se 
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produzia, vendia. A invenção das técnicas fotográficas também auxiliou na redução de 
custos na medida em que permitiu a separação de cores para o processo de impressão, 
reduzindo o número de tintas e chapas (ENDLER, 2014). 
 
No entanto, com a evolução das técnicas, aumenta a oferta e a concorrência e os bens de 
consumo não se escoam mais naturalmente. O consumidor também fica mais exigente 
quanto à qualidade e segurança das mercadorias. Inicia-se a preocupação com o aspecto 




Figura 8 - Anúncio do biscoito Uneeda 
Fonte: issuu.com (2015) 
A concepção das embalagens era voltada 
para a distribuição e conservação dos 
produtos a granel e em longas distâncias. 
Estes produtos eram estocados pelos 
varejistas o que fazia com que os 
consumidores tivessem que utilizar suas 
próprias sacolas ou sacos de papel.  
 
 
Um exemplo de 1899 na busca por mudança 
deste contexto é a embalagem do biscoito 
Uneeda dos EUA (Figura 8), considerado o 
primeiro a ser vendido em embalagem tipo 
cartucho com os biscoitos envoltos 





Com relação ao Brasil, a vinda de D. João VI (fugido de Portugal para não atender as 
determinações de Napoleão Bonaparte no sentido de cortar vínculos econômicos com a 
Inglaterra) refletiu num grande aumento do fluxo de manufaturas chegando ao Rio de 
Janeiro. Segundo Cavalcanti e Chagas (2006, p. 16) "...não seria exagero dizer que os 
mercadores, sobretudo os ingleses, tomaram de assalto o mercado brasileiro, até então 
monopolizado pela Coroa Portuguesa". 
 
Entre as importações, destaca-se o número de garrafas de bebidas alcoólicas como vinho, 
licores e cervejas. Este fato impulsionou a fundação das primeiras fábricas de garrafas e 
garrafões de vidro no país, para que as bebidas, agora recebidas em barris, fossem 
transvasadas para as garrafas de produção local. Além de diversos tipos de garrafas, estas 
fábricas começaram a produzir também compoteiras e frascos para remédios e perfumes, 
estes últimos especialmente importados da França. 
 
Em termos de produção local (brasileira), outro destaque é para as caixas de madeira para 
exportação de açúcar, sucedido pelos sacos de juta para a exportação de café. 
Gradativamente, e acompanhando o processo de industrialização, a produção de 
embalagens vai saindo da categoria de artesanato e o país de produtor exclusivamente 
agrícola. Observa-se o surgimento da sacaria de algodão para os moinhos de trigo, a lataria 
de metal para produtos alimentícios, os vidros para os remédios e perfumes, as garrafarias 
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para cerveja, o papel para os cigarros e embrulhos, o papelão para todos os tipos de caixas 
(CAVALCANTI e CHAGAS, 2006). 
 
Nesta atmosfera de desenvolvimento industrial, a Primeira Guerra Mundial (1914 - 1918), 
paradoxalmente, representou uma grande oportunidade de fortalecimento do produto 
nacional brasileiro, que com a diminuição drástica do transporte marítimo, viu-se livre da 
concorrência inglesa. 
 
Novas empresas são fundadas, principalmente por imigrantes, e um fato em comum é que 
estas tinham um setor de embalagens próprio para embalar seus produtos. Para estes, 
compravam a matéria-prima (papel, madeira e folha-de-flandres) e imprimiam rótulos, 
fabricavam caixas e latas. 
 
No âmbito das questões ambientais e em observação ao Quadro 9, embora ainda exista a 
reutilização de embalagens de transporte, para as embalagens de consumo dá-se início aos 
primeiros produtos que não são vendidos a granel. Este fato, que por um lado visava à 
facilidade de comercialização, por outro, refletia no descarte sem possibilidade de 
reutilização e, consequentemente, no surgimento de um novo tipo de resíduo e que não 
tinha seu destino planejado. 
 
Ainda em relação à sustentabilidade, neste início de Idade Contemporânea, recebem 
destaque os estudos de Thomas Malthus, no seu "Ensaio sobre o princípio da população" 
de 1789, discutindo o crescimento populacional desenfreado e seus possíveis efeitos 
(FOLADORI apud SAMPAIO, 2008). Em 1862, Thomas Huxley publicou o ensaio "Evidências 
sobre o lugar do homem na natureza", tratando das interdependências entre os seres 
humanos e os demais seres vivos. Suas reflexões foram reforçadas, no ano seguinte, por 
George Perkins Marsh em seu livro "O homem e a natureza: ou geografia física modificada 
pela ação do homem", expondo as questões de degradação do planeta e analisando as 
causas do declínio de civilizações antigas, prevendo o declínio das civilizações modernas, 
caso não houvesse mudanças (DIAS, 2002, p. 21). 
 
Refletindo este contexto, inicia-se a criação de sociedades de proteção à natureza, parques 
e reservas, nos EUA, Canadá, Chile, Porto Rico, Uruguai entre outros países, pois a poluição 
passou a figurar (obviamente não apenas em função das embalagens) como um fator de 
destaque no processo chamado de “desenvolvimento”. 
 
Buscando melhorias ambientais, surgiram obras efetivas de saneamento básico como: 
sistemas de esgoto, usinas de tratamento de detritos e reutilização da lama dos esgotos na 
agricultura. Conseqüentemente, os hábitos domésticos sofreram mudanças buscando 
minimizar o mau cheiro e o risco de poluição, embora ainda de forma ineficiente diante do 
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Quadro 9 - Idade Contemporânea - embalagens e meio ambiente: Parte 1 
Idade Contemporânea (1789 a 1914) 
 
1789 - mercadorias em embalagens a granel 
 
inicialmente o consumidor utiliza suas 
próprias sacolas de pano ou sacos de papel 
 
reutilização das embalagens de transporte, 
com o mesmo fim ou não 
 
no Brasil: cestas, samburás e balaios 
inventados pelos índios; latões de leite; 
pipas; canastras de taquara trançada; 
caixotes de madeira; surrões de couro para 
mate; barricas de madeira; sacos de juta 
 
1808 - abertura dos portos com a vinda de 
João VI para o Brasil reflete em volume de 
produtos embalados entrando no país (ex.:  
vinhos, licores, cervejas, queijos, peixes, 
etc.) 
 
1809 - invenção, na França, do processo de 
conservação de alimentos por aquecimento 
e selagem em recipientes com pouco ar 
 
1810 - patente de latas na Europa, para 
conservação de alimentos 
 
1846 - caixas de madeira para exportação 








1ª Revolução Industrial (Inglaterra – carvão 





1789 - "Ensaio sobre o princípio da 
população" de Thomas Malthus 
 
1859 - Grande Fedor de Londres - 
insuportável exalação de esgoto bruto no 
Rio Tâmisa 
 
1862 - "Evidências sobre o lugar do homem 
na natureza" de Thomas Huxley 
 
1864 - "O homem e a natureza" de George 
Perkin Marsh 
 
aumento da oferta e da concorrência 




preocupação com aspectos mercadológicos 
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1861 - primeiro plástico comercial inventado 
na Inglaterra por Alexander Parkes 
 
1899 - embalagem Uneeda Biscuit tipo 
cartucho marca o fim da era dos biscoitos 
vendidos a granel nos EUA 
 
1899 - garrafas de vidro branco e de boca 
larga, vedada por discos de cartão 
parafinado ou alumínio, para venda de leite 
nos EUA 
 
desenvolvimento no Brasil de invólucros 
que se tornariam clássicos (ex.: cartucho da 
Maizena - 1889, fósforos Fiat  
Lux - 1905, requeijão Catupiry - 1911) 
1888 - indústrias em São Paulo começaram 
suas atividades reciclando papel usado e 
fazendo papel de embrulho a partir de 
trapos e papel velho  
 
1900 - criação de sociedades de proteção à 
natureza, parques e reservas (EUA, Canadá, 
Chile, Porto Rico, Uruguai) 
 
2ª Revolução Industrial (aço e eletricidade - 
1850 a 1914) 
 
1908 - Conferência sobre Conservação dos 
Recursos Naturais nos Estados Unidos. 
Theodore Roosevelt, que viria a ser 
presidente na década seguinte, discursa 
sobre o esgotamento de recursos como 





Fonte: Cavalcanti e Chagas (2006); Caropreso e Gramani Filho (2008); CEBDS (2014); Dias (2002); Braungart e 
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Idade Contemporânea - Parte 2 
 
 
Em relação ao período da Idade Contemporânea, exposto no Quadro 10, Kazazian (2005, p. 
15) declara que desde o fim da 1ª Guerra Mundial, a produção industrial conheceu uma 
vitalidade sem precedentes. Esta é marcada pela chegada, por exemplo, de novos 
equipamentos como o automóvel e os eletrodomésticos. Este momento é estimulado pelos 
créditos ao consumo nos anos 1920. Porém, a volatilidade dos valores da Bolsa, e a 
dicotomia entre a especulação e a realidade das operações econômicas, refletiram no 
endividamento crescente, culminando com a denominada "Crise de 1929", diante do craque 
da Bolsa de Valores de Nova York. 
 
Esta crise levou a economia mundial a um período de deflação e uma queda industrial 
inédita. Este cenário só mudaria no início da 2ª Guerra Mundial (1939 - 1945), quando as 
estratégias das empresas se redefiniram em função das expectativas de mercado. A 
estrutura da economia mundial se orientou para o consumo, que se expandiu durante a 
reconstrução. Kazazian (2005, p. 15) ainda destaque que "... o marketing se torna 
ferramenta chave dessa evolução. Integra o design, que se desenvolve nos EUA durante a 
crise e que, potente catalisador da época, vai atrair (ou influenciar) numerosos artistas e 
criadores". 
 
Dias (2002, p. 21) ainda destaca, que o intenso crescimento econômico do pós-Segunda 
Guerra Mundial promoveu a aceleração da urbanização e, com esta, o aumento da perda de 
qualidade ambiental começou a aparecer de forma mais evidente em diversas partes do 
mundo. Como exemplo, o autor cita o caso do ar densamente poluído de Londres (smog) 
que em 1952 chegou a levar a morte 1.600 pessoas. 
 
Um fato que também marca fortemente este período, observado no Quadro 10, é a 
destruição promovida pelas bombas atômicas lançadas sobre Hiroshima e Nagasaki em 
1945. Os questionamentos do progresso se intensificam. Kazazian (2005, p. 17) se refere ao 
caso assim: "pela primeira vez em sua história, o homem domina completamente a 
natureza, pela morte absoluta". 
 
Com relação especificamente às embalagens, um fato da época em questão de extrema 
importância é o surgimento do supermercado. Este ocorreu nos EUA em 1930 em plenos 
efeitos da Crise de 1929. Eliminar balcões e balconistas era uma forma de economizar diante 
de um cenário de precariedade generalizada (CAVALCANTI e CHAGAS, 2006, p. 133).  
 
Provavelmente não se imaginou, naquele momento, que este sistema de autosserviço, ou 
seja, um sistema no qual o próprio consumidor se servia dos produtos que pretendia 
comprar, se converteria posteriormente em forma padrão de facilitar a compra e a venda. 
E, também, no ambiente que promoveria (e promove até os dias de hoje) imensas 
transformações na indústria de embalagens mundial, bem como soluções de embalamento. 
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Figura 9 - "Sirva-se": primeiro supermercado do Brasil, em 1950 
Fonte: GPA (2015) 
 
 
Anteriormente a isto, nas décadas de 1930 e 1940, o país foi palco da entrada das 
multinacionais, especialmente as de produtos de higiene e beleza, cujos critérios de 
qualidade e o interesse pela opinião do público revolucionaram a embalagem brasileira da 
época. 
 
Todos os conhecedores da história da embalagem são unânimes em 
afirmar que o grande salto de qualidade da embalagem brasileira foi dado 
pelas multinacionais desse ramo, que chegaram com novos conceitos 
baseados não apenas nos conceitos estéticos dos proprietários das 
empresas, mas em técnicas de marketing desconhecidas até então no 
Brasil, como pesquisas de opinião, testes com grupos selecionados de 
compradoras divididas por poder aquisitivo e por faixas etárias 
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Quadro 10 - Idade Contemporânea - embalagens e meio ambiente: Parte 2 
Idade Contemporânea (1914 a 1950) 
 
desenvolvimento de grandes fábricas de 
garrafa de vidro no Brasil, em função das 
cervejarias 
 
desenvolvimento de fábricas de lata no 
Brasil para embalar produtos como: café, 





década de 1920 - folhas de alumínio 
reconhecidas pela propriedade de barreira 
funcional (ex.: embalagens de balas) 
 
introdução do celofane criando-se 
embalagens à prova de umidade 
 
1929 - lançamento de embalagem de papel 
parafinado para leite nos EUA 
 
década de 1930 - os barris de chopp de 
madeira foram substituídos pelos feitos em 




décadas de 1930 e 1940 - comercialização de 
diversos tipos de termoplásticos como o 
polietileno de baixa densidade, o 





3ª Revolução Industrial (automação - 1914 
até atual) 
 
1ª Guerra Mundial (1914 - 1918) 
 
Crise de 1929  
 
1930 - surgimento do supermercado nos 
EUA , o King Kullen Grocery Company -
venda por autosserviço  
 
 
lançamento da geladeira elétrica nos EUA 
 
formação de multinacionais mudam o 
cenário da embalagem brasileira 
 
2ª Guerra Mundial (1939 - 1945) 
 
aceleração da urbanização e os sintomas da 
perda de qualidade ambiental 
 
1945 - bombas atômicas em Hiroshima e 
Nagasaki 
 
1948 - primeira loja europeia de 
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1938 - invólucro do bombom Sonho de Valsa 




1940 - embalagem para peru congelado 
 
1942 - chegada no Brasil do molde da 
garrafa ícone da Coca-cola 
 
década de 1950 - "Revolução Verde" - 
mudança do padrão de produção agrícola 
proporcionando expressivo aumento da 
oferta de alimentos 
 
 




Idade Contemporânea - Parte 3 
 
 
No Brasil, a década de 1950 foi marcada por um amplo repensar a embalagem, com o 
surgimento dos primeiros supermercados. Até esse momento, a venda de secos e 
molhados era dos empórios ou armazéns (Figura 10) e as compras geralmente pagas no 




Figura 10 - Armazém de secos e molhados 
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Os supermercados mudam este cenário, e a nova forma de comercialização apoiada no 
autosserviço vai, aos poucos, transformando a embalagem em um "vendedor silencioso"14. 
Cabe a ela agora (a embalagem) desempenhar o papel antes feito pela figura do balconista - 
textos e imagens substituem a conversa do antigo vendedor e o pagamento é feito na hora. 
Segundo Caropreso e Gramani Filho (2008, p. 155), os consumidores passaram a ser muito 
mais influenciados pela embalagem, ou pela habilidade desta em chamar a atenção. 
 
Desta forma, impulsiona-se a crescente industrialização dos alimentos e a nova maneira de 
acondicioná-los (ex.: o extrato de tomate, o catchup ou os enlatados em geral para 
compota de frutas). Isto implicou em ampliação da capacitação dos profissionais, inclusive 
com treinamentos no exterior, em renovação de máquinas e equipamentos e no 
desenvolvimento de novos materiais e soluções de logística. 
 
Este novo tipo de indústria começou também a exigir profissionais de design que viessem a 
assumir tarefas antes ocupadas por autodidatas. "Só a sensibilidade e intuição, mesmo 
quando abundantes, não bastam para um setor industrial evoluir, e a embalagem não 
constitui exceção. Nos primeiros tempos, tudo era mais empírico" (CAVALCANTI e CHAGAS, 
2006, p. 196). 
 
Outro fator de destaque com relação às embalagens eram os produtos semelhantes, 
expostos lado a lado nas prateleiras dos supermercados. Isto vem a estabelecer uma nova 
forma de concorrência, na qual a embalagem vai adquirir maior importância no contexto de 
formação da marca e na interação do consumidor com o produto. Este fato também recebe 
influência da publicidade, apoiados pela televisão. 
 
Contudo, é na década de 1980 que se verifica a maior introdução de novos 
produtos/embalagens de todos os tempos (GURGEL, 2014, p. 323). Entre outros exemplos, 
pode-se citar os pacotes de plástico flexíveis substituindo latas de metal, frascos de vidro e 
garrafas, visando a facilidade de utilização, economia e transporte; as embalagens de 
produtos congelados que ficaram mais atraentes e seguras; as embalagens assépticas 
cartonadas; embalagens plásticas esterilizáveis; sistemas de refechamento e fácil abertura; 
ou embalagens com atmosfera modificada.  
 
Para Sarantóupolos e Dantas (2012, p. 141), o sucesso dessas inovações decorreu de ações 
integradas de desenvolvimento de produto / processo / equipamento de acondicionamento 
/ material de embalagem / sistema de distribuição. Os mesmos autores apontam as 
denominadas "smart packages" como forte tendência para o futuro do mercado de 
embalagens. 
 
Mais especificamente com relação às questões ambientais na história, observadas em 
paralelo às embalagens, no Quadro 11 da Idade Contemporânea, pode-se observar uma 
efervescência de acontecimentos. O período, com recorte a partir de 1950, denota o 
crescimento inédito de movimentos ambientalistas, além de publicações e eventos que 
visam à discussão, a denúncia, proposições e/ou acordos mundiais com relação ao estado 
ambiental do planeta Terra. 
 
                                                             
14 Expressão cunhada na década de 1960 pelo americano James Pilditch, autor do livro homônimo, para 
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Na área do design, um dos destaques é Victor Papanek que, em 1971, publicou "Design for 
the real world - human ecology and social change", abrindo a discussão sobre a 
responsabilidade ética e moral do designer, que segundo ele, deve ser centrada nas 
pessoas e ambientalmente responsável. Mais tarde, em 1995, propõe uma nova forma de 
atuação tanto de designers como de consumidores em "The Green Imperative - Natural 
Design for the Real World". 
 
Os estudos de Papanek também se entrelaçam com abordagens de design focadas em 
questões sociais, nomeadamente no apoio ao desenvolvimento dos países em maiores 
necessidades. Marcos desta concepção são as conferências "Design, Society and the 
Future", em 1969, e "Design for Need", em 1976, ambas organizadas pelo ICSID - 
International Council of Societies of Industrial Design e a "Declaration of Ahmedabad", em 
1977, também um trabalho do ICSID em parceria com a UNIDO - United Nations Industrial 
Development Organization. Estes eventos fundamentaram duas abordagens de projeto que 
posteriormente caminhariam ao lado do Design para Sustentabilidade: "design for 
development" e "design inclusivo" (VICENTE et al., 2014). 
 
Outro momento importante neste contexto e destacado por Malaguti (2001) foram os 
princípios para um design ecológico, aprovados na Assembleia Geral do ICSID em 1993 em 
Glasgow, Escócia, que são: 
 
• defesa de produtos e serviços seguros;  
• uso sustentado e otimizado de recursos naturais; 
• uso da energia com sabedoria;  
• parâmetros de desempenho excepcionais; 
• proteção da biosfera; 
• projeto da fase pós-uso; 
• redução do lixo e incremento da reciclagem. 
 
Os preceitos abordados e voltados à sustentabilidade denotam a necessidade de se 
projetar colocando o meio ambiente como uma preocupação desde o início do processo e 
estendendo as responsabilidades entre todos os stakeholders. 
 
O século XXI tem sido palco de propostas no setor de embalagens que denotam o repensar 
a forma do consumo em prol de melhorias em questão de reflexos ambientais adversos. 
Dentre estas se podem citar propostas de embalagens retornáveis (ex.: garrafas PET de 
refrigerantes - o consumidor que leva ao ponto de venda a garrafa vazia tem desconto em 
uma cheia); embalagens reutilizáveis (ex.: o redesign de alguns potes plásticos com o 
intuito que seja reutilizado); embalagens infantis que após o uso do produto se 
transformam em brinquedo; embalagens fabricadas exclusivamente com materiais 
recicláveis; simplificação de quantidade de processos de impressão e com tintas a base 
d'água; embalagens com materiais biodegradáveis; a proposta de uso de refil que pode ser 
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No âmbito ainda destas proposições, muitas variáveis colocam em questionamento suas 
reais eficácias. Por exemplo, no Brasil especialmente, a destinação de maior destaque, 
enquanto planejamento ambiental, para as embalagens, ainda é a reciclagem. No entanto, 
apesar de avanços, os programas de coleta seletiva atuam apenas em 17% dos municípios do 
país (CEMPRE, 2014). 
 
Inserido neste cenário, foi aprovado em 2010 o Plano Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), 
por meio da Lei nº 12.305/10, que estabelece, entre outras prerrogativas, acabar com os 
lixões do país; implantar coleta seletiva em todos os municípios; implantar a logística 
reversa; e a compostagem dos resíduos úmidos. Atualmente, estas premissas se 
configuram por grandes dificuldades e desafios para o poder público e para o setor privado 
do país. 
 
Observa-se em termos gerais que as implicações ainda são imensas no sentido de 
sincronizar a forma de atuação da indústria de embalagens e a forma de consumo, com 
preceitos próximos de melhor sustentabilidade. Este caminho ainda está sendo desbravado 
e sem um consenso geral da melhor forma de adequar o tripé econômico, social e 
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Quadro 11 - Idade Contemporânea - embalagens e meio ambiente: Parte 3 
Idade Contemporânea (1950 a atual) 
 
década de 1950  
- inauguração dos primeiros 
supermercados no Brasil e o 
repensar das embalagens em função 
de nova forma de comercialização 
 
- empresa Tetra Pack cria 
embalagem multicamadas, 
conhecida como longa-vida, que 
permite a conservação de diversos 




1959 - introdução da lata de alumínio 
na Europa 
 
década de 1960 - surgimento do fast-












impulso da comunicação e da publicidade apoiados 
pela televisão 
 
1952 - o sistema de autosserviço chega ao Brasil 
com o supermercado "Sirva-se" na cidade de São 
Paulo 
 
1957 - estudo do americano Roger Revelle mostrou 
que as emissões de CO2 estavam afetando a 
temperatura 
 
década de 1960 - surgimento das primeiras 
abordagens como Green Design; design responsável 
e consumo ético; Ecodesign e sustentabilidade 
 
1962 - início do movimento ambientalista marcado 
pelo livro "Primavera Silenciosa" de Rachel Carson 
que denuncia o uso indiscriminado de pesticidas 
 
1963 - inaugura o primeiro hipermercado (Carrefour 
na França) - venda de produtos alimentícios e não-
alimentícios 
 
1969 - conferência "Design, society and the future" 
(organizada pelo ICSID) 
 
1972 
- publicação pelo Clube de Roma do relatório "Os 
limites do crescimento" 
 
- Conferência da ONU sobre o Meio Ambiente em 
Estocolmo (Suécia) 
 
- criação do PNUMA (Programa das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente 
 
1971 - publicação de "Design for the real world – 
human ecology and social change" de Victor 
Papanek 
 
1973 - Crise do petróleo 
 





PPGDesign UFPR   I   Tese   I   2017 
Design para Sustentabilidade em Cenários Futuros no Setor de Embalagens de Alimentos em Autosserviço 
 
1971 - no Brasil, lata de cerveja de 
folha-de-flandres e em 1989 
passaram a ser fabricadas em 
alumínio 
 
década de 1980 
 - embalagens que possibilitam que o 
produto seja cozido dentro da 
mesma 
 
 - embalagens de produtos 





- pacotes de plástico flexíveis 





década de 1990 - substituição de 
materiais virgens pelos recicláveis e 
reciclados 
 
- necessidade por novidade 
impulsiona o surgimento de 
empresas especializadas em design 
de embalagem 
 
- a segurança alimentar das 
embalagens é uma qualidade cada 
vez mais exigida na distribuição em 
território nacional e nas exportações 
 
- aumento da velocidade de 
produção em função da eletrônica 
 
1977 - "Declaration of Ahmedabad" (trabalho da 
UNIDO e ICSID) 
 
década de 1980 - Greenpeace e WWF intensificam 




1987 - relatório "Nosso futuro comum" da 
Comissão de Brundtland- introduz pela primeira 
vez o conceito de desenvolvimento sustentável 
 
1990 - Manifesto do Conselho Escandinavo de 
Design 
 
1993 - ICSID aprova os princípios para o 
denominado design ecológico 
 
1992 - Rio 92 - Conferência das Nações Unidas sobre 
o Meio Ambiente e Desenvolvimento (CNUMAD) 
no Rio de Janeiro - elaboração da Agenda 21 
 
 
1995 - "The Green Imperative - natural design for 
the real world " de Victor Papanek 
 
1997 – Protocolo de Quioto pela redução das 
emissões de gases do efeito estufa 
 
1999 - Protocolo de Montreal pela suspensão da 
utilização de gases destruidores da camada de 
ozônio 
2000 - Ajustes na Agenda 21 na 55ª Assembléia da 
ONU em Nova York, com ênfase nas políticas de 
globalização e na erradicação da pobreza e da 
fome - adoção de 199 países 
 
2002 - Rio+10 - Johannesburg, África do Sul - 
assinatura de 179 países 
106 
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século XXI  
- novas propostas de embalagens 
retornáveis; reutilizáveis; uso de refil 
 
- movimento slow food 
 
- smart packages (embalagens ativas 
e inteligentes) - novos materiais de 





2006 - COP-8 (Convenção sobre diversidade 
biológica) e MOP-3 (Protocolo de Cartagena sobre 
biosegurança) em Curitiba 
 
2007 - relatório do IPCC prevê consequências 
desastrosas devido o aquecimento global 
 
2009 - COP-15 em Copenhagen Dinamarca). O IPCC 
adverte que a humanidade tem mais cinco anos 
para corrigir o rumo e que se nada for feito a 
desordem climática poderá ser irremediável 
 
2010 - aprovada Lei nº 12.305/10 - Política Nacional 
de Resíduos Sólidos 
 
2012 - Rio+20 na cidade do Rio de Janeiro 
Fonte: Cavalcanti e Chagas (2006); Bhamra e Lofthouse, 2007; Ferrador (2011); Dias (2002); Gurgel (2014), 




2.3.5 Funções e tendências de embalagens 
 
 
Inicialmente propõe-se a observação da importância da indústria de alimentos e bebidas 
para a economia brasileira. Esta indústria exporta para mais de cem mercados e constitui a 
maior indústria empregadora nacional - 20% dos postos de trabalho de todas as atividades 
de extração e transformação (COSTA et al., 2010, p. 63). Em termos de dados de mercado, 
no primeiro semestre de 2014 as exportações diretas do setor tiveram um faturamento de 
US$ 249 milhões e o nível de emprego atingiu 230.909 postos de trabalho, um acréscimo de 
719 postos em relação a junho de 2013 (ABRE, 2015). 
 
Associa-se ao fator econômico o volume e a visibilidade na produção industrial, pois as 
embalagens têm forma definida e marcas dos produtos agregadas (PELEGRINO, 2014). Em 
termos de segmentação, a maior parcela da produção, ou seja, cerca de 70%, é destinada a 
indústria de alimentos e bebidas, o restante se distribui entre 5% a 6% para as indústrias de 
produtos farmacêuticos, higiene pessoal e de cosméticos, para citar os maiores setores (EY, 
2013). 
 
Para Paulo Skaf, presidente da FIESP/CIESP, o Brasil só não é mais competitivo neste 
mercado em razão dos impostos que incidem sobre os alimentos. Exemplifica que o ICMS 
representa, em média, 17% do preço final do produto, enquanto na Europa, por exemplo, 
essa média é de 5% e nos EUA, 0,7%. Fato este que reduz o acesso da população a 
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Além de questões tributárias, outros fatores igualmente importantes influenciam a forma e 
a qualidade da alimentação. Dentre alguns, e segundo Costa et al. (2010), pode-se citar: 
 
 o crescimento da população mundial, bem como, o deslocamento da população 
rural (deixando de produzir para o próprio sustento) para regiões urbanas, 
pressionando a demanda por alimentos, principalmente os processados e 
industrializados; 
 
 o envelhecimento da população, resultado da combinação da redução da taxa de 
natalidade (aumento de casais sem filhos) com o aumento da expectativa de vida 
(dos atuais 68 anos, deve chegar a 70 anos em 2020), indicando alteração das 
necessidades nutricionais dos produtos a serem consumidos; 
 
 aumento do poder de compra da população diante de modificações na renda 
familiar, o que leva em um primeiro momento, ao aumento quantitativo do 
consumo e, em níveis subsequentes, a uma melhor seleção do que consumir em 
termos qualitativos; 
 
 aumento dos níveis de escolaridade e acesso à informação, com destaque para a 
internet, que entre outras coisas, amplia a disseminação cultural (inclusive entre 
países) e o conhecimento de novos modelos alimentícios e nutricionais; 
 
 mudanças na estrutura tradicional das famílias, refletindo na demanda por 
produtos que ofereçam economia de tempo. 
 
Para mapear o cenário das exigências e tendências da alimentação, diante destes fatores de 
demanda, o Brasil Food Trends 2020 (2010) por meio da análise de dados de institutos de 
referência nacionais15 e internacionais16, apresentou o estabelecimento de cinco categorias: 
1) sensorialidade e prazer; 2) saudabilidade e bem-estar; 3) conveniência e praticidade; 4) 
confiabilidade e qualidade; e 5) sustentabilidade e ética. 
 
Posteriormente, em pesquisa com a população brasileira em relação a estas tendências 
mundiais, pode-se destacar que a categoria Conveniência e Praticidade é 
proporcionalmente o segmento com maior representatividade de atitudes, dividindo-se 
entre as classes sociais AB e C. Identificam consumidores que levam uma vida agitada, 
trabalham em tempo integral e dispõe de pouco tempo para cuidar da casa e da 
alimentação da família. 
 
Confiabilidade e Qualidade é a segunda categoria de maior destaque, caracterizada por 
consumidores dispostos a pagar mais por produtos nos quais detecta maior qualidade e por 
marcas em que confia. Em sua maioria é da classe C, com forte presença de mulheres, 
principalmente donas de casa ou de famílias com crianças menores de 12 anos. 
 
                                                             
15 Escola Superior de Propaganda e Marketing - ESPM; IBOPE - Instituto Brasileiro de Opinião Pública e 
Estatística; Toledo e Associados. 
16 Agriculture and Agri-Food Canada; Aroq Limited/ Just-Food - Inglaterra; European Foundation for the 
Improvement of Living and Working Conditions (Eurofound) - Irlanda; European Technology Platform on Food 
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Sensoriedade e prazer praticamente se iguala a categoria anterior e é representada por 
pessoas que atribuem alta valorização para alimentos gostosos e atraentes, com um estilo 
mais impulsivo na hora de comer. Adoram guloseimas mesmo sabendo que estas podem 
não fazer bem à saúde. É formada por consumidores denominados por foodies, os 
aficionados por novos produtos e novas experiências em torno da alimentação. 
 
E, finalmente, as tendências Saudabilidade e Bem-estar e Sustentabilidade e Ética, 
diferentemente do que acontece em outros países, para a população brasileira, estão 
atrelados. Ou seja, o engajamento em prol do social e do meio ambiente é vinculado às 
práticas de consumo de alimentos que envolvem questões de saudabilidade e bem-estar. 
Este agrupamento é representado pela classe C, entre casados, com destaque para a 
Região Nordeste. A pesquisa enfatiza que estes consumidores priorizam a compra de 
alimentos industrializados se souberem que o fabricante protege o meio ambiente ou tem 
projetos sociais. 
 
Esta categorização possibilita a visualização da forma de inserção das embalagens de 
consumo neste contexto. O Quadro 12 apresenta algumas características por categoria, 
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Quadro 12 - Categorias e embalagens nas tendências de consumo de alimentos 
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Em consonância com estas descrições, alguns produtos são detectados como os que mais 
despertam o desejo do consumidor quando são lançados no mercado, conforme a Tabela 1. 
 
 
Tabela 1 - Produtos mais desejados pelos consumidores brasileiros 
produto porcentagem (%) 
iogurtes 32 
bolachas e biscoitos 28 
sucos prontos para beber 27 
chocolates e bombons 25 
queijos 24 
alimentos congelados ou semiprontos 21 
arroz 19 
Fonte: Pesquisa FIESP/IBOPE para o Brasil Pack Trends 2020 (2010, p. 55) 
 
 
É interessante observar, que mesmo diante da possibilidade de se estabelecer estas 
preferências, o aumento de renda do consumidor interfere quantitativa (num primeiro 
momento) e qualitativamente no acesso à alimentação. Costa et al. (2010, p. 35) 
apresentam estágios que denotam este fato e podem ser simplificados da seguinte forma: 
 
1°) dieta restrita a fontes nutricionais menos custosas, como cereais, açúcar e produtos 
processados básicos; 
 
2°) alimentos mais complexos e industrializados, como leite e seus derivados e carnes de 
aves, fontes de proteína animal, substituindo parte do consumo daqueles bens mais 
básicos; 
 
3°) outras fontes de proteína animal, como carnes suína e bovina e incorporam-se produtos 
hortícolas e frutas; 
 
4°) chegando a níveis elevados de renda, passa-se a considerar atributos além dos 
meramente nutricionais, como sustentabilidade da produção, boas práticas, preservação 




Desta forma, constata-se a importância da indústria de alimentos ter, também, amplo 
conhecimento do comportamento do consumidor para embasar seus investimentos em 
inovação. Estas podem ser caracterizadas por melhorias nos produtos existentes; 
propostas que conseguem superar o padrão de valor para um determinado produto; ou 
inovações em processos, obtendo vantagens em custos ou agregando benefícios indiretos 
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Esta dinâmica é diretamente associada à dinâmica de concorrência de mercado e ao 
crescimento da demanda, em função do aumento populacional, que precisa ser garantido 
com o aumento da disponibilidade de alimentos. 
 
As embalagens, fundamentalmente, estão diretamente ligadas a este processo, pois estes 
produtos alimentícios, inovadores ou não, necessariamente carecem de um sistema de 
embalamento. Verifica-se da mesma forma, a importância que se despende ao 
conhecimento das tendências de mercado por parte dos designers e profissionais 
envolvidos com a criação e desenvolvimento das embalagens e ainda em consonância com 
preceitos de ecoefetividade. 
 
 
2.3.5.1 Tendências de sustentabilidade e ética e saudabilidade e bem 
estar 
 
Com vistas a explorar de forma mais específica este envolvimento das embalagens com a 
produção de alimentos e as tendências de mercado, bem como, alinhar com as proposições 
desta pesquisa, identificou-se as categorias de sustentabilidade e ética e saudabilidade e 
bem-estar como as de maior proximidade.  
 
Levou-se também em consideração que, com base na pesquisa brasileira anteriormente 
citada, os consumidores ainda carecem de informação para distinguir as características 
específicas de ambas, conectando-as. Além da junção das duas categorias, é importante 
salientar que em alguns casos, há também uma combinação de benefícios entre estas e as 
demais categorias. Neste âmbito, observaram-se propostas de produtos alimentares, que 
subsidiaram futuras discussões. 
 
Estes também são embasados na pesquisa de tendências apresentadas pelo Brasil Food 
Trends 2020 (2010), que a relaciona às determinantes do processo de troca. Este é definido 
como uma variável dependente da obtenção de vantagens mútuas tanto para a satisfação 
de necessidades dos clientes como na conquista de objetivos empresarias. "Quando isto 
ocorre com determinada intensidade e durabilidade, pode ser definida como uma tendência 
de consumo" (KOTLER e KELLER, 2006 apud Rego, 2010, p. 70).  
 
Rego (2010, p. 72) ainda enfatiza que uma tendência reflete ao mesmo tempo as 
características mais valorizadas pelos consumidores em determinados produtos ofertados 
que, consequentemente, se tornam mais demandados. E, embora as tendências se 
manifestem de formas distintas entre diferentes tipos de consumidores, observa-se certo 
fenômeno de convergência dos hábitos alimentares decorrente do aumento da renda per 
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Assim sendo, as tendências alimentares nas categorias sustentabilidade e ética e 
saudabilidade e bem-estar podem ainda apresentar algumas propostas de produtos, como: 
 
 
 produtos frescos; 
 
 produtos naturais (com eliminação de conservantes, corantes, adoçantes ou 
flavorizantes artificiais, sem aditivos químicos, sem gorduras hidrogenadas, 
minimamente processados e não irradiados). Exemplos: adoçantes naturais 
extraídos de agave e estévia; 
 
 produtos orgânicos (produzidos sem antibióticos, sem hormônios de crescimento, 
sem pesticidas e fertilizantes sintéticos, não irradiados e não modificados 
geneticamente); 
 
 produtos nutritivos. Exemplos: adição de frutas e grãos, suplementos alimentares, 
grãos integrais, "superfrutas" (romã, noni, goji, açaí, etc.); 
 
 produtos para dietas, tanto para o controle do peso quanto para os segmentos de 
consumidores diabéticos e idosos. Exemplos: diet/light; produtos "menos" (isenção 
ou redução de sal, açúcar e gorduras); 
 
 produtos funcionais para a saúde e o bem-estar, como, por exemplo, melhora do 
desempenho físico e mental, redução de estresse, redução do colesterol, 
fortalecimento do sistema imunológico, prevenção de doenças, melhora da 
aparência física, da beleza e do equilíbrio interior, produtos com selo de qualidade 
de sociedades médicas, entre outros. Exemplos: antioxidantes; Ômega 3, vitamina 
E, óleo de peixe, grãos integrais, fibras e proteínas, produtos diet/light; 
 
 produtos fresh-cut (frutas, hortaliças e verduras, pré-lavadas, cortadas e 
embaladas); 
 
 produtos veganos (sem qualquer envolvimento com animais nos seus ingredientes 
ou processos de manufatura); 
 
 produtos de fairtrade (ou consumo solidário: produtos que estabelecem vínculos 
com organismos humanitários, que permitem ao consumidor participar de causas 
sociais, bem como produtos que destinam uma porcentagem da receita para 
determinadas causas). Para Innova (2010 apud Rego, 2010, p. 92), há um 
significativo crescimento da oferta de produtos fairtrade no mercado mundial, 
sendo mais populares as categorias de chocolates, cafés, chás, cereais e bebidas de 
frutas; 
 
 preocupação com os impactos sobre o meio ambiente. Produtos com redução de 
"pegadas" de carbono (ex.: produzidos localmente ou em regiões próximas), 
produtos de baixo impacto ambiental, embalagens recicláveis e recicladas, 
certificações e selos ambientais, processos com utilização de fontes  renováveis, 
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 preocupação com o bem-estar animal. Produtos que não sejam associados a maus-
tratos aos animais, produtos que não ameacem a preservação de espécies; 
 
 preocupação com o comportamento ético das empresas. Produtos de empresas 
sustentáveis, empresas com programas avaliados e certificados de responsabilidade 
sócio-ambiental. 
 
Observa-se que estes produtos denotam a crescente preocupação dos consumidores por 
ter uma alimentação mais saudável, bem como, associá-la aos preceitos de 
responsabilidade sócio-ambiental.  
 
No entanto, outra tendência destacada por Rego (2010, p. 75) é em relação às estratégias 
de comunicação, pois os consumidores declaram, muitas vezes, não saber ao certo como 
obter esta referida alimentação. Para tal, um dos caminhos em processo de difusão são as 
tecnologias interativas, compreendendo a internet e a telefonia celular, ou as vending 
machines com tela touch screen, principalmente em relação ao público jovem. 
 
Estes recursos podem auxiliar questões de demanda dos consumidores como, além de 
compreender os elementos de uma dieta saudável, saber qual é a procedência dos 
produtos e o que estes contêm, buscando sanar o receio quanto à segurança dos alimentos 
e a idoneidade das empresas. 
 
Neste sentido, os sistemas de certificação têm recebido relevância. Estes podem ser 
definidos por legislações no âmbito de cada país; por organismos internacionais, como é o 
caso das normas ISO (International Organization for Standardization); ou por organizações 
mais específicas, como certificações, por exemplo, para produtos vegetarianos, etc. O 





PPGDesign UFPR   I   Tese   I   2017 
Design para Sustentabilidade em Cenários Futuros no Setor de Embalagens de Alimentos em Autosserviço 
 
Quadro 13 - Exemplos de selos e certificações 









certificação de produtos orgânicos certificação de produção segura de 
alimentos 
certificação de 
produção local e 
produtos 
vegetarianos 
Fontes: IBD (2015); Canadian Food (2015); Organic for life (2015); FDA (2015); PAS (2015); VATMI (2015); CNG 
(2015); UNILEVER (2015); The Vegan Society (2015); Vegan Action (2015); Planet Matters and More (2015); MSC 
(2015); Eat Real (2015). 
 
 
Além destas questões diretamente relacionadas com os produtos, questões técnicas da 
estrutura física das embalagens têm uma associação direta. Como exemplo, Sarantóupolos 
et al. (2010, p. 116) abordam as denominadas "tecnologias saudáveis". Estas se caracterizam 
por novos materiais e processos que contribuem para a manutenção das características 
nutricionais do alimento por mais tempo ou permitem seu preparo de maneira mais 
saudável, com mínima perda de nutrientes (cozimento a vapor).  
 
Ainda com relação à configuração da embalagem e na perspectiva de vislumbrar 
tendências, os mesmos autores destacam as embalagens do tipo steam-in-bag - são 
embalagens flexíveis que permitem o cozimento a vapor do alimento com a embalagem e 
sem a necessidade de adição de outros ingredientes, como manteiga ou óleo, por exemplo. 
 
Estas embalagens juntamente com as embalagens em porções individuais aliam a 
saudabilidade à conveniência. E, as embalagens de vidro, que se por um lado tem 
desvantagens como custo elevado, peso e fragilidade, por outro, estão tradicionalmente 
relacionadas a produtos de maior valor agregado e, portanto, também transmitindo 
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Outro destaque é para os sistemas de refechamento das embalagens, que visam facilitar o 
consumo e agregar portabilidade. Estão presentes em garrafas e frascos de vidro, em 
embalagens cartonadas, nas latas, nos pouches17 com zíper e bicos e também nos copos e 
frascos plásticos. Possibilitam o consumo fracionado do alimento, mantendo a embalagem 
bem fechada e auxiliando na minimização de desperdício. 
 
Este fato do desperdício, por outro lado, está diretamente ligado as análises de 
sustentabilidade e ética. Negrão (2008, p. 21) enfatiza que 35% da produção agrícola do 
Brasil perdem-se por falta de acondicionamento adequado, o que representa um 
desperdício da ordem de 22 milhões de toneladas de alimentos. Sarantóupolos et al. (2010, 
p. 124) também ressaltam que: 
 
 
O impacto ambiental da perda de alimentos por falha da embalagem é 
grande, uma vez que, além da emissão do gás metano gerado pela 
degradação de resíduos de alimentos em aterros sanitários, também há 
que se considerar o consumo de energia, água, defensivos agrícolas, etc. 
e a emissão de gases de efeito estufa nas etapas de produção agrícola e 
animal, processamento, transporte e armazenagem desses produtos que 
não serão consumidos. 
 
 
Portanto, a embalagem é diretamente associada à questão de proteção do produto com a 
redução de perdas. Para uma embalagem ser sustentável, além de permitir a 
comercialização e a diferenciação de produtos e de educar e informar o consumidor, as 
etapas de aquisição, produção, transporte e descarte não podem ter consequências 
negativas para o ambiente e nem para a sociedade. 
 
 
2.3.6 Oportunidades para o design de embalagens 
 
 
Apresenta-se nesta subseção uma análise realizada por Manzini (2014) no âmbito do design 
de embalagens pautado na sustentabilidade. 
 
Enquanto conceitos preliminares, o autor destaca a importância da embalagem na vida 
cotidiana, desempenhando uma posição estratégica no sistema de consumo, determinando 
e sendo determinada por este. Sendo assim, a embalagem representa um dos mais 
significativos suportes materiais do estilo de vida produzidos pela sociedade industrial, seja 
em termos de proteção do produto embalado (a embalagem aparece como a 
materialização de métodos e tempos de produção e consumo) ou por meio de seu caráter 
de comunicação (representa claramente as transformações da sociedade pós-industrial e 
seu papel de 'suporte de informação'). 
  
                                                             
17 pouche - embalagem de plástico e metal, flexível, que permite embalamento por processo asséptico de uma 
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No entanto, o problema ambiental da embalagem, percebido socialmente e culturalmente 
é descrito por Manzini da seguinte forma: 
 
 um problema complexo, não admitindo solução única e simples; 
 
 um problema que requer uma ação estratégica que ao mesmo tempo encontre 
soluções de curto, médio e longo prazo; 
 
 um problema que requer que se reconsidere menos a embalagem e mais o sistema 
de distribuição e o próprio produto; 
 
 um problema que requer uma redefinição dos papéis dos atores sociais, que pode 
ocorrer no nível da concepção de produtos (entre designers, gerente de produto e 
marketing); no nível da logística de produtos (entre fabricantes e fornecedores); no 
nível das relações de mercado (entre fabricante, fornecedores e consumidores); e 
no nível do papel das organizações públicas. 
 
Diante destes princípios Manzini (2014) traça um cenário de oportunidades (e limites) de 
um design de embalagem visando minimizar seu impacto ambiental. Inicialmente se 
estabelecem os seguintes diferentes níveis: 
 
 
1. eco-redesign dos produtos existentes 
que considerando o seu ciclo de vida como um todo, pode melhorar a sua eficiência 
global em termos de consumo de material e energia, e simplificar o seu descarte ou 
reciclagem 
 
2. design de novos produtos ou serviços substituindo os existentes  
que considerando a demanda por desempenho, pode detectar novas ideias de 
produtos e serviços ecologicamente mais favoráveis do que aqueles oferecidos 
atualmente 
 
3. proposta de novos cenários de produção e consumo correspondentes a novos 
estilos de vida 
contribuindo para a criação de novos princípios de qualidade e para a modificação 
da natureza da procura do desempenho em si 
 
 
Levando-se em consideração estes três níveis focados especificamente para a embalagem, 
observa-se que seus diferentes sistemas de limite e oportunidade estão estressados. Em 
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 No caso do eco-redesign da embalagem, este envolve apenas ações meramente 
técnicas e não requerem nenhuma mudança no estilo de vida e consumo. A única 
referência ao componente social, ou seja, ao mercado, pode estar relacionada com 
certa 'sensibilidade ecológica' em relação à escolha no momento da compra. A este 
nível, soluções como rótulos ambientais podem desempenhar um papel positivo em 
termos de informação e, posteriormente, direcionar o consumo. É neste nível 
também que se pode considerar a eliminação de produtos tóxicos; a minimização 
da exploração de matéria-prima e energia (redução de espessura de parede, 
diminuição do peso da embalagem, etc.); o uso de materiais recicláveis e reciclados, 
entre outros. 
 
 Em relação ao segundo nível, ou seja, o design de novas soluções de embalagens 
substituindo as atuais, este requer modificações parciais no consumo e estilo de 
vida. Estas modificações devem ser socialmente aceitas. Neste caso, a inovação 
técnica e produtiva pode procurar mais livremente a qualidade ambiental. Seu limite 
consiste na dificuldade de introdução de soluções sustentáveis em relação aos 
diferentes valores culturais e de comportamentos. 
 
Na modificação do atual sistema de embalagem em relação à oferta e procura, sugere-se 
que os seguintes níveis sejam considerados: 
 
- produto: recriá-lo de forma a exigir menos embalagem (que vai desde a eliminação da 
necessidade de proteção até a criação de 'embalagens comestíveis') 
 
- logística: introdução de embalagens retornáveis secundárias 
 
- capacidade de comunicação e informação: delegando para a prateleira o trabalho de 
exibir o produto, atrair o consumidor e fornecer informações sobre o produto (assim a 
embalagem pode ser mais neutra) 
 
- uso fácil: fornecer 'ferramentas de uso' projetadas para o produto e permitindo a 
reutilização 
 
Atuando nestas questões, a mudança requerida reflete substancialmente no sistema de 
distribuição, que deve desempenhar um papel mais complexo. 
 
 Quanto ao nível de proposta de novos cenários de produção e consumo 
correspondentes a novos estilos de vida, este exige o mais alto nível de aceitação 
social. Segundo Manzini (2014) é neste nível que os designers podem desempenhar 
um excepcional, porém limitado, papel na recolha, interpretação, reconsideração e 
estimulação de ideias socialmente produtivas. Neste caso, novos critérios de 
qualidade na produção, distribuição e consumo se sobrepõem à aplicação de novas 
tecnologias ou oportunidades produtivas. Tais qualidades devem ser 
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Na prática, o problema é configurar uma tendência oposta a atualmente dominante, como 
a de passar de um 'produto de uso cada vez mais simplificado' para uma tendência em que 
o produto exige do consumidor maior consciência e participação ativa. 
 
As intervenções neste nível denotam que o foco de interesse não é tanto em uma 
embalagem especial, mas em um sistema que permite a minimização da embalagem com a 
maximização da qualidade de seu uso. Estas são medidas que podem ser perseguidas em 
um sentido bem mais amplo, podendo inclusive envolver a eliminação da embalagem. 
 
Diante destas constatações, Manzini (2014) expõe alguns fatores para o que ele denomina 
de "ponto de partida" para o processo de design de embalagem. 
 
Considerando um produto alimentício e sua produção, distribuição, preparação doméstica, 
processo de consumo, até a eliminação dos resíduos gerados; 
Considerando a atual situação e o stress de aspectos críticos (tanto em termos ambientais 
quanto de qualidade cultural); 
Considerando novas soluções levando em consideração o produto em si e sua produção, 
distribuição, sistema de consumo e preparação doméstica; 
Salientando os critérios de qualidade que se refere; e 
Salientando também os benefícios ambientais que possa permitir. 
 
Faz-se assim, algumas sugestões visando possíveis soluções: 
 
 alternativa de recipiente 'single use' 
 produtos concentrados para serem diluídos no momento da utilização 
 produtos 'derramados' de dispensadores automáticos na quantidade desejada 
 nova geração de recipientes retornáveis 
 geração de recipientes comestíveis 
 vida doméstica mais ativa 






Esta seção sobre embalagens apresenta inicialmente definições de diferentes autorias, que 
em sua maioria destacam as funções de contenção, proteção, identificação e a importância 
das embalagens para o processo de comercialização. 
 
Para órgãos como o Ministério do Meio Ambiente, fica mais evidente a preocupação em 
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As categorizações das embalagens por tipo e por materiais possibilitam a verificação da 
amplitude deste segmento, pois ainda que nesta pesquisa as análises sejam direcionadas 
para a indústria de alimentos, esta é apenas uma entre tantas outras que utilizam 
embalagens (ex.: farmacêutica; eletroeletrônica, utensílios, higiene e limpeza, etc.). 
 
Este fato também pode ser confirmado no acompanhamento do referencial histórico, onde 
se observa o aumento exponencial do volume de embalagens ao longo das décadas. 
Intrinsecamente relacionado, está o fato do aumento da população nos meios urbanos e o 
consequente aumento da demanda por alimentos, estes por sua vez, requisitando soluções 
de embalamento. 
 
Fator de destaque, no escopo desta pesquisa, é o surgimento dos supermercados na 
década de 1930 nos Estados Unidos, em 1940 na Europa e em 1950 no Brasil, mudando a 
forma de comercialização e atribuindo à embalagem a denominação de "vendedor 
silencioso", em função das características do autosserviço. 
 
Este processo vai denotar a crescente introdução de novos produtos e embalagens, 
acompanhados pelo desenvolvimento da indústria de materiais e processos, criando uma 
relação de reciprocidade, num mercado cada vez mais competitivo e exigente. 
 
Com relação às questões ambientais, demonstradas de forma paralela nesta pesquisa 
histórica de embalagens, pode-se observar que a evolução em relação às discussões sobre 
esta, não refletiu em igual qualidade naquela. 
 
De resíduos essencialmente orgânicos e de característica como a reutilização, a civilização 
humana passou a conviver com um volume desproporcional de outros resíduos - os 
industrializados. 
 
Apesar de alguns cientistas e pensadores (como Malthus em 1789 ou Mash em 1864) terem 
chamado a atenção para os problemas de crescimento populacional e a relação com a 
natureza, é apenas a partir de meados da década de 1940 que se verifica o crescimento de 
movimentos ambientalistas, além de publicações e eventos, com denúncias, proposições e 
intenções de acordos mundiais, diante do grave cenário de poluição. 
 
Embora não apenas as embalagens digam respeito a estes movimentos, elas são 
importantes representantes do capitalismo desenfreado e, muitas vezes, impensado. 
 
Sendo assim, no final da década de 1990, os preceitos abordados e voltados à 
sustentabilidade denotam a necessidade de se projetar colocando o meio ambiente como 
uma preocupação desde o início do processo e estendendo as responsabilidades entre 
todos os stakeholders. Surgem então propostas de embalagens retornáveis, reutilizáveis, 
refis, materiais biodegradáveis, entre alternativas, em prol da melhoria de reflexos 
ambientais adversos. 
 
No entanto, estas soluções em sua maioria recebem questionamentos em relação as suas 
reais eficácias. Pois no Brasil, por exemplo, a destinação de maior destaque, enquanto 
planejamento ambiental, para as embalagens, ainda é a reciclagem. No entanto, apesar de 
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Conclui-se desta forma, que o volume reciclado ainda corresponde a uma parcela mínima 
dos resíduos nacionais gerados. 
 
Momento importante para o Brasil, diante desta discussão, foi a promulgação em 2010 do 
Plano Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), por meio da Lei nº 12.305/10, que estabelece, 
entre outras prerrogativas, acabar com os lixões do país; implantar coleta seletiva em todos 
os municípios; implantar a logística reversa; e a compostagem dos resíduos úmidos. 
Premissas que se configuram, no atual momento, por grandes dificuldades e desafios para 
o poder público e para o setor privado. 
 
Neste contexto, e na busca por informações que pudessem auxiliar nas interpretações de 
como um quadro futuro pode ser beneficiado, o projeto Brasil Food Trends 2020 (2010) foi 
explorado como um importante material de referência. Este esclarece a importância de se 
registrar as tendências de embalagens para os próximos anos, associadas também ao 
comportamento dos consumidores e da indústria que abastece o segmento. 
 
Entre os fatores relevantes abordados pela aquela pesquisa, pode-se destacar como de 
extrema importância para este trabalho, os que influenciam a forma e a qualidade da 
alimentação, que são: o crescimento da população mundial em regiões urbanas, o 
envelhecimento da população (redução da taxa de natalidade mais o aumento da 
expectativa de vida), aumento do poder de compra da população, aumento dos níveis de 
escolaridade e acesso à informação (internet), e as mudanças na estrutura tradicional das 
famílias. 
 
Diante destes fatores, criou-se um cenário de tendências de comportamento denominado 
de: 1) sensorialidade e prazer; 2) saudabilidade e bem-estar; 3) conveniência e praticidade; 
4) confiabilidade e qualidade; e 5) sustentabilidade e ética. 
 
Para esta pesquisa específica, reconheceu-se esta categorização como de grande valia e 
também auxílio para subsidiar o embasamento de novas pesquisas. Desta forma, e 
analisando o contexto proposto, observou-se que as categorias de sustentabilidade e ética 
e saudabilidade e bem-estar apresentam esta relação estreita e, portanto, foram 
exploradas com maior profundidade. 
 
Subsidiam, por exemplo, a proposição da delimitação da análise em produtos como: 
frescos, naturais, orgânicos, nutritivos, para dietas, funcionais, fresh-cut, veganos, fairtrade, 
produtos com redução de "pegadas" de carbono, com preocupação com o bem-estar 
animal, e com o comportamento ético das empresas. 
 
Estes produtos denotam a crescente preocupação dos consumidores por ter uma 
alimentação mais saudável, bem como, associá-la aos preceitos de responsabilidade sócio-
ambiental. 
 
Constata-se, também, a importância da indústria de alimentos, da indústria de embalagens, 
e dos designers de embalagens, terem amplo conhecimento do comportamento do 
consumidor para embasar seus investimentos em inovação. Por outro lado, a mudança de 
paradigma também sugere uma mudança de comportamento do consumidor enquanto 
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2.4 O SETOR DE AUTOSSERVIÇO 
 
 
Esta seção aborda o setor de autosserviço, ambiente para o qual esta pesquisa está 
direcionada. Inicialmente é apresentado um breve referencial histórico do surgimento 
deste setor, complementado por sua configuração. Posteriormente, são apresentadas 
questões em relação às embalagens no ambiente supermercado, e no varejo de alimentos, 
bem como, as interferências recíprocas do espaço físico associadas ao comportamento do 
consumidor. Ao final são apresentadas proposições que exemplificam as abordagens, 
associando-as também às questões de sustentabilidade. Estas são divididas em dois grupos: 
"propostas no ambiente tradicional do setor", são propostas que consideram cenários 
habituais do setor de autosserviço, e o grupo de "propostas de conceitos inovadores", que 
se referem às soluções mais próximas de mudanças de comportamento e/ou um 
deslocamento do sistema tradicional de produção e consumo. 
 
 
2.4.1 Instauração do setor de autosserviço 
 
 
Conforme já abordado na seção 2.3.4 (no Referencial histórico - Idade Contemporânea), o 
surgimento do setor de autosserviço é atribuído aos efeitos da Crise de 1929 nos EUA. Foi 
um momento em que eliminar balcões e balconistas era uma forma de economizar diante 
de um cenário de precariedade generalizada (CAVALCANTI e CHAGAS, 2006, p. 133). 
 
Associado à situação da época, destacou-se também a visão do Sr. Michael J. Cullen, que 
trabalhando no negócio de mercearia e observando as necessidades, decidiu aplicar a ideia 
de "venda de alto volume com baixas margens de lucro". Foi assim que nasceu, em 1930, no 
estado de Nova York (no Queens), o que é considerado o primeiro exemplo de 
supermercado: o King Kullen Grocery Company. 
 
Seu sucesso foi imediato e as pessoas vinham de longe para fazer suas compras, pois mais 
do que uma conveniência, o King Kullen também significava comida acessível com melhor 
preço. Em 1936, dezessete lojas formavam a expansão da rede com faturamento anual de 
US$ 6.000.000. Atualmente são trinta e sete lojas ao redor de Long Island e controladas 
pela terceira geração da família Cullen (KING KULLEN, 2014).  
 
O conceito se expandiu para a Europa, com a inauguração, em 1948 do supermercado 
Gebroederst van Voerkom, em Nijmegen, nos Países Baixos. O crescente desenvolvimento 
desta forma de autosserviço culminou com a abertura, em 1963, do Carrefour de Sainte-
Geneviève-des-Bois. Caracterizava-se pelo primeiro hipermercado, ou seja, além de 
produtos alimentícios eram vendidos também produtos não-alimentícios. Desta forma, os 
métodos americanos foram não apenas seguidos como duplicados. Este Carrefour possuía 
quatrocentas vagas de estacionamento, um posto de gasolina com preços baixos e 2.500 
m2 de loja. Cerca de cinco mil clientes compareceram no dia da inauguração, gastando três 
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No Brasil, o primeiro supermercado foi o “Sirva-se”, em 1954, na cidade de S~o Paulo. 
Cavalcanti e Chagas (2006, p. 127) abordam a situação do país naquele momento, da 
seguinte forma: 
 
O Brasil dos anos 1950 guarda um sabor de transição do antigo para o 
novo. Saímos do Brasil de Getúlio para o de Juscelino, do Brasil da roça 
para o das cidades, do Brasil das noites iluminadas por lampiões de 
querosene para o das hidrelétricas... Tudo mudava, inclusive o comércio 
brasileiro, que era, até então, dominado por bazares, armarinhos, 
quitandas e empórios, tornando-se o comércio dos supermercados, 
detonador de uma grande revolução no mundo das embalagens. 
 
 
Neste cenário, outros supermercados foram surgindo como o Supermercado Disco em 
1956, em Copacabana - RJ, do poeta e empresário Augusto Frederico Schmidt; a rede 
Mamede Paes Mendonça em 1959 na Bahia; e no final da década de 1960 foi inaugurada a 
primeira loja da rede Pão de Açúcar, em São Paulo, ao lado da doceria de mesmo nome, 




Figura 11 - Primeira loja do Supermercado Pão de Açúcar - São Paulo 
Fonte: GPA (2015) 
 
 
Nos anos de 1980 o grupo Carrefour chegou ao Brasil consolidando o conceito de 
hipermercado no país. E, na década de 1990, ocorreu a entrada do Wal-Mart no mercado 
nacional, grupo americano, considerado o maior varejista mundial. Trouxe consigo a política 
de preços baixos e uma moderna tecnologia de informação sustentando uma logística 
eficiente de aquisição e distribuição. O público-alvo se caracteriza especialmente por 
grandes famílias, pequenos varejistas e empresas (BRASIL-BNDES, 1996). 
 
Atualmente estima-se que há, aproximadamente, setenta mil lojas de autosserviço no país, 
exibindo mais de dez mil itens de produtos e abastecendo 75% do contingente 
metropolitano. Em 2007, o movimento foi de cerca de R$ 131,5 bilhões, o equivalente a 5,5% 
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2.4.2 Configuração do setor de autosserviço convencional 
 
 
O varejo de alimentos no Brasil e com ênfase no autosserviço se caracteriza, segundo Brasil-
BNDES (2000) por três tipos de lojas: supermercado, hipermercado e loja de conveniência, 
que se distinguem pelo tamanho, localização, número de itens vendidos, padrão 




São instalados ao alcance do bairro ou vizinhança, para compras rotineiras, com preços 
médios, com pouca autonomia em termos de política de preços e compras. Tem padrão 
arquitetônico de acordo com o perfil da área em que está instalado, com área de vendas, 
geralmente, superior a 350 m2 e contemplando, no mínimo, dois check-outs. Os produtos 
comercializados são predominantemente alimentos, nos setores de mercearia, carnes, 
frios, laticínios e hortifrutigranjeiros, além de artigos de uso e consumo imediatos. No 
açougue e na panificadora pode ainda se observar a presença de balconista/atendente, 




Grandes lojas com elevados volumes de mercadoria, com preços mais baixos e com mais 
descontos. Localizam-se nas rodovias de acesso aos centros urbanos ou em grandes vias de 
circulação, com fácil acesso e amplas áreas de estacionamento. Contemplam uma superfície 
de vendas, em geral, acima de 5.000 m2. Seguem o conceito one-stop-shopping (compras 
em uma única parada), para atender à maioria das necessidades de compras dos 
consumidores. Há participação de produtos alimentícios no mix (produtos ofertados), 
havendo também produtos e serviços complementares na linha de acessórios para a casa, 
automóveis, entre outros. Apresentam alto giro e baixa margem. 
 
 
• lojas de conveniência 
Pequenos estabelecimentos, com um máximo de 250 m2, que representam uma receita 
adicional em postos de abastecimento, estações rodoviárias, entre outros. As mercadorias 
são adquiridas, em geral, a partir de necessidades diárias, mesmo quando existem 
comparações de preço e qualidade. É usual serem abertas 24 horas. 
 
 
Os supermercados visam os consumidores mais sensíveis a serviço e são os que mais se 
aproximam dos pequenos varejistas com conceito mais próximo das chamadas lojas de 
conveniência. Já os hipermercados visam os consumidores mais sensíveis a preço. Ambos 
vêm denotando uma crescente segmentação do varejo contribuindo para a multiplicidade 
dos diferentes formatos. 
 
Estes são definidos em função do perfil econômico do consumidor; em relação à natureza 
dos bens de consumo duráveis, semiduráveis e não duráveis; em termos de deslocações de 
compras (compras do mês, compras de conveniência, compras de rotina, compras de 
aventura, sendo esta quando o consumidor deseja algo específico). Um exemplo recente 
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diferenciado de formato são os Vipsmercados, referindo-se aos supermercados que visam 
um público de alto poder aquisitivo (BRASIL-BNDES, 1998). 
 
O segmento de hiper e supermercados no Brasil também têm encontrado a necessidade de 
focar o ganho operacional ao invés do financeiro e de competir (ou se associar) com as 
empresas internacionais. A participação do capital estrangeiro é significativa com redes 
como Carrefour (da França - no Brasil desde 1974, adquiriu os Supermercados Eldorado de 
São Paulo em 1997), Sonae (de Portugal - no Brasil desde 1989, em 1998 comprou 85% da 
Cândia Mercantil de São Paulo; 100% da rede paranaense Mercadorama, assumindo ainda o 
controle da Companhia Real de Distribuição do Rio Grande do Sul), Wal-Mart (dos EUA - no 
Brasil desde 1995), Royal Ahold (da Holanda - no Brasil desde 1996, expandiu para 50% sua 
participação no capital do grupo Bompreço), e Jerônimo Martins (de Portugal - no Brasil 
desde 1997 com a aquisição dos Supermercados Sé de São Paulo). 
 
Este fato impulsiona a crescente busca por profissionalização e ganho de competitividade 
por meio do aumento dos investimentos em automação comercial e em tecnologia da 
informação, mudança dos modelos de gestão, otimização da logística e da área de vendas, 
ampliação das formas de crédito ao consumidor, melhorias na qualidade do atendimento, 
entre outros. 
 
Quanto às estratégias das empresas, Brasil-BNDES (1998) afirma que estas variam sobre 
diferentes aspectos. Os pequenos varejistas preocupam-se mais, em geral, com a 
manutenção da renda familiar e para manter sua posição; já as grandes empresas 
profissionalizadas visam à remuneração do acionista e a maximização da rentabilidade 
sobre o capital, o que implica na busca da expansão e do aumento permanente da 
produtividade. 
 
No caso das empresas internacionais, há também dependência da cultura que a empresa 
desenvolveu no seu país de origem. O Carrefour (Francês), por exemplo, baseia sua 
estratégia na comercialização; a Wal-Mart (Norte Americana) na logística e na tecnologia da 
informação; os grandes varejistas Ingleses baseiam-se no marketing de relacionamento e 
nas marcas próprias. Segundo a mesma fonte, as empresas brasileiras adotam um pouco de 
cada um desses modelos. 
 
Entre estratégias importantes, no referido setor, pode-se destacar também o 
relacionamento entre varejistas e fornecedores. Muitas categorias de produtos apresentam 
poucos fornecedores com grande concentração de mercado. Há também produtos líderes 
de mercado que embora proporcionem pouca margem para o varejista são chamarizes de 
público. Assim, o varejista, tendo poder ou não quanto à distribuição de determinados 
produtos, precisa ter um relacionamento adequado com vários fornecedores de qualidade 
assegurada e fazer, em geral, um mix com produtos rentáveis para garantir determinada 
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2.4.3 Embalagens e o ambiente supermercado 
 
 
Diante da percepção, elaborada na seção anterior, da configuração do varejo de 
autosserviço, esta seção pretende destacar a importância e influência das embalagens, 
especialmente no ambiente supermercado, enquanto foco desta pesquisa. 
 
Conforme já comentado, o surgimento do autosserviço é um grande impulsionador da 
indústria de embalagens, perfazendo-se uma estrutura recíproca de influências, envolvendo 
questões técnicas e comerciais, e a crescente busca por adequações e melhores soluções. 
 
Neste sentido, a relação direta das embalagens com o espaço físico do supermercado 
também é caracterizada por detalhes específicos que influenciam o setor. Stewart (2010, p. 
71) traz exemplos práticos que esclarecem uma das vertentes de análise deste contexto. 
 
Refere-se à localização da área de exposição do produto na loja e a posição da embalagem 
na prateleira em relação ao nível do olhar do consumidor. Tomando-se, no caso, o exemplo 
de uma embalagem de refeição pronta congelada, esta poderá ser armazenada em um 
freezer horizontal ou em gabinete vertical. Isso significa que o consumidor potencial 
poderá ver a embalagem horizontal de cima ou uma embalagem vertical ao nível do olho, 
acima do nível do olho ou abaixo. Portanto, a embalagem deverá ser desenhada para 
atender ambas as situações de exposição e será importante checar que a face principal da 
embalagem funcione bem nas diferentes circunstâncias. 
 
Outro exemplo, exposto pelo autor, são as embalagens de sacos de farinha e de açúcar 
quando são empilhados na prateleira do supermercado na horizontal com apenas as faces 
laterais sendo mostradas, sendo que estas, muitas vezes, apresentam nada mais que um 
código de barras. Ou seja, em outras palavras, a forma de exposição adotada pelo ponto de 
venda é diretamente relacionada com o design da embalagem e sua capacidade de cumprir 
sua função comercial adequadamente. 
 
O mesmo autor também destaca outro fator importante que é o lay-out do supermercado, 
ou seja, a forma como o espaço físico é configurado, bem como o comportamento do 
consumidor em relação ao mesmo. 
 
Uma configuração de lay-out atualmente recorrente nos supermercados é a que exibe as 
frutas frescas, os vegetais e as flores próximas a entrada, proporcionando uma sensação de 
frescor no consumidor assim que entra na loja. Já a padaria é situada no fundo, exalando o 
aroma de pão fresco por toda a loja. Outra opção é os hortifruti ao fundo da loja, 





PPGDesign UFPR   I   Tese   I   2017 
Design para Sustentabilidade em Cenários Futuros no Setor de Embalagens de Alimentos em Autosserviço 
 
 
Figura 12 - Exemplo de lay-out de supermercado 




A largura dos corredores também é importante, sendo verificado que corredores estreitos 
promovem uma circulação mais rápida, enquanto corredores largos induzem a uma 
circulação mais lenta e tranquila. Por este motivo, as commodities, que geralmente têm 
menor margem de lucro, são situadas em corredores mais estreitos e produtos com 
maiores margens são colocados em corredores mais largos. 
 
Da mesma forma, produtos com maior margem são expostos ao nível do olhar do 
consumidor enquanto os de menor margem são destinados às prateleiras mais baixas. 
Estes também são fatores importantes de se observar no projeto da embalagem e na forma 
como a marca do produto embalado "luta" pelo seu posicionamento. 
 
Sobre o tamanho da loja, Toaldo; Akel Sobrinho e Camargo (2009, p. 459) expõem que esta 
não deve ser muito grande para não ser cansativa, mas também não pode ser muito 
pequena para não prejudicar o mix, pois os clientes querem variedade. 
 
Outro fator de destaque em pesquisa realizada por estes autores é em relação aos 
produtos perecíveis. Estes, seguidos das bebidas, são considerados as categorias geradores 
de maior tráfego, e por isso suas seções são distribuídas em pontos estratégicos. Assim, o 
cliente obriga-se a circular pela loja, o que gera compras não planejadas. 
 
Isto ocorre porque os perecíveis são vistos como um diferencial. Enquanto os produtos 
enlatados, por exemplo, "são todos iguais", é nos perecíveis, como os pães de confecção 
própria ou os confeitos, ou ainda a qualidade dos hortifruti é que podem personalizar a loja 
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A proximidade a outros produtos e marcas também é significante. O ambiente em questão 
é marcado pela competitividade e não apenas o design da embalagem é fator de influência 
como também o preço e as estratégias de promoção e publicidade. Stewart (2010, p. 73) 
também enaltece que a qualidade18 do produto é fundamental, pois se o mesmo 
desapontar, "não importa quão boa seja a embalagem, as vendas dificilmente se 
sustentam". 
 
A estratégia do gerenciamento de categorias, na qual se busca a distribuição mais eficiente 
dos produtos nas gôndolas, é outro fator importante e que procura entender a 
racionalidade do consumidor na hora de efetuar suas compras e assim atraí-lo. Isto permite, 
entre outros, a disputa de market share (participação no mercado) por diferentes marcas, 
possibilita o aumento das vendas por impulso, as vendas por conveniência e as vendas 
complementares, e permite a análise da cadeia de suprimento, prevendo-se a logística 
necessária e o custo para abastecer (BRASIL-BNDES, 1998). 
 
Neste sentido, os projetos convencionais de embalagens de produtos que serão vendidos 
em supermercados, devem segundo Stewart (2010, p. 73) prever, também, a multiplicidade 
da apresentação, ou seja, apesar da embalagem ser individual, ela será exposta ao lado de 
outras e é esta visão de conjunto que dará o "efeito de prateleira" observado pelo 
consumidor. Associado a este, destaca-se também a iluminação do supermercado, cuja 
variação poderá modificar completamente um efeito previamente planejado. 
 
 
2.4.4 Comportamento do consumidor 
 
 
Os padrões comportamentais do consumidor são questão de extrema importância e alvo 
de inúmeros estudos e análises nas relações comerciais. Para Negrão (2008, p. 59), o 
consumidor é a pessoa mais importante para uma empresa e, inclusive, seu propósito. No 
entanto, há que se considerar, que independentemente desta, ele tem a liberdade de 
escolha. Daí a importância de se estabelecer estratégias e condutas para atender a 
demanda do consumidor, de modo que a aquisição do bem ou produto oferecido apresente 
vantagem para este e o retorno com lucro para a empresa. 
 
Continuando na linha de análise do setor de autosserviço (supermercado) e esta agora em 
relação ao comportamento do consumidor, apresentam-se na sequência algumas 
constatações relevantes. 
 
A "identificação" como uma função é, provavelmente, a área mais significativa do design de 
embalagens. E esta, para produtos de varejo, assume alto grau de importância no ponto de 
venda em se tratando de comunicação. Os potenciais compradores fazem escolhas 
baseadas em uma gama complexa de critérios, podendo incluir: marca; categoria de 
produtos; variedade de produtos; tamanho, quantidade ou volume do produto; preço ou 
valor pelo dinheiro; experimentar algo diferente, só para mudar; influência da publicidade; 
experiência prévia com produtos ou marcas (STEWART, 2010, p. 5). 
                                                             
18 Vale ressaltar que as formas de delimitar esta referida “qualidade do produto” é outro fator importante de 
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Em qualquer uma destas situações, independentemente se as decisões são rápidas ou se o 
tempo não fizer diferença, a decisão de compra será parte analítica e parte emocional.  
Stewart exemplifica com o fato de se fazer uma lista de compras antes de se chegar às 
mesmas. A intenção, geralmente, é deixar claro quais são as necessidades, auxiliar na 
rapidez da compra, ater-se ao orçamento (resistindo a itens de que realmente não se 
precisa) e eliminando a tomada de decisão no ambiente da loja. Este processo exercita o 
pensamento analítico e suprime o pensamento emocional, fazendo que o momento da 
compra se realize de forma mais ou menos racional com poucos desvios. 
 
Porém, haverá sempre decisões a tomar quando, por exemplo, o consumidor se deparar, 
no ponto de venda, com mais de uma marca do mesmo produto que necessita. Neste 
momento, a decisão se move do lado analítico para o emocional e a escolha pode ser 
influenciada pela embalagem que estará comunicando e evocando uma resposta 
emocional. 
 
Diversos fatores contribuem para isto, como: materiais; tamanho; forma; elementos 
gráficos; tipografia; imagens e ilustrações; qualidades táteis e associada a estes, a forma de 
exposição no contexto da loja. Ainda pode-se destacar, novamente, a experiência prévia 
(agradável ou não) que se tenha tido com algum produto específico, influenciando sobre 
decisões futuras de compra. 
 
Desta forma, pode-se dizer que a comunicação não é apenas a aparência da embalagem ou 
a referência no ponto de venda, mas também uma experiência mais ampla. Assim, o desafio 
se torna conquistar o desenvolvimento de embalagens que comuniquem a mensagem certa 
com o objetivo de atender as necessidades racionais e os desejos emocionais dos 
consumidores-alvos (STEWART, 2010, p. 7). 
 
Esta questão também se relaciona diretamente com as mudanças de hábitos dos 
consumidores. Pesquisas do BNDES (Brasil-BNDES, 1998), por exemplo, apontaram na 
época, que a estabilização da economia brasileira acabou com a necessidade do estoque de 
mercadorias, permitindo ao consumidor maior número de ida às lojas e a troca do hiper 
pelo supermercado. 
 
Outro fator gerador de mudanças foi a promulgação do novo Código de Defesa do 
Consumidor. Este resultou no surgimento de um consumidor com mais personalidade, 
atento à relação entre preço e serviço, valorizando mais a segurança e a conveniência, e 
menos disposto a enfrentar lojas congestionadas. 
 
Segundo Twede e Goddard (2010, p. 10) os consumidores também não tem se deixado 
envolver por estratégias publicitárias que exploram o uso excessivo de materiais ou o 
aumento desnecessário do tamanho das embalagens. Para os autores, estratégias de 
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Atento também ao comportamento do consumidor, Calver (2009, p. 40) se refere ao 
exemplo da empresa Kesko, da Finlândia, que dividiu algumas de suas lojas por zonas. Uma 
zona frontal com produtos de fácil reposição e na qual os clientes com pressa podem 
acessar facilmente. E zonas da loja mais distantes que satisfazem as necessidades dos 
compradores semanais. Assim, as lojas têm departamentos especificamente projetados 
para consumidores "sem tempo" e que compram apenas um pequeno número de itens, 
complementados com caixas rápidos. A medida visa criar um formato que facilita a 
experiência de compra, conforme uma necessidade detectada. 
 
No grande rol de questões que envolvem o comportamento do consumidor, Twede e 
Goddard (2010) também apontam a importância da demografia, referindo-se, por exemplo, 
à tendência de envelhecimento da população ou ao aumento das mulheres que trabalham 
fora de casa. Este fato gera uma demanda crescente para maior conveniência na 
preparação de alimentos. Inclusive, segundo os autores, os produtores de alimentos são os 
mais sensíveis a mudanças no estilo de vida e demografia, pois as mudanças afetam, e são 
afetadas, pelo modo como nos alimentamos e preparamos os alimentos. 
 
No intuito de demonstrar uma referência ilustrativa neste sentido, destaca-se aqui o 
trabalho do fotógrafo Peter Menzel denominado de “Hungry Planet: What the World Eats” 
(“Planeta Faminto: O que o Mundo Come”, em livre traduç~o). Neste foram registrados os 
alimentos que uma família consome por semana, associado ao valor gasto, e em vinte e 
quatro diferentes países (PETER MENZEL, 2014). Pode-se observar a relação dos hábitos 
alimentares e necessidades específicas em cada cultura. Entre outras questões, pode-se 
observar também a relação da presença de embalagens e a forma de aquisição dos 





Figura 13 – Família Manzo da Itália – US$ 260.11 
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Figura 14 – Família Casales do México – US$ 189.09 




Figura 15 – Família Revis dos Estados Unidos – US$ 341.98 




Figura 16 – Família Ayme do Equador – US$ 31,55 
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Figura 17 – Família Bargteheide da Alemanha – US$ 500.07 




Figura 18 – Família Dahl da Noruega – US$ 379.41 
Foto: Peter Menzel (2005). 
 
 
Quanto aos hábitos alimentares dos norte-americanos, por exemplo, e que refletem no 
comportamento dos consumidores brasileiros, Twede e Goddard (2010) ainda destacam o 
aumento do número de pessoas morando sozinhas e o consequente aumento da demanda 
por refeições para uma só pessoa e de simples preparo. Tais refeições necessitam, também, 
de diferentes formas de embalagens e que normalmente exige um grande desempenho 
para melhorar o tempo de prateleira do produto. 
 
E quanto ao comportamento do consumidor no supermercado, a Super Interessante (2013, 
p. 80), apoiada em fontes especializadas19, destaca as seguintes constatações: 
 
 em 50% das vezes que as pessoas vão ao mercado elas levam cinco itens ou menos 
 
 pelo menos 60% das compras são decididas no próprio ponto de venda 
                                                             
19 Associação de Consumidores Proteste; Sandra Turchi, professora de MBA em Marketing Digital da ESPM e 
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 50 % destas compras são realizadas por impulso, em um tempo inferior a cinco 
segundos 
 
 80% do tempo que se passa na loja é procurando os itens que se quer comprar 
 
 apenas 1/4 dos consumidores faz lista de compras 
 
 as pessoas tendem a passar menos tempo em locais que parecem muito cheios. Por 
isso, produtos disponíveis em muitas marcas e que levam mais tempo para serem 
comprados (cereais, café ou vinho, por exemplo) costumam estar em áreas com 
menos movimento, geralmente no sentido oposto a porta de entrada. 
 
 
2.4.5 Autosserviço e ecoeficiência 
 
 
As abordagens de reconhecimento da forma de instauração, configuração e funcionamento 
do autosserviço apresentadas até o momento, tem por principal finalidade subsidiar a 
associação do assunto às questões de sustentabilidade. 
 
Desta forma, na sequência serão apresentados estudos e proposições no setor de 
autosserviço, envolvendo as embalagens, que visam o caminho da ecoeficiência. Estes 
estão divididos em dois grupos: 1) propostas no ambiente tradicional do setor - são 
propostas que consideram cenários habituais do setor de autosserviço; e 2) propostas de 
conceitos inovadores, que se referem a soluções mais próximas de mudanças de 
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1) Propostas no ambiente tradicional do setor de autosserviço 
 
 
• Projeto Caixa Verde* - Supermercados Pão e Açúcar - Brasil 
 
Este é um programa iniciado em 2008 e que 
incentiva o descarte pré-consumo de 
embalagens, com o intuito de despertar a 
atenção do consumidor sobre a destinação 
correta de resíduos. Para isso, são 
disponibilizados, em todas as lojas da rede (172 
em diferentes estados do país), containers para 
que os consumidores descartem embalagens 
que julguem não ser necessárias levar para a 
casa. Todo o material arrecadado é doado para 
cooperativas de reciclagem parceiras do Grupo.  
 
Em 2014 foram doadas 995.605 embalagens, 
sendo 41% de plástico; 51% de papel; 1% de vidro; 
4% de alumínio e 3% de vidro. 
 
Em 2013 a iniciativa teve forte campanha 
publicitária de engajamento com a humorista 
Clarice Falcão como protagonista. O vídeo 
contou com mais de 2,8 milhões de acessos no 
Youtube, resultando em um aumento de 25% no 
volume arrecadado em comparação com o ano 
anterior (GPA, 2013). 
 
Figura 19 - Caixa Verde 
Fonte: Cinebistrot (2008) 
 
* Este sistema foi implantado em 2006 no Supermercado Festval Barigui, na cidade de Curitiba - PR, com o 
nome de "Caixa Ecológico" e como resultado da dissertação de mestrado intitulada "Caixa Ecológico: Modelo 
implementado em um supermercado de Curitiba - Paraná - Brasil (ALBACH, 2007; ALBACH et al., 2010). Em 2008 
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• Ciclo Verde Taeq - Supermercados Pão de Açúcar - Brasil 
 
Em 2009, o GPA - Grupo Pão de Açúcar iniciou um programa de reutilização de embalagens, 
com base no conceito de logística reversa. Inicialmente chamado de Ciclo Verde Taeq, o 
programa tinha como principal objetivo lançar produtos cujas embalagens utilizassem, em 
sua estrutura, parte do material coletado nas lojas do Grupo. O programa também motiva 
os clientes a contribuírem para as estações de reciclagem, por meio de um modelo de 
gestão de resíduos liderado pelas marcas exclusivas do Grupo. O processo inclui a compra 
de materiais celulósicos das cooperativas cadastradas no Grupo e sua transformação, por 
meio da reciclagem. As embalagens são entregues aos fabricantes de produtos que 
manufaturam os produtos e os entregam nas lojas do GPA.  
 
Desde o começo do programa mais de 1.000 toneladas de materiais celulósicos recicláveis 
se transformaram em matéria-prima para embalagens. Em 2013, a iniciativa foi ampliada 
para todos os produtos de marcas exclusivas e, além das embalagens celulósicas, as 
embalagens cartonadas laminadas, conhecidas como “Embalagem Longa Vida”, foram 
adicionadas ao programa. Os primeiros produtos embalados com papel-cartão oriundos da 
reciclagem de embalagem longa vida chegaram às prateleiras no mês de novembro, com os 





• Projeto Vale Luz - Cuiabá - Brasil 
 
Em Cuiabá, no Mato Grosso, o Governo do Estado, juntamente com a empresa responsável 
pelo fornecimento de energia elétrica ao Estado do MT, uma empresa de reciclagem e uma 
rede de supermercados, firmaram um convênio que pretende reduzir o impacto poluente 
dos resíduos sólidos, principalmente em rios e córregos, e ao mesmo tempo agregar valor 
econômico às famílias de baixa renda. Nesta proposta, a população pode trocar latinhas de 
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Figura 20 - Supermercado Pão de Açúcar Indaiatuba  
Fonte: Grupo Pão de Açúcar (2015) 
 
Em 2008 o Grupo Pão de Açúcar inaugurou o denominado primeiro supermercado verde do 
país, na cidade de Indaiatuba - SP. Com cerca de 1.600m2, reúne um mix de vinte mil itens, 
sendo a maioria de produtos orgânicos, naturais e funcionais.  
 
Entre as medidas adotadas na construção da loja, pode-se destacar: energia para 
funcionamento a partir de fontes renováveis; telhas com manta isotérmica e alta 
capacidade reflexiva, amenizadora da temperatura interior; torneiras e válvulas 
inteligentes, que diminuem em 40% o consumo de água; mobiliário em madeira certificada 
(FSC); posto de reciclagem; vagas preferenciais para veículos biocombustíveis e bicicletário.  
 
A loja disponibiliza também sacolas retornáveis e as sacolas plásticas são mais resistentes e 
de material reprocessado.  
 
Para a venda de produtos em bandejas, estas são produzidas com fécula de mandioca. 
 
Em 2009 o supermercado conquistou a certificação Leadership in Energy and Environmental 
Design (LEED) concedida pelo United Sates Green Building Council. 
 
Este sistema de construção de loja, a partir desta, foi adotado para todas as construções 




• Projeto End-to-end - Wal-Mart - Brasil 
 
O projeto denominado "End-to-end: sustentabilidade de ponta a ponta" se caracteriza por 
uma parceria da Rede Wal-Mart com as indústrias 3M, Cargill, Coca-Cola Brasil, Colgate-
Palmolive, Johnson&Johnson, Nestlé, Pepsico, Procter&Gamble e Unilever. Por meio da 
análise do ciclo de vida, as empresas promoveram ou desenvolveram alterações 
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As iniciativas visam atuar em questões como redução ou alteração do tipo de embalagem, 
utilização de matéria-prima reciclada ou certificada, e a diminuição do consumo de energia, 
água e dos resíduos sólidos gerados. 
 
Entre os produtos lançados dentro do projeto estão o achocolatado Toddy Orgânico, da 
Pepsico; a linha de águas Pureza Vital, da Nestlé; o amaciante Comfort Concentrado, da 
Unilever; o Band-Aid, da Johnson&Johnson; o desinfetante Pinho Sol, da Colgate-Palmolive; 
a esponja de banho - Ponjita Naturals Curauá, da 3M; a fralda Pampers Total Confort, da 
Procter&Gamble; o Matte Leão Orgânico, da Coca-Cola Brasil; a linha de óleos vegetais Liza, 
da Cargill; além do sabão marca própria TopMax, do Walmart, fabricado pela indústria 








Figura 21 - Selo Ponto Verde 
Fonte: Der Grüne Punkt (2013) 
A influência da Alemanha nas discussões sobre legislação 
quanto à embalagem e seu descarte, segundo Stewart 
(2010), é de grande relevância. Um momento importante e 
de referência naquele país foi à introdução de programas 
para transporte e venda de embalagens, no início da 
década de 1990, com destaque para a m|xima “o poluidor 
paga”. O programa estabelecia um sistema de ciclo 
fechado, no qual, a embalagem era reusada ou reciclada, 




Neste caso, “os fabricantes e distribuidores eram respons|veis pela recuperaç~o, reuso ou 
reciclagem de toda a embalagem” e, no caso de embalagens de venda, os consumidores 
poderiam devolvê-las aos varejistas ou descartá-las no ponto de venda e estes se 
responsabilizariam pela destinação. Em relação a este regulamento associou-se a 
especificação de peso mínimo que a embalagem deve ter para proteger o produto, bem 
como a definição por materiais compatíveis com o meio ambiente. Especificamente para 
embalagens de venda, foi estabelecida uma empresa privada, a Duales System Deutchland 
(DSD) como responsável por coletar, selecionar e destinar as embalagens descartadas. Esta 
criou um símbolo denominado “Grüne Punkt” (Ponto Verde) e os embaladores tinham que 
negociar com seus fornecedores o uso deste, associado a acordos de taxas aplicáveis para 
cobrir a coleta e a seleção das embalagens. 
 
Num primeiro momento, Stewart (2010, p. 152) esclarece que a Comunidade Europeia foi 
hostil a estes procedimentos. No entanto, a maioria das empresas acabou optando por 
aderir à DSD, fato este que se espalhou para a Inglaterra e posteriormente a outros países 
europeus, sendo que o “Ponto Verde” acabou se tornando, diante da interpretaç~o dos 
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• Legislação Canadense 
 
Ferrara e Plourbe (2004) apresentam uma análise em relação aos efeitos provocados, 
desde 1985, com a lei Canadense que exige que um volume mínimo de 30% de bebidas 
carbonatadas deve ser vendido em embalagens de vidro retornáveis, considerando que 
esta atitude provoca mudanças positivas nas questões de proteção ambiental referentes 
ao assunto. Estas bebidas são vendidas em três tipos de embalagens: garrafa de vidro 
(retornável e não retornável), garrafas de plástico PET e latas de alumínio ou bimetal, 
promovendo diferentes tipos de impactos no fluxo de seus resíduos sólidos. Visando 
encorajar o retorno de embalagens adquiridas pelos consumidores, os autores destacam 
outra medida governamental, iniciada nos EUA, que se refere ao depósito e reembolso do 
valor pago na compra e no retorno da embalagem, respectivamente, além de proibir a 
venda de bebidas em lata. No Canadá este critério começou a valer para todos os tipos de 
refrigerantes em algumas cidades. Os autores apresentam uma proposta com relação a 
programas do tipo “pague pelo que descarta” (livre traduç~o do termo em inglês “pay-as-
you-throw”) que podem significar uma redução considerável na quantidade dos resíduos 





• Embalagens de leite - Espanha 
 
Pelo fato da Espanha ser um grande produtor de leite e este um importante ingrediente da 
dieta alimentar daquele país, existe uma variedade de embalagens específicas no mercado. 
Uma análise destas embalagens foi elaborada por Meneses et al. (2012) considerando a sua 
disposição em aterro, incineração ou reciclagem. Para aterro se considerou a infraestrutura 
de despejo, o uso da terra, o efeito dos resíduos depositados (lixiviados) e as emissões no 
solo, ar e nas águas subterrâneas. Para incineração: a infraestrutura da planta, o processo 
da incineração propriamente dito, a eletricidade gerada e a disposição das cinzas em aterro.  
E, para reciclagem: a infraestrutura da planta, os processos de separação e reciclagem, e os 
produtos obtidos com o resíduo regenerado.  
 
Concluiu-se que os diferentes tipos de disposição não dependem apenas da operação do 
tratamento, mas também da possibilidade de redução de energia. E, na avaliação dos 
indicadores ambientais, analisando o ciclo de vida do leite, desde a produção, embalagem, 
transporte (para 100 km – distribuição local) e disposição final da embalagem para a 
reciclagem, pode-se afirmar que a fase de produção do leite é a que gera maior impacto. 
Meneses et al. (2012) destacam outros estudos, nos quais a fase agrícola da produção do 
leite é um elemento crucial e enfatizam que o estudo por eles realizado considera apenas a 
Espanha e caso o parâmetro fosse a Comunidade Europeia, os resultados seriam diferentes. 
Observou-se desta forma que a produção do leite mascara os outros impactos ambientais 
na análise do ciclo de vida. No entanto, estudos mostraram que o impacto para outros tipos 
de bebidas é diferente. Quando sucos, água e cerveja foram analisados, no geral, o efeito 
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• Deslocamento e exposição de produtos - Inglaterra 
 
Na redução da geração de resíduos na Inglaterra, focado nas formas de transportar e expor 
os produtos embalados, Dixon-Hardy e Curran (2009) estabelecem um comparativo entre a 
utilização de pallets de madeira para caixas de papelão, gaiolas de armazenamento, e 






Figura 22 – Pallet, gaiola e engradado 
Fontes: CHEP (2013); FOSHAN (2013); WENCO (2013). 
 
 
Segundo os autores, a utilização de pallets de madeira (certificada) se caracteriza por uma 
base que comportará, geralmente, caixas de papelão ondulado envoltas por um filme 
plástico de Polietileno da Baixa Densidade (PEBD), pelo processo denominado shrink. Este 
filme pode apresentar diferentes índices de elasticidade. Quando sua aplicação é manual há 
um estiramento de 10% e quando é utilizado processo robotizado, o estiramento pode 
chegar a 250%, reduzindo a quantidade de filme e, consequentemente, custos. O filme pode 
ser facilmente removido e é reciclável.  
 
As gaiolas de armazenamento são feitas de aço com alta resistência, acabamento 
anticorrosão e possuem rodízios para auxiliar na função de seu deslocamento. Estas 
comportam as embalagens ou os próprios produtos a granel, conforme seu tipo, não 
havendo necessidade de utilização de shrink e reduzindo, na maioria das vezes, embalagens 
secundárias.  
 
Os engradados de plástico (RPC), feitos de Polipropileno (PP), em função da ventilação 
pelas aberturas laterais, são indicados para transportar frutas e vegetais, como também, 
embalagens de consumo individuais. 
 
A descrição feita por Dixon-Hardy e Curran (2009) de alguns produtos embalados, em 
termos práticos, possibilitou a elaboração do Quadro 14 que identifica aspectos de 
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Quadro 14 - Aspectos de desempenho - transporte e exposição 
Fonte: A autora com base nos dados de Dixon-Hardy e Curran (2009). 
 
Nas três formas abordadas para transporte e exposição de embalagens, observa-se que, no 
caso dos pallets, quando os shrinks são abertos e as caixas de papelão esvaziadas, ambos 
são encaminhados para a reciclagem. No caso das gaiolas, não há shrink, no entanto, há 
resíduos de embalagens que podem ser encaminhados para a reciclagem, com a facilidade 
que a própria gaiola possibilita o transporte neste retorno. E, no caso do engradado 
plástico, é onde se observa redução da quantidade de material para reciclagem e a 
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2) Propostas de conceitos inovadores  
 
• Original Unverpackt - Berlim – Alemanha 
 
O Original Unverpackt é um 
supermercado que disponibiliza 
produtos a granel e embalagens 
retornáveis. Os clientes compram 
quantidades específicas conforme 
suas necessidades e podem levar 
suas próprias garrafas, sacolas, 
frascos, etc. 
 
Produtos embalados em plástico 
não entram neste supermercado. 
 
Informações sobre a procedência 
e os ingredientes dos produtos 
são disponibilizadas, bem como, 
novas experiências de consumo. 
 
Figura 23 - Original Unverpackt 




• Tesco Homeplus virtual store - South Korea 
 
 
Figura 24 - Tesco Homeplus  
Fonte: Adsoftheworld.com (2015) 
 
Esta proposta surgiu coma 
pergunta feita pela companhia 
Tesco, em relação a como seria 
possível se tornar o número um 
em vendas sem aumentar o 
número de lojas. 
 
A resposta encontrada foi o 
Homeplus, caracterizado por lojas 
virtuais instaladas nas estações de 




Por meio de displays com imagens digitais dos produtos e com QR code, os consumidores 
podem realizar compras utilizando seus smart phones. A solicitação é enviada 
instantaneamente para um depósito central e a mercadoria entregue em casa. 
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• Algramo – Chile 
 
Esta proposta visa à redução de 
preço de compra em pequenos 
volumes, em armazéns de bairro, 
reduzindo o custo de vida de famílias 
menos abonadas. 
 
Por meio de máquinas dispensadoras 
automáticas os consumidores podem 
obter 200g de sabão em pó ou 500g 
de grãos, como lentilhas e arroz. 
 
Os produtos são abastecidos a granel 
no equipamento que permite o 
autosserviço, ou seja, o consumidor 
realiza toda a compra, pagando 
inclusive na própria máquina. As 
embalagens são reutilizáveis. 
 
A empresa pretende aprimorar a 
tecnologia para vender também 
produtos líquidos como sabão, 
xampu e azeite (ALGRAMO, 2014). 
 
 
Figura 25 - Embalagens Algramo 
 
 




• Whole Foods Market - EUA, Canadá e Inglaterra 
 
Rede de supermercados, fundada em 
1980, especializada em produtos 
naturais, minimamente processados, 
livres de gorduras hidrogenadas bem 
como sabores e cores artificiais, 
adoçantes, conservantes e vários 
outros componentes que fazem 
parte de uma lista, disponível on-line, 
denominada de "Ingredientes 
Alimentares Inaceitáveis". Não há 
venda também de carne ou leite de 
animais clonados, nem produtos 
originados de frangos criados em 
confinamento, apoiando o grupo de 
defesa de bem-estar animal. 
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A empresa vende muitos alimentos orgânicos certificados, prestigiando, preferencialmente, 
alimentos locais e produtores e distribuidores regionais. Alguns destes são vendidos a 
granel. Em 2008 a empresa eliminou o uso de sacolas plásticas oferecendo sacos de papel 








Figura 28 - in.gredients 
Fonte: Global Waste Ideas (2015) 
  
Supermercado em Austin, no Texas, que vende produtos a granel. Grãos são expostos em 
recipientes reutilizáveis e frutas e legumes em caixas de madeira. Os produtos são livres de 
agrotóxicos e conservantes artificiais. 
 
Para comprar na loja o cliente que leva recipientes próprios recebe desconto. 
 
As mercadorias são provenientes de fazendas e produtores da região, estimulando o 
crescimento do comércio local e reduzindo gastos de energia e poluição gerados pelo 
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• The People's Supermarket  - Inglaterra 
 
 
Figura 29 - The People's Supermarket 
Fonte: Still or sparkling? (2011) 
Este supermercado foi inaugurado 
em 1º de junho de 2010, em Londres, 
com a seguinte proposta: o cliente 
tinha que pagar 25 libras (cerca de 
R$ 95,00) por ano para se associar. 
Se trabalhasse quatro horas por mês 
na loja, varrendo o chão, tirando o 
lixo, fazendo pão ou operando o 
caixa, ganhava 10% de desconto em 




Em 24 horas, a loja tinha cem associados e dezoito meses depois, mil e cem, o que permitiu 
subir o desconto para 20%. Isto permite que os preços fiquem abaixo das principais redes 
varejistas da Inglaterra. 
 
O investimento inicial na loja foi de 175 mil libras (cerca de R$ 667 mil). O faturamento de 
2011 foi de 1 milhão de libras - um crescimento de 60% em relação ao ano anterior. 
 
Por decisão na assembleia de voluntários, a loja só vende cervejas produzidas por 
microcervejarias locais e não vende cigarros porque, do outro lado da rua, tem um hospital. 
 
Segundo a CEO da empresa, Kate Bull, planejam implantar futuramente o fracionamento de 
produtos, partindo cada vez mais para a venda a granel, proporcionando a compra "do 






A evolução do setor de autosserviço, desde seu surgimento (década de 1950 no Brasil), 
constantemente promove a busca por profissionalização e ganho de competitividade.  
 
As embalagens fazem parte deste contexto de forma intensa, estabelecendo influências e 
influenciando o setor, seja na otimização da logística, ou como canal de informação, ou 
ainda como elemento de persuasão no ponto de venda (presencial ou on-line), para citar 
alguns. 
 
E, como em todos os demais setores industriais, os setores de autosserviço e embalagens, 
também se encontram as voltas com as discussões de sustentabilidade ambiental. As 
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variáveis são grandes e equacioná-las com vistas a soluções de maior ecoeficiência não é 
tarefa fácil. 
 
No entanto, exemplos nesta direção já apontam atitudes efetivas. Algumas propostas 
atuam no ambiente tradicional, por meio de estratégias em prol da redução de resíduos; 
campanhas de conscientização dos consumidores, construção de lojas "menos poluentes", 
ou atuação no artefato (embalagem) diretamente, associando-se a conceitos mais voltados 
ao Green Design. 
 
Outras propostas começam a se aproximar da proposição de descontinuidade dos atuais 
padrões de produção e consumo, sugerindo mudanças de comportamento. 
 
Estas são referências de destaque nesta pesquisa, por se aproximarem dos conceitos de 
"design para inovação de sistemas ecoeficientes" e "novos cenários de produção e 
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2.5 ESTUDOS DO FUTURO 
 
Esta seção apresenta conceitos relacionados a Estudos do Futuro (ou Future Studies), 
contemplando a Prospectiva, o Planejamento de Cen|rios e o método “Future Workshop”.  
Encerra com a subseção que expõe alguns exemplos de prognósticos. 
 
Primeiramente um esclarecimento importante com relação a terminologias neste campo é 
proposto por Schenatto et al. (2011) quando exploram termos e conceitos aplicados 
indistintamente. Muitas vezes com o mesmo significado e outras não, e ainda com o 
agravante de publicações em outros idiomas, que, em alguns casos são prejudicadas com 
traduções literais ou interpretações equivocadas. Desta forma, os autores propõem a 
express~o “Estudos do Futuro” no sentido de englobar todas as abordagens e 
metodologias científicas relacionadas ao processo sistemático de antecipar ou construir o 
futuro. 
 
Esta é também associada a uma análise comparativa envolvendo diversos pesquisadores 
reconhecidos na área e em diferentes décadas (como, por exemplo: décadas de 1950 – 
1960: Berger, Daddario, Kahn, Helmer; 1960-1970: Meier, Toffler, Griffith, Masini, Bouthoul, 
Jouvenel, Michale, Fuller, Godet, Khan, Wiener; 1970 – 1980: Forrester, Meadows, Dator, 
Mintzberg, Ratter, Schwartz, Wack; 1980 – 1990: Masini, Galtung, Godet, Bell, Tverski, 
Kahnemann, Schwartz, Porter, Massé; 1990 – 2000: Slaughter, Georghiou, Horton; 2000 – 
2010: Masini, Sardar, Voros, Norton, Hideg), suas escolas, as referências por estes utilizadas, 
as ferramentas metodológicas associadas aos conceitos adotados, os resultados e impactos 
obtidos em cada aplicação, e a coerência de discurso entre os aspectos anteriores, vista de 
forma transversal entre os pesquisadores.  
 
Contudo e apesar de Lu et al. (2016) advertirem que não há consenso nesta área em relação 
a terminologias, adotou-se nesta pesquisa alguns parâmetros para facilitar a comunicação. 
O Quadro 15 representa as principais terminologias elencadas com base principalmente em 
Schennatto et al. (2011), incluindo um contraponto com abordagens de Candy (2010) e do 
Forward Thinking Platform (2014). 
146 
 
PPGDesign UFPR   I   Tese   I   2017 
Design para Sustentabilidade em Cenários Futuros no Setor de Embalagens de Alimentos em Autosserviço 
 
Quadro 15 - Terminologias relacionadas a Estudos do Futuro 
 
Fonte: A autora com base em Schenatto et al. (2011); Candy (2010) e Forward Thinking Platform (2014). 
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Diante desta análise foi possível se delimitar o enfoque para Estudos do Futuro, 
identificando as terminologias “prospecç~o”, “prospectiva”, “prospectiva estratégica 
(strategic prospective)”, foresight(ing)”, “strategic foresight”, e “la prospective”, como as 
que se relacionam com o enfoque que se pretendeu neste trabalho. 
 
Quanto à identificação do método a ser aplicado dentro deste contexto, verificou-se 
preliminarmente a análise de Gordon e Glenn (2004, p. 106). Nesta os autores esclarecem 
que os métodos de Estudos do Futuro podem ser qualitativos ou quantitativos e com 
produção de resultados normativos (com alguns resultados preferidos sobre outros) ou 
previsões exploratórias (possibilidades de futuros alternativos).  
 
No entanto, alguns deles contemplam ambas as possibilidades em função de diferentes 
variáveis, como, por exemplo, a forma de aplicação da técnica ou a interpretação dos dados 
coletados. E embora se possa optar por selecionar apenas um método para solucionar 
determinado problema, eventualmente a combinação entre uns e outros pode fornecer 
uma complementaridade de informações e tornar as análises de futuro mais robustas. No 
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Quadro 16 - Taxonomia de Métodos de Pesquisa de Futuros 
 
Fonte: Adaptado de Gordon e Glenn (2004, p. 106). 
149 
 
PPGDesign UFPR   I   Tese   I   2017 
Design para Sustentabilidade em Cenários Futuros no Setor de Embalagens de Alimentos em Autosserviço 
 
Os mesmos autores ainda sugerem uma forma de organizar e comparar os métodos por 
meio da identificação do que se queira obter como principal resposta, conforme o Quadro 
17. 
 
Quadro 17 - Indicações de métodos para Estudos do Futuro 
 
Fonte: Adaptado de Gordon e Glenn (2004, p. 112). 
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Diante da análise dos Quadros de Gordon e Glenn (2004) pôde-se destacar uma relação 
entre a linha 17 do Quadro 16 e a linha 5 do Quadro 17 quando se referem a “Cenários”. Este 
se destina a “Retratar futuros alternativos plausíveis” e podem ser completamente 
qualitativos e em grande parte quantitativos, com viés normativo e/ou exploratório20. Os 
autores ainda destacam que as principais medidas de sucesso de um cenário, além da 
plausibilidade, é a autoconsciência interna, a capacidade de tornar o futuro mais real e a 
utilidade no planejamento. 
 
Estas são abordagens geralmente realizadas por planejadores estratégicos e em grandes 
empresas no intuito de, por exemplo, estimar a responsabilidade ambiental futura, 
antecipar contenção de custos, avaliar as consequências de regulamentações ou 
desenvolver visão estratégica.  
 
No entanto, Alänge e Lundqvist (2014) também exploram Cenários como uma das etapas da 
proposta de desenvolvimento de negócios sustentáveis em ambientes inovadores e em 
estágios iniciais, relativamente sem restrições por exigências organizacionais ou outras, 
genuinamente predispostos a novas configurações.  
 
Neste contexto, Schoemaker (1995, p. 25), quando aborda o planejamento de cenários, 
afirma que “Gestores que podem expandir a sua imaginaç~o para ver uma gama mais ampla 
de futuros possíveis estarão mais bem posicionados para aproveitar as oportunidades 
inesperadas que possam vir”. Ou, por outro lado, van der Heijden (2004, p. 14) afirma que 
estarão mais preparados para em tempos de mudanças aceleradas, frente a grandes crises, 
por exemplo, poder auxiliar na reação para a sobrevivência e crescimento de uma 
determinada organização e/ou segmento de mercado.  
 
Relacionada a estas afirmativas, Schwartz (2003, p.12) apresenta uma metáfora ilustrativa: 
 
 
O segredo para navegar por águas turbulentas é estar bem preparado 
para todos os tipos de movimento e consciente dos modos como esses 
mesmos movimentos variam. Essa tarefa não é fácil, já que corredeiras 
mudam o tempo todo. O fundo do rio pode modificar-se muito 
lentamente, mas o nível da água muda de acordo com a estação e o clima. 
A correnteza da primavera pode ser de águas rápidas, mas no outono ela 
muda quando baixa o nível da água. A prática de raftíng na primavera 
exige grande habilidade e coragem. A emoção é intensa, mas os riscos de 
cair e de ser arrastado pela correnteza são grandes. O mesmo esporte 
praticado no outono exige persistência em um rio de águas tranquilas. O 
risco que corremos é o de encalhar. Pode parecer menos emocionante 
navegar por águas calmas, mas há sempre a satisfação da persistência e 
do equilíbrio. "Navegar" pelas águas do futuro significa estar preparado 
para agir em qualquer estação e para mudar a disposição mental de uma 
estação para outra, à medida que o ambiente se transforma. Significa 
aprender a reconhecer os ritmos da mudança à nossa frente sem negá-
los, e praticar nossas reações aos novos acontecimentos antes que eles 
nos atropelem. 
 
                                                             
20 Ao normativo e exploratório, Börjeson et al. (2006) acrescentam também o viés preditivo, abordado em mais 
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Estas constatações podem ser também reforçadas pelas abordagens de Kelliher e Byrne 
(2015, p. 38) quanto ao esclarecimento de que a integração de design e futuros é um 
fenômeno relativamente recente e defendido por indivíduos e organizações em uma ampla 
variedade de perspectivas - afirmativa esta compartilhada também por Selin et al. (2015). 
 
Estes ainda destacam que explorar as relações entre cenários e design é uma maneira de 
enfrentar os desafios da pesquisa de gestão interdisciplinar, com relação a conectar 
pesquisa e prática, resultando em novas oportunidades tanto de pesquisas quanto de 
projetos (SELIN et al., 2015).  
 
Neste sentido, Candy (2010) afirma que as ferramentas que visam tentar interpretar o 
futuro são uma maneira de gerenciar o fato de que mudanças acontecem e que somos 
parcialmente responsáveis por isto.  
 
 
A razão final para se envolver com o planejamento de futuros e 
especialmente para criar cenários – que são apenas ferramentas para nos 
ajudar a pensar – é enriquecer nossas percepções e opções no presente 
em evolução. Mais concretamente é um instrumento para mitigar riscos e 
encontrar novas oportunidades (CANDY, 2010, p. 44, tradução nossa). 
 
 
No trabalho específico de Candy, realizado no campo do design, observa-se a utilização do 
termo “Experiential Futures” para um sentido mais amplo da metodologia envolvida e 
segundo o autor “explorar os lugares onde a linguagem por si só n~o consegue”. Desta 
forma, há basicamente a proposta de um afastamento de uma estrita lealdade com textos, 
gráficos ou meios estatísticos tradicionalmente utilizados na criação de cenários, para uma 
combinação de mídias, artefatos e performances ou intervenções. Estes estão envolvidos 
no conceito denominado de “Experiential Scenario” no intuito de permitir um enfoque mais 
profundo no pensamento e na discuss~o sobre um ou mais futuros, “explorando o 
continuum da experiência humana e a vasta gama de vetores sensoriais e semióticos”.  
 
Refere-se a uma forma emergente de prática prospectiva, trabalho de design e ação 
política. Candy ainda destaca n~o poder afirmar que os “Cen|rios Experienciais” (em livre 
tradução) são uma inovação, no entanto, estes não tinham até aquele momento (2010) sido 
elaborados em termos metodológicos. 
 
E ainda no campo de Estudos do Futuro também recebe destaque o denominado “Future 
Workshop”, cujo pioneiro é o escritor austríaco Robert Jungk, e que também vem 
ganhando espaço e popularidade neste campo de discussão (KELLIHER e BYRNE, 2015, p. 
38). Caracterizou-se inicialmente (década de 1970) por uma ferramenta de luta política e 
aprendizado social em grupos de ação civil, expandindo-se para universidades e empresas 
como um instrumento para auxiliar na formação de uma opinião comum sobre o futuro 
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2.5.1 Future Studies 
 
 
Os estudos sobre futuro iniciados nas décadas de 1950 – 1960 baseavam-se em previsões 
com relação ao que iria acontecer, por exemplo, a um indivíduo, a uma organização ou a um 
determinado país. Dator (1998), enquanto um dos reconhecidos estudiosos do futuro 
desde aquela época enfatiza que havia a crença de que se houvesse a teoria correta, os 
métodos, os dados e o recurso financeiro adequado, seria mesmo possível se prever uma 
forte tendência com considerável confiança. 
 
No entanto, na década de 1990, para a maioria dos estudiosos deste campo, o sentido 
mudou para o que se passou a denominar de “futuros alternativos” e a ideia de futuro 
passou a ser fundamentalmente plural e não uma inevitabilidade discernível. E seu processo 
de desenvolvimento procurou mover-se efetivamente para um “futuro preferido”. Assim, 
os futuristas visaram a auxiliar estudantes, clientes, grupos comunitários e até mesmo 
nações inteiras a inventar um futuro preferido monitorando continuamente seu progresso 
e com base nas experiências adquiridas com o passar do tempo. 
 
Neste contexto, Dator (1998, p. 6) ainda descreve que “o futuro é a arena do possível e do 
preferencial e não do precedente e predeterminado e é também a arena dos sonhos e dos 
valores”. Isto implica que considerações éticas s~o fundamentais para o ensino e pesquisa 
de futuros, não havendo a pretensão de separar as considerações do bem e do mal, do 
certo e do errado, da beleza e da feiúra e de outros valores centrais da investigação 
acadêmica ou profissional sobre o futuro. Esta abordagem é denominada pelo autor de 
“v|rios tipos de relativismo ético e moral” que associados também a uma isenç~o de 
qualquer tipo de crenças específicas conduz a se estabelecer que não exista um conjunto 
comum de valores – pelo menos nenhum que ultrapasse as generalizações vagas e que 
possa ser usado para exigir ou proibir ações específicas. 
 
Assim sendo, n~o pode haver pretens~o de ‘verdade’, ‘objetividade’ ou ‘universalidade’ por 
parte de qualquer um que ensine ou aplique Estudos do Futuro, embora cada futurista 
tenha e deva manter certas opiniões e ações, re-examinando constantemente seus próprios 
valores mais profundamente enraizados, para também desafiar os valores de seus clientes 
e/ou alunos como uma parte normal de seu trabalho. 
 
Uma distinç~o entre o denominado “futurism” (futurismo) ou “the futures moviment” (o 
movimento de futuros) também auxilia a compreensão do conceito atribuído a Estudos do 
Futuro. 
 
No futurismo e/ou nos movimentos de futuro a preocupação é com a realização ou evitação 
de um tipo particular de futuro. Nestes, as pessoas envolvidas sabem desde o início que 
tipo de futuro quer, como, por exemplo, um futuro sustentável, um determinado 
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O Estudos do Futuro, por outro lado, não estão interessados em promover uma visão 
particular do futuro. A proposta é a de promover uma abordagem estreitamente 
profissional e também amplamente participativa que compreenda as raízes e as 
consequências de cada uma das diversas imagens de futuro que existem na mente das 
pessoas e em apoio às ações das pessoas. Significa compreender porque algumas pessoas 
têm certas imagens em vez de outras, como estas diferentes imagens do futuro levam a 
ações ou inações específicas no presente e como estas criam aspectos do futuro. 
 
Estas “imagens de futuro” diferem entre indivíduos, culturas, homens e mulheres, classes 
sociais, faixas etárias... e o trabalho nos Estudos do Futuro é identificar essas imagens, 
entender suas origens e histórias, compreender como animam a ação individual e de grupo 
e na sequência antecipar como as pessoas ‘empurram’ a sociedade para um futuro ou 
outro, assim como podem também ‘pux|-lo’ para frente. Essas imagens podem ser 
otimistas ou pessimistas, assustadoras ou enobrecedoras, paralisantes ou motivadoras, 
fracas ou robustas, não examinadas e ingênuas ou totalmente pesquisadas, articuladas e 
desenvolvidas. No entanto, do ponto de vista dos estudos futuros, estas imagens não são 
‘certas’ ou ‘erradas’, elas simplesmente ‘s~o’, ‘existem’.  
 
Dator (1998) ainda considera os termos “imagens do futuro”, “prever futuros alternativos” 
e “inventar futuros preferenciais” como ‘chaves’ para entender futuros em contraste com 
“prever o futuro”. 
 
Ressalta-se também que o futuro não é algo que está completamente aberto. Apesar da 
grande importância das imagens e dos sonhos, as ações necessárias para torná-los 
realidade são fundamentais. Porém, estas muitas vezes não dependem apenas da vontade 
individual ou coletiva, mas também de fatores ambientais sobre os quais se tem pouco ou 
nenhum controle. Desta forma, estes fatores não podem ser ignorados ou desejados, eles 
devem ser identificados e estudados para subsidiar o desenvolvimento de estratégias e que 
estas considerem uma compreensão da sociedade, o que a faz mudar e o que impede a 
mudança, ou quais aspectos resistem à mudança. Esta situação é denominada 
metaforicamente por Dator de “surfar os tsunamis da mudança”. 
 
Assim, para uma maior compreensão sobre Estudos do Futuro, Dator (2015) estabelece o 
que considera três questões básicas: 
1)  “O futuro” não pode ser “previsto” porque “O futuro” não existe 
 
Os estudos de futuro compreendem o desenvolvimento de ideias sobre o futuro ou 
“imagens do futuro” – que cada indivíduo (e grupo) tem (muitas vezes mantendo 
várias imagens conflitantes ao mesmo tempo) e que frequentemente servem como 
referência para ações no presente. Desta forma, “O futuro” n~o pode ser 
“previsto”, no entanto, “futuros alternativos” (pensados a partir de imagens do 
futuro) podem e devem ser “prognosticados”. Da mesma forma, os “futuros 
preferidos” também podem e devem ser imaginados, inventados, implementados, 
avaliados continuamente, revisados e reavaliados. Neste âmbito, para ser útil, os 
estudos de futuro devem preceder e então estar ligados ao planejamento 
estratégico e daí { administraç~o. A identificaç~o dos principais “futuros 
alternativos” e a criaç~o de “futuros preferidos” guiam as atividades subsequentes 
de planejamento estratégico, que por sua vez determinam a tomada de decisões 
pelos administradores de uma organização. Devido ao fato deste processo de 
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identificação de futuros alternativos e elaboração de futuros preferenciais estarem 
continuamente em curso e em mudança, o objetivo de qualquer exercício de 
futuros é criar uma vis~o orientadora e n~o uma “soluç~o final” ou um modelo 
limitante. Neste sentido, é apropriado especialmente para ambientes de rápida 
mudança tecnológica e, portanto, social e ambiental. As mudanças na visão de 
futuro mudam também conforme as novas oportunidades e os problemas se 
apresentam. 
 
2) Qualquer ideia útil sobre o futuro deve parecer ridícula 
 
As novas tecnologias desafiam antigas crenças e valores e solicitam novos 
comportamentos. A primeira vista pode parecer obsceno, impossível, estúpido, 
‘ficç~o científica’, ridículo, para posteriormente se tornar familiar e eventualmente 
‘normal’. Assim, o que é popularmente, ou mesmo profissionalmente, considerado 
‘o futuro mais prov|vel’ é muitas vezes um dos futuros menos prov|vel. “Se os 
futuristas desejam ser úteis, devem esperar ser ridicularizados e ter suas ideias 
inicialmente rejeitadas”. Assim, os tomadores de decis~o e o público em geral, se 
desejarem informações úteis sobre o futuro, devem esperar que elas sejam pouco 
convencionais e muitas vezes chocantes, ofensivas e aparentemente ridículas. E os 
futuristas, por sua vez, têm o fardo adicional de tornar a ideia inicialmente ridícula, 
plausível e executável, ordenando provas apropriadas e tecendo cenários 
alternativos de seus possíveis desenvolvimentos. 
 
 
3) “Nós moldamos nossas ferramentas e depois nossas ferramentas nos moldam” 
 
É por meio desta declaração do filósofo canadense Marshall McLuhan que Dator 
(2015) estabelece o que por ele é definido como ponto de partida de uma teoria útil 
da mudança social. Ou seja, a mudança tecnológica é a base da mudança social e 
ambiental, no entanto, na medida em que determinados valores, processos e 
instituições v~o sendo habilitados pelas tecnologias, estes começam a ter ‘vida 
própria’. O tamanho e a distribuiç~o da populaç~o, as modificações ambientais, as 
teorias e os comportamentos econômicos, as crenças e práticas culturais, as 
estruturas e decisões políticas e as escolhas e ações individuais desempenham um 
papel significativo na criação de futuros. Assim, compreender de que forma esta 
relação com a tecnologia exerce influência e é influenciada em contextos sociais 
específicos é essencial no reconhecimento das variedades de futuros alternativos, 
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Dator (1998) ainda declara que embora admita existir uma rica variedade de imagens de 
futuro considerando diferentes culturas, e que buscar categorizá-las pode violar a riqueza 
dessa matriz, sua experiência o possibilitou agrupá-las da seguinte forma: 
 
 
 Continuação  
Geralmente ‘crescimento econômico continuado’. 
 
 Colapso  
Geralmente de uma variedade de razões diferentes tais como sobrecarga ambiental 
e/ou exaustão de recursos, instabilidade econômica, degeneração moral, ou ataque 
militar interno, impacto de meteoro, etc. 
 
 Sociedade Disciplinada  
Na qual a sociedade no futuro é vista como organizada em valores globais ou outro 
– geralmente considerado como antigo, tradicional, natural, ideologicamente 
correto ou dado por Deus. 
 
 Sociedade Transformacional  
Geralmente de uma “alta tecnologia” ou uma variedade ‘high spirit’ que vê o fim das 
formas atuais e o surgimento de novas – em vez do retorno a tradicionais – crenças, 
comportamento, organização e, talvez, formas de vida inteligentes. 
 
 
Em seu ensino e consultoria o mesmo autor declara tentar não favorecer uma categoria ou 
imagem sobre outra, nem assumir que uma (ou mais) é melhor, ou mais provável, ou pior. E 
que seu interesse é principalmente o de ajudar os alunos (e clientes) a entenderem que 
existe uma grande variedade de imagens diferentes (mais ou menos firmemente e 
razoavelmente realizadas) do futuro, para refletir sobre o que é a própria imagem, 
comparando-a e contrastando com as imagens de seus colegas de classe, colegas de 
trabalho, outras pessoas de sua comunidade e com o mundo de uma forma mais ampla. Ou 
ainda, que haja a possibilidade de desenvolver o denominado “futuro preferido”, n~o se 
referindo apenas as preferências pessoais, mas também às necessidades e desejos para 
gerações futuras. 
 
Neste âmbito de investigação e análise, Candy (2010) propõe uma interseção entre futuros, 
design e política (teoria e ativismo), conforme as seguintes interpretações: futuros “é a 
comunidade discursiva e o conjunto de ferramentas interessadas em permitir que visões e 
possíveis caminhos de aç~o sejam elaborados, articulados e perseguidos”; design “é refazer 
o mundo peça por peça, apenas em uma escala (menor) diferente do que ‘futuros’ e 
frequentemente com uma interface imediata com a materialidade”; e “como instituiç~o 
humana, a política é o mecanismo pelo qual nós coletivamente tomamos decisões, 
estabelecemos regras para nós mesmos e deliberadamente reformulamos o mundo” 
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Desta forma, tanto para o design quanto para a política, os estudos futuros oferecem 
algumas ferramentas para abrir caminho aos tempos que virão com um domínio mais rico 
para a discussão. Oferecem também uma forma holística de pensamento sistêmico e 
alcance temporal que s~o necess|rios para ir além da argumentaç~o ideológica sobre “o 
futuro (singular)” em uma exploraç~o mais sistem|tica e multidimensional. A política, em 
seu aspecto teórico, “d| aos futuristas e designers uma sensibilidade às relações de poder e 
uma gama de concepções do bem e do justo ao nível social, e no seu aspecto ativista 
representa uma tradição de explorar e operacionalizar concretamente essa ética no 
mundo”. E os designers d~o tanto aos estudos futuros quanto { política “uma t~o 
necessária dose de perspicácia e facilidade de comunicação juntamente com uma fusão de 
estética (usada aqui no sentido estrito) e pragmatismo; um equilíbrio entre forma e funç~o” 
(CANDY, 2010, p. 3). 
 
Com esta fundamentação há a proposta de explorar a forma como se olha o futuro e as 
possibilidades que o termo ‘futuro’ abrange em um determinado momento e em um 
determinado domínio; como imaginar essas possibilidades e como projetar e encenar 
intervenções que as manifestem de forma tão vívida e útil quanto possível. E ainda se 
ancora na premissa de que os seres humanos estão implicados na criação de seu próprio 
futuro. Neste sentido o autor apresenta citações como “O que você faz, faz a diferença, e 
você tem que decidir que tipo de diferença quer fazer” de Jane Goodall; ou um provérbio 
Iídice que diz “Nenhuma escolha é também uma escolha”. 
 
Outro aspecto também importante é com relação a um paradoxo fundamental sobre 
futuros. Este é estabelecido por um lado pela afirmação de que o futuro não pode ser 
previsto21 e que n~o existe apenas um futuro ‘real’; por outro lado, apesar desta 
impossibilidade, podemos continuar a desenvolver uma prática pela qual futuros múltiplos, 




A alegação não é, portanto, que podemos atravessar um impasse 
epistemológico – ausência de ‘informaç~o’ do futuro – mas sim que 
podemos e devemos usar pragmaticamente nossa capacidade de 
exploração hipotética de uma forma que refaça esse impasse como mais 
uma oportunidade do que um problema. A oportunidade está justamente 
no fato de que a ação toma o lugar onde o epistema fracassa, à medida 
que nosso futuro se torna cada vez mais sujeito ao design ativo sobre a 
descoberta passiva (CANDY, 2010, p. 6, tradução nossa).  
 
  
                                                             
21 Candy (2010) faz referência a Jim Dator (1996), no entanto, outros autores aqui pesquisados compartilham da 
mesma premissa como Godet e Durance (2011); van der Heijden (2004); Marcial e Grumbach (2008); Schwartz 
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Assim, na interseção das três formas de atividade que se sobrepõem (sugeridas 
anteriormente pelo autor) – futuro, design e política – há uma questão ética e 
historicamente necessária que já começou a acontecer, ainda que de forma tardia, no 
tocante a realizações, manifestações e concretizações. Enfatiza-se que sua intenção é a de 
aproveitar esta oportunidade e apoiar a mudança, nomeando seus componentes e 
encorajando seu desenvolvimento. E ainda argumenta que “tal desenvolvimento n~o é 
apenas útil e desej|vel, mas também urgente” (CANDY, 2010, p. 16). 
 
A contextualização desta visão se ancora em suas experiências em equipes de futuristas, no 
Hawaii Research Center for Futures Studies (HRCFS) do Departamento de Ciências Políticas 
da University of Hawaii e posteriormente e de forma independente no “Found Futures”, 
empresa criada juntamente com seu colega de mestrado Jake Dunagan. 
 
O contato inicial de Candy com o assunto foi em 2005 em um projeto de conversa pública 
em torno da sustentabilidade e com foco no ano de 2050, a pedido de órgãos legisladores 
do país. Este evento já trazia uma experiência anterior, realizada na década de 1970-71 
chamado “Hawaii 2000” e surpreendeu Candy no sentido de perceber que - apesar de seu 
acontecimento e das apresentações relacionadas aos problemas ambientais daquele país 
naquele momento - o transporte público continuava escasso; as estradas estavam 
congestionadas; era raro encontrar bicicletas; os produtos locais representavam uma 
alternativa escassa e cara em relação aos alimentos importados e baratos (incluindo 
alimentos básicos como banana e leite); noventa e cinco por cento da eletricidade gerada 
nas ilhas era de combustíveis fósseis e importados de petroleiros a óleo; os resíduos 
descartados em sua maioria iam para aterros porque a reciclagem era muito difícil; as 
embalagens plásticas estavam por toda a parte... inclusive para a organização do novo 
evento, não foram encontrados no local distribuidores, por exemplo, de copos, talheres ou 
recipientes biodegradáveis. 
 
Candy declara que foi desconcertante chegar a Oahu em 2005 esperando encontrar algum 
tipo de paraíso utópico e ao contrário disso ver alguns dos piores excessos do urbanismo e 
do consumo. Apesar das ilhas permanecerem belas e em parte intocadas, o estilo de vida de 
muitas pessoas ainda parecia não revelar alguma consciência maior; estas pareciam imunes 
aos problemas ambientais. 
 
Atualmente tem havido algum progresso e o autor considera o projeto “Hawaii 2050” como 
uma grande contribuição em relação à consciência orientada para o meio ambiente, 
ativismo e mudança de comportamento. 
 
A proposta inicial do evento contou com a apresentação de uma série de Cenários 
Experienciais enquanto janelas sobre versões alternativas do ano de 2050 em que as 
pessoas participantes podiam passar certo período e, em seguida, ter uma discussão para 
compartilhar suas experiências pessoais. 
 
Esta atividade possibilitou tornar um assunto complexo mais acolhedor e ao mesmo tempo 
se mostrou uma maneira facilitadora para alcançar um maior número de pessoas num 
evento presencial. Representou também uma forma de evocar respostas emocionais ao 
invés de confiar apenas em experimentos de pensamentos puramente textuais ou verbais, 
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Foi a resposta entusiasmada recebida dos participantes neste evento que impulsionou e 
justificou, segundo o autor, uma investigação mais aprofundada da metodologia proposta. 
Uma questão interessante considerada eficiente foi a de se iniciar a discussão de suposições 
sobre o futuro de uma maneira mais informal e sem embarcar de imediato no planejamento 
propriamente dito. Isto pode ser confirmado por uma série de outras discussões públicas 
realizadas em escolas secundárias e centros comunitários ao redor do estado, mas que 
executaram outros processos como, por exemplo, iniciar o evento solicitando que as 
pessoas definissem o termo “sustentabilidade”. A reduç~o da participaç~o e a omiss~o das 
pessoas ficaram evidentes. 
 
Portanto, pôde-se afirmar que a etapa exploratória de “futuros alternativos” é considerada 
indispensável, levando-se ainda em conta opções e contingências genuínas, sem desprezar 
os riscos de uma ruptura que se agrava mais à medida que o horizonte do tempo se alonga. 
Neste sentido, Candy (2010, p. 20, tradução nossa) declara:  
 
... se não melhorar drasticamente e prontamente nossa capacidade de 
lidar com cenários de risco no futuro, é praticamente certo que 
sucumbiremos a um ou mais deles. Por outro lado, se daqui a meio século 
os seres humanos tiverem conseguido evitar catástrofes sociais e 
econômicas e colapsos ambientais, poderemos deduzir o quão feliz foi o 







Conforme já exposto no Quadro 15, anteriormente, as diferentes terminologias: 
“prospecç~o”, “prospectiva”, “prospectiva estratégica (strategic prospective)”, 
foresight(ing)”, “strategic foresight”, e “la prospective” podem ser encontradas no mesmo 
campo de investigação com um significado prático de conteúdos semelhantes. Assim 
sendo, adotou-se aqui a utilizaç~o do termo “prospectiva” neste contexto, pretendendo 
ser este um facilitador da comunicação, e conforme as abordagens a seguir.  
 
Os Estudos do Futuro no formato como se refere atualmente à Prospectiva, teve origem 
nos Estados Unidos (Foresight) e na França (la Prospective) após a 2ª Guerra Mundial, 
porém com enfoques diferentes. Os Estados Unidos com abordagens avançadas de 
“Technological Forecasting” desenvolvidas num ambiente principalmente militar; e a 
França com uma atitude prospectiva fundada sobre uma crítica de decisão, liberdade 
humana e reflexões sobre ações e valores (GODET e DURANCE, 2011, p. XV). 
 
Neste ambiente pós-guerra, os especialistas em planejamento começaram a se distanciar 
dos caminhos meramente especulativos para propor técnicas de previsão em médio e 
longo prazo. E diante das preocupações em evitar uma catástrofe mundial, Marcial e 
Grumbach (2013, p. 27) esclarecem que foram a Guerra Fria e a reconstrução da Europa os 
principais motivadores para o surgimento de novas metodologias em planejamento 
estratégico, fundamentando os primeiros trabalhos e estudos prospectivos. Sendo que a 
Guerra Fria deu origem nos Estados Unidos ao ramo militar da Prospectiva e na Europa teve 
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origem o ramo econômico da Prospectiva, diante das preocupações voltadas para a 
reconstrução da região. 
 
Porém, foi o filósofo francês Gaston Berger na década de 1950 que deu início à prática da 
Prospectiva, inspirado por pensadores que o antecederam (como o filósofo Maurice 
Blondel, entre outros) e por ideias como “o futuro n~o se prevê, prepara-se” ou “o futuro é 
a raz~o de ser do presente”. 
 
O trabalho de Berger e de outros planejadores franceses (Pierre Massé, Pierre Wack, Michel 
Godet, para citar alguns) foi enriquecido por várias influências de pesquisadores 
americanos ao longo dos anos. Entre estes se podem citar Herman Khan e Hasan Ozbekhan. 
Segundo Durance (2010), no entanto, apesar de várias trocas e esforços entre as duas 
correntes de pensamento, a influência da escola francesa sobre os norte-americanos parece 
ser bem menor; o que não é o caso em outras partes do mundo como especialmente na 
América do Sul. 
 
Independente disso, Coates et al. (2010, p. 1424, tradução nossa) afirmam que: 
 
 
... ambos os estilos compartilham dois grandes princípios, que são 
realmente construtivos: a vontade humana é capaz de influenciar o futuro 
de forma a favorecer o desejável e esta capacidade fundamenta uma 
obrigação moral de refletir sobre o futuro e sobre as suas trajetórias 
possíveis. Eles partilham igualmente de um dos objetivos da Prospectiva 
que consiste em fazer com que os atores tomem consciência das 
hipóteses implícitas em que se baseiam as suas decisões para pô-las em 
causa e eventualmente modificá-las. 
 
 
Desta forma, face ao futuro, pode-se escolher entre quatro atitudes fundamentais: sofrer a 
mudança (a passividade), agir na urgência (a reatividade), preparar-se para as mudanças 
previsíveis (a pré-atividade) e agir para provocar mudanças desejadas (a pró-atividade). 
Sendo as duas últimas, atitudes complementares (Figura 30).  
 
A pré-atividade antecipa as mudanças previsíveis e a melhor forma de se preparar para elas 
e delas tirar partido; a pró-atividade procura provocar mudanças desejadas através de 
ações. Estas se referem a uma atitude voluntarista e pró-ativa face ao futuro, ressaltadas 
em questões relacionadas ao desenvolvimento sustentável, da responsabilidade em relação 
ao planeta e às gerações futuras ou da regulação e da melhor governança dos sistemas 
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Figura 30 - Atitudes face ao futuro 
Fonte: A autora com base em Godet e Durance (2011). 
 
 
No âmbito geral destas atitudes, observa-se que num momento de crise a reatividade 
predomina sobre as demais e, num contexto de crescimento é preciso antecipar as 
mudanças e provocá-las por meio da inovação. 
 
A Prospectiva visa então tornar a ação eficaz, ou seja, é a antecipação a serviço da ação. 
Refere-se mais a uma ciência da prática do que uma teoria da ação, e esta constituindo uma 
mudança de perspectiva. 
 
Para se estabelecer uma definição concisa e direta, os mesmos autores se expressam da 
seguinte forma: “A Prospectiva constitui uma antecipaç~o (pré-ativa e pró-ativa) para 
esclarecer a aç~o presente { luz dos futuros possíveis e desej|veis” (GODET e DURANCE, 
2011, p. 9).  
 
E em termos práticos, pode-se observar uma série de métodos e instrumentos para se 
atingir esta proposição. Sua utilidade possibilita estimular a imaginação, reduzir as 
incoerências, criar uma linguagem comum, estruturar a reflexão coletiva e permitir a 
aproximação com liberdade de escolha. 
 
Godet e Durance (2011, p. 29) ainda esclarecem que os instrumentos da Prospectiva não 
têm a pretensão de se prestar a cálculos científicos, mas trata-se de apreciar, de maneira 
mais objetiva possível, realidades com múltiplas incógnitas. No entanto, sem confundir 
formalização matemática com complexidade, porque embora menos formalizadas em 
termos quantitativos, as ferramentas da Prospectiva permitem uma aproximação rica e 
matizada à realidade complexa. 
 
Por outro lado, o método também não deve ser um fim em si, aprisionando resultados, mas 
sim representar um apoio à pertinência da reflexão. Sua escolha deve ser feita em função 
dos problemas, das limitações de tempo, com a preocupação de obter e comunicar 
resultados e com a utilização de instrumentos suficientemente simples para poderem ser 
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Neste contexto, a construção de cenários assume frequentemente um papel central na 
maioria dos estudos prospectivos, que independente da forma como as etapas sugeridas 
possam ser aplicadas (na íntegra ou por módulos), contribui para evidenciar os principais 






Nas duas correntes da Prospectiva (norte-americana e francesa) comentadas 
anteriormente, houve a introduç~o do denominado “Cen|rios”. Primeiramente pelo norte-
americano Herman Khan na RAND Corporation (Research and Development)22 e em seguida 
no Hudson Institute; seguido por Hasan Ozbekhan e pela DATAR23 na França (GODET e 
DURANCE, 2011, p. 26). Desta forma, desde a década de 1970, grandes empresas vêm 
aplicando este método no intuito principal de desenvolver uma visão estratégica 
(SCHOEMAKER, 1995, p. 25). 
 
Um marco importante neste sentido é o trabalho do francês Pierre Wack que trabalhando 
desde 1968 na Royal Dutch Shell desenvolveu uma ferramenta (com base em cenários 
exploratórios) que auxiliava no planejamento de longo prazo. Esta vinha ancorada no fato 
da grande instabilidade mundial, principalmente no tocante ao mercado do petróleo e às 
evidências de que o planejamento tradicional, baseado em previsões clássicas perdia 
rapidamente sua razão de ser. Os resultados positivos obtidos pela empresa na época com 
o novo enfoque de ver o futuro levou-a ao pioneirismo na utilização de cenários e a 
valorização e reconhecimento da técnica (MARCIAL e GRUMBACH, 2013; van der HEIJDEN, 
2004). 
 
Em 1988, Pierre Wack e seu colega de trabalho Peter Schwartz fundaram a GBN – Global 
Business Network, empresa especializada em Prospectiva e que popularizou o emprego de 
cenários como instrumento de planejamento estratégico. No Brasil, foi em meados de 1980 
que foi primeiramente empregado pelas empresas BNDES – Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social, Eletrobras, Petrobras e Eletronorte dentro da 
perspectiva de longo prazo. 
 
É importante ressaltar, que além de auxiliar na definição de estratégias, os Cenários podem 
contribuir também com a unificação da linguagem da organização, auxiliar no 
desenvolvimento da criatividade, na criação de redes de informação, no aprendizado 
organizacional, em um melhor entendimento do ambiente que cerca a organização e de sua 
atuação em ambientes de grande incerteza (MARCIAL e GRUMBACH, 2013, p. 18). 
 
Para sua exploração, Börjeson et al. (2006) sugerem uma análise entre tipos e técnicas 
neste campo. Estas, em parte, se assemelham à proposta de Amara (1974) de considerar 
três categorias para os Estudos do Futuro, denominadas de: possível, provável e preferível.  
  
                                                             
22 Instituição que desenvolve pesquisas e análises para o Departamento de Defesa dos EUA. 
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Candy (2010) esclarece que ao longo das últimas décadas, estes “Três P’s” têm vindo a ser 
utilizados com mais frequência na análise de diferentes tipos de cenários e não como 
estrutura no campo de Estudos do Futuro como sugeriu Amara no início dos anos 1980. 
 
Sendo assim, Börjeson et al. (2006) propõem métodos e procedimentos num nível 
operacional para o desenvolvimento de Cenários. Estes estão inseridos nas três categorias 
citadas com uma classificação embasada nas seguintes questões: O que vai acontecer?, O 
que pode acontecer?, e Como um objetivo específico pode ser alcançado? 
 
Além destas questões, outros aspectos também são considerados relevantes. Um deles é o 
conceito de estrutura do sistema, ou seja, as conexões e relações entre diferentes partes 
do sistema e também as condições de contorno que regem seu desenvolvimento. O outro 
aspecto importante é a distinção entre fatores internos e externos. Sendo os fatores 
internos aqueles considerados controláveis pelo(s) ator(es) em questão, enquanto fatores 
externos são os fora do escopo de influência deste(s) ator(es). 
 
Desta forma, podem-se estabelecer as seguintes abordagens: 
 
1. Cenários prováveis  
 
A pergunta “O que vai acontecer?” é respondida por Cen|rios Preditivos que se 
configuram em dois tipos: “Forecasts” (“Previs~o”) que responde { pergunta “O 
que acontecer|, com a condiç~o de que o desenvolvimento prov|vel ocorra?” e 
“What-if?” (“E se?) que responde a pergunta “O que vai acontecer com a condiç~o 
de alguns eventos específicos?”. O objetivo destes cen|rios Preditivos é fazer uma 
tentativa de prever o que vai acontecer no futuro, associado com a probabilidade 
(subjetiva) estimada do resultado. E como são elaborados principalmente para 
permitir o planejamento e adaptação a situações que se espera que ocorram, eles 
são úteis para planejadores e investidores que precisam lidar com os desafios 
previsíveis, aproveitando as oportunidades. Neste cenário as previsões também são 
feitas geralmente dentro de uma estrutura de sistema em que as leis que governam 
seu desenvolvimento prevalecerão durante o período de tempo relevante. 
 
 
2. Cenários possíveis 
 
A pergunta “O que pode acontecer” é respondida por Cen|rios Exploratórios 
distinguidos entre dois tipos: Cenários Externos e Cenários Estratégicos. Para os 
Cenários Externos acrescenta-se a pergunta “O que pode acontecer com o 
desenvolvimento de fatores externos?” e para os Cen|rios Estratégicos “O que 
pode acontecer se agirmos de uma determinada maneira?”. Assim, os Cen|rios 
Exploratórios têm como objetivo explorar situações consideradas possíveis de 
acontecer, geralmente a partir de uma variedade de perspectivas. Normalmente um 
conjunto de cenários é elaborado para abranger um vasto leque de possíveis 
desenvolvimentos e com visão de longo prazo para permitir mudanças estruturais 
e, portanto, mais profundas. Pode ocorrer em situações em que a estrutura ao 
redor do cenário seja desconhecida, como, por exemplo, em tempos de mudanças 
rápidas e irregulares ou quando os mecanismos que levam a algum tipo de cenário 
futuro ameaçador não são totalmente conhecidos. Os Cenários Exploratórios 
também podem ser úteis nos casos em que o usuário pode ter um bom 
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conhecimento sobre como o sistema funciona no momento, mas está interessado 
em explorar as consequências de desenvolvimentos alternativos.  
 
Nesta categoria de cenários, os Externos centram-se em fatores que escapam ao 
controle dos atores envolvidos. Eles são geralmente utilizados para auxiliar no 
desenvolvimento de estratégias robustas, isto é, que sobreviverão a vários tipos de 
desenvolvimento externo. E os Cenários Estratégicos são os que descrevem as 
possíveis consequências das decisões estratégicas. Desta forma, focam em fatores 
internos levando em consideração aspectos externos. Eles descrevem como as 
consequências de uma decisão podem variar dependendo de qual desenvolvimento 
futuro se desdobre. Seus objetivos não são absolutos, mas as variáveis de destino 
são definidas. E não são relevantes apenas para os tomadores de decisão, mas são 
também inspiração para as partes interessadas tais como analistas de políticas ou 
grupos de pesquisa. 
 
 
3. Cenários preferíveis 
 
A pergunta “Como um objetivo específico pode ser alcançado?” é respondida por 
Cenários Normativos distinguidos por dois tipos: Cenários de Preservação e 
Cenários de Transformação. Os Cenários de Preservação respondem à pergunta 
“Como atingir um objetivo por meio de ajustes { situaç~o?” e Cen|rios de 
Transformaç~o respondem a quest~o “Como o objetivo pode ser atingido quando a 
estrutura predominante bloqueia as mudanças necess|rias?”. Desta forma, estes 
cenários têm pontos de partida explicitamente normativos e o foco de interesse 
está em certas situações ou objetivos futuros e como estes poderiam ser realizados. 
Quando parece possível atingir o objetivo dentro de uma estrutura predominante 
do sistema, é apropriado o uso de Cenário de Preservação. Por outro lado, se há 
necessidade de modificações na estrutura, a indicação é para o desenvolvimento de 
Cenário de Transformação. 
 
A Figura 31 apresenta de forma esquemática as tipologias de cenários e suas categorias 
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Figura 31 - Tipologias e categorias de cenários 
Fonte: A autora com base na teoria de Börjeson et al. (2006). 
 
 
Börjeson et al. (2006) ainda sugerem uma sequência de três etapas identificáveis no que 
tange os estudos de cen|rios, que s~o denominadas por “Geraç~o”, “Integraç~o” e 
“Consistência”. 
 
A primeira etapa - “Geração”- se refere à geração e coleta de ideias, conhecimentos e 
pontos de vista sobre alguma parte do futuro. Entre exemplos de técnicas pode-se citar 
Surveys, Workshops e Método Delphi. Entrevistas ou partes de entrevistas podem ser 
elementos em todas essas técnicas. Estas também podem ser usadas para gerar 
informações adicionais para modelos quantitativos ou podem gerar e revisar estruturas de 
modelos, suposições, dados de entrada, cálculos de modelos e resultados de modelos. Um 
interesse específico nesta pesquisa são para os workshops, que segundo Börjeson et al. 
(2006) podem facilitar e alargar as perspectivas uma vez que os decisores, as partes 
interessadas e os especialistas podem ser incluídos no processo, explorando técnicas que 
libertam a criatividade da mente humana24. 
 
A segunda etapa - “Integração” - se refere a basicamente uma série de diferentes técnicas 
para integrar partes em totalidades. O foco é projetar algum tipo de desenvolvimento com 
restrições mais ou menos explícitas. Suposições podem envolver uma simples extrapolação 
de uma variável ou podem ser mais complexas como assumir relações causais entre 
variáveis. As técnicas de modelagem geralmente utilizadas têm características específicas 
que necessitam de uma acurada análise prévia quanto suas aplicações, pois podem limitar a 
obtenção de resultados não se adequando, por exemplo, a fatores externos no caso de 
                                                             
24 No caso específico desta tese foi utilizada a ferramenta denominada de “Postcard from the Future” explorada 
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Cenários Exploratórios ou a grandes mudanças no caso de Cenários Normativos de 
Transformação. Por outro lado, podem produzir informações de base para Cenários de 
Preservação de forma qualitativa uma vez que dão uma pista da direção do 
desenvolvimento atual. 
 
A terceira etapa - “Consistência” - é um elemento de verificação da consistência dos 
cenários. Suas técnicas são também utilizadas nas etapas anteriores, no entanto nesta o 
intuito é garantir a coerência entre ou dentro dos cenários. Entre as técnicas úteis pode-se 
citar a Análise de Impacto Cruzado e a Análise de Campo Morfológico25. Em termos gerais, o 
teste de consistência é muitas vezes realizado de uma forma qualitativa e por vezes 
implícita, utilizando, por exemplo, painéis de especialistas para obter críticas e sugestões de 
melhoria. 
 
Na exposição desta estrutura para desenvolvimento de cenários envolvendo categorias, 
tipos e etapas, Börjeson et al. (2006) ainda ressaltam que alguns estudos se estabelecem 
em apenas uma das categorias, no entanto, em outros casos há uma metodologia mista 
envolvendo mais de um tipo de cenário e com complementaridades entre as abordagens de 
diferentes categorias.  
 
Por outro lado, também pode ser difícil categorizar claramente os cenários em aplicações 
pr|ticas. Por exemplo, e segundo os mesmos autores, “existe uma |rea cinzenta entre 
Forecast (Previsões) e What if? (E se?), bem como entre What if?  e Cen|rios Exploratórios”. 
No entanto, mesmo diante das dificuldades, considera-se que as categorias e os tipos 
podem funcionar como marcos identificando diferentes estudos, auxiliando na 
estruturação de perguntas, na seleção de técnicas ou na interpretação e avaliação de 
cenários. 
 
Desta forma, se a intenç~o é antever o futuro, “Forecast” e “What if?” s~o os cen|rios de 
interesse. Se o objetivo é pensar em termos de vários futuros possíveis, talvez para poder 
se adaptar a vários tipos diferentes de resultados, os Cenários Exploratórios podem ser 
úteis. Em outro sentido, se o objetivo é pesquisar cenários que cumpram metas específicas 
e talvez vincular isso a ações que podem ser tomadas em direção às visões, o indicado são 
Cenários Normativos. Entretanto, a escolha da categoria de cenários não é apenas uma 
questão do caráter do sistema estudado. Outros fatores, igualmente importantes, podem 
influenciar esta escolha como: a visão de mundo do usuário, as percepções e objetivos para 
o estudo ou, os diferentes pontos de vista sobre as possibilidades de futuro. 
 
Neste campo de propor procedimentos para o planejamento de cenários, Schwartz (2004) 
também sugere considerações que podem ser elencadas da seguinte forma: 
 
  
                                                             
25 No caso específico desta tese foram utilizados Quadros e Análise Comparativa. Este conteúdo é abordado em 
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1. Explicar e explorar as forças motrizes ou “O que sabemos nos importa” 
 
Forças motrizes são os elementos que acionam o mapa dos cenários, que 
determinam o desenrolar da história. Algumas são inerentes a um empreendimento 
e outras vêm de fora, como a legislação governamental, por exemplo. No entanto, 
são o dispositivo para aguçar o julgamento inicial e ajudar a decidir quais fatores 
serão significantes e quais não o serão para se começar a pensar num cenário. 
 
O autor destaca que as forças motrizes sempre parecem óbvias para uma pessoa e 
ocultas para outras, por isso considera importante a composição de cenários em 
grupo. Sugere ainda que o reconhecimento destas forças possa ser observado por 




2. Elementos predeterminados ou “O que sabemos que sabemos” 
 
Os elementos predeterminados se referem àquilo que se pode prever com certeza 
porque seus primeiros estágios já ocorrem na atualidade e por isso são inevitáveis. É 
uma forma de se projetar o passado para frente reconhecendo que o mundo possui 
considerável impulso e continuidade (ex.: fazer suposições sob mudanças 
demográficas como aumento da idade média, ou os efeitos da substituição da 
tecnologia analógica para digital). No entanto, ainda nos causarão surpresa por se 
desconhecer o momento exato, os resultados e as consequências da sua 
ocorrência. Independente disto ainda é possível se prever estes resultados e 
possíveis maneiras de interferência, mesmo que isso possa ser desconfortável. 
 
Explorar os elementos predeterminados com profundidade é uma das questões 
principais no desenvolvimento de cenários. Este já era o princípio abordado por 
Pierre Wack - considerado um dos maiores inovadores na investigação de situações 
futuras - na década de 1970 e início dos anos 1980 na concepção de cenários para a 
Royal Dutch/Shell. “Ele conhecia, graças a profundos estudos e considerações, as 
surpresas inevitáveis que estavam surgindo no horizonte e sabia que o sucesso da 
Shell em meio às turbulências do mercado dependia da capacidade da empresa para 
lhes dar atenç~o o mais cedo possível” (SCHWARTZ, 2003, p. 7). 
 
O mesmo autor conta que Wack comparava seu trabalho com a previsão de 
enchentes no rio Ganges, na Índia. Ele visitava a nascente do rio e quando percebia 
chuvas extraordinariamente pesadas, considerava que em cerca de dois dias haveria 
inundações “nos pés do Himalaia”; ou cinco dias depois em Benares, no delta do 
rio. E destacava que isto n~o era adivinhaç~o ou previs~o de “bola de cristal”, que 
ele sabia por que estivera na nascente, onde tudo tem início, e assim simplesmente 





PPGDesign UFPR   I   Tese   I   2017 
Design para Sustentabilidade em Cenários Futuros no Setor de Embalagens de Alimentos em Autosserviço 
 
3. Incertezas críticas ou “O lugar onde habitam nossos medos e esperanças” 
 
“Em cada plano existem incertezas críticas. Os planejadores por cen|rios as 
procuram para se prepararem, uma abordagem que lembra os velhos cenários 
militares: ‘Sabemos que eles vêm pelo leste, general, mas n~o sabemos se 
pretendem atravessar a montanha ou a floresta. Aqui está o que faremos em cada 
caso’” (SCHWARTZ, 2004, p. 102). 
 
Como exemplos de incertezas críticas podem ser citados as taxas de juros futuras, o 
preço do petróleo, os resultados das eleições. Estas estão relacionadas com os 
elementos predeterminados. Questionar as suposições sobre elementos 
predeterminados é uma forma de encontrar as incertezas críticas. 
 
 
Para Schoemaker (1995), embora nada seja absolutamente certo, é importante separar os 
aspectos em que se está muito confiante daqueles que são em grande parte incertos, e 
para estes não é importante explicar todos os resultados possíveis, mas simplificar de 
forma a circunscrever as possibilidades. E exemplifica: pode-se pensar em três possíveis 
taxas de juros (alta, média e baixa) ao invés de centenas delas. 
 
Em relação também a quantidade de cenários a serem criados em cada caso específico, 
Godet e Durance (2001, p.3) afirmam ser preferível limitar os cenários a algumas hipóteses-
chave. Uma quantidade indicada é entre quatro a seis cenários, uma vez que, para além 
destes números (e mesmo com eles), a combinatória é tal que o espírito humano se perde 
na mesma e desiste. “Inversamente, reduzir o número de cenários a quatro, combinando 
somente duas hipóteses, como preconizam os métodos SRI e GBN, é demasiado redutor”. 
 
Em contrapartida, Schwartz (2004, p. 34) defende a criação de dois ou três futuros 
potenciais que se permitem tratar de uma série de possibilidades e ensaiar suas respostas 
em cada um deles. “Da mesma maneira, mais do que quatro cen|rios tendem a ser 
complexos demais; você não consegue seguir todas as ramificações em sua própria mente. 
Usar cenários não é uma questão de decorar o Plano A ou Plano B, porque no mundo real A 
e B se sobrepõem e se recombinam de formas inesperadas”. 
 
Outro autor de destaque no planejamento de cenários é Kees van der Heijden (2004). 
Apontam-se aqui algumas questões relevantes de sua autoria e que podem influenciar o 
processo de desenvolvimento de cenários. Uma delas é o fato de que simplesmente 
estender tendências históricas para um futuro é algo limitado, pois sugere que nada novo 
(inesperado) poderá acontecer e que as únicas forças que moldam o futuro são aquelas que 
existem na história.  
 
Destaque também é dado para a necessidade de um planejamento dinâmico, com revisão 
de previsões e planos com constante verificação das possibilidades de futuro, pois as 
imprecisões e incompletudes podem sujeitar a erros e, portanto, a necessidade do 
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Outra atenção se refere ao fato de que o futuro depende de oportunidade. Muitas vezes as 
consequências do desenvolvimento inicialmente podem parecer sem importância e 
desconectadas, no entanto, mais tarde, por meio de ligações tênues, tornam-se dominantes 
em seus efeitos. E ainda o estabelecimento da previsão de determinado acontecimento 
também pode ser uma forma de impulso para que este realmente se concretize. Por 
exemplo: “A previs~o de fome pode tornar esta menos prov|vel se inspirar uma aç~o que a 
reverta” (van der HEIJDEN, 2004). 
 
van der Heijden (2o04, p. 18) também considera que uma estratégia de sucesso somente 
pode ser desenvolvida no caso de se levar em consideração que o planejamento de 
Cenários assume a existência de uma incerteza irredutível e de ambiguidade em qualquer 
situação enfrentada pelo estrategista. 
 
Estas abordagens tanto de Börjeson et al. (2006) quanto de Schwartz (2004) e van der 
Heijden (2o04) podem ser contrastadas com as de Selin et al. (2015). Estes entendem por 
Cenários as estruturas de sistemas conceituais de contextos futuros plausíveis geralmente 
apresentados como descrições narrativas ou mapas de sistema elaborados para alguém e 
para algum propósito e que servem como ‘input’ para o trabalho futuro. Selin e Ramírez 
(2014) destacam também que no planejamento de cenários, imaginação e intuição são 
combinadas com análise rigorosa. 
 
Em acréscimo, Selin et al. (2015) esclarecem que na Oxford School of Scenario, por exemplo, 
é proposto o contraste entre estratégia (o que se pretende fazer) com cenários (possível 
futuro relacionado com estas intenções, especialmente uma vez implementadas). Sendo 
assim, as suposições sobre contextos futuros suportam propositadamente a tomada de 
decisões estratégicas. 
 
Por outro lado, se propõem a capturar a riqueza e o leque de possibilidades, estimulando os 
tomadores de decisão a considerar mudanças que de outra maneira ignorariam. Ao mesmo 
tempo, organiza essas possibilidades em narrativas que são mais fáceis de entender e 
utilizar ao invés de grandes volumes de dados. Candy (2010) também se expressa em 
relação a estes fatos revelando a importância que Bruce Sterling26 exerce sobre sua 
investigação quando, por exemplo, expressa o conceito de “pensar o supostamente 
impens|vel e imaginar o até ent~o inimagin|vel”. 
 
Neste sentido, Schwartz (2004) aponta que o trabalho de cenários é uma arte, pois 
questões importantes sobre o futuro são geralmente complexas e imprecisas demais para 
as linguagens convencionais dos negócios e das ciências. Assim sendo, faz-se uso da 
linguagem das histórias que possuem um impacto psicológico que falta aos gráficos e às 
equações, dando ordem e significado aos eventos – aspecto este crucial na compreensão 
das possibilidades futuras. As histórias abrem às pessoas múltiplas possibilidades e as 
ajudam a lidar com a complexidade. 
 
Da mesma forma que os cenários, por meio das histórias, proporcionam um desafio à 
mentalidade predominante, possibilitam também se traçar um meio termo entre análises 
que se excedam a um real valor ou que fiquem muito abaixo.  
                                                             
26 Bruce Sterling é escritor estadunidense de ficção científica e professor de mídia e design no European 
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Ressalta-se, no entanto, que o planejamento de Cenários visa descrever futuros, mas não 
especifica estratégias para lidar com eles. Sendo assim, podem-se convidar diferentes 
pessoas para participar do processo (ex.: clientes, fornecedores, reguladores, consultores, 
acadêmicos), ou pode-se começar com as tendências e cenários que outros desenvolveram. 
O objetivo principal é construir uma estrutura compartilhada para o pensamento 
estratégico que incentiva a diversidade e percepções mais nítidas sobre mudanças externas 
e oportunidades. 
 
Neste contexto, Selin et al. (2015) ao descreverem experiências acadêmicas recentes inter-
relacionando cenários e design, destacam uma complementaridade produtiva. Esta se 
refere ao fato do planejamento de cenários ter um caráter conceitual e frequentemente 
fazer uso de narrativas descritivas em mídias planas como papel e quadros com post-its, por 
exemplo. No campo do design, por sua vez, este geralmente se utiliza de representações 
como mock-ups e protótipos na busca por uma materialização das ideias. Esta interligação 
entre conceitual e material, com artefatos como sketchs e modelos tridimensionais podem 
abrir um novo território para equipes organizacionais neste contexto. O foco na 
materialidade, nativo do design, está se infiltrando na prática de cenários mobilizando os 
profissionais para construir, visualizar e transmitir futuros com mais força. Como alguns 
exemplos os autores citam: a utilização da prototipagem rápida, artigos de jornal, 
sinalização de ruas, embalagens e ainda peças teatrais. São linguagens que auxiliam o 
envolvimento e entendimento das pessoas nas diferenças entre o presente e as 
proposições de futuro. 
 
Além disso, suportam a essência tanto do planejamento de cenários quanto do design de 
abrir oportunidades para múltiplas interpretações, ao mesmo tempo em que se esforçam 
para simplificar e reduzir. Algumas práticas da escola dedutiva de planejamento de cenários 
ordenam a complexidade e confusão da prática. Alternativamente, no design, um sketch ou 
a criação de persona coloca em primeiro plano uma perspectiva e remove outros detalhes. 
Portanto, ambos (cenário e design) podem estabelecer contribuições mútuas e gerar 
outras perspectivas, impulsionando e valorizando a busca por respostas. 
 
Kelliher e Byrne (2015) reforçam estas colocações quando expõem que o campo de Estudos 
do Futuro demonstra uma abertura disposta a envolver metodologias, abordagens e 
influências em uma diversidade de disciplinas e perspectivas. E que esta pluralidade pode 
ser observada no volume crescente de trabalhos inseridos no contexto de futuros em 
materiais do cotidiano e experiências em rede no campo do Design. 
 
Outro fator igualmente importante e destacado por Selin et al. (2015) se refere à 
experiência humana que quando está explicitamente abordada nas práticas de 
desenvolvimento de cenários, frequentemente influencia a experiência individual, os 
diferentes tipos de participação e consequentemente a dinâmica do grupo. E ainda 
abordam que este é um tema que sugere mais foco e atenção para auxiliar no 
desenvolvimento de futuros alternativos e os meios através dos quais cenários e design 
podem atuar. Este assunto já mereceu destaque também por Schwartz (2004) quando 
aborda que todas as etapas no desenvolvimento do método de cenários devem levar em 
conta os “modelos mentais” (visão de mundo, preocupações e incertezas) dos dirigentes e 
dos membros dos grupos responsáveis pela elaboração dos cenários, para que não surjam 
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Neste sentido, os mesmos autores ainda estabelecem destaque para o denominado 
“Systemic Design” enfatizando que o design é um campo de pr|tica que tem lutado, muitas 
vezes com dificuldade, para se deslocar de um conceito considerado muitas vezes 
direcionado para os artefatos, para o sentido de buscar níveis relacionados com sistemas e 
contextos alternativos. Desta forma, o surgimento de novas concepções como design de 
interação, experiências, serviços, sistemas, comportamentos e políticas ao longo dos 
últimos quinze anos, torna menos claro onde se situam os principais conhecimentos do 
design. Essas questões incitam o debate quanto à forma como os designers continuam a ter 
responsabilidade pelas ‘coisas’ materiais e digitais ao mesmo tempo em que precisam se 
envolver e projetar para contextos mais amplos e sistemas complexos. 
 
Desta forma, o campo de Cenários ainda não está amplamente explorado nas discussões 
sobre o futuro da profissão de design como ocorre em outras áreas. No entanto, pode-se 
afirmar que sistemas são importantes para os cenários (assim como para o Design) porque 
conduzem a unir fatores em padrões plausivelmente lógicos ou compreensíveis. Configura-
se assim uma relação entre tempo, no qual as histórias acontecem e no qual os fatos se 
tornam eventos. Assim histórias e sistemas se complementam mutuamente no 
estabelecimento da plausibilidade que é o que limita a imaginação que os cenários 
disciplinados conduzem e sobre os quais repousa sua utilidade.  
 
Aprofundando esta análise, Selin et al. (2015) expõem uma experiência elaborada por um 
grupo de participantes do Oxford Futures Forum 2014 (evento com o objetivo principal de 
gerar novas ideias na interseç~o de cen|rios e design) sobre o tema “Leveraging Systems 
Thinking through Design and Scenarios” (Potencializando Sistemas de Pensamento por meio 
do Design e Cenários – em livre tradução).  
 
Neste foi realizada uma análise do pensamento sistêmico pelo qual um processo abstrai e 
sacrifica informações para uma maior compreensão, especialmente à medida que a escala e 
o escopo aumentam. Uma das conclusões do grupo foi a de que os dados do passado estão 
tornando-se menos relevantes para previsões futuras e o futuro está tornando-se mais 
incerto. Assim, cenários e design podem ajudar a envolver um maior número de múltiplos 
interessados, tanto para enquadrar o problema por meio da experiência (em vez de 
depender de dados) como para projetar soluções através de iteração e experimentação. 
“Com o uso cuidadoso dos cen|rios e do design, o grupo considerou que as abordagens 
combinadas permitiriam que os sistemas tivessem as capacidades necessárias para 
gerenciar a incerteza na realidade percebida e a adaptabilidade { ampliaç~o de soluções” 
(SELIN et al., 2015). 
 
Um fator prático que auxilia esta situação é a narrativa (conforme também enfatizado por 
Schwartz, 2004). Esta é um ponto central tanto para o design quanto para o planejamento 
de cenários e uma variedade de formas pode ser criada e implantada. Selin et al. (2015) 
esclarece que para os designers, um cenário geralmente é entendido como uma história 
sobre uma pessoa se envolver com um produto ou serviço no seu dia-a-dia. Para tal pode-se 
ancorar em detalhes empíricos ou ficcionais ao que se passa agora, bem como o que 
poderia acontecer no futuro, nas iterações entre pessoas e coisas. Entre as ferramentas 
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Já para os planejadores de cenários, as histórias são consideradas a melhor maneira de 
envolver a imaginação com futuros plausíveis. Fazem o imaginário intransponível (no 
presente) comunicável. Ou seja, o reconhecimento da importância da narrativa é 
fundamental, inclusive considerando a possibilidade de exploração de novas mídias e 
ferramentas para se experimentar novas formas de histórias, renovando assim o poder 
desta para desdobrar novas realidades. 
 
Enfim, independente do caminho que se opte para o desenvolvimento de um cenário 
específico, Schwartz enaltece a sua importância da seguinte forma: 
 
No mínimo, haverá mais - e não menos - surpresas no futuro, e elas 
estarão todas interligadas. Juntas, elas nos guiarão daqui a 10 ou 15 anos 
rumo a um mundo fundamentalmente diferente deste que conhecemos 
hoje. Entender essas surpresas inevitáveis em nosso futuro é essencial 
para as decisões que devemos tomar no presente - não importando se 
somos líderes executivos, governantes ou simplesmente indivíduos que 
se preocupam com o futuro de suas famílias e sua comunidade. Talvez 
não sejamos capazes de evitar catástrofes (embora às vezes isso até seja 
possível), mas certamente podemos aumentar nossa capacidade de 
responder e nossa aptidão para detectar oportunidades que, de outro 
modo, seriam desperdiçadas (SCHWARTZ, 2003, p. 6). 
 
 
2.5.4 The Future Workshop 
 
 
O denominado “Future Workshops” (FW) foi inicialmente proposto pelo jornalista austríaco 
Robert Jungk, em meados da década de 1970 (sendo que o início de seus estudos no 
assunto data de 1950), como um método para a inovação social com o objetivo de buscar 
sinais para um determinado processo de tomada de decisão em relação a uma situação 
problemática comum a um grupo de cidadãos (APEL, 2004). 
 
Caracterizava-se inicialmente por uma ferramenta de luta política dos grupos de ação civil 
para uma melhor aplicação dos seus interesses em relação à vida num futuro desejável.  
 
Neste sentido três fatores principais inspiraram Jungk. O primeiro diz respeito a princípios 
socialistas relacionados com a tomada de decisão democrática, participativa e coletiva por 
cidadãos críticos para se tornarem indivíduos emancipados, e consequentemente seus 
próprios advogados perante o Estado. O segundo fator se relaciona a Alex Osborne, 
pesquisador americano de criatividade e inovação e seu trabalho sobre resolução criativa 
de problemas, com destaque para sua criação da conhecida técnica de brainstorming. E o 
terceiro fator de influência são os métodos que se baseiam na ativação da intuição de 
indivíduos, efeitos de sinergia em grupos e potenciais críticos que podem contribuir para a 
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Em sintonia com estes preceitos o Finland Futures Research Centre afirma que: 
 
 
... os Future Workshops são uma boa ferramenta para abordar problemas 
complexos onde muitas visões, aparentemente contraditórias, têm de ser 
combinadas. Além de coleta e produção de informações, os FW atuam 
como um instrumento de aprendizado social que é especialmente 
benéfico se os participantes também são responsáveis em realizar a 
mudança desejada (FINLAND FUTURES, 2014, tradução nossa). 
 
 
Porém, o desenvolvimento do “Future Workshops” acabou se deslocando também para 
instituições de ensino em temas educacionais e organizacionais. Considera-se desta forma, 
como um método de aprendizagem autocontrolada, com a contribuição de especialistas 
em formas de trabalho criativas e usando técnicas de moderação. Tornou-se assim um 
conceito de resolução para questões teóricas e orientadas para o processo, retirando os 
participantes do cotidiano da universidade e buscando torná-los sensíveis para os conceitos 
de planejamento de futuro em vez de lhes dar perspectivas prontas de ação (APEL, 2004).  
 
No entanto, foram as discussões em torno da “Agenda 21” local, segundo Apel (2004), que 
fizeram com que o “Future Workshops” fosse utilizado e/ou discutido cada vez mais em seu 
significado original como uma ferramenta dos ‘grupos de aç~o civil’ e no conceito b|sico  
sociopolítico que o gerou. Neste contexto, Vidal (2006) comenta que este método é 
geralmente denotado como “verde” em funç~o de sua ampla aplicaç~o a questões 
ambientais. O autor ainda esclarece que este método tem sido utilizado em comunidades, 
municípios, ONGs, instituições públicas e empresas na concepção de novos sistemas, 
processos e artefatos. 
 
Desta forma, várias metas podem ser cumpridas, ou seja, os FW podem ser usados para 
avaliar características e encontrar alternativas para as atividades atuais, buscando possíveis 
novas direções em relação a possibilidades futuras (cenários) ou para coletar imagens do 
futuro sem um uso imediato para a informação em mente. Por outro lado, os FW podem ser 
usados para a criação pró-ativa de futuros, reunindo um grupo de interessados em um 
problema específico e assim formar uma opinião comum sobre o futuro desejado e as ações 
necessárias para alcançá-lo (FINLAND FUTURES, 2014). 
 
 




1. Fase de Preparação 
 
Algumas perguntas básicas podem auxiliar nesta fase, como: Quem vai participar? 
Qual é o seu contexto e motivação? Devem-se convidar alguns grupos especiais? 
Deve ser totalmente aberto ou os participantes devem ser convidados? Quanto 
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Além da busca pelas respostas, deve-se prever um local adequado e adaptado que 
proporcione uma atmosfera acolhedora, informal e inspiradora. Materiais de apoio 
também são sugeridos como: papel, lápis, fita adesiva, blocos “post-it”, copiadora, 
projetor multimídia, brinquedos, entre outros. Coffe-breaks também são 
importantes para, por exemplo, dar aos participantes uma oportunidade de discutir 
o tema de forma relaxada e também serve como um símbolo de apreciação do 
tempo que as pessoas estão dispostas a oferecer para a causa comum (FINLAND 
FUTURES, 2014).  
 
Desta forma, esta fase está relacionada com a organização, planejamento e gestão 
do workshop caracterizando-se como crucial para uma realização profícua. 
 
Contempla também a informação aos participantes sobre a finalidade e os 
princípios do FW e o programa das atividades para que se sintam confortáveis e 
positivos em participar. Em alguns casos, algumas atividades são definidas com a 
participação coletiva. 
 
Uma situação de destaque é a de que no FW parte-se da suposição de que todos os 
participantes são iguais no processo de resolução de problemas democráticos. No 
entanto, cada indivíduo tem diferentes experiências (ou educação, idade, sexo, 
status social, etc.) e não é incomum que sejam criadas relações de poder que 
influenciam o trabalho do grupo. Cabe aos facilitadores estarem atentos para o 
gerenciamento do processo também neste sentido. 
 
 
2. Fase de Crítica 
 
Nesta fase inicia-se a discussão do assunto propriamente dito, no intuito de se 
expor a situação atual do problema identificado, induzindo uma análise ampla e 
crítica, familiarizando o grupo com todos os detalhes da questão posta e definindo 
prioridades. 
 
Para a convergência de ideias podem ser utilizadas diferentes ferramentas como: 
matrizes, listas, ou “Mapas Mentais”, para citar algumas. 
 
Na sequência uma seleção dos pontos relevantes é realizada, priorizando a 
importância de cada tópico abordado. 
 
Ocasionalmente pode ser útil intensificar a coleta de pontos críticos em uma nova 
rodada. Nesta é possível se propor uma mudança de técnica para uma discussão 
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3. Fase da Fantasia 
 
Nesta fase os participantes já envoltos no contexto do problema em questão, 
tentam elaborar uma utopia para desenhar um quadro exagerado de possibilidades 
futuras. Para tal, deve prevalecer uma atmosfera descontraída que diz respeito 
tanto ao local onde o workshop está sendo realizado quanto à técnica que está 
sendo utilizada. Entre estas se podem citar: meditação, jogos criativos, pinturas, 
storytelling, simulação de imagens, caminhadas, entre outras.  
 
O critério básico para a seleção da forma de apresentação é diferenciar-se das 
soluções de problemas usuais, somente racionalmente orientadas, explorando ao 
máximo a criatividade onde formas de expressão podem ser encontradas e ideias 
podem aflorar.  
 
Os participantes geralmente são divididos em grupos menores que começam os 
trabalhos por meio da técnica de brainstorming e/ou brainwritting. As ideias 
geradas s~o colocadas em um “banco de ideias” independentemente de sua 
aplicabilidade. Posteriormente são transformadas/avaliadas e reduzidas a um 
núcleo prático e realizável. Desta forma, as soluções e/ou estratégias encontradas 
podem ser uma fonte original e rica de maneira realmente definidora de tendências. 
 
 
4. Fase de Implementação 
 
As ideias geradas na fase anterior são verificadas e avaliadas no que diz respeito à 
sua aplicabilidade. Assim, cada utopia é discutida e eventualmente modificada no 
sentido de torná-las mais prováveis de serem implementadas. Informações de 
experiências de diferentes áreas são observadas como: econômica, técnica, social e 
política. Este conhecimento suplementar auxilia na verificação do quanto a ideia é 
realista e se sua implementação é viável. 
 
Monta-se desta forma um plano de ações estipulando quem faz o quê, quando, 
onde e como. Este plano é registrado em uma base específica do workshop para um 
processo de acompanhamento e eventuais mudanças. 
 
 
Em termos da execução o workshop pode ser um evento “único” ou se caracterizar por 
uma série de workshops interconectados e durante um longo período de tempo. Esta 
questão é definidora dos objetivos e do nível de precisão dos resultados que se pretende 
obter. Para uma série de workshops, por exemplo, pode haver maior flexibilidade em 
relação aos resultados. 
 
Quanto ao tempo de realização o mínimo sugerido é de três horas. Idealmente recomenda- 
se reservar um dia inteiro. No entanto, realizam-se também “Weekend Workshops” no qual 
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Outro fator importante é a definição do ano ou período para o qual se pretende projetar. Se 
for muito próximo do presente (normalmente menos de dez anos a partir do presente) 
muitos fatores podem limitar o panorama de futuros possíveis. Portanto, é aconselhável se 
optar por prazos mais longos (em torno de vinte a trinta anos) estimulando desta forma o 
pensamento criativo. Para este contexto o Finland Futures (2014) ressalta a importância de 
se observar que pode haver diferenças entre áreas temáticas em relação ao que é 
considerado longo ou curto período de tempo. Por exemplo, para o setor de energia vinte 
anos é muitas vezes considerado um período de tempo curto enquanto que para as 
tecnologias de comunicação e informação, cinco anos é um período longo. 
 
Para o número de participantes recomenda-se entre quinze a vinte pessoas para assegurar 
a participação ativa de todos. Se houver mais participantes é sugerido organizá-los em 
grupos menores (com um máximo de sete a oito pessoas em cada) com tempo estipulado 
para apresentações dos resultados ao grupo maior (formado por todos). Considera-se que 
workshops com oito a doze participantes podem se tornar muito criativos, sinérgicos e 
dinâmicos se forem adequadamente conduzidos pelo(a) facilitador(a) (VIDAL, 2006). 
 
Este(a), independente  do tamanho do workshop, deve orientar os participantes nas fases 
do workshop, incentivando a criatividade sem no entanto interferir diretamente no 
trabalho dos grupos. Deve estar preparado(a) também para libertar as pessoas de 
quaisquer inibições ou bloqueios que possam prejudicar o andamento. E ainda é de sua 
responsabilidade assegurar que as atividades planejadas sejam concluídas e no tempo 
estabelecido, estando sempre disponível para ajudar em caso de dúvidas. “A tarefa mais 
importante do(a) facilitador(a) é levar as pessoas a estar presentes - não apenas 
fisicamente, mas também mentalmente “ (FINLAND FUTURES, 2014). 
 
Com relação ao resultado final o Finland Futures (2014) sugere a elaboração de um relatório 
conciso, concentrando-se nas questões que foram completamente novas ou que 
representam um consenso do grupo. Incluso também deve constar algum tipo de análise 
dos resultados, escrito pelo(a) facilitador(a) e possivelmente uma lista de perguntas 
abertas e próximas tarefas relativas ao tema do workshop. 
 
Entre todos os aspectos aqui elencados com relação ao Future Workshops, talvez o de 
maior destaque positivo seja o princípio de ‘dar espaço’ aos participantes tornando 
produtivos seus conhecimentos e experiências. Questão esta inclusive que vem ganhando 






No intuito de complementar a fundamentação teórica relacionada aos estudos que focam 
no futuro, considerou-se nesta seç~o como “Prognósticos” alguns exemplos, em diferentes 
períodos da história, que refletem iniciativas pela busca por tentar representar como 
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France in the Year 2000 
 
A proposta intitulada de “France in the Year 2000” caracteriza-se por uma série de 
ilustrações, em formato de cartão postal, de artistas franceses, liderados por Jean-Marc 
Côté, imaginando no final da década de 1800 e início de 1900 como seria a vida nos anos 
2000 (THE OPEN PUBLIC DOMAIN, 2015). 
 
A primeira série, composta por oitenta e sete cartões, foi produzida para a “1900 World 
Exhibition” em Paris. Por problemas financeiros, os cartões não foram distribuídos. No 
entanto, em 1986, o autor de ficção científica Isaac Asimov publicou-os em seu livro 
“Futuredays: A Nineteenth Century Vision of the Year 2000”. 
 
As Figuras 32 a 37 exemplificam alguns destes cartões. Destaca-se a liberdade de expressão 
no sentido inclusive de denotar que apesar da tentativa “futurista” da proposta, as roupas, 
por exemplo, permanecem as mesmas utilizadas na França da Belle Époque. Segundo 
Tanoue (2015), no entanto, é possível se estabelecer relação das imagens aos dias atuais, 





Figura 32 – The rural postmann 
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Figura 33 – Video telephony 




Figura 34 – A very busy farmer 




Figura 35 – At school 
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Figura 36 – Intensive breeding 




Figura 37 – The little eagle-nest robbers 




What may happen in the next hundred years 
(O que pode acontecer nos próximos cem anos – tradução nossa) 
 
Um artigo da edição de dezembro de 1900 da revista norte-americana “The Ladies’ Home 
Journal” apresenta várias previsões para os anos 2000. O escritor John Elfreth Watkins Jr. 
relata que apesar das profecias poderem parecer estranhas e quase impossíveis, elas foram 
feitas pelos “homens mais s|bios e cuidadosos das maiores instituições de ciência e ensino 
norte-americana” em seus campos próprios de investigação (PALEOFUTURE, 2015a). 
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Figura 38 – Previsões para 1900 - The Ladies’ Home Journal 




Tomorrow’s kitchen (1943) 
 
A empresa Libbey-Owens-Ford Glass desenvolveu em 1943 uma proposta para a cozinha do 
futuro (Figura 39). O designer responsável, H. Creston Doner destacou que o interesse da 
empresa era demonstrar algumas das vantagens decorativas e utilitárias do vidro. Entre os 
detalhes do projeto destacam-se o fato da ‘mulher’ trabalhar a maior parte do tempo 
sentada e de a maioria dos móveis poderem ser camuflados, por meio de tampas ou portas, 
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Figura 39 – Tomorrow’s kitchen (1943) 




The 1950s “Miracle Kitchen” 
 
A American National Exhibition, realizada em Moscou, em 1959, fazia parte de um programa 
de intercâmbio cultural entre os Estados Unidos e a União Soviética. Os russos levaram uma 
exposição para Nova Iorque mostrando projetos da indústria pesada e foguetes. Enquanto 
que a exposição americana mostrava carros, televisores e, principalmente, cozinhas. 
 
Uma delas foi a desenvolvida pela RCA/Whirlpool e cujo destaque principal era uma “central 
de planejamento” – um computador por meio do qual toda a cozinha podia ser operada 
(Figura 40).  
 
No vídeo institucional do projeto revela-se o seguinte: “Nesta cozinha você pode assar um 
bolo em três minutos. E os pratos são raspados, lavados e secos eletronicamente... até 
mesmo o chão é limpo eletronicamente. Portanto, bem-vindos a este maravilhoso novo 
mundo da culin|ria, limpeza e afazeres domésticos” (traduç~o nossa27) 
 
                                                             
27 In this kitchen you can bake a cake in 3 minutes. And in this kitchen the dishes are scraped, washed and dried 
electronically. They even put themselves away. Even the floor is cleaned electronically. So welcome to this 
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Figura 40 – RCA/Whirlpool Miracle Kitchen 




Push button farm of the year 2000 (1958) 
 
Em 1958 uma revista de estudantes de agricultura do Kansas State College publicou um 
artigo se referindo a como seria o fazendeiro do ano 2000. O trabalho seria basicamente 
operado remotamente (PALEOFUTURE, 2015d). 
 
 
Figura 41 – Push bottom farm 





PPGDesign UFPR   I   Tese   I   2017 
Design para Sustentabilidade em Cenários Futuros no Setor de Embalagens de Alimentos em Autosserviço 
 
Future Food – Alternative Protein for the Year 2000 
 
Este é o título do livro de Barbara Ford publicado em 1978 e cujo destaque era para a 
alteração da dieta americana, segundo a autora principalmente por questões econômicas. 
Entre as denominadas “proteínas alternativas” do futuro encontram-se: feijões, grãos, leite 
de vegetais, formas inusitadas de vida marinha, alfafa (atualmente exclusiva ao gado), 
algas, “plantas estanhas que nunca se ouviu falar antes”, insetos, répteis e roedores, como 




Figura 42 – Capa do livro Future Food 




Space farm of the Year 2012 (1982) 
 
O Kids’ Whole Future Catalog de 1982 apresentava uma entrevista com um fazendeiro 
espacial do ano de 2012. A Figura 43 ilustrava a proposta indicando que o trabalhador estava 
verificando um dos sistemas de crescimento hidropônico dentro de uma cúpula de uma 
colônia no espaço. Na reportagem, o entrevistado esclarece que levaram as sementes das 
plantas da Terra para lá. Estas passaram por uma intensa inspeção contra pragas e insetos 
para entrarem em cultivo. As plantações são verticais, o que ocupa um espaço bastante 
reduzido quando comparado com as plantações ‘horizontais’ da Terra. A água é obtida por 
meio de desumidificadores que puxam a umidade do ar. As águas residuais são purificadas 





PPGDesign UFPR   I   Tese   I   2017 
Design para Sustentabilidade em Cenários Futuros no Setor de Embalagens de Alimentos em Autosserviço 
 
 
Figura 43 – Colônia no espaço 




Cooking in the future (1990s) 
 
A empresa At&T, companhia norte-americana de telecomunicações, elaborou nos anos de 
1990 um vídeo futurista para a época (Figura 44). Este apresentava um homem cozinhando 
e fazendo uso de um computador com reconhecimento de voz. Por meio deste ele podia 





Figura 44 – Cooking in the Future 
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Postcards from the Future 
 
Em 2010 os fotógrafos londrinos Robert Graves e Didier Madoc-Jones criaram o projeto 
“Postcards from the Future”. Este é constituído por cartões postais com montagens 
fotográficas com imagens de Londres no presente, porém modificadas em função dos 
problemas relacionados com as mudanças climáticas. Uma espécie de simulação de como a 
cidade pode ficar no futuro em relação a questões como enchentes, super população, áreas 
“congeladas”, aquecimento global, entre outras (GRAVES e MADOC-JONES, 2015). 
 
Como exemplos, na Figura 45 os fotógrafos trazem sua leitura de Londres em condições 
similares a Nova Orleans, submergida sob as águas do dilúvio do furacão Katrina. E a Figura 
46 interpreta uma reavaliação de espaço público e privado por meio de um aglomerado 




Figura 45 – London as Venice 
Fonte: Graves e Madoc-Jones (2015) 
 
 
Figura 46 – Buckinghan Palace shanty 
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A Day Made of Glass 
 
Em 2011 a empresa estadunidense Corning, publicou um vídeo denominado “A Day Made of 
Glasss”, demonstrando alternativas para o futuro de seu segmento de atuação. Este se 
refere a vidros, cerâmicas e materiais relacionados, principalmente para aplicações 
industriais e científicas. 
 
No vídeo pode-se acompanhar o dia de uma família, composta por um casal e duas filhas, e 
de que forma painéis fotovoltaicos, TVs de LCD (Liquid crystal display), painéis touch screen 
de realidade aumentada, superfícies térmicas, aparatos eletrônicos, entre outros, se 




Figura 47 – A Day Made of Glass 






Esta seção destinou-se a discutir elementos que conduziram mais especificamente à 
delimitação do método de pesquisa deste trabalho, tendo como essência maior o campo de 
investigação em Estudos do Futuro ou Future Studies. 
 
Inicialmente fez-se necessário um reconhecimento de diferentes terminologias utilizadas de 
forma indistinta no referido campo, para se promover a compreensão de seus conteúdos e 
também estabelecer um vocabulário facilitador da comunicação.  
 
Este procedimento e em análise conjunta ao problema aqui em questão, proporcionou um 
destaque, dentro de Estudos do Futuro, para o conceito de Prospectiva associado ao 




PPGDesign UFPR   I   Tese   I   2017 
Design para Sustentabilidade em Cenários Futuros no Setor de Embalagens de Alimentos em Autosserviço 
 
Neste contexto, considerou-se “Estudos do Futuro” ou “Future Studies” como um termo 
genérico que engloba todos os estudos e métodos elaborados na tentativa de antecipar ou 
construir um futuro (divergente de previs~o que se refere a antecipar ou construir “o” 
futuro). Refere-se ao desenvolvimento de “futuros alternativos” que auxiliam estudantes, 
clientes, grupos comunitários ou até nações inteiras a visualizar um “futuro preferido”.  
 
Este tem como premissa a compreens~o das diferentes “imagens de futuro” entre 
indivíduos, culturas, homens e mulheres, classes sociais, faixas etárias, ambiente, 
referências históricas, etc. e de que forma estas imagens podem orientar a identificação de 
um futuro preferido e as atividades subsequentes de planejamento estratégico, que por sua 
vez determinam as tomadas de decisões. 
 
Apesar do reconhecimento da existência de uma ampla variedade de imagens de futuro, 
Dator (1998) sugere uma possível categorização agrupada nas seguintes denominações: 
Continuação; Colapso; Sociedade Disciplinada; e Sociedade Transformacional. Enfatizando a 
importância de não se favorecer uma sobre a outra, nem de assumir que uma (ou mais) é 
melhor, ou mais provável, ou pior. O interesse é para auxiliar no entendimento desta 
variedade para refletir sobre a própria imagem, comparando-a e contrastando com as 
imagens de seus colegas de classe, colegas de trabalho, outras pessoas da comunidade ou 
com o mundo de forma mais ampla. Ou ainda, que haja a possibilidade de desenvolver o 
denominado “futuro preferido”, n~o se referindo apenas as preferências pessoais, mas 
também às necessidades e desejos para gerações futuras. 
 
Outro aspecto também importante é com relação a um paradoxo fundamental sobre 
futuros. Este é estabelecido por um lado pela afirmação de que o futuro não pode ser 
previsto (CANDY, 2010, DATOR, 1996; GODET E DURANCE, 2011; van der HEIJDEN, 2004; 
MARCIAL E GRUMBACH, 2008; SCHWARTZ, 2004; SELIN et al., 2015) e que não existe 
apenas um futuro ‘real’; por outro lado, apesar desta impossibilidade, pode-se continuar a 
desenvolver uma prática pela qual futuros múltiplos, alternativos, hipotéticos, são 
elaborados, tornados pensáveis e imagináveis, de forma contínua. 
 
Para tal atividade o conceito de Prospectiva pode ser levado em consideração na medida 
em que consiste em uma ciência da prática para uma mudança de perspectiva. Salienta o 
princípio de que a vontade humana é capaz de influenciar o futuro de forma a favorecer o 
desejável e isto reflete a importância dos atores envolvidos terem consciência das 
hipóteses implícitas em que se baseiam as suas decisões para pô-las em causa e 
eventualmente modificá-las. 
 
Estas podem ser identificadas em quatro atitudes fundamentais: 1) a passividade: sofrer a 
mudança; 2) a reatividade: agir na urgência; 3) a pré-atividade: preparar-se para as 
mudanças previsíveis; e 4) a pró-atividade: agir para provocar mudanças desejadas (GODET 
e DURANCE, 2011). 
 
A Prospectiva se refere principalmente as duas últimas (a pré-atividade e a pró-atividade), 
por serem complementares e permitirem tornar a ação eficaz, ou seja, é a antecipação a 
serviço da ação. Estas podem também ser relacionadas aos conceitos de “futuros 
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Outra questão de destaque é o fato da Prospectiva não ter a pretensão de se prestar a 
cálculos científicos, mas trata-se de apreciar, de maneira mais objetiva possível, realidades 
com múltiplas incógnitas. No entanto, sem confundir formalização matemática com 
complexidade, porque embora menos formalizadas em termos quantitativos, as 
ferramentas da Prospectiva permitem uma aproximação rica e matizada à realidade 
complexa (GODET e DURANCE, 2011). 
 
Visam principalmente estimular a imaginação, reduzir as incoerências, criar uma linguagem 
comum, estruturar a reflexão coletiva e permitir a aproximação com liberdade de escolha. 
Para tal, a construção de cenários assume frequentemente um papel central na maioria dos 
estudos prospectivos.  
 
Este fato pode ter uma explicação por meio de Schwartz (2004) quando aponta que o 
trabalho de cenários é uma arte, pois questões importantes sobre o futuro são geralmente 
complexas e imprecisas demais para as linguagens convencionais dos negócios e das 
ciências. Neste sentido o autor ainda enfatiza que o uso da linguagem das histórias, 
inerente aos cenários, possui um impacto psicológico que falta aos gráficos e às equações, 
dando ordem e significado aos eventos – aspecto este crucial na compreensão das 
possibilidades futuras. As histórias abrem às pessoas múltiplas possibilidades e as ajudam a 
lidar com a complexidade. 
 
Em termos operacionais, estas histórias geradoras de cenários podem ser categorizadas 
como: Prováveis (O que vai acontecer?), Possíveis (O que pode acontecer?) ou Preferíveis 
(Como um objetivo específico pode ser alcançado?) originando cenários Preditivos, 
Exploratórios ou Normativos, respectivamente. 
 
Para todos estes, há influência de fatores internos e externos (BÖRJESON et al., 2006). 
Sendo os fatores internos aqueles considerados controláveis pelo(s) ator(es) em questão e 
os fatores externos são aqueles fora do escopo de influência deste(s) ator(es). 
 
Neste sentido, pode-se estabelecer uma correlação com questões expostas por Schwartz 
(2004) quando se refere a “elementos pré-determinados”, “forças motrizes” e “incertezas 
críticas”. Pois os elementos pré-determinados se referem àquilo que se conhece ou que se 
pode prever com alguma certeza porque seus primeiros estágios já ocorrem na atualidade e 
por isso são inevitáveis. Em certa dimensão se associam aos referidos anteriormente 
“fatores internos”. 
 
Já as forças motrizes e as incertezas críticas, que podem ser inerentes a um 
empreendimento ou vir de fora do mesmo, podem ser relacionadas a “fatores externos”.  
 
Contudo, todo este processo é envolto por um grande dinamismo na medida em que estes 
fatores podem se sobrepor e devem também ser ancorados a outros igualmente 
importantes como: a visão de mundo do usuário, as percepções e objetivos para o estudo 
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Neste contexto, vários autores fazem referência à questão da oportunidade, pois o futuro 
também depende desta. Conforme as novas oportunidades se apresentam, verifica-se da 
mesma forma uma mudança de visão de futuro e este pode ser ainda um caminho recíproco 
e que deve não apenas ser levado em conta, como também aproveitado no sentido de um 
melhor posicionamento frente aos acontecimentos. Para Selin et al. (2015) novas 
oportunidades tanto de pesquisas quanto de projetos podem ser o resultado de se explorar 
cenários e design enquanto forma de enfrentar os desafios da pesquisa de gestão 
interdisciplinar e conectando teoria e prática. 
 
Outro elemento de destaque se refere ao fato de muitas vezes as consequências do 
desenvolvimento inicialmente poderem parecer sem importância e desconectadas, no 
entanto, mais tarde, por meio de ligações tênues, tornam-se dominantes em seus efeitos.  
Esta constatação exposta por van der Heijden (2004) pode ser relacionada com o preceito 
de Dator (2015) de que “qualquer ideia útil sobre o futuro deve parecer ridícula”, referindo-
se da mesma forma aos cenários que a primeira vista parecem improváveis e que, com o 
passar do tempo, acabam se tornando familiares ou “normais”. 
 
Com relação à elaboração de cenários propriamente dita, Börjeson et al. (2006) sugerem a 
identificação de três etapas básicas denominadas de Geração (geração e coleta de dados), 
Integração (integração de partes em totalidades) e Consistência (verificação da 
consistência dos cenários). 
 
Estas se assemelham entre as etapas sugeridas por diferentes autores, apesar de que com 
diferentes denominações. Independente disto, Selin et al. (2015) e também Candy (2010) 
destacam que a exploração de Cenários ainda não é uma discussão ampla da profissão de 
Design como ocorre em outras áreas. E sua (do Design) contribuição pode ser de grande 
valia no sentido de ampliar a forma das interpretações ou envolver um maior número de 
múltiplos interessados, tanto para enquadrar o problema por meio da experiência (em vez 
de depender de dados) como para projetar soluções através de iteração e experimentação. 
 
Observou-se assim que esta tese poderia representar uma contribuição neste aspecto. E 
ainda considerando a afirmativa de Alänge e Lundqvist (2014) de que explorar cenários 
pode ser uma das etapas da proposta de desenvolvimento de negócios sustentáveis em 
ambientes inovadores e em estágios iniciais, relativamente sem restrições por exigências 
organizacionais ou outras, genuinamente predispostos a novas configurações. Esta 
também foi uma característica importante de confirmação para a utilização de cenários no 
contexto em estudo. 
 
Para tal, identificou-se também o método Future Workshop como promissor e adaptável 
aos objetivos que se pretendeu atingir. Suas fases propostas por seu criador foram 
analisadas com profundidade e fundamentaram as ações práticas que se desenvolveram 
(abordadas no capítulo 3). 
 
Da mesma forma, a análise complementar com exemplos de iniciativas que buscam, ao 
longo dos anos, interpretar como será o futuro, também contribuiu para a aplicação do 
método desta pesquisa. Estes exemplos demonstraram uma antiga necessidade da 
humanidade em pensar a vida no futuro, sendo que com o surgimento das teorias do 
Future Studies pôde-se ter uma proposta de sistematização e forma de interpretação com 
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3 MÉTODO DE PESQUISA 
 
 
Diante de todas estas informações coletadas, expostas anteriormente, pôde-se estabelecer 
que, em termos de procedimentos metodológicos, este trabalho se inseriu no campo de 
Estudos do Futuro, no conceito de Prospectiva com base no método Future Workshop com 
o desenvolvimento de Cenários. 
 
É importante ressaltar que estes foram os preceitos delimitadores, porém não foram 
seguidos de forma ortodoxa em relação aos conteúdos pesquisados de cada autor 
especificamente em cada assunto. Desta forma, foi elaborado um planejamento que se 
caracterizou por uma adaptação das abordagens pesquisadas, relacionando-as e 
integrando-as principalmente ao ambiente da academia (com alunos de Cursos de Design 
do ensino superior) enquanto partícipe direto no processo de discussão. 
 
 
3.1 DELIMITAÇÃO DO MÉTODO DE PESQUISA 
 
 
Para a delimitação do método para os procedimentos técnicos desta pesquisa inicialmente 
foram elencados os seguintes critérios, considerando os objetivos, os pressupostos e a 
fundamentação teórica até aqui desenvolvidos: 
 
1) o objetivo geral: demonstrar como a construção de Cenários Futuros pode 
contribuir na definição de estratégias ao Design para Sustentabilidade no setor de 
embalagens de alimentos em autosserviço. 
 
2) unidade de análise: setor brasileiro de embalagens de alimentos em autosserviço, 
no ambiente supermercado; 
 
3) para atuar na questão da dimensão da inovação proposta, destacaram-se as 
seguintes perspectivas: 
 
3.1)  a premissa de que a inovação de sistemas pode ser vista como uma inovação 
estratégica e potencialmente uma solução "ganha-ganha": ganhos para os 
produtores/fornecedores, para os usuários e para o meio ambiente. A 
empresa pode rever sua forma tradicional de consumo de recursos em 
relação ao lucro e padrões de bem-estar, com o intuito de encontrar novos 
nichos de mercado, competir e gerar valor e qualidade social, ao mesmo 
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3.2) a proposta de Manzini (2014) de “novos cen|rios de produç~o e consumo 
correspondentes a novos estilos de vida” enquanto um nível em que os 
designers podem desempenhar um excepcional, porém limitado, papel na 
recolha, interpretação, reconsideração e estimulação de ideias socialmente 
produtivas. Neste caso, novos critérios de qualidade na produção, distribuição 
e consumo se sobrepõem à aplicação de novas tecnologias ou oportunidades 
produtivas. Tais qualidades devem ser ambientalmente sustentáveis, 
socialmente aceitáveis e culturalmente atrativas ao mesmo tempo. Na 
prática, o problema é configurar uma tendência oposta a atualmente 
dominante, como a de passar de um 'produto de uso cada vez mais 
simplificado' para uma tendência em que o produto exige do consumidor 
maior consciência e participação ativa. 
 
3.3) a perspectiva de que para se obter um cenário sustentável, deverá se verificar 
uma descontinuidade do atual modelo de produção e consumo, que atinja 
todas as dimensões do sistema: as dimensões física, ou seja, os fluxos de 
matéria e energia; econômica; institucional (as relações entre os atores 
sociais); ética; estética e cultural (os critérios de valor e os juízos de qualidade 
que socialmente legitimam o sistema) (MANZINI e VEZZOLI, 2005). 
 
3.4) As complementaridades das teorias de Manzini e Vezzoli (2005) sobre 
“descontinuidade e transiç~o” e os dois horizontes temporais propostos pelo 
WBSCD (2010) denominados de "Anos Turbulentos", de 2010 a 2020, e 
"Tempo de Transformação", de 2020 a 2050. 
 
3.5) as categorias de sustentabilidade e ética e saudabilidade e bem-estar segundo 
a Brasil Foods Trends 2020 (2010). 
 
Estas categorias permitem a delimitação da atuação em algumas propostas 
específicas de produtos, como: produtos frescos, naturais, orgânicos, 
nutritivos, para dietas, funcionais, fresh-cut, veganos, fairtrade, produtos com 
redução de "pegadas" de carbono, com preocupação com o bem-estar 
animal, e com o comportamento ético das empresas. 
 
 
Na sequência constatou-se a compatibilidade de poder tratar esta demanda por meio de 
Estudos do Futuro (Future Studies) inserida no conceito de Prospectiva com base no 
método Future Workshop e utilizando-se de Cenários por meio da ferramenta denominada 
de “Postcard from the future”, abordada em detalhes na seção 3.2 deste relatório. A Figura 
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Figura 48 - Delimitação do método de pesquisa 




O planejamento se deslocou para procedimentos que se apóiam nesta concepção pré-
determinada sem, no entanto, se restringir a segui-la de forma ortodoxa. Esta premissa se 
ancora nos apontamentos de Schwartz (2004) quando destacam que “a criação de cenários 
n~o é um processo reducionista; é uma arte, assim como a arte de contar histórias”. 
 
Além disto, este planejamento implica também na análise de uma adaptação ao ambiente 
da academia - com alunos de Cursos de Design do ensino superior - enquanto partícipe 
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3.2 WORKSHOP “DESCONTINUIDADE” 
 
 
Ancorado basicamente nas fases sugeridas por Jungk (APEL, 2004) no método Future 
Workshop (Preparação, Crítica, Fantasia e Implementação) e em associação as etapas 
Geração, Integração e Consistência para estudos de cenários (sugeridas por Börjeson et al., 
2006), foi planejado um modelo específico de workshop para ser aplicado em turmas de 
Cursos de Design no ensino superior. 
 
O objetivo principal foi o desenvolvimento de proposições que pudessem subsidiar 
estratégias para ações na dimensão da inovação de sistemas ecoeficientes no setor de 
embalagens de alimentos em autosserviço, no ambiente supermercado. 
 
Partiu-se do pressuposto de que estas estratégias poderiam ser obtidas por meio da criação 
de Cenários Futuros. 
 
Quanto ao local de aplicação do workshop, Vezzoli e Penin (2006) propõem a consideração 
de o campus universitário ser uma comunidade peculiar para a inovação em 
sustentabilidade e em ideias em termos tecnológicos, socioculturais, organizacionais, 
econômicos e de meio ambiente. Podem representar uma ‘janela’ para disseminar 
inovações e ideias sustentáveis para comunidades de forma mais ampla. 
 
 
Cada universidade é (ou deveria ser) um repositório da produção de 
conhecimento de ponta da sociedade. É uma comunidade científica 
agregada de departamentos articulados e unidades dedicadas a 
atividades de pesquisa (e educação de alto nível), destinada à geração e 
desenvolvimento de conhecimento, know-how e inovação seja em áreas 
tecnológicas, humanísticas ou biológicas. E isso é verdade também para 




Desta forma, o campus universitário é uma comunidade muito próxima de pesquisa e 
inovação e isto pode fazê-lo funcionar como um “laboratório comunit|rio” onde pode ser 
mais fácil transformar estudos inovadores em resultados práticos (inovações sustentáveis).  
 
Por outro lado, um campus é um lugar povoado em grande parte por jovens e que, na 
maioria das vezes, estão na sua primeira experiência de vida autônoma. Representam assim 
uma parte da nova geração que, em princípio, pode estar mais aberta a modos de vida 
inovadores, ou seja, pode ser mais fácil introduzir com êxito até mesmo inovações de 
natureza sócio-cultural (coerentes com a sustentabilidade). 
 
Os campi universitários podem também ser contextos favoráveis em que e para os quais as 
empresas podem decidir investir em inovação visando reforçar a sua identidade corporativa 
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Associado a contextualização do local de aplicação do workshop, foi destinada atenção 
para a forma como este transcorreria. Neste sentido, alguns fatores da fundamentação 
teórica foram re-examinados neste momento, como: 
 
 a importância da criatividade como caminho para a inovação e sua estreita relação 
com o planejamento de cenários (BÖRJESON et al., 2006; CANDY, 2010; DATOR, 
1998; FINLAND FUTURES, 2014; MARCIAL e GRUMBACH, 2013; SELIN et al., 2015; 
SCHWARTZ, 2004; VIDAL, 2006); 
 
 a proposiç~o de Candy (2010) de “Experiential Scenario” como um caminho para 
estimular o envolvimento das pessoas e buscando tornar um assunto complexo 
mais acolhedor, iniciando a discussão de suposições sobre o futuro de uma maneira 
informal; 
 
 a linguagem das histórias que segundo Schwartz (2004) possuem um impacto 
psicológico que falta aos gráficos e às equações, dando ordem e significado aos 
eventos – aspecto este crucial na compreensão das possibilidades futuras. 
Afirmativa esta reforçada por Selin et al. (2015) quando destacam a importância da 
narrativa e como esta pode envolver a imaginação com futuros plausíveis; 
 
 o princípio básico proposto para a Fase da Fantasia do Future Workshop que 
consiste em tentar elaborar uma utopia para desenhar um quadro exagerado de 
possibilidades futuras, explorando ao máximo a criatividade e buscando diferenciar-
se das soluções de problemas usuais. 
 
Diante desta contextualização, definiu-se pela utilização da ferramenta denominada de 
“Postcard from the Future”. Esta foi inspirada em dois dos exemplos apresentados 
anteriormente na seção 2.5.5 - “Prognósticos”: a proposta “France in the Year 2000” e o 
projeto homônimo “Postcard from the Future”. Estas foram complementadas pela an|lise 
da proposta do S3C – Smart Consumer, Smart Customer, Smart Citizen (2015) denominada 
“Postcard from the Future Workshop Method”. 
 
Deste modo, neste projeto o “Postcard from the Future” caracterizou-se por uma 
ferramenta adaptada tanto para o contexto em estudo quanto para as condições de 
logística. Possibilitou a criação de um ambiente informal na discussão do assunto bem 
como a exploração da criatividade e inovação por meio de narrativas. Por outro lado, 
adaptou-se também ao perfil de turmas de Cursos de Design no sentido de envolver a 
criatividade e o ato de desenhar. 
 
Definida esta ferramenta, seguiu-se para a elaboração do Quadro 18 que consiste na 
estruturação das fases do workshop com seus respectivos procedimentos e 
instrumentações. O título do mesmo foi definido da seguinte forma: 
 
“Workshop Descontinuidade - Design para Sustentabilidade voltado ao setor de 
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Quadro 18 – Fases do workshop “Descontinuidade” 
 
Fonte: A autora. 
195 
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3.2.1 Fase Preparação 
 
Os critérios elencados para subsidiar a delimitação do método de pesquisa, apresentados 
na seção 3.1 deste relatório, foram também a referência para a estruturação dos conteúdos 
das fases do workshop “Descontinuidade”. 
 
Inicialmente foi montada uma ficha de planejamento contemplando os tempos, as 
respectivas atividades, os conteúdos para as abordados e os recursos didáticos em cada 
etapa de aplicação do workshop (Quadro 19). 
 
 
Quadro 19 - Ficha de planejamento do workshop “Descontinuidade” 
Fonte: a autora 
196 
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Na sequência foram estabelecidos contatos com professores de Cursos de Design, em 
diferentes instituições de ensino na cidade de Curitiba – Paraná - Brasil e em diversas 
cidades em Portugal, para verificar a disponibilidade e interesse na proposta. 
 
Assim sendo, formalizou-se uma agenda contemplando a adaptação da aplicação do 
workshop à rotina de alguma determinada disciplina em cada Curso ou a inclusão em algum 
evento ou atividade complementar, conforme a melhor possibilidade da participação 
efetiva dos alunos e bem como no conteúdo programático dos referidos Cursos. 
 
O tempo de duração foi estipulado em quatro horas e o desenvolvimento transcorreu de 
forma igualmente repetida em cada Curso de Design onde foi realizado. 
 
No início da atividade propriamente dita foi feita uma apresentação da proposta do 
workshop aos seus participantes, bem como o contexto e objetivos. 
 
 
3.2.2 Fase Crítica 
 
Esta fase foi de caráter teórico e por meio da introdução dos conceitos a serem trabalhados 
seguidos de um debate inicial. Requereu como recurso didático projetor multimídia e 
computador com caixa de som. 
 
Dando início a exceção, houve a apresentação pela facilitadora (a autora deste projeto) de 
conceitos relacionados ao aumento da população em áreas urbanas, com o aumento da 
produção de alimentos e consequentemente das embalagens para os mesmos - 
especialmente as comercializadas em supermercados (local de grande concentração de 
ambos: alimentos e embalagens). Este fato associado ao atual cenário ambiental e seus 
impactos adversos. Seguiu-se a exposição de conceitos de Design para Sustentabilidade, 
envolvendo a descontinuidade da atual forma de produção e consumo e mudanças de 
paradigmas. 
 
A apresentação considerou também uma parte denominada de “autosserviço e 
ecoeficiência” e que foi subdivida em quatro temas centrais: propostas de artefatos; 
propostas no ambiente tradicional; propostas de mudança; e prognósticos. Estes foram 
abordados por meio de exemplificações: 
 
 as propostas de artefatos incluíram exemplos de embalagens e/ou produtos que de 
alguma forma remetiam a iniciativas sustentáveis. Entre estes se destaca o projeto 
denominado de “Brake & Bake”, uma proposta de embalagem selada em sal que 
serve ao mesmo tempo de forma para terminar o cozimento do pão (MORE WITH 
LESS, 2015); a proposta “Cookie Cup” – xícara de café comestível (BARBERO e 
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 as propostas no ambiente tradicional diziam respeito a iniciativas sustentáveis 
relacionadas principalmente ao ambiente atual dos supermercados. Entre estes o 
Projeto “Caixa Verde” – pré-descarte de embalagens (ALBACH, 2007 e 2010); o 
Supermercado Verde Pão de Açúcar Indaiatuba (15° Marketing Best 
Sustentabilidade, 2014); o “Selo Ponto Verde” – criado na Alemanha e precursor de 
legislações e logística reversa no setor de embalagens (DER GRÜNE PUNKT, 2013); o 
LIPOR – Serviço Intermunicipalizado de Gestão de Resíduos do Grande Porto – 
Portugal (LIPOR, 2013). 
 
 as propostas de mudança se referiram a novas propostas no ambiente 
supermercado que questionam o tradicional e com vistas a preocupações 
ambientais e sociais, bem como mudanças de comportamento neste mesmo 
sentido. Os exemplos apresentados foram: o Original Unverpackt de Berlim – 
Alemanha (MISTURA URBANA, 2014); o Tesco Homeplus virtual Store da Coréia do 
Sul (DESIGNBOOM, 2014); o projeto Algramo do Chile (ALGRAMO, 2014); o Whole 
Foods Market com lojas nos EUA, Canadá e Inglaterra (WHOLE FOODS, 2014); a loja 
in.gredients nos EUA (IN.GREDIENTS, 2015); o The People’s Supermarket da 
Inglaterra (ALMEIDA, 2012); a proposta da nova-iorquina Lauren Singer denominada 
“Trash is for tossers” (THE SIMPLY CO., 2015); e a proposta de Braungart e 
McDonough (2013) de descarte de embalagens biodegradáveis nos trens da Índia. 
 
 em prognósticos foram apresentados exemplos de iniciativas (conforme a subseção 
2.5.5 deste realt´roio) desde a década de 1900 que buscavam antever como seria o 
futuro, como: o artigo “What May Happen in the Next Hundred Years” 
(PALEOFUTURE, 2015a); a proposta denominada de “France in the Year 2000” (THE 
OPEN PUBLIC DOMAIN, 2015); o projeto “Tomorrow’s Kitchen – 1943” 
(PALEOFUTURE, 2015b); o projeto “Miracle Kitchen” - 1950 (PALEOFUTURE, 2015c); 
); o artigo “Push button farm of the year 2000” de 1958 (PALEOFUTURE, 2015d); o 
livro de Barbara Ford, “Future Food – Alternate Protein for the Year 2000” 
publicado em 1978 (PALEOFUTURE, 2015e); a proposta “Space Farmer of the Year 
2012” de 1982 (PALEOFUTURE, 2015f). 
 
 
Esta etapa foi encerrada com a apresentaç~o de dois vídeos, um denominado de “Cooking 
in the Future - early 1990s At&T (COOKING, 2015) e outro “A Day Made of Glass” (A DAY 
MADE, 2015) – apenas a parte inicial – com os quais pode-se verificar um contraste entre 
dois registros de simulação de forma de vida no futuro, sendo uma elaborada na década de 
1990 e outra, mais recente, em 2011. 
 
Na sequência foi apresentado o trabalho “Postcards from the Future” dos fotógrafos 
londrinos Robert Graves e Didier Madoc-Jones (GRAVES e DIDIER, 2015). 
 
Esta etapa foi construída de forma a promover um envolvimento gradativo dos(as) 
alunos/alunas no assunto, para um debate inicial. O Apêndice A contém as telas do arquivo 
utilizado nesta apresentação. 
 
Antes de um intervalo foi feita a explicação da atividade prática que seria desenvolvida na 
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3.2.3 Fase Fantasia ou Geração 
 
Esta fase teve início com uma atividade prática, realizada em equipes e por meio dos 
conceitos delimitados para a ferramenta “Postcard from the Future”. O recurso utilizado foi 
ambiente com mesas para desenho. Cada equipe recebeu folhas de papel em formato A3 
para a simulação de um cartão postal em formato ampliado em relação a um tamanho 
convencional. O material de desenho solicitado foi: lápis preto para desenho (B ou 2B ou 
conforme a preferência); lápis de cor; caneta esferográfica preta ou azul; canetas hidrocor 
e/ou marker. 
 
A mensagem deveria considerar o conteúdo apresentado na primeira etapa do workshop 
com destaque para: 
 
 descontinuidade da atual forma de produção e consumo 
 
 novas formas (mais sustentáveis) de se viver – ruptura do modelo vigente 
(considerando o consumo de embalagens e alimentos) 
 
 juízos de valores e os critérios que interpretam a ideia de bem-estar 
 
 reconsideração de forma de sucesso, progresso, bem-estar 
 
 as categorias de sustentabilidade e ética e saudabilidade e bem-estar segundo a 
Brasil Foods Trends 2020 (2010). 
 
O destinatário deveria estar entre os anos de 2035 e 2050. A estipulação deste período 
específico no tempo se ancora nas abordagens de Dator (1998, p. 15) quando destaca que o 
termo “futuro” é vago quando n~o se estabelece uma demarcaç~o clara. Segundo este 
autor, de um modo geral, os estudos de futuro são elaborados para os próximos 20-50 anos 
ou para os próximos 20-30. Esta é também a sugestão do Finland Futures (2014). 
 
Assim, o processo de desenvolvimento dos postais teve início com um brainstorming em 
cada equipe, que tinha a liberdade de decidir que tipo de enfoque daria para o tema 
proposto, bem como quem seria o destinatário do suposto cartão postal. Posteriormente, e 
dentro do tempo estipulado, as equipes elaboraram um desenho para a face frontal do 
cartão e um texto como mensagem para a parte posterior, adequando-se ao padrão de um 
cartão postal convencional. 
 
Após a confecção dos postais, montou-se um único grupo composto por todos(as) os(as) 
participantes. Os trabalhos foram expostos num mural da sala de forma a facilitar a 
visualização dos(as) envolvidos(as). Cada equipe apresentou seu trabalho e suas 
considerações sobre o assunto. 
 
Na sequência foi aberto um debate com perguntas sobre os trabalhos que instigaram 
dúvidas e/ou estímulos a complementações. Foi um momento de troca de ideias 
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3.2.4 Fase Implementação ou Integração 
 
Finalizadas as aplicações dos workshops, deu-se início a Fase de Implementação ou 
Integração. Estabeleceu-se assim uma organização dos cartões postais por meio de um 
Quadro Comparativo (Quadro 30 - Apêndice C) visando à leitura e interpretação das 
hipóteses de cenários futuros e com ênfase na sustentabilidade. O referido quadro foi 
composto por quatro características consideradas centrais no tema em discussão, 
denominadas de: “alimento”, “embalagem”, “supermercado (sistema de 
abastecimento/compra)”, e “outra mudança de comportamento”. 
 
 
3.2.5 Fase Consistência 
 
Na Fase Consistência foi elaborada a verificação do conteúdo entre ou dentro das hipóteses 
propostas. 
 
Para tal, o conteúdo de cada cartão postal foi analisado e distribuído conforme sua relação 
com cada uma das características elencadas na Fase anterior, ou seja, “alimento”, 
“embalagem”, “supermercado (sistema de abastecimento/compra)”, e “outra mudança de 
comportamento”. Identificou-se assim, como e se o conteúdo do cartão se referia a alguma 
ou algumas destas vertentes e de que maneira. 
 
As informações coletadas foram interpretadas levando-se em consideração basicamente 
dois critérios: um deles é a categorização de imagens de futuro segundo Dator (1998), em 
Continuação; Colapso; Sociedade Disciplinada; e Sociedade Transformacional. E outro 
critério é baseado em Börjeson et al. (2006) quando estabelecem as abordagens de 




3.2.6 Fase Síntese 
 
A realização das fases anteriores possibilitou o encaminhamento da Fase Síntese. Esta se 
constituiu pela criação de três cenários futuros potenciais que se permitiram tratar de uma 
série de possibilidades conforme sugere Schwartz (2004). Estes cenários representaram 
sínteses do resultado da elaboração dos cartões postais. A premissa era a de que seus 
conteúdos poderiam contribuir com o processo de elaboração de estratégias que melhor 
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3.3 PROPOSTA DE EXPERIMENTO 
 
 
No intuito de poder explorar uma estratégia efetiva e que pudesse comprovar a premissa 
da utilização de Cenários Futuros para tal, foi proposto um experimento teórico-prático. 
 
Diante deste fato, selecionou-se o cenário que apresentou um conteúdo mais próximo do 
contexto desta pesquisa e, portanto, o que mais se aproximou de um “futuro preferível”. 
Neste caso, o Cenário Colheita (apresentado na seção 4.1.). 
 
Em termos metodológicos, o referido experimento teve por base os processos projetuais 
comumente reconhecidos no campo do Design para o desenvolvimento de projeto de 
produto.  
 
Considerou-se assim, mais especificamente, as etapas de projeto sugeridas por Löbach 
(2001) envolvendo o processo criativo por meio das fases denominadas de Preparação, 
Geração, Avaliação e Realização, diante dos processos de solução do problema e que se 
referem: à análise do problema; às alternativas para o problema; à avaliação destas 
alternativas; e à realização da solução do problema (Quadro 20). 
 
 
Quadro 20 - Etapas de projeto de produto 
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Este capítulo apresenta os resultados obtidos conforme o encaminhamento das Fases 
Preparação, Crítica, Fantasia ou Geração, Implementação ou Integração, Consistência, e 
Síntese, consideradas para o Workshop “Descontinuidade”. 
 
 
4.1 EXPERIENCIANDO CENÁRIOS FUTUROS 
 
 
Os workshops foram realizados entre junho de 2015 e maio de 2016, num total de onze. Os 
quatro primeiros se integraram em disciplinas de Cursos de Design de Universidades em 
Curitiba sendo estas:  
 
 UFPR - Universidade Federal do Paran| na disciplina de “Representaç~o Gr|fica III” 
do 3° ano do Curso de Design de Produto; 
 
 UNICURITIBA - Centro Universit|rio Curitiba na disciplina “Cen|rios do Design” do 
Curso Superior de Tecnologia em Design Gráfico; 
 
 PUC-PR - Pontifícia Universidade Católica do Paraná na disciplina “Design Thinking” 
do 3° período do Curso de Design de Produto; e  
 
 UNIBRASIL Centro Universitário na disciplina “Meio Ambiente e Design” do 5° 
período do Curso de Design. 
 
Os outros sete workshops foram realizados em Portugal, sendo que destes, dois foram com 
turmas em uma disciplina específica e em horário normal de aula; dois foram em horário 
extraclasse; um foi realizado no contra turno do Curso e envolvendo alunos de todas as 
séries; e dois workshops fizeram parte da programação de eventos paralelos de cada 
instituição e contando assim também com a participação de alunos(as) de diversas séries 
dos Cursos de Design, da seguinte forma: 
 
 Universidade do Porto em horário extraclasse do 2° ano do Mestrado em Design 
Industrial e de Produto; 
 
 FAULisboa - Faculdade de Arquitetura da Universidade de Lisboa na disciplina 
“Sustentabilidade de Produto e Serviços” do 1° ano do Mestrado em Design de 
Produto; 
 
 IPVC - Instituto Politécnico de Viana do Castelo no contra turno do Curso de Design 
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 IPT - Instituto Politécnico de Tomar em horário extraclasse do Curso de Design e 
Tecnologia das Artes Gráficas com a participação de alunos(as) do 1°, 2° e 3° anos; 
 
 ESAN - Escola Superior Aveiro Norte na disciplina “Projeto de Desenvolvimento de 
Produto II” do 2° ano da Licenciatura em Tecnologia e Design de Produto; 
 
 Instituto Politécnico de Portalegre - Escola Superior de Tecnologia e Gestão no 
evento “D Day” (Design Day) organizado pelo Curso de Design e Comunicaç~o 
(Anexo A) e com a participação de alunos(as) do 1° e 3° anos; 
 
  IPL - Instituto Politécnico de Leiria / ESAD - Escola Superior de Artes e Design das 
Caldas da Rainha no evento “Semana Internacional” (Anexo B) com a participação 
de alunos(as) das disciplinas de “Projeto de Design de Produto 1”, “Projeto de 
Design de Produto 3” e “Projeto Final” da Licenciatura em Design de Produto – 
Cerâmica e Vidro. 
 
No total geral os workshops contaram com 233 participantes (Apêndice B) com uma média 
de 21 alunos(as) em cada. Sendo 12 o menor número de participantes e 35 o maior.  
 
Para a parte prática, estes alunos/alunas foram organizados(as) em equipes com uma 
média de 4,6 participantes cada, perfazendo um total de 51 equipes.  
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A Figura 49 apresenta um registro fotogr|fico de alguns workshops “Descontinuidade”. 
 




PUC-PR - Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná 
   
IPVC - Instituto Politécnico de Viana do Castelo 
  
Instituto Politécnico de Portalegre 
IPL - Instituto Politécnico de Leiria / ESAD - Escola Superior de 
Artes e Design das Caldas da Rainha 
   
ESAN - Escola Superior Aveiro Norte Universidade do Porto 
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Em relação à aplicação do workshop, pôde-se constatar que a primeira parte – Fase Crítica - 
foi eficiente no sentido de capturar a atenção dos(as) alunos/alunas que, independente da 
instituição, participaram ativamente do debate inicial, facilitando assim a inserção no tema 
proposto. Supõe-se que as abordagens realizadas dizem respeito a um tema atual nas 
discussões da sociedade em termos gerais e este fato beneficia a captação do interesse. 
 
Outra fonte de estímulo também foram algumas perguntas pré-estabelecidas, planejadas 
para serem feitas em momentos específicos da explanaç~o teórica, como, por exemplo: “O 
que significa sucesso, progresso e bem-estar para você?”; ou “Como imagina que ser| sua 
vida no futuro em termos desta consideração sobre sucesso e bem-estar”? 
 
Estas perguntas direcionadas para a questão de mudanças (ou não) de comportamento, 
por serem pessoais, despertaram questionamentos individuais, e que embora não houvesse 
tempo hábil para uma verbalização de todos, incitou um momento interessante e instigante 
para os participantes “se colocarem” (mesmo que alguns de forma não-verbal) como 
pertencentes a toda a situação em análise.  
 
Em termos gerais e em relação a estas perguntas, considerando todos os workshops 
realizados, observou-se que em torno de 60% dos(as) alunos/alunas que se manifestaram 
declararam nunca terem parado para pensar sobre isto. Em outros casos, surgiram 
abordagens como: “n~o considerar que ter dinheiro significa sucesso”; “sucesso significa 
fazer o que se gosta (com relaç~o ao trabalho)”; “sucesso significa casar, ter um bom 
emprego, uma boa casa e filhos”; “bem-estar significa n~o estar ‘preso’ {s normas da 
faculdade e da família e viver livre fazendo o que se gosta, por exemplo, viajar”; “sucesso 
significa ser um designer famoso, com seus projetos ‘aparecendo’ nas revistas importantes 
da |rea”; “sucesso significa ter um emprego - em tempos de alto desemprego”; “sucesso 
significa ser rico, ou seja, ter dinheiro para tudo que se tiver vontade de fazer e adquirir”.  
 
Estas declarações auxiliaram a facilitadora a conhecer um pouco do pensamento de cada 
grupo, bem como, cada grupo também reconhecer o pensamento entre seus membros. 
Enquanto uma análise geral a este respeito pôde-se considerar que a maioria dos(as) 
alunos/alunas demonstrou ter uma visão que pode ser interpretada como conservadora 
e/ou de “senso comum” em relaç~o ao que interpreta como sucesso e bem-estar para suas 
vidas. Desta forma, os coment|rios que se referiram a visões talvez “menos 
conservadoras” como “n~o valorizar o dinheiro”, por exemplo, provocaram discussões e 
questionamentos que favoreceram o debate e consequentemente a preparação para a 
parte prática do workshop, contemplando a Fase Fantasia ou Geração. 
 
Nesta, conforme já exposto anteriormente, os(as) alunos(as) organizados(as) em equipes 
elaboraram cartões postais em formato ampliado. A partir das delimitações e critérios 
estabelecidos, o processo transcorreu de forma a que todos(as) se sentissem com 
liberdade para explorar o tema pelo viés de sua preferência e/ou que lhe chamasse maior 
atenção. 
 
As equipes foram orientadas para que as melhores aptidões individuais fossem 
consideradas no sentido de facilitar a condução da realização do desenho na parte frontal e 
na escrita do texto na parte posterior do cartão, com vistas a aproveitar da melhor forma 
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As Figuras 50 a 53 exemplificam alguns dos resultados. 
 
 
Figura 50 - Exemplo 1 de cartões postais elaborados nos workshops 
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Figura 52 - Exemplo 3 de cartões postais elaborados nos workshops 
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Após a aplicação dos workshops e o respectivo desenvolvimento dos cartões postais, estes 
foram organizados e interpretados no sentido de se obter uma configuração síntese de 
Cenários Futuros. 
 
Iniciou-se assim a Fase Implementação ou Integração por meio da elaboração do Quadro 30 
(Apêndice C) para uma análise comparativa. Este foi composto pelo conteúdo de todos os 
cartões postais, conforme gerados pelas equipes e suas respectivas instituições. Estes 
conteúdos foram distribuídos segundo quatro características consideradas centrais no 
tema em discuss~o, denominadas de: “alimento”, “embalagem”, “supermercado (sistema 
de abastecimento/compra)”, e “outra mudança de comportamento”. 
 
Para tal, inicialmente cada linha e coluna do referido Quadro 30 (Apêndice C) foi colorida de 
forma específica, sendo: a cor laranja para a identificação de hipóteses que pudessem ser 
relacionadas a Cenários Prováveis (Preditivos); a cor verde para Cenários Possíveis 
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Diante destas identificações, foi estabelecida uma compilação das ideias por uma sequência 
de números, composta por três dígitos. O primeiro referente à instituição onde o workshop 
foi realizado, o segundo a equipe de cada instituição proponente da ideia, e o terceiro 
número a coluna em análise, ou seja, 1 para alimento; 2 para embalagem; 3 para 
supermercado; e 4 para outra mudança de comportamento. Com esta distinção foi 
elaborado o Quadro 22. 
 
Este procedimento foi importante para facilitar o reconhecimento quando da consulta em 
cada caso específico, conforme o Quadro 30 (Apêndice C). 
 
 
Quadro 22 - Comparativo das hipóteses de Cenários com base no Quadro 30 
 
Fonte: A autora. 
 
 
A título de esclarecimento, seguem dois exemplos aleatórios: o código 1.1.1 se refere à 
instituição número 1 (UFPR); à proposta da equipe número 1 (“m|quina que faz a colheita 
de alimentos hidropônicos em uma horta org}nica”; e no campo “alimentaç~o” enquanto 
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O código 2.3.3 se refere à instituição número 2 (UNICURITIBA); à proposta da equipe 
número 3 (“m|quina de produtos a granel”); e no campo “supermercado (sistema de 
abastecimento)” enquanto terceira coluna do Quadro 30 (Apêndice C). E assim por diante, 
possibilitando esta leitura para todos os códigos. 
 
Deste modo, a elaboração do Quadro 22 proporcionou o reconhecimento de apenas uma 
hipótese para Cenário Provável; cento e quatro hipóteses de Cenários Possíveis e trinta e 
nove de Cenários Preferíveis. Um fator de destaque foi a de que todas as hipóteses de 
Cenários Preferíveis foram também consideradas como Cenários Possíveis, fato este que 
gerou uma delimitação do número de hipóteses a serem consideradas para a continuidade 
desta etapa de análise. 
 
Assim sendo, estas trinta e nove hipóteses que se sobrepuseram, tanto como Cenários 
Possíveis quanto Preferíveis, foram organizadas em um novo quadro comparativo – Quadro 
23 - no intuito de possibilitar a criação do primeiro cenário futuro. 
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Mantendo-se a mesma estrutura das colunas do Quadro 30 (Apêndice C), os conteúdos 
foram novamente analisados, no entanto agora distinguidos por uma legenda com 
diferentes cores que identificaram informações que se repetiam e/ou complementavam em 
diferentes propostas. 
 
Assim foi possível se estabelecer conexões importantes, conforme a proposição da Fase de 
Consistência e consequentemente a condução para a Fase de Síntese por meio da criação 
das características primeiramente do Cenário 1.  
 
É importante destacar que tanto para este como para os outros dois cenários potenciais 
identificados (apresentados na sequência), foram atribuídos nomes específicos. Estes se 
ancoram na premissa de Schwartz (2004) que os considera um fator de referência de 
grande valor, que auxilia a se pensar sobre um amplo espectro de significados. Estes nomes 
devem representar a essência da história contextualizada e se torna também uma forma de 
abreviar e facilitar a comunicação em se tratando, por exemplo, de reuniões de 
planejamento para a discussão em torno dos cenários (nomeados). Os nomes dos cenários 
podem também contribuir para impulsionar análises e instigar a construção das melhores 
perguntas no desafio de ações futuras. 
 
Neste contexto, o Cen|rio 1 recebeu o nome de “Colheita” e suas características 
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Para a criação dos demais cenários, foi novamente observado o Quadro 30 (Apêndice C), 
porém, com destaque para outros direcionamentos das hipóteses. Estas foram elencadas 
como mais “radicais” e se distinguiram pelo envolvimento com tecnologias que podem ser 
consideradas em certa medida como ficcionais, aproximando-se do denominado por Dator 
(1998) de “Sociedade Transformacional”. E também identificando proposições que se 
associam ao que Dator (1998) denomina de “Colapso”28. Esta análise foi feita de forma 
conjunta tendo em vista que várias das hipóteses se sobrepõem em se considerando estas 
vertentes. 
 
Sendo assim e novamente com base em uma legenda com diferentes cores, elaborou-se o 




Quadro 24 – Imagem do Quadro Comparativo – hipóteses “radicais” 
 
 
A partir desta análise do Quadro 24 obteve-se o Cen|rio 2, denominado de “Space” (Figura 
56) e o Cenário 3 , denominado de “Derrocada” (Figura 57). 
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Diante da configuração dos Cenários Colheita, Space e Derrocada, que buscaram significar 
uma representação sintética das várias hipóteses levantadas nos workshops, pôde-se 
chegar ao denominado por Dator (1998) de “futuros alternativos”. Estes considerando as 
imagens de futuro que habitam a mente das pessoas e assim observando como estas 
podem levar a ações ou inações específicas no presente e consequentemente criando 
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Nesta constatação e com a premissa de que estes cenários podem contribuir com o 
processo de elaboração de estratégias que melhor direcionem para um futuro preferível no 
campo de investigação a que se referem, partiu-se para o desenvolvimento de um 
experimento teórico-prático. 
 
Neste, o Cenário Colheita foi selecionado para uma análise mais pormenorizada pelo fato 
de estar mais próximo dos fundamentos desta pesquisa e, portanto, aliado a um “futuro 
preferível”. Da mesma forma, foi também o cen|rio que poderia indicar alguma estratégia 







O experimento teórico-prático descrito nesta seção, conforme exposto anteriormente, teve 
como premissa observar mais especificamente o Cenário Colheita e a partir deste analisar a 
possibilidade de se desenvolver estratégia(s) que pudessem conduzir a um futuro 
preferível. Enfoque este também associado aos preceitos do contexto da fundamentação 
desta pesquisa. 
 
Num primeiro momento - e conforme a Fase de Preparação em projeto de produto 
sugerida por Löbach (2001) - observou-se a existência de um tipo específico de 
supermercado que se aproximava de certa forma com os conceitos do Cenário Colheita. 
Partiu-se assim para um maior reconhecimento destes, sua configuração e funcionamento.  
 
Consequentemente elaborou-se um levantamento de caráter exploratório e por meio de 
revisão bibliográfica que demonstrou, entre outros fatores, que o número de 
supermercados deste perfil era bem maior do que se imaginava inicialmente. 
 
Trata-se de supermercados que se destacam pela proposição de soluções mais próximas de 
mudanças de comportamento e/ou um deslocamento do sistema convencional de 
produção e consumo. Neste sentido exploram a comercialização de produtos a granel e 
evidenciam uma participação mais ativa dos consumidores, principalmente em relação às 
embalagens – conforme preconiza o Cenário Colheita. 
 
Estes supermercados foram pesquisados isoladamente e posteriormente elaborou-se um 
Quadro de Análise Comparativa com a distinção dos seguintes elementos: nome do 
estabelecimento, localização (cidade(s)/país), data de abertura, proprietário(s), proposta, 
filosofia/missão, produtos e serviços, características, tamanho da loja, sites relacionados e 
links importantes. 
 
A pesquisa compreendeu fontes do meio digital, como os sítios disponibilizados na web 
pelas próprias empresas: os websites oficiais, as páginas no Facebook, Blogs, vídeos 
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A pesquisa compreendeu também quatro visitas in loco na cidade de Curitiba, no Brasil, 
quatro em Lisboa e três na cidade do Porto, em Portugal. 
 
A ferramenta teve por objetivo principal delimitar o perfil da proposta deste tipo de 
supermercado, bem como sua forma de funcionamento e necessidades possibilitando se 
reconhecer novas formas para a atuação dos designers no contexto do Design para 
Sustentabilidade e induzidas pelo Cenário Colheita – enquanto uma das sínteses do 
workshop “Descontinuidade”. 
 
Para a elaboração do Quadro de Análise Comparativa foram elencados vinte e seis 
supermercados de pequeno e médio porte, que possuem entre 100 m2 a 400 m2 e 
disponibilizam cerca de 1000 a 8000 itens. Estão localizados em nove diferentes países: um 
na Alemanha; um na Áustria; cinco no Brasil; cinco na Espanha; dois na Inglaterra; dois na 
Itália; oito em Portugal; um na Suíça; e um nos Estados Unidos.  
 
A inauguração da maioria destes se deu entre os anos de 2000 e 2015. Recebe destaque o 
ano de 2011 com o maior número de lojas abertas, num total de seis, sendo: uma nos 
Estados Unidos, duas na Espanha, uma em Portugal e duas no Brasil. Apenas duas lojas 
pesquisadas remetem a outra datação, sendo uma inaugurada em 1974 e é considerada 
pioneira em Portugal e outra em 1990 no Brasil, sendo que ambas estão reestruturadas 
para uma linguagem atualizada. 
 
Entre as principais características em comum que os estabelecimentos distinguem como 
sua filosofia ou missão pode-se destacar:  
 
a) Reduzir o volume de resíduos de embalagens 
b) Reduzir o desperdício de alimentos (conceito “buy only what you need”) 
c) Promover a compra local e sazonal (conceito “Km zero”) 
d) Promover a compra responsável com consumo sustentável 
e) Promover alimentação saudável 
f) Promover saúde e vida sustentável 
 
Algumas descrições apresentadas pelas empresas sintetizam o conceito que se alinha a 
todos como: “Queremos inspirar mais pessoas com a nossa paixão pela natureza e pelos 
alimentos. Queremos sensibilizar todos para mais responsabilidade ecológica. Acreditamos 
que chegou a altura de dar a conhecer a qualidade dos produtos biológicos”; ou “Os 
recursos no nosso planeta são limitados, alguns já são escassos. Temos de ser mais 
responsáveis, para salvaguardar o equilíbrio natural do ecossistema e a variedade típica da 
flora e da fauna dos nossos campos”; ou ainda “Nosso compromisso ecológico envolve 
produtores, distribuidores, os funcionários e os clientes, que, juntamente com outros 
comércios de produtos ecológicos fazem com que se fortaleça diariamente o respeito e o 
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Deste modo, a gama de produtos oferecida também é bastante semelhante entre as lojas. 
Os produtos apresentam certificações de orgânicos e/ou de fontes conhecidas e confiáveis 
que se envolvem em práticas sustentáveis. Ou seja, os produtos são livres de agrotóxicos, 
não contém qualquer tipo de aditivos químicos ou sintéticos - como conservantes, 
pesticidas, aceleradores de crescimento ou organismos geneticamente modificados. 
 
Os estabelecimentos afirmam dar preferência para produtores de cada região, estimulando 
o crescimento do comércio local e salientando a preocupação quanto à redução de gastos 
de energia e poluição gerados pelo transporte de locais distantes. Alguns se autointitulam 
“Km zero”, termo que se refere a este tipo de atitude. Ao mesmo tempo, n~o fazem uso de 
canais convencionais de distribuição, eliminando intermediários, o que permite reduzir 
custos e assegurar preços de venda mais justos. 
 
Todas as lojas oferecem produtos a granel (Figuras 58 a 60). Uma delas afirma que: “Nossa 
proposta é vender comida em um modelo meio esquecido, mas em um novo formato que é 
muito válido para novos h|bitos e a nova realidade social”. Todas também enaltecem que 
desta forma (venda a granel) há mais qualidade e a um preço justo. Outro fator importante 
é o do consumidor poder comprar apenas o suficiente, de acordo com suas necessidades 
específicas, evitando desperdícios. Associa-se também à redução de embalagens e a 





Figura 58 – Exemplo produtos a granel –Portugal 
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Figura 59 – Exemplo produtos a granel - EUA 




Figura 60 – Exemplo produtos a granel – Espanha 
Fonte: Plans and Plants (2016) 
 
 
Entre estes produtos pode-se encontrar: cereais (ex.: arroz integral, trigo, centeio, aveia, 
cevada, quinoa, milho, painço), leguminosas (ex.: feijões, grão de bico, lentilhas, ervilhas, 
tremoço), frutas secas, biscoitos, chás e infusões, cafés, oleaginosos (ex.: semente de 
girassol, semente de linhaça, amêndoa, gergelim, amendoim, semente de abóbora, 
pistache, castanha), massas, especiarias, molhos, azeitonas, sais, açúcares, azeites, geleias, 
doces, pães, laticínios, ovos, legumes e frutas frescas. Sucos, vinhos e cervejas artesanais 
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Figura 61 – Exemplo de produtos – Inglaterra 




Figura 62 – Exemplo de produtos – Brasil 




Figura 63 – Exemplo de produtos – Portugal 
Fonte: Brio Supermercados Biológicos 
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A maioria dispõe também de produtos de limpeza biológicos a granel como sabões e 
detergentes (para a casa, a roupa e para louça). 
 
Para os produtos frescos, os estabelecimentos se preocupam com a sazonalidade, 
valorizando o produto da época conforme as estações do ano. As principais vantagens por 




Figura 64 – Exemplo produtos frescos – Espanha 
Fonte: I Love Food (2016) 
 
 
Observa-se também que sessões especiais se destacam com denominação de produtos 
vegetarianos, dietéticos, sem glúten e outras específicas com produtos para bebês e 
crianças. Neste caso, h| uma alus~o ao termo “pedagogia alimentícia” no sentido da 
proposta de educar as crianças desde cedo para “h|bitos saud|veis”. 
 
Quanto ao consumo de carne, do total de lojas pesquisadas, treze não a comercializam. As 
outras dez o fazem, no entanto, a maioria fornece apenas embutidos. Verifica-se que estas 
se preocupam em esclarecer que os produtos são provenientes de produtores que criam os 
animais dignamente, com rações naturais, sem stress, e em espaços apropriados. Esta 
informação também acompanha os demais produtos de origem animal como os laticínios. 
 
Entre outros fatores reconhecidos quanto ao fornecimento dos produtos, observa-se que 
para os de origem do mar apresentam certificaç~o de “pesca sustent|vel” e que em relaç~o 
aos ovos há informação de que provêm de galinhas de fazenda orgânica certificada, criadas 
em liberdade e com alimentação natural. 
 
Outros produtos também são ofertados, porém não de forma comum a todas as lojas, 
como os suplementos dietéticos; os cosméticos; os produtos de higiene pessoal; e ração 
para animais, todos de origem orgânica. Livros de receitas, nutrição e educação ambiental 
também podem ser encontrados. 
 
Com relação ao ato da compra propriamente dito, os clientes são convidados a trazer seus 
próprios recipientes reutilizáveis como sacos, garrafas, frascos, etc. Estes são pesados 
antes da colocação do produto que se deseja comprar, descontando-se o valor do peso 
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Desta forma, o sistema predominante é o autoatendimento. Uma das lojas informa que seu 
slogan é “escolhe, pesa e paga”, fundamento este seguido por todas. O próprio cliente é 
responsável por pesar suas embalagens próprias (quando as possui) e serve-se da aquisição 
dos produtos conforme sua necessidade e opção. Todo este processo é induzido para o que 
v|rios denominam de “compra consciente, sustentável e respons|vel” e neste sentido três 
dos estabelecimentos pesquisados fazem referência ao conceito de “slow food”. 
 
As lojas oferecem também recipientes para venda aos clientes que não tiverem os próprios. 
Um dos estabelecimentos, por exemplo, oferece cartuchos feitos de fécula de batata ou de 
papel salientando seu caráter de biodegradabilidade. O material plástico é desconsiderado 
e/ou evitado ao máximo em todas as lojas. 
 
Neste sentido, algumas disponibilizam informações como, entre outras, a recomendação 
do uso de garrafa de vidro escuro para óleos, pois o produto é sensível à luz; ou sacos feitos 
de algodão ou linho para a compra de pães, bolos, frutas e legumes, por absorverem o 
excesso de umidade; recomenda-se também o uso de recipientes bem fechados para 
produtos secos como cereais, leguminosas, especiarias e chás.  
 
Além do espaço para comercialização dos produtos citados, doze das lojas pesquisadas têm 
restaurantes e três tem cafeteria (Figuras 65 e 66). Nestes os próprios produtos das lojas 
são utilizados como ingredientes e s~o denominadas como “saud|veis e nutritivos”. Uma 
expressão que se destaca é a seguinte: "produtos que não só são bons, porém também 
saud|veis pela maneira como s~o feitos”. Este fato é destacado como relevante para a 
divulgação dos produtos, informando aos consumidores novas formas de poder prepará-los 
e consumi-los. Por outro lado, há também uma meta de redução de desperdício sendo que 
no site de uma das lojas há a declaração por darem preferência neste caso aos produtos 
com data de validade próxima. Todo este conceito é também denominado por uma das 
lojas de “bom senso ambiental e lógica comercial” na medida em que se reduzem os 
resíduos destinados para aterro dando ainda destaque para o fato de destinarem seus 




Figura 65 – Área de refeições – Miosótis - Portugal 
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Figura 66 - Área de refeições – Brio - Portugal 
Fonte: Brio (2016) 
 
 
Os alimentos preparados podem ser consumidos no local ou também ser levados para a 
casa. No cardápio dos restaurantes destacam-se as sopas, saladas, sucos, massas e cereais e 
nas cafeterias os bolos caseiros, sanduíches, chás e cafés. 
 
Outro fator que recebe atenção é que este preparo dos alimentos também possibilita o 
aprendizado de quem trabalha na cozinha, incluindo treinamento de higiene alimentar e 
ampliação do conhecimento em torno de alguns produtos que diferem dos hábitos usuais 
de cozinhar da maioria das pessoas. Estes também são repassados para os clientes que 
assim desejarem. 
 
Com relação à configuração física dos estabelecimentos, constata-se que há uma 
preocupação distinta com o lay-out e móveis (Figuras 67 a 69). Denota a intenção em ser 
um negócio diferenciado, atento aos detalhes e ávido por passar confiança aos clientes. 
Não há excesso de cartazes de propagandas, nem exploração de marcas e as informações 
sobre os produtos encontram-se geralmente nas próprias prateleiras ou balcões. A ideia 
geral é criar um espaço acolhedor no qual o cliente “se sinta em casa” e possa fazer uma 
compra tranquila, consciente. Evitam-se também músicas ambiente estridentes. A imagem 
corporativa - por meio do design de logotipo e suas aplicações - remetem a preocupação 
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Figura 67 - Exemplo de lay-out - Itália 




Figura 68 - Exemplo de lay-out - Áustria 




Figura 69 - Exemplo de lay-out – Brasil 




PPGDesign UFPR   I   Tese   I   2017 
Design para Sustentabilidade em Cenários Futuros no Setor de Embalagens de Alimentos em Autosserviço 
 
A maioria das iniciativas provém de pessoas físicas possibilitando se caminhar à margem 
dos grandes acordos empresariais em termos de lobby de mercado e tributações. 
Individualmente, em duplas, ou grupo de até cinco pessoas, decidem abrir seu próprio 
negócio por já estarem inseridos nas discussões sobre sustentabilidade, na preocupação 
com o meio ambiente, na área de nutrição e/ou por alguma questão em especial que os 
induziu a buscar uma mudança de vida. 
 
Uma das lojas recebe destaque devido à proposição de criar uma cooperativa na qual os 
próprios clientes são convidados a trabalhar por algumas horas (ex.: repondo produtos, 
cuidando da limpeza, cozinhando, etc.) em troca de desconto em suas compras. A ideia 
vem sendo um sucesso, com um número de adesões acima da expectativa e com a 
possibilidade de aplicar descontos maiores dos que os planejados no início da proposta. 
 
Cinco dos estabelecimentos expandem a atividade da loja física para lojas on-line associadas 
a serviço de delivery. Em uma das lojas, este, inclusive, é feito por bicicletas. 
 
O perfil dos proprietários dos locais pesquisados, em sua maioria, é formado por jovens e 
que dão muita importância à internet. Os websites institucionais em sua maioria são bem 
elaborados, com imagens de alta qualidade e muita informação disponível. Além deste, 
fazem uso de outras mídias digitais como Facebook, Youtube, Instagram e Blogs. 
 
Nestes meios pode-se encontrar, além de toda a gama de produtos ofertada, o histórico e 
propriedades dos mesmos, como utilizar, curiosidades, características terapêuticas, receitas 
culinárias e dicas de cozinha. Entre outras informações complementares estão explicações 
sobre agricultura biológica, o aquecimento global, os problemas ambientais do planeta. Um 
dos websites, por exemplo, ensina a fazer compostagem e plantações de legumes e 
tubérculos. 
 
Nestas mídias também são divulgados eventos realizados pelos estabelecimentos e este é 
um fator comum a todos. Dentre estes se podem encontrar exemplos como: workshops e 
oficinas de culinária, de óleos essenciais, sessões de degustação, sessão de cinema ou 
happy-hour com artistas locais. Algumas lojas também fazem locação de uma área 
específica para eventos externos como festas de aniversário e eventos corporativos. Duas 
delas também realizam seminários para candidatos de seu sistema de franquias. 
 
Dentre os diferenciais em termos de proposta encontra-se um salão de beleza pertencente 
a uma das lojas no qual se utilizam apenas renas, tintas vegetais, e nada que possa danificar 
o couro cabeludo como, por exemplo, permanentes. 
 
Na especificação do perfil do público-alvo, os locais pesquisados, em sua maioria, destacam 
as pessoas preocupadas com questões ambientais, que querem reduzir o desperdício e que 
embasam sua alimentação em hábitos saudáveis. Podem se caracterizar por jovens que 
saíram recentemente da casa dos pais e com filho(s) e querem criar novos hábitos 
alimentares. Alguns consumidores utilizam produtos biológicos apenas para os bebês. No 
entanto, abrange também solteiros e idosos que necessitam de poucas quantidades de 
produto e famílias de grandes formatos que compram com as crianças e iniciam um 
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A seguinte afirmativa de uma das lojas exemplifica o contexto comum a todos: “Nossos 
clientes são aqueles que, fugindo da compra padronizada oferecida por lojas de 
departamento, procuram um negócio de proximidade. O cliente não dá valor apenas para a 
compra em si, mas { emoç~o que isso implica”. E outra loja declara o seguinte: “Temos 
como missão tornar os produtos biológicos mais acessíveis para todos, independentemente 
das preferências de consumo e da capacidade de compra de cada um”. 
 
Nesta pesquisa, buscou-se também identificar se a proposta destas lojas é bem sucedida e 
representa um negócio viável economicamente. Os três estabelecimentos mais antigos, 
iniciados em 1974, 1990 e 2000 respectivamente, se tornaram pontos de venda tradicionais 
em suas regiões e, provavelmente pelo pioneirismo, estabeleceram uma carteira de clientes 
constante e que possibilita inclusive adaptações e crescimento. Denotam certa 
maleabilidade no tocante a utilização de embalagens, podendo-se encontrar, por exemplo, 
embalagens de plástico. 
 
Dos demais estabelecimentos pesquisados, apenas dois expõem detalhes de sua trajetória, 
com aspetos positivos e negativos. Um deles é o mais antigo, inaugurado em 2006 na 
cidade de Londres e é considerado como um precursor dos que se sucederam. No ano de 
2014 ameaçou fechar as portas. No entanto, em 2015 reativou as vendas por meio da 
parceria com uma empresa produtora de produtos orgânicos o que, segundo eles, permitiu 
que a “loja de esquina” se transformasse em um supermercado, evidenciando um formato 
ampliado da proposta. As vendas on-line também se intensificaram e tem grande 
importância no restabelecimento do empreendimento. 
 
O outro estabelecimento que expõe sua situação foi inaugurado no ano de 2011 nos Estados 
Unidos. Conta que dois anos após seu funcionamento o entusiasmo inicial não se converteu 
em lucro, apesar do feedback positivo que recebiam da comunidade do entorno. Para ele as 
principais deficiências estão relacionadas com os hábitos de consumo (o consumidor não 
estar preparado para compras totalmente sem embalagem); a dificuldade de marcas de 
produtos a granel - alguns produtos mais procurados não são viáveis para a ideia de 
package-free; e a falta de tempo e esforço do cliente para entender melhor a relação dos 
preços (o valor do quilo parece alto num primeiro momento, mas quando decomposto em 
gramas, por exemplo, torna-se acessível).  
 
No entanto, a empresa não desistiu e continua apostando na educação/informação do 
consumidor. Decidiu fazer alguns ajustes de produtos e manter três das principais ideias 
iniciais: zero waste, alimentos locais e comunidade. Com relação a esta, a cada seis meses 
fazem uma nova parceria local com instituições sem fins lucrativos (ex.: sociedade de 
proteção aos animais, de tráfico de seres humanos, etc.) e assim vão aumentando a 
consciência sobre a organização e angariam fundos - doam 5 cents por cliente que reusa um 
recipiente. Continuam também realizando eventos sobre reciclagem, zero waste and local 
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Considerações sobre o levantamento teórico 
 
 
Pôde-se concluir com esta referida pesquisa de supermercados, impulsionada pelos 
conceitos do Cenário Colheita, de que há no mercado consumidor um movimento de 
mudança da atual forma de produção e consumo no sistema de autosserviço que envolve 
as embalagens de alimentos.  
 
O semelhante perfil levantado entre os estabelecimentos pesquisados pode indicar uma 
tendência em expansão e que esta envolve conceitos na área da sustentabilidade como 
responsabilidade social, direitos humanos, questões ambientais e éticas em detrimento de 
projetos apenas (mas também) para o lucro financeiro.  
 
Em função de se configurar como uma nova proposta, associada à mudança de 
comportamento, um fator de relevância é o processo de comunicação e informação, dentro 
e fora dos estabelecimentos. Pois, consumidores bem informados poderão participar de 
forma consciente e pró-ativa, questão esta fundamental para o sucesso e continuidade da 
concepção. 
 
A maioria dos estabelecimentos são experiências relativamente recentes e que ainda 
carecem de maior tempo de funcionamento para se obter resultados de análises mais 
conclusivos.  
 
Porém, identificou-se que estes representam um local para a atuação dos designers. Uma 
das formas, para além de análises teóricas, é por meio da efetivação de contribuições em 
oportunidades, como, por exemplo, em projeto de produtos. Estes podem oferecer novas 
formas de expor as mercadorias; dispensadores para granel ergonômicos e funcionais; ou 
instrumentos que facilitem o autoatendimento. 
 
Neste sentido, e para a continuidade do experimento aqui proposto, definiu-se pela análise 
pormenorizada da forma de oferta e aquisição de produtos em grãos e a granel. Estes são 
ofertados por todas as lojas do perfil pesquisado e, principalmente, nas visitas in loco 
denotaram um potencial de atuação em design de produto associada ao Design para 
Sustentabilidade enquanto estratégia para melhores soluções. 
 
 
Análise do problema 
 
 
Após a pesquisa dos supermercados exposta anteriormente foi elaborada uma análise 
específica de identificação das dificuldades relacionadas com a dinâmica de oferta e 
aquisição de produtos em grãos e a granel. Esta análise foi desenvolvida por meio das 
visitas in loco e também por registros fotográficos disponíveis na web. 
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Dificuldade no manuseio com utilização de 
frasco de vidro 
Busca por adaptações improvisadas que 
facilitem o uso de alguns dispensers 
  
Dificuldade no manuseio com utilização de 
saco de pano 
Forma de abastecimento de alguns 
contentores - higiene 
  
Dificuldade no manuseio (ex.: segurar uma 
pá, segurar o saco, segurar a tampa do 
contentor - simultaneamente) 
Dificuldade no manuseio (ex.: tamanho do 
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Desperdício dos produtos que caem “para 
fora” do saco/recipiente 
Dificuldade de se manter o abastecimento e 




Associada a esta análise, foi elaborada uma análise de produtos similares com vista a 
embasar o processo de geração de alternativas que viessem a buscar uma solução para os 
problemas identificados. 
 
Esta análise foi dividida nos seguintes temas: dispensers; sacos; bicos/válvulas/dosadores; e 
mecanismos. Os Quadros 26 a 29 ilustram algumas das propostas analisadas em cada um 
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Fase da Geração 
 
 
Em paralelo a fase de preparação, iniciou-se a fase de geração de alternativas. A Figura 70 
exemplifica parte deste processo. 
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Fase de avaliação e definição do conceito 
 
 
Com o desenvolvimento das alternativas de solução, realizou-se a avaliação destas por meio 
de análise comparativa e simulação de resultados. 
 
O conceito resultante (Figura 71) consistiu basicamente em um saco de pano como 
contentor dos grãos e que possuiria em sua parte inferior uma espécie de funil. Uma boca 
dispensadora, feita de material flexível, seria acoplada a este funil. Esta boca dispensadora 
teria em duas de suas extremidades uma espécie de cunha que quando o usuário 
encaixasse o recipiente de compra dos grãos, este causaria uma deformação na boca 
dispensadora, abrindo-a e liberando a saída dos grãos. 
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O intuito seria que o usuário tivesse maior facilidade ao se servir dos grãos que desejasse 
comprar, da mesma forma que proporcionasse uma autonomia de dosagem da quantidade 
que desejasse adquirir. 
 
Este conjunto - formado pelo saco de pano, funil e boca dispensadora - já viria montado do 
fornecedor dos grãos. Para o supermercado caberia apenas o ato de pendurá-lo em local 
apropriadamente destinado para tal. Quando o saco estivesse vazio, o mesmo seria trocado 
por outro cheio e retornaria ao fornecedor dos grãos, para novamente enchê-lo, 
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Esta proposição se ancora, entre outros fatores, nos estudos de Alves e Nascimento (2014) 
quando, por meio de uma série de entrevistas com especialistas no denominado Green 
Supply Chain, detecta a seguinte afirmativa do entrevistado “E”: “as empresas que j| têm 
um sistema de gestão ambiental implantado são aquelas que começam a cobrar práticas de 
gest~o ambiental, desempenho ambiental de seus fornecedores” (ALVES e NASCIMENTO, 
2014, p. 517). 
 
Vislumbrou-se também com este sistema uma maior higiene do processo tendo em vista 




Fase de realização 
 
 
Com a definição do conceito, partiu-se para o desenvolvimento de mock-ups para 
verificação da validade da ideia, tanto em termos de funcionamento quanto de viabilidade 
de fabricação. 
 
A Figura 73 exemplifica o teste com o mock-up que consiste do funil e da boca dispensadora 
acoplada. Esta deveria ser de material flexível para possibilitar o manuseio pelo usuário no 
processo de se servir dos grãos que desejasse adquirir. Este mecanismo seria acoplado ao 
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Devido a parceria com o DesignStudio da Universidade do Porto – Portugal e seu centro de 
prototipagem, foi possível o envolvimento do seu quadro de pessoal no sentido de buscar a 
viabilização da construção técnica do sistema. 
 
Deste modo, partiu-se para o detalhamento dimensional e a modelagem das peças funil e 
boca dispensadora em software 3D (Figura 74). 
 
 
   




Na sequência as peças foram prototipadas. O equipamento utilizado foi o Modelo Prusa i3 
da RepRap. Para o funil foi utilizado o material PLA da marca BQ (Figura 75) e para a boca 
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Figura 76 – Funil prototipado 
 
 
Na sequência o protótipo do funil foi testado em associação ao mock-up da boca 




Figura 77 - Teste do funil prototipado com o mock-up da boca dispensadora 
 
 
O próximo passo foi o detalhamento e a prototipagem da boca dispensadora 




Figura 78 - Prototipagem 3D do conjunto funil e boca dispensadora 
242 
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Posteriormente foi confeccionado um mock-up do saco de pano no qual o funil e a boca 





Figura 79 - Mock-up do saco com as peças prototipadas acopladas 
 
 
Observou-se com este experimento a contribuição do design de produto enquanto 
partícipe de uma proposta que almeja maior sustentabilidade (no caso aqui específico no 
ambiente supermercado). 
 
Para maior detalhamento deste conceito de sistema-embalagem proposto, ainda haveria 
necessidade de novos testes e adequações. Outro passo importante seria a análise da 
logística com os grãos transportados diretamente do fornecedor para o ponto de venda 
nos sacos dispensers e como se faria de forma eficaz a reutilização. Outra atividade 
importante seria a realização de uma Análise de Ciclo de Vida do conceito no intuito de 
comprovar a redução de impactos adversos em comparação com o sistema atualmente em 
vigor. 
 
Não coube aqui nesta pesquisa desmembrar também estas questões. O que se priorizou 
explorar, com este experimento, foi a complementação dos passos metodológicos 
seguidos em busca da resposta para o problema de pesquisa em análise por meio do Future 
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4.3 PRODUÇÃO CIENTÍFICA 
 
 
No compêndio dos resultados obtidos durante o desenvolvimento desta pesquisa, 
apresentam-se também algumas publicações, visitas técnicas e participação em eventos 
científicos e que representaram importantes influências e/ou contribuições para a 
configuração da tese como um todo. 
 
Os artigos elaborados e apresentados em eventos científicos foram os seguintes: 
 
título A destinação de resíduos de embalagens: uma abordagem a partir de  
massas alimentícias 
evento 3° CIDAG – Conferência Internacional em Design e Artes Gráficas 
local SEC – Instituto Superior de Educação e Ciências - Lisboa – Portugal 
data 22 a 24 de outubro de 2014 
 
 
título A complexidade da destinação de resíduos de embalagens nos  
supermercados – experiências práticas 
evento 11° P&D Design – Congresso Brasileiro de Pesquisa e Desenvolvimento em  
Design 2014 
local FAURGS -  Fundação de Apoio da Universidade Federal do Rio Grande do Sul  
Gramado - RS 
data 29 de setembro a 02 de outubro de 2014 
 
 
título Design para Sustentabilidade e a relação histórica das embalagens com  
questões ambientais 
evento ENSUS 2016 – IV Encontro de Sustentabilidade em Projeto 
local UFSC – Universidade Federal de Santa Catarina – Florianópolis - SC 
data 18 a 20 de abril de 2016 
 * Este artigo foi publicado na edição especial da revista Mix Sustentável 
 
 
título Paradigm shift in the Design for Sustainability of food packaging in self- 
service quest 
evento ISDRS 2016 - 22nd Annual International Sustainable Development Research  
Society Conference 
local Universidade Nova de Lisboa - Portugal 
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A participação em eventos relacionados, além dos citados acima, foram as seguintes: 
 
evento Red Week Ideas 
palestras com Michel Alcoforado (Consumoteca) – “Keep in Touch – o 
consumidor no centro do debate” e Daniel Coelho (UNIMED) e Ronny 
Strauss – “International Business Leadership” 
local The Creativy School Redhook 
data 12 de dezembro de 2013 
 
 
evento 5° Simpósio Paranaense de Design Sustentável 
local UFPR – Universidade Federal do Paraná - Curitiba - Brasil 
data 05 de dezembro de 2014 
 
 
evento Semana D – Festval de Design 
local Museu Oscar Niemeyer - Curitiba – Paraná - Brasil 
data 03 a 09 de novembro de 2014 
 
 
evento Prêmio Bom Design 2014 
Orientadora do projeto destaque 2° lugar – Noua – Secadora de Resíduos 
Orgânicos Domésticos 
local Museu Oscar Niemeyer - Curitiba – Paraná - Brasil 
data 05 de novembro de 2014 
 
 
evento Cenários Transformadores: Como agir para melhorar o futuro de Curitiba 
local IBQP – Instituto Brasileiro Qualidade e Produtividade Curitiba - Brasil 
data 16 de junho de 2015 
 
 
evento BIN – Business & Innovation Network  
local Universidade do Porto - Portugal 
data 02 a 15 de novembro de 2015 
 
 
evento Workshop Materiais Ecoeficientes e Reciclagem 
local Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto - Portugal 
data 18 de março de 2016 
 
 
evento Cinema com Terra  
 Ciclo de cinema sobre agricultura, ruralidade e alimentação 
Retrospectiva do cinema de Marie-Monique Robin – com a presença da 
autora 
local Cinema Passos Manoel - Porto - Portugal 
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evento palestra “Descontinudade – Design para Sustentabilidade no setor de 
embalagens de alimentos em autosserviço”no evento Semana Cultural del 
Centro Universitari0 de Mérida 
local Centro Universitário de Mérida - Espanha 
data 26 de abril de 2016 
 
As visitas técnicas realizadas foram aos seguintes locais: 
 
 Amor Bio Mercado Biológico – Lisboa - Portugal 
 
 Brio Supermercado Biológico – Lisboa - Portugal 
 
 Celeiro Supermercados – Porto e Lisboa – Portugal 
 
 Ideal Bio Agricultura Biológica – Porto - Portugal 
 
LIPOR – Serviço Intermunicipalizado de Gestão de Resíduos do Grande Porto – 
Portugal 
 
 Maria Granel Mercearia Biológica – Lisboa - Portugal 
 
 Mercatu Supermercado Biológico – Porto – Portugal 
 
 Miosótis – Loja de Produtos Biológicos – Lisboa – Portugal 
 
Nação Verde – Alimentos e Produtos Naturais e Orgânicos – Curitiba – Paraná - Brasil 
 
 Pop House Alimentos – Curitiba – Paraná – Brasil 
 
 Quintal Bioshop – Porto - Portugal 
 
 Restaurante e mercado vegetariano Clorofila - Curitiba – Paraná – Brasil 
 





 Entrevista para o website “O que você fez pelo planeta hoje? 
 reportagem: Descarte embalagens antes de ir para casa 
 data: 11 de novembro de 2013 
 
 Curso Anual de Macrobiótica 
Local: Instituto Macrobiótico de Portugal - Lisboa 
 data: ano letivo 2015/2016 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Crescimento populacional, sua concentração em áreas urbanas e aumento da demanda por 
alimentos, são alguns dos fatores que vem modificando constantemente a configuração 
civilizatória. A proporção exponencial deste fenômeno, destacada pelo aumento do volume 
de resíduos, tem evidenciado uma incapacidade de gerenciamento que possa ser 
considerada de eficiência em termos de sustentabilidade (ambiental, sócio-ética, e 
econômica e política). 
 
Com relação específica a esta pesquisa, e neste contexto de análise, as embalagens como 
configuradas atualmente são elementos representantes de uma intrincada dicotomia: por 
um lado desempenham importante papel associado à indústria de alimentos. Seja em 
relação às funções como proteção, contenção, transporte, informação (para citar algumas) 
ou como desenvolvedoras de um setor que movimenta bilhões de reais, gera empregos, 
promove pesquisas, ou desenvolve materiais e processos, etc.  
 
Por outro lado, também caracterizam um setor altamente poluidor, gerador de resíduos, 
com descartes inadequados, promovendo impactos adversos e em uma capacidade 
desproporcional de assimilação, gestão e administração. 
 
O setor de autosserviço por sua vez, e aqui destacado os supermercados, são um cenário 
de grande concentração tanto de alimentos quanto de embalagens, caracterizando um 
ambiente propício para discussão e proposições de alternativas que reflitam em resultados 
mais eficazes para ambos os setores em termos de premissas de maior sustentabilidade. 
 
Configura-se assim, uma perspectiva desafiadora e importante para o campo do Design, no 
vislumbre por interpretações mais assertivas e, consequentemente, soluções mais 
adequadas para uma ecoefetividade. 
 
Compactua-se nesta pesquisa, com as premissas de que se faz necessária uma 
descontinuidade dos atuais padrões de produção e consumo, repensando comportamentos 
e revisando ações em todas as dimensões preconizadas pelo desenvolvimento sustentável. 
 
Considera-se, também, a premissa da necessidade do reconhecimento de um grande 
número de pessoas (os stakeholders envolvidos) de que a transição é uma oportunidade 
para melhorar o seu grau de bem-estar. Para tal, há que se considerar mudanças culturais e, 
igualmente, uma transformação dos juízos de valores e os critérios que interpretam a 
própria ideia de bem-estar. 
 
Estes são princípios que alinham o Design para Sustentabilidade e que por meio da 
dimens~o “design para a inovaç~o de sistemas ecoeficientes associada a da equidade e 
coesão social” (MANZINI e VEZZOLI, 2008 e 2010) sugere apontar para mudanças radicais 
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Neste sentido Manzini (2008) enfatiza que aspiração comum para o Design é, ou deveria 
ser, a criação de condições para que isso possa acontecer não como uma necessidade, mas 
como uma escolha que desfrute das novas oportunidades e ideias de bem-estar e não que 
seja pressionada por eventos catastróficos. 
 
No intuito de decifrar caminhos que possam contribuir com este movimento, esta pesquisa 
propôs uma aproximação aos Estudos do Futuro (Future Studies) pela sua essência de 
considerar mudanças de perspectiva, principalmente em processos de tomadas de decisão. 
E este por meio do conceito da Prospectiva no sentido de salientar o princípio da vontade 
humana em influenciar o futuro de forma a favorecer o desejável e com uma consciência 
profunda das implicações que envolvem as decisões. 
 
Desta forma, aliou-se o método Future Workshop com algumas adaptações, especialmente 
ao ambiente em que foi desenvolvido – Cursos de Design de ensino superior -; e a utilização 
da ferramenta “Postcard from the Future” para o contexto da criação de Cenários Futuros. 
 
Duas vertentes principais puderam ser identificadas como resultantes deste processo. A 
primeira diz respeito à verificação da possibilidade de obtenção de estratégias ao Design 
para Sustentabilidade e nos setores aqui em questão (alimentos e embalagens) por meio 
do desenvolvimento de Cenários Futuros. A segunda evidencia a contribuição que o campo 
de Future Studies pode fornecer a área de Design. 
 
Quanto ao primeiro aspecto - obtenção de estratégias – buscou-se sua exploração por meio 
de um experimento teórico-prático. Para tal, foi selecionado o Cenário Futuro denominado 
de “Colheita” pelos fatos de estar mais próximo dos conteúdos abordados na pesquisa e 
por evidenciar a oportunidade de sua exploração parcial no momento atual.  
 
Para que isto pudesse ocorrer, foi identificado um perfil específico e emergente de 
supermercado que se aproxima dos preceitos de mudança de comportamento e 
preocupações com o desenvolvimento sustentável. 
 
Assim, foi possível se propor um novo conceito de embalagem, que modifica a forma 
atualmente convencional de embalamento, transporte e comercialização de produtos em 
grãos e a granel. Este foi denominado de um sistema-embalagem no qual se pretendeu 
uma redução da quantidade de embalagens e das etapas de manipulação dos grãos. Ao 
mesmo tempo, visou favorecer a higiene e a aquisição por parte do ponto de venda e do 
consumidor. 
 
Este por sua vez, desloca-se da condição de usuário passivo (consumidor tradicional) e se 
aproxima dos perfis de usuário parcialmente participativo (self service) e usuário que traz 
recursos e capacidade (novos serviços) – conforme descrevem Manzini e Vezzoli (2005) em 
relação à evolução do papel do usuário em torno das discussões das necessárias 
transformações da sociedade para maior sustentabilidade. 
 
Associa-se a esta questão também, a associação entre empresa (o supermercado neste 
caso) com seus fornecedores em termos de práticas que envolvem um planejamento em 
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Vale ressaltar que este perfil específico de supermercado a que se referiu a proposta já tem 
por característica o fornecimento de produtos a granel. Se fosse considerado o ambiente 
dos supermercados tradicionais e que não fornecem produtos a granel, a redução de 
embalagens que fazem parte do sistema de distribuição seria ainda mais significativa e 
agregaria uma instigação ainda maior por mudanças. 
 
Para ampliar o detalhamento deste conceito de sistema-embalagem ainda haveria 
necessidade de novos testes e adequações. Além destes, análises da logística envolvendo o 
transporte e a forma de abastecimento e reabastecimento na relação B2B; análise de 
materiais e processos; e uma Análise do Ciclo de Vida também se fariam importantes no 
intuito de auxiliar no reconhecimento dos impactos adversos em comparação ao formato 
atualmente em vigor. 
 
No entanto, estas questões não couberam no escopo desta pesquisa. O que se priorizou 
explorar com este experimento foi à complementação dos passos metodológicos seguidos 
em busca da resposta para o problema de pesquisa em análise. Esta pôde ser contemplada 
no sentido de demonstrar como poderia ocorrer a definição de estratégias que 
propiciassem parâmetros para decisões orientadas ao Design para Sustentabilidade e por 
meio de Cenários Futuros. 
 
Quanto a segunda vertente mencionada anteriormente, em relação à contribuição que o 
campo de Future Studies pode fornecer a área de Design, relaciona-se aqui especificamente 
a sua exploração no ambiente acadêmico. Neste sentido, dois fatores significativos também 
podem ser destacados. 
 
Um deles se refere à crítica de Bell (2009) de que salvo algumas poucas exceções (e isto 
considerando todo o mundo), os alunos(as) não estão sendo ensinados(as) a pensar sobre 
o futuro. Não há um processo de instrução que possibilite a eles(as) a pensarem seus 
próprios futuros de forma sistemática, bem como avaliar as afirmações sobre o futuro 
feitas por outros. Ou seja, não são instruídos(as) sobre como descobrir as possibilidades 
futuras para suas próprias vidas e a da sociedade em que vivem. E ainda “n~o s~o 
adequadamente ensinados a prever e avaliar as consequências das ações dos grupos, 
organizações e sociedades a que pertencem”... “d|-se enormes recursos para ensinar sobre 
o passado, e poucos para ensinar sobre o futuro”. 
 
Diante destas afirmativas, evidencia-se que os workshops puderam significar uma 
contribuição na tentativa de buscar reverter este quadro. Para além de propor a discussão 
sobre o futuro, ainda envolveu um tema atual, polêmico e urgente. Pôde também 
proporcionar caminhos para discussão, dentro da academia, sobre Design para 
Sustentabilidade, mudança de paradigma, questionando comportamentos. Afirmou-se 
como uma forma de poder se chegar a estratégias que possam remeter a “futuros 
preferíveis”. 
 
E o segundo fator de destaque se refere ao desenvolvimento de um método e ferramenta 
adequados a Cursos de Design, e que pôde também ser compartilhado com os professores 
e professoras das turmas de cada instituição onde o workshop foi aplicado. Este fato 
possibilitou a troca de informações e experiências e que pode influenciar novas atitudes 
neste campo do ensino na medida em que o Future Studies possa receber maior 
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Mesmo que demonstrando o cumprimento dos objetivos propostos nesta pesquisa, fica 
evidente que o tema relacionado está distante de se esgotar. Estima-se que esta possa 
representar uma contribuição para novos desdobramentos.  
 
Entre estes se podem citar a exploração do Future Workshop nos mesmos moldes, porém 
em dois (ou mais) dias, possibilitando mais tempo para o desenvolvimento das atividades e 
permitindo que a construção dos cenários resultantes seja realizada pelo próprio grupo 
participante. Experiência semelhante pode ser aplicada em departamentos de Design de 
empresas, envolvendo o perfil de mercado inerente e perspectivas para mudanças. Outra 
sugestão seria a aplicação do método com stakeholders dos setores aqui em análise 
(embalagens, alimentos e supermercados) promovendo o reconhecimento da forma de 
interpretação da sustentabilidade por meio de Cenários Futuros desse grupo específico, 
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AEC antes da Era Cristã. Nova forma acadêmica para demarcar os séculos 
e limitar o que anteriormente era mencionado como Antes de Cristo 
(AC). 
 
biosfera conjunto dos organismos vivos ou, mais precisamente, a parte 
externa da superfície terrestre na qual subsistem as condições 
indispensáveis à vida animal e vegetal 
 
cartucho é uma embalagem estruturada em papel cartão. Exemplo: caixas de 
cereais matinais; caixas de biscoitos 
 
check-out local para pagar os produtos no supermercado 
 
envoltório folha de material flexível "formada" em torno de um produto por 




consumo solidário: produtos que estabelecem vínculos com 
organismos humanitários, que permitem ao consumidor participar 
de causas sociais, bem como produtos que destinam uma 
porcentagem da receita para determinadas causas 
 
foodies consumidores aficcionados por novos produtos e novas experiências 
em torno da alimentação 
 
fresh-cut frutas, hortaliças e verduras, pré-lavadas, cortadas e embaladas 
 
geosfera conjunto das terras e das águas 
 
gôndola mobiliário para exposição de produtos para o consumidor no ponto 
de venda 
 
market share fatia de mercado; participação no mercado 
 
mix produtos ofertados 
 




peça de estrutura plana que serve de base para unidades de carga, 
feita de madeira, papelão ou plástico. Tem dimensões padronizadas 
a fim de que possa ser transportado por empilhadeira ou guindaste 




embalagem de plástico e metal, flexível, que permite embalamento 
por processo asséptico de uma variedade de comidas e bebidas. É 
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sem qualquer envolvimento com animais nos seus ingredientes ou 
processos de manufatura 
shelf-life 
 
vida útil ou vida de prateleira, ou seja, por quanto tempo e em que 




filme de polímero encolhível e esticável utilizado para o 
envolvimento manual ou automatizado de cargas de produtos, com 
o objetivo de oferecer a proteção e a estabilidade exigidas durante a 
estocagem e/ou o transporte 
 
steam-in-bag embalagens flexíveis que permitem o cozimento a vapor do alimento 
com a embalagem e sem a necessidade de adição de outros 
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Letícia Massaro 
Luísa Teles Wagner 
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Thaisa Meurer Piovezani 




UNICURITIBA - Centro Universitário Curitiba 
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Maria João Morais 
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FAULisboa - Faculdade de Arquitetura da Universidade de Lisboa 
 
Alexandra Salomé Costa Silva 
Ana Filipa Maceira Fonseca 
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Caio do Valle Cavalcanti de Albuquerque 
Joana Gouveia Garrinhas 
Joana Maria Luis Terceiro 
João André Lopes Agostinho 
Letícia Maria Heleno Lourenço 
Margarida Ramos de Deus Mendes 
Maria Lage Bateria 
Maria Margarida Alexandre Guerreiro 
Maria Pedro dos Santos Geraldes 
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Rodrigo Miguel Teixeira Bento Baptista 
 
 
IPVC - Instituto Politécnico de Viana do Castelo 
 
Beatriz Soares Faria 
Ana Cristina Enes 
Ana Alexandra Gonçalves de Sousa 
Tânia Filipa da Silva Machado 
Tiago Dias Magalhães 
Catarina Franco Viana 
Diana Filipa Barbosa Capeio 
Ana Rita de Sousa Machado 
Rita Sofia da Silva Vieira 
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Adriana Isabel Azevedo Rodrigues 
Conceição Zamiter 
Mariana Infante de Sousa 
Paula Daniela Machado Santos 
Diogo Alexandre Martins Vieira 
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Sérgio Manuel Reis Costa 
Fábio José Barbosa Ferreira 
Óscar Fernandes 
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Jessica Rodrigues Correia 
Jacinta Amélia Silva Araujo 
Ana Filipa Costa Simões 
Cristiana Maria Pinto Alves 
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IPT - Instituto Politécnico de Tomar 
 








Daniela Calafate Nunes 
David Godinho Miranda 
Jéssica Filipa Nunes Pereira 
João Francisco Duarte Luz 
Maria Paula Crumarões Lopes do Rosário 
Mariana Oliveira 
Marta Furtado Rosa 
Rita Oliveira 
Ruben Barroso 
Sérgio da Graça 
Sheik Tijane Seidi 
Sofia Oliveira Bernardo 
Soraya Matias 
Tatiane G. Esteves 
Telma Henriques Barros 
 
 





Beatriz Dias Paz 




Catarina Silva Nave 













Pedro Diogo Taveira 
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Apêndice C – Compilação dos cartões postais 
 














compra)                   3 
outra mudança de 
comportamento 
4 
1 UFPR - Universidade Federal do Paraná 
 
1 
máquina que faz a 
colheita de alimentos 
hidropônicos em uma 
horta orgânica – a 
pessoa seleciona por 
meio de um painel o 
produto desejado e 
uma garra automática o 
“colhe” – redução de 
transporte 
  
vendas virtuais em 
pacotes especiais 
(limpeza, frutas e 
verduras, snacks) 
troca de logística de 
caminhões para 
trens / transporte 





embalagens e dos 
alimentos a granel - 
facilitando a escolha e 
evitando desperdício 
famílias se reúnem 
nos finais de semana 
para compras em 
quantidades 
reduzidas e para o 
consumo imediato e 






casas de container e 




tecido e garrafas de 
vidro para líquidos 
  
andar nas ruas se 
tornou inviável, uma 





compra dentro do 
condomínio e 




inclusive educação / 
dinheiro virtual / 
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compra)                   3 




granel / alimentos 
orgânicos, hand made e 
pequenos produtores 
as lojas físicas 
aboliram o uso de 
grande parte das 
embalagens com mais 
opções de produtos a 
granel / embalagens 
retornáveis e/ou 
biodegradáveis / as 
embalagens 
oferecidas com lanche 
são comestíveis / as 
compras chegam em 
casa em embalagens 
retronáveis 
possibilidade de 
compra online ou em 
terminais como 
pontos de ônibus e 
espaços públicos / as 
opções de alimentos 
orgânicos, hand made 
e pequenos 
produtores é maior e 
comercializada em 
grandes redes / 
entregas com modos 
de locomoção 
alternativos, como 
bike messengers / 
assinaturas para 
entrega programada 
de produtos e 
pagamento por 




mãe trabalha numa 
horta comunitária de 
manhã e leva pra casa 
produtos mais 
"saudáveis" para 
cozinhar para as 
crianças / granel 
sacola de pano para 
compra a granel 
desconto pelo 
descarte de produtos 
/embalagens 
lixeiras de rua  com 
tubulaçãoes 
automáticas que 




estações de cultivo - 
prédios distribuídos 
pela cidade que 
possuem plantações 
comunitárias / cidadãos 
se cadastram para 
realizar tarefas e 
receber créditos que 
podem ser trocados por 
produtos em mercados 
associados ou por 
refeições em 
restaurantes 
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compra)                   3 
outra mudança de 
comportamento 
4 
2 UNICURITIBA - Centro Universitário Curitiba 
 
1 
cabeça de alface dura 
um mês na geladeira de 
hidrogênio líquido e o 
talo trangênico pode 
brotar mais de três 
vezes - é só colocar na 
terra umidificada com 
minerais e em dois dias 
tem uma cabeça de 
alface nova 
    
incinerador que 
quebra as leis da 
física: aparelho que 
produz um micro 
buraco negro que 
desaparece junto 




2   
    
criação de uma 
"bolha" em Curitiba 
depois da guerra e 
falta de comida e 
água - as pessoas 




máquina de produtos 
a granel, sem 
desperdício, cada um 
leva sua embalagem: 
sacola de material 
reciclável (fibras 
vegetais) para 
alimentos sólidos e 
garrafas de vidro para 
líquidos 





alimentos orgânicos e 
locais 
embalagem de suco 
de laranja que quando 
plantada vira um novo 




governo: faz coleta 
de lixo sozinha; 
energia própria com 
painéis solares; 
sistema hidráulico 
com redução de 
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compra)                   3 
outra mudança de 
comportamento 
4 
3 PUC PR - Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
 
1 
produtos frescos para 
consumo imediato sem 
a utilização de 
embalagens / menos 
alimentos naturais / 
escassez de certos 
alimentos /  inovações 
de alimentos 
as crianças mais 
conscientes em 
relação ao consumo 









preços acessíveis / 
casas que reciclam o 
próprio lixo / a 
forma de descartar 
o lixo será diferente 
 
2   
com a poluição do 
planeta, 
extraterrestres 
trouxeram uma nova 
tecnologia - um 
elemento químico 
empregado em 
embalagens - sua 
reciclagem serve de 
combustível e o 
descarte na natureza 
gera o nascimento de 




reduzindo o consumo 
de alimentos 
industrializados     
 
3 
carambola desidratada / 
escassez de peixe 
    




4   
    
Curitiba dividida: os 
ricos vivem dentro 
de uma cúpula onde 
tudo é limpo e bom 
enquanto a maior 
parte da população 
vive em meio ao lixo 
e a poluição 
 
5   
  
em cada prédio temos 
supermercados, 
farmácias, etc. / 
compra de produtos 
pela "virtual store" no 
metrô as compras 
chegam em casa 
prédios mais altos / 
menor quantidade 
de árvores / meios 
de transporte mais 
rápidos / maior 
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compra)                   3 
outra mudança de 
comportamento 
4 
4 UNIBRASIL Centro Universitário 
 
1 
banco de sementes 
para que as frutas não 
entrem em extinção / 
manutenção e 
prioridade para a 
alimentação natural 
    




granel /  
carga horária que 
permite às pessoas 
fazerem as refeições 
em casa 
todas as embalagens 
são de vidro e as 
pessoas tem 
embalagens próprias 





porém as bicicletas 
são mais utilizadas, 






colheita própria em 
casa de frutas e 
verduras / não 
alimentam-se de 
animais / alimentos 
orgânicos 
de papel reciclado   
tecnologia em 
conjunto com a 














compra)                   3 
outra mudança de 
comportamento 
4 
5 Universidade do Porto 
 
1 
comida impressa por 
impressoras 3D, 
alimentando todo o 
mundo e preservando 
os alimentos por mais 
tempo / comida 
cultivada também no 
topo dos edifícios 
proporcionando algum 
espaço verde no meio 
da cidade     
carros elétricos / 
florestas protegidas 
pelos militares para 
prevenir a extinção 
de plantas e animais 
/ quase não existe 
lixo orgânico e tudo 
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compra)                   3 
outra mudança de 
comportamento 
4 
2       
pessoas tem que 
andar dentro de um 
aquário porque o ar 




permite flutuar para 




controle remoto à 
distância 
 
3   
embalagens que 
contem sementes e 
germinam diferentes 
plantas / algumas são 
comestíveis 
  
bosque em volta da 
casa plantado pelo 
próprio morador / 
gel de banho e 















compra)                   3 
outra mudança de 
comportamento 
4 
6 FAULisboa - Faculdade de Arquitetura da Universidade de Lisboa 
 
1 
mora-se em Júpiter, 
perto da 5ª lua - comida 
impressa, sem opção de 
carnes, apenas insetos. 
O açúcar é ilegal - 
controle feito pela 
alfândega da 
atmosfera.     
não há plástico em 
Júpiter / na 9ª lua 
habitam espécies 
que se extinguiram 





apenas com cápsulas 
("alimentação 
artificial") mas não está 
se sentindo bem, pede 
a amiga vegan, de outro 
planeta, para ajudá-la   
variedade de frutas e 
verduras na Cidade de 
Atlântida 
instalar a Bimbi 
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compra)                   3 





agricultra" a qual, no 
momento, o filtro de 
água não funciona 
devido a falta de 
energia das bobinas - 
isto leva a racionar 
alimentos e a água 
potável / a água salgada 
está selando os 
produtos / trocou um 
saco de farinha com o 
vizinho do setor 45 por 
um saco de 
leguminosas, pois 
tinham em falta 
    









4 horta caseira 
embalagens das 
compras são as 





água da chuva, 
tratada e 
aproveitada para 
tarefas do cotidiano 















compra)                   3 
outra mudança de 
comportamento 
4 
7 IPVC - Instituto Politécnico de Viana do Castelo 
 
1     
  
o avanço da 
tecnologia destruiu 
os lugares mais 
belos do mundo, 
mas o mesmo criou 
a máquina 6D que 
permite ter várias 
sensações em um só 
espaço / viagem ao 
passado onde se irá 
conhecer todas as 
maravilhas que 
foram destruídas 
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compra)                   3 




carne apenas uma vez 
por semana; vegetais da 
horta comunitária 
fertilizada com algas da 
praia; vaca que dá leite 
para iogurte e queijo; o 
ano foi rico em mel e 
não vão precisar de 
açúcar; garrafas 
abastecidas com vinho 
e licores para o ano e 
também para o dia a dia 
/ "Desde que mudamos 
os nossos hábitos 
alimentares, reduzimos 
o lixo e aumentamos a 
saúde geral" 
frascos de vidro   
cidade mais 
sustentável e menos 
poluída com todo o 
conforto que a 
tecnologia pode 
dar, sem consumos 
exagerados e em 
comunhão com a 
natureza 
 






excessivo uso de 
embalagens, o 
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compra)                   3 





desde 2035 o 
McDonald's domina o 
mercado alimentar - 
através de países 
subdesenvolvidos e 
aproveitando o baixo 
poder econômico da 
população comum, 
começou a disponiblizar 
refeições de baixo custo 
e água potável - descida 
drástica da esperança 
média de vida 
o excesso de 
embalagens do 
McDonald's tornou-se 
no maior problema 
ambiental 
 
o crescimento da 
população acelerou 
todo um ciclo de 
destruição da vida / 
a mancha ambiental 
e os lucros vistos 




homem / o 
remetente do postal 
tenta contrariar o 
modo de vida que 
esta indústria 
pretende instruir à 




tipo de indústria; 





fertilizar sua horta 
 
5 
comida em sachês - ex.: 
Ômega 3 com vitamina 
C, proteína vegetal com 
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compra)                   3 
outra mudança de 
comportamento 
4 




fabricados em uma 
máquina 
"revolucionária" / 
acelerar a produção 
de alimentos 
orgânicos, podendo 
chegar a mais pessoas 
de todo o mundo e 
protegendo o planeta 
de uma deflorestação 
rigorosa 
fabricada com os 
resíduos da máquina 
"revolucionária" (ex.: 
semente da laranjeira, 
a árvore cresce 
dentro da máquina, as 
laranjas são colhidas 
para a venda e a 
madeira da árvore 




máquina na qual se 
coloca sementes 
que recebem uma 
luz equivalente à luz 
solar, está equipada 
com adubos 
fertilizantes 
orgânicos, água e 
todos os produtos 
necessários à 
germinação; na fase 
seguinte a planta 
cresce e 
posteriormente o 
fruto é colhido; na 
última etapa é 
embalado 
 
2   
redução do plástico e 
substituição por 
materiais reutilizáveis 
como vidro e sacos de 
pano 
interligado com a 
natureza, as 
prateleiras são 
troncos de árvores, as 
folhas serão utilizadas 
para conter comida 
pré-feita ou feita na 
altura, como 
sanduíches 
"Apesar de nós 
acharmos que a 
natureza irá se 
revoltar contra nós, 
devido à poluição, e 
por isso não 








reutilizáveis e mais 
práticas 
  
cidades circulares e 
inteligentes em que 
todos os recursos 
básicos se tornaram 
de acesso fácil à 
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compra)                   3 





    
máquina que vem 
"revolucionar as 
compras": ao chegar 
no supermercado o 
cliente faz um scan da 
sua lista de compras. 
Nesta lista estão os 
produtos e as 
quantidades. A 
máquina faz o 
processamento, 
organiza os produtos 
em sacos de papel e 
frascos e coloca num 
saco de pano. Depois 
envia o talão para o 
smartphone do 
cliente e paga-se pela 
internet. 
"é com grande 
agrado que lhe digo 
que o nosso planeta 
evoluiu muito desde 
2016" / mundo mais 
sustentável e 







alterar os hábitos 
alimentares / fazer 
uma alimentação mais 
sustentável e 
sobretudo saudável 
ecológicas, feitas com 
materiais 
biodegradáveis / 
substituir o plástico 
pelo papel reciclado 
ou têxtil / ex.. 
embalagens 
comestíveis, como os 
copos da Ginja de 














compra)                   3 
outra mudança de 
comportamento 
4 
9 ESAN - Escola Superior Aveiro Norte 
 
1   
  
"vales de desconto 
nos super e hiper 
mercados se 
reciclarmos" 
rede de contentores 
maior para as zonas 
de maior afluência 
com o intuito de 
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compra)                   3 
outra mudança de 
comportamento 
4 
2 'plantar para comer'   
supermercado com 
produção própria de 
frutas e leguminosas, 
as pessoas têm a 
oportunidade de 
contribuir para esta 
produção sendo 
recompensadas com 
descontos que podem 
usar na própria loja. 
Isto proprrciona uma 
produção 
autossustentável, o 
que faz com que os 
gastos de transporte 
sejam eliminados e as 
pessoas sejam 
motivadas a 'plantar 
para comer', 
tornando-se um 
sistema viável quer 
para o supermercado, 
para as pessoas e para 
a saúde das mesmas. 
 
 
3   
    
obs.: um urso 
manda o postal para 
os humanos. Está 
ilhado em meio ao 




mas o que não me 
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compra)                   3 





os produtos já não 
são embalados 
tradicionalmente e 
são vendidos ao peso 
/ foi proibida a venda 
de sacos de plástico e 
restringida a venda de 






sacos de tecido 
1/5 dos 
supermercados vão 
começar a ser 
constituídos por 90% 
de produtos locais e 
produzidos de forma 
natural / o objetivo do 
projeto é diminuir 
todos os custos 
associados à 
produção do produto 
e transporte do 
mesmo 
"Estamos a tentar 
mudar o estilo de 
consumo atual. 
Pretendemos que as 
pessoas deixem o 
consumismo 
excessivo e que 




5   
introdução de novos 
sistemas com o 
propósito de 
incentivar as pessoas 
na reciclagem, sendo 
que entregam as 
embalagens já 
utilizadas em troca de 





Design', sucessor do 
'Green Design' - 
conduziu a 
sociedade a prestar 
mais atenção ao 






novo âmbito de 
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compra)                   3 




6       
postal do futuro 
enviado para 2016: 
"Passados 30 anos a 
vida na Terra 
melhorou imenso! 
Graças a vocês foi 
possível a 
construção de um 
futuro melhor, onde 
prevalece a 
igualdade social e 
econômica no 




mentes a uma 




respeitando a casa 
de todos, o Planeta 
Terra. Atualmente 
as novas gerações 
têm consciência de 
que as ações 
individuais refletem-














compra)                   3 
outra mudança de 
comportamento 
4 
10 Instituto Politécnico de Portalegre - Escola Superior de Tecnologia e Gestão 
 
1 
refeições feitas em 
impressora 3D 
embalagens feitas em 
impressoras 3D, 
reduzindo custos e o 
desperdício de 
materiais / pode ser 
reciclada e convertida 
em nova matéria 
prima   
conversa do futuro 
com o passado 
sugerindo que se 
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compra)                   3 




carne de pinguim 
temperada com raspas 
de baratas - "iguaria 
delicosa" 
    moradores em ilhas 
de plásticos após o 
aumento do nível 
das águas e da 
poluição / o plástico 
está os salvando 
após o 
descongelamento 
dos polos - as ilhas 
de plástico são os 




morreu a última ovelha 
e o material genético 
recolhido não é 
suficiente para 
reproduzí-la e, 
portanto, não será 
possível enviar para os 
filhos em Marte, leite e 
queijo de cabra em 
comprimido / melancias 
foram plantadas para 
enviar a Marte / 
alimentos processados 
serão embalados 
também para o envio     
a mãe escreve para 
os filhos que estão 
em Marte 
desenvolvendo 
condições de tornar 
o planeta habitável 
e os terráqueos 





grande parte do que 
consomem 
biodegradáveis 
70% dos produtos são 
biológicos 
2019 e 2020 foram 
dois anos 
consecutivos sem 
chuva - epidemias, 
guerra, desespero e 
morte; depois da 
seca veio a chuva 
intensa, 
tempestades e mais 
destruição; isto foi 
preciso para as 
pessoas tomarem 
consciência e 
mudarem / 10 anos 
depois ainda há 
muito a se fazer, 
mas a 
sustentabilidade 
não é apenas uma 
ideia mas cada vez 
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compra)                   3 




IPL - Instituto Politécnico de Leiria / ESAD - Escola Superior de Artes e Design das 
Caldas da Rainha 
 
1 
as pessoas tem um chip 
dentro do corpo; por 
meio de uma máquina 
que lê o chip consegue-
se ver quais os 
alimentos que o corpo 
precisa, ou qual a 
alimentação mais 
adequada 
    
vive em Atlântida 
(não está submersa) 
/ possui triturador 
para a reciclagem 
(estava avariado: 
"pedi uma caneta 
reciclada e ele 
cuspiu-me a 
embalagem de 
cereais da semana 
passada" / lançou 
uma linha de 




as pessoas estão 
motivadas para criar um 
novo método de 
consumo, voltar aos 
tempos antigos, 
'plantar de novo' 
árvores 'de plástico' 
que dão embalagens / 
"o tal 'reciclado' e as 
'tecnologias 
saudáveis' que tanto 
queríamos alcançar 
tornaram-se neste 
ciclo vicioso de 
embalagens e mais 
embalagens" 
ouviram falar de um 
"tal supermercado de 
troca, utilizar os 
poucos recursos que 
conseguirem e 
começar por aí" 
o céu está escuro, o 
lixo continua no ar, 
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compra)                   3 




ensinar de que forma 
podem cultivar seus 
próprios cereais, 
legumes, frutas, 
algodão e a respeitar 
toda a flora e fauna 
envolvente / fogueira 
para confecção da 
comida e outras formas 
de utilização de energia 
    
a cidade está 
dividida em duas 
zonas: uma verde e 
outra cinzenta; esta 
é mais complicada, 
as pessoas moram 
próximas das 
fábricas, os 
problemas de saúde 
são maiores, existe 
pouca qualidade 
alimentar, há vários 
problemas a 
resolver / pretende-
se introduzir à 
população o estilo 
de vida da zona 
verde / confeccionar 
a própria roupa, 
calçado, sacolas e 
panos / por as mãos 
no barro e produzir 
a própria cerâmica / 
vai apresentar todas 
as formas de 
prevenção de saúde 
e higiene / projeto 








alimentação base - é 
impossível plantar pois 
os terrenos estão 
saturados de 
fertilizantes e químicos 
    
viver na cidade é 
cada vez mais difícil, 
não se vê o sorriso 
nas pessoas, o ar é 
irrespirável - 
utilizam máscaras, 
são frequentes as 
entradas no hospital 
devido aos vírus, 
infecções e todo o 
tipo de novas 
doenças 
encontradas / o 
remetente fala que 
pensa em voltar 
para o campo 
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compra)                   3 
outra mudança de 
comportamento 
4 
5   
está na Dinamarca e 
encontrou as 
embalagens que a 
destinatária do postal 
criou - biodegradáveis 
 
utiliza um carro 
igual ao dos 
"Robinsons" - já não 
existem pneus 
furados e nem 
gasolina a acabar / 




a alimentação melhorou 
desde que se instalou 
no novo apartamento 
flutuante com 'horta 
vertical' 
    
viaja de "TVL - 
Transporte à 
velocidade da luz" / 
o tempo tem estado 
espetacular desde 
que arranjaram o 
buraco da camada 
de ozônio / 
Chernobyl tornou-se 
um local de grande 
procura turística; os 
animais e as plantas 
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Anexo A – Folheto de divulgaç~o do “D Day” IPP 
 
Capa e página interna do folheto de divulgação do “D Day” (Design Day) organizado pelo 
Curso de Design e Comunicação do Instituto Politécnico de Portalegre - Escola Superior de 
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Anexo B – Filipeta de divulgaç~o da “Semana Internacional” IPL/ESAD 
 
 
Filipeta de divulgação da “Semana Internacional” organizada pelo IPL - Instituto Politécnico 
de Leiria / ESAD - Escola Superior de Artes e Design das Caldas da Rainha - Portugal. 
 
 
 
 
 
2  
